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A PRIMEIRA ESCAVAÇÃO ARQUEOLÓGICA METODOLOGICAMENTE MODERNA 
FOI REALIZADA EM PORTUGAL EM 1879/1880: A INTERVENÇÃO DE NERY 
DELGADO NA GRUTA DA CASA DA MOURA (ÓBIDOS, PORTUGAL)
THE FIRST METHODOLOGICALLY MODERN ARCHAEOLOGICAL EXCAVATION 
WAS CARRIED OUT IN PORTUGAL IN 1879/1880: NERY DELGADO’S 
INTERVENTION IN THE CAVE OF CASA DA MOURA (ÓBIDOS, PORTUGAL)
João Luís Cardoso*
Abstract
In the 1879/1880 campaign of excavations in the Casa da Moura cave (Óbidos, Porutgal) Nery Delgado chose the main room of the cave, 
corresponding to the area closest to the entrance and bounded on the opposite side by a large block dropped from the roof for the application 
OFANEWMETHODOLOGY FORARCHAEOLOGICALlELDWORKS(AVINGANAPPROXIMATESUBTRIANGULARCONTOUROCCUPYING THEENTRYSITEONEOF THE
vertices, the excavated space was divided into orthogonal sectors, designated by letters, delimiting tendentially equal elemental excavation 
areas, since they had accommodated to the pre-existing cave geometry.
4HEPUBLICATIONOF EXHAUSTIVE AND SYSTEMATIC INVENTORIES OF THEMATERIALS COLLECTED IN EACHOF THE EXCAVATED SECTORS PREVIOUSLYDElNED
ACCORDINGTOTHEIRCOLLECTIONDEPTHDElNEDBYARTIlCIALLEVELSREVEALEDTHEEXCEPTIONALQUALITYOF.ERY$ELGADOSWORKASANARCHAEOLOGIST
and his original contribution to the methodology of modern archaeological excavations. It´s name should be considered among one of the 
most notable pioneers of European archeology.
Keywords  .ERY $ELGADO #ASA DA -OURA METHODOLOGY OF EXCAVATION PIONEER (ISTORY OF !RCHAEOLOGICAL 3CIENCE .INETEEN #ENTURY
Portugal
1 – INTRODUÇÃO
! GRUTA DA #ASA DA -OURA ½ UMA CAVIDADE DE ORIGEM C·RSICA EXISTENTE NO PLANALTO DA #ESAREDA DO
CONCELHODE­BIDOSEMCALC·RIOSDO*UR·SSICOINFERIOREPOSSUIASSEGUINTESCOORDENADASGEOGR·FICAS&IG	
Latitude – 39° 19´ 36´´ lat. Norte
Longitude – 9° 15´ 14´´ long. Oeste de Greenwich
Do local onde a gruta se abre, domina-se vasta paisagem para Norte, embora a entrada daquela se 
ENCONTRE DISSIMULADA PELOS PRÆPRIOS AFLORAMENTOS CALC·RIOS SENDO APENAS VISÁVEL DE MUITO PRÆXIMO #OM
EFEITOENCONTRASEVOLTADAPARAOC½UCORRESPONDENDOLHEUMAPEQUENACHAMIN½OUALGAR

#ATEDR·TICODE(ISTÆRIA0R½(ISTÆRIAE!RQUEOLOGIA	DA5NIVERSIDADE!BERTA#OORDENADORDO#ENTRODE%STUDOS!RQUEOLÆGICOSDO
#ONCELHODE/EIRAS#¸MARA-UNICIPALDE/EIRAS	)NVESTIGADORASSOCIADODO)#!R%("5NIVERSIDADEDO!LGARVE	CARDOSO NETVISAOPT
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Situa-se a cerca de 160 m de altitude, no 
rebordo setentrional do planalto da Cesareda, 
distando apenas cerca de 25 m da escarpa limí-
trofe daquela vasta superfície, que constitui a 
LINHADIVISÆRIAENTREABACIAHIDROGR·FICADO4EJO
E AS BACIAS DOS CURSOS DE ·GUA QUE AFLUEM AO
Oceano, situado para Ocidente cerca de 6 km.
O planalto da Cesareda, parte integrante 
dos contrafortes setentrionais da serra de 
-ONTEJUNTO CORRESPONDE A UNIDADE GEOMOR-
fológica de contorno alongado, de orientação 
geral Nordeste-Sudoeste, dominando o vale da 
#OLUMBEIRA A .ORTE E O DE 3 "ARTOLOMEU A
poente, os quais se encontram ligados por uma 
profunda depressão, que completa, daquele lado, 
o seu limite. Do lado oriental, a elevação das 
Cesaredas prolonga-se por outras, mais baixas, 
que formam o flanco esquerdo do vale do rio 
2EAL!SULLIGASEAO!LTODAS#ASTELHANAS
Do ponto de vista espeleológico, a estreita 
CHAMIN½QUASEVERTICALCORRESPONDENTEºENTRADA
NAGRUTACOMUMALARGURAM·XIMADEMEUMA
ALTURADECERCADEMD·ACESSOAUMASALADE
planta irregular, de tendência sub-triangular, 
separada de uma outra, mais interior, por um 
GRANDEBLOCOABATIDODOTECTO&IG	0OR½MAMBASASSALASCOMUNICAMATRAV½SDEDOISESTREITOSCORREDORES
LATERAISEXISTENTESAOLONGODOBLOCOTOMBADOJ·ASSINALADONASPLANTASELABORADASNOTEMPODE.ERY$ELGADO
EAGORADADASACONHECER5MAGALERIASUPERIORASSEGURATAMB½MACOMUNICA¼OENTREAMBAS!SOLEIRADA
primeira sala, onde actualmente aflora na sua totalidade o substrato geológico, inclina para o interior do maciço 
ROCHOSOACOMPANHANDOOANDAMENTOGERALDOTECTOBAIXOEIRREGULARAOCONTR·RIONASEGUNDASALAAQUELE
forma cúpula com cerca de 6 m de altura. O tecto desta segunda sala possui uma estreita fenda vertical, que 
comunica com a superfície (o “ouvido da Casa da Moura”). Por seu turno, esta sala vai estreitando e incli-
NANDOAT½ TERMINARNUMPOOVERTICALCUJA TERMINA¼OSÆRECENTEMENTE FOI RECONHECIDACONFORMEAPLANTA
LEVANTADAPELO%SPELEO#LUBEDE4ORRES6EDRAS&IG	
2 – OS TRABALHOS DE NERY DELGADO DE 1865-1866
No Relatório dos trabalhos da Comissão Geológica de Portugal relativa ao ano económico de 1865/1866, 
ENAPARTERESPEITANTEAESTEMEMBROADJUNTODA#OMISS¼OOENT¼OJOVEM4ENENTE.ERY$ELGADO	
pode ler-se o seguinte:
h!DESCOBERTANESTAREGI¼ODEVARIASGRUTASNASQUAESEXISTIAMRESTOSHUMANOSMISTURADOSCOMOBJECTOS
DEINDËSTRIADOHOMEMREFERÁVEIS·SEGUNDAIDADEDAPEDRAEALGUNSAUMAEPOCHAPOSTERIORAOCONHECI-
Fig. 1n'RUTADA#ASADA-OURA,OCALIZA¼OGEOGR·lCA
CONJUNTAMENTECOMAGRUTADA&URNINHA
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Fig. 2n'RUTADA#ASADA-OURA&OTODOINTERIOR	APARTIRDASALA&OTODE*,#ARDOSO
MENTODOCOBREDETERMINOUOREFERIDOMEMBRODACOMISS¼OAFAZERUMESTUDOESPECIALDEALGUMADESSAS
GRUTASEAINTENTARASUADESCRIP¼OACOMPANHANDOADADOSRESTOSHUMANOSEDOSDESPOJOSDEANIMAES
QUENELLASFORAMACHADOSv2%,!4­2)/P	
2EPORTANDOSEºGRUTADA#ASADA-OURAPROSSEGUEORELATO
h!DESCRIP¼ODEUMADESSASGRUTASQUEPORSISÆFORMAR·UMFASCICULOPODER·SER IMPRESSA LOGOQUE
ALGUMDESENHADORDACOMISS¼OPOSSAFAZERAREPRESENTA¼ODOSOBJECTOSQUE½INDISPENS·VELEXHIBIRPELO
desenho para completa intelligencia do texto.” (op. cit., p. 17).
#OMEFEITO CONFORME REFERE *O¼O :ILH¼O :),(£/  P	 COMBASE NA LEITURA DOS CADERNOS DE
campo de Nery Delgado, o início dos trabalhos de campo realizaram-se entre 19 e 23 de Janeiro de 1865, e 
PROSSEGUIRAMCONFORMESEPODEVERIFICARPELASETIQUETASCOLADASSEMALGUNSFRAGMENTOSCER¸MICOSPR½HISTÆ-
RICOSAINDAHOJECONSERVADOSNASCOLECÊESDO-USEU'EOLÆGICODO,.%'AOLONGODAQUELEMESMOANOEDO
ANOSEGUINTEETIQUETASDATADASDEE	&IG	
/2ELATÆRIO DA#OMISS¼O'EOLÆGICA DE 0ORTUGAL RELATIVO AO ANO ECONÆMICO DE  EMBORA SEJA
omisso relativamente a trabalhos de campo relacionados com a exploração da gruta da Casa da Moura, refere 
QUESEENCONTRAVAEMCURSODEEXECU¼O TIPOGR·FICAAMEMÆRIASOBREASGRUTASDE#ESAREDADAAUTORIADE
.ERY$ELGADOAQUALDE FACTOVEIOASAIRDOPRELODA4IPOGRAFIADA!CADEMIADAS#I¾NCIASNOANOSEGUINTE
$%,'!$/	!MESMAABORDAAPENASAOSRESULTADOSOBTIDOSNAESCAVA¼ODOSDEPÆSITOSDO0LISTOC½NICO
DEIXANDO POR ESTUDAR OS ESPÆLIOS ARQUEOLÆGICOSMAIS RECENTES QUE NESSA ½POCA SE RECOLHERAM CORRESPON-
DENTESºINSTALA¼ODEUMANECRÆPOLENO.EOLÁTICOPROSSEGUIDANO#ALCOLÁTICO
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Fig. 3 – Gruta da Casa da Moura. Planta da gruta. Levantamento do Espeleo Clube de Torres Vedras (1987).
Os materiais arqueológicos recolhidos nos depósitos mais modernos conservaram-se em grande parte 
AT½ºACTUALIDADE0ARAAL½MDEESCASSOSFRAGMENTOSCER¸MICOSDEDIMINUTOINTERESSECONSERVADOSNO-USEU
Geológico do LNEG, como os dois exemplares cerâmicos acima referidos, as peças de maior interesse foram 
REPRODUZIDASEMBELASLITOGRAFIASQUESEDESTINAVAMºPREPARA¼ODEUM·LBUMASERAPRESENTADOAQUANDODA
%XPOSI¼O5NIVERSALDE0ARISDECOORDENADOPELOMEMBROCODIRECTORDA#OMISS¼O&RANCISCO0EREIRADA
#OSTA#ONTUDOESTEPROPÆSITO JAMAISCHEGOUACONCRETIZARSEMANTENDOSEAQUELAS ILUSTRAÊES IN½DITASAT½
½POCARECENTE#!22%)2!#!2$/3/	EMRESULTADODADEGRADA¼ODASRELAÊESDETRABALHOENTRE
OSDOISMEMBROSCODIRECTORESDA#OMISS¼OOPRÆPRIO0EREIRADA#OSTAE#ARLOS2IBEIROQUEJ·SEFARIASENTIR
ao logo do ano de 1867. Essa dissensão teve resultados catastróficos. Com efeito, após a extinção da Comissão 
'EOLÆGICADE0ORTUGALPELODECRETODEDE&EVEREIRODE	AGENERALIDADEDOSESPÆLIOSARQUEOLÆGICOSE
ANTROPOLÆGICOSFORAMLEVADOSPARAAENT¼O%SCOLA0OLIT½CNICAONDE0EREIRADA#OSTAERA0ROFESSORPORFORA
do decreto de 23 de Dezembro de 1868, que determinou a passagem para aquele estabelecimento de ensino de 
TODOOESPÆLIODAEXTINTA#OMISS¼O'EOLÆGICAINCLUINDOLIVRARIACOLECÊESEMOBÁLIA#!2$/3/P	
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$A %SCOLA 0OLIT½CNICA OS ESPÆLIOS ARQUEO-
LÆGICOS DAS ESCAVAÊES DE .ERY $ELGADO DE
1865/1866 foram levados em 1905 para o então 
Museu Etnológico Português (actual Museu 
.ACIONALDE!RQUEOLOGIA	PORACORDOENT¼OESTA-
belecido entre os directores de ambos os esta-
BELECIMENTOS 6!3#/.#%,/3 	 PORTANTO
AINDAEMVIDADE.ERY$ELGADOONDEAINDAHOJE
se conservam.
.A%SCOLA0OLIT½CNICAMANTIVERAMSEAPENAS
os espólios antropológicos, os quais viriam a ser 
destruídos pelo incêndio de 1978.
Deste modo, compreende-se que, aquando 
da realização da IX Sessão do Congresso 
)NTERNACIONAL DE !NTROPOLOGIA E DE !RQUEOLOGIA
0R½(ISTÆRICAS EM ,ISBOA EM 3ETEMBRO DE
N¼O FOSSEPOSSÁVELº3EC¼ODOS4RABALHOS
Geológicos de Portugal, então dirigida por Carlos 
Ribeiro, mostrar aos participantes nenhum 
EXEMPLAR QUE REPRESENTASSE AQUELA NOT·VEL
GRUTA PR½HISTÆRICA A PRIMEIRA A SER OBJECTO DE
ESCAVAÊES ARQUEOLÆGICAS NA 0ENÁNSULA )B½RICA
E QUE DERAM ORIGEM º PRIMEIRA MEMÆRIA PUBLI-
CADA NO TERRITÆRIO PENINSULAR CUJO IMPACTO FOI
ASSINAL·VEL A NÁVEL INTERNACIONAL #!2$/3/
 #!22%)2!  #!2$/3/ 
#!2$/3/-%$%)2/3-!24).3	
É nesta perspectiva que se inscrevem os 
TRABALHOS EFECTUADOS EMNAGRUTADA#ASADA-OURA SOBORIENTA¼ODE.ERY$ELGADO ENT¼O J·
-AJORDO%X½RCITO0ORTUGU¾SMASNAVERDADECONDUZIDOSNOTERRENOPOR-IGUEL0EDROSOCOLECTORDA3EC¼O
DOS4RABALHOS'EOLÆGICOSDE0ORTUGALNOSANOSDE#!2.%)2/P	
3 – OS TRABALHOS REALIZADOS EM 1879-1880
!MONOGRAFIADE.ERY$ELGADODERESULTANTEDOSTRABALHOSREALIZADOSEMTEVECOMOOBJEC-
TIVOESSENCIALAPUBLICA¼ODOSRESULTADOSDAEXPLORA¼ODODEPÆSITOPLISTOC½NICOIDENTIFICADOLOGONAPRIMEIRA
sala da gruta, para onde se desce por um pequeno algar com cerca de 3 a 4 m de altura.
!LISOBUMACAMADADETERRASPOUCOCONSOLIDADASCASTANHOANEGRADASCOMABUNDANTESRESTOSHUMANOS
EMATERIAISNEOLÁTICOSECALCOLÁTICOSDESENVOLVIASEDEPÆSITOESSENCIALMENTEARENOSODEIDADEPLISTOC½NICADE
COLORA¼OAVERMELHADACOMUMAPOT¾NCIAM½DIAESTIMADAEMMMAISOUMENOSENDURECIDOECONCRECIO-
NADOPELAPRECIPITA¼ODECARBONATODEC·LCIORESULTANTEDACIRCULA¼ODAS·GUASDE INFILTRA¼ONACAVIDADE
!SSENTAVA EMCAMADA ESTALAGMÁTICA BASAL CONSTITUINDOUMAESP½CIE DE SOLEIRA REGULARIZANDO A ROCHA VIVA
Fig. 4n'RUTA DA #ASA DA -OURA &RAGMENTOS DE CER¸MICA COM
etiquetas datadas de 28-7-1865 e de 28-1-1866, comprovando a realização 
de trabalhos arqueológicos naquelas datas. Museu Geológico do LNEG. 
&OTODE*,#ARDOSO
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CONSTITUÁDACOMOSEREFERIUPORCALC·RIOSJUR·SSICOSECONTINHAABUNDANTESRESTOSDE#ARNÁVOROS,AGOMORFOS
E!VESDOSQUAISOSPRIMEIROSFORAMOBJECTODEESPECIALATEN¼ONAMEMÆRIADE
%M  OS OBJECTIVOS ERAM MAIS ABRANGENTES CONFERINDO ID¾NTICA IMPORT¸NCIA º EXPLORA¼O
da camada com espólios neolíticos e calcolíticos, tendo presente a própria natureza da reunião científica 
ONDEDEVERIAM SER PRESENTADOS COMUMAPRESENADOMINANTE DE ARQUEÆLOGOSDE ½POCAS PÆSPALEOLÁTICAS
e de antropólogos.
/STRABALHOSINICIADOSEM3ETEMBRODENASGRUTASDE&URNINHAEDA#ASADA-OURAINSCREVIAMSEJ·
NESSAORDEMDEPREOCUPAÊESSENDOOSRESULTADOSCOROADOSDE¾XITOCONFORMEFOIENT¼OEXPRESSAMENTEDECLA-
rado no respeitante ao desempenho de Nery Delgado no Relatório respeitante ao ano económico de 1879-1880: 
hx	SEAPRIMEIRAEXPLORA¼ODESTASGRUTAS FEITAH·TREZEANOS FÇRAASSAZPRODUCTIVADANDOASSUMPTOPARA
UMAMEMÆRIAQUEOMESMOOFICIALENT¼OPUBLICOUSOBREESTEOBJECTOASEXPLORAÊESQUEULTIMAMENTESEREPE-
TIRAMEXCEDERAMAESPECTATIVAMAIEXIGENTEPELA IMPORT¸NCIAENËMERODOSOBJECTOSOBTIDOSv2%,!4/2)/
1881, p. 19). No relatório respeitante ao ano económico de 1880-1881, a referência aos trabalhos de gabinete que 
se sucederam aos trabalhos de campo entretanto concluídos em ambas as grutas conduzidos por Nery Delgado, 
½CLARAQUANTOºSUA IMPORT¸NCIAh5MAOUTRAGRUTADA#ESAREDACONHECIDAPELONOMEDECasa da Moura, a 
qual, como se disse no relatório anterior, forneceu uma colheita abundantíssima, sobretudo de restos humanos 
EDEPRODUTOSDAINDËSTRIADAEPOCHANEOLYTHICATAMB½MFOIMINUCIOSAMENTEESTUDADAPELOMESMOADJUNCTODA
SEC¼OEOSEXEMPLARESOBTIDOSDEVIDAMENTECLASSIFICADOSECATALOGADOSv2%,!4/2)/P	
$E FACTO AS ESCAVAÊES NAS DUAS GRUTAS PROSSEGUIRAM EM SIMULT¸NEO E FORAMOBJECTO DE UMPEQUENO
ESTUDOCONJUNTOPUBLICADOEM*UNHODEAINDAASESCAVAÊESNA#ASADA-OURADECORRIAM$%,'!$/
	%STAPRIMEIRANOTÁCIAQUECONT½MDEFORMAMUITOESUMIDAALGUMASDASLINHASDEFORADOPENSAMENTO
de Nery Delgado sobre o significado dos factos de observação obtidos em ambas as grutas, antecedeu imedia-
TAMENTEA REALIZA¼OEM,ISBOADA )83ESS¼ODO#ONGRESSO )NTERNACIONALDE!NROPOLOGIAEDE!RQUEOLOGIA
0R½(ISTÆRICAS REUNIDO EM 3ETEMBRO DESSE MESMO ANO .ELA OS ESPÆLIOS RECOLHIDOS FORAM APRESENTADOS
AOS CONGRESSISTAS NO-USEU DA 3EC¼O DOS4RABALHOS'EOLÆGICOS TENDO OS RESULTADO OBTIDOS NA&URNINHA
SIDOOSËNICOSAPRESENTADOSSOBA FORMADECOMUNICA¼OQUESUSCITOUACESAPOL½MICANOQUERESPEITAVAº
INTERPRETA¼ODARESENADAANTROPOFAGIAFIRMEMENTEDEFENDIDAPELOAUTOR$%,'!$/	6EREMOSQUE
ESSA CONCLUS¼O FOI TAMB½M FIRMEMENTE DEFENDIDA PELO AUTOR TANTO NA COMUNICA¼O PRODUZIDA LOGO DEPOIS
$%,'!$/	COMONOSTEXTOSMANUSCRITOSIN½DITOSDESUAAUTORIAAGORAPUBLICADOS
/ RIGOR CIENTÁFICO COMQUEAESCAVA¼O REALIZADAEM FORAEXECUTADA J· TINHA SIDOCONSTATADO
PELOSIGNAT·RIOAOOBSERVARAFORMACOMOASPEASSEENCONTRAMINDIVIDUALMENTEETIQUETADASCOMPEQUENAS
etiquetas que indicam ter sido o espaço escavado dividido por quadrícula (letra) e registada a respectiva 
PROFUNDIDADEDECOLHEITADECADAUMADELASCORRESPONDENTEAONËMEROINSCRITOASEGUIRºSREFERIDAS LETRAS
#!2$/3/#!22%)2!#!2$/3/#!2$/3/-%$%)2/3-!24).3	
#OMEFEITOOCONJUNTODEPOSITADONO-USEU'EOLÆGICOESÆESTE	RESULTANTEDAINTERVEN¼ODE
possui, no verso de algumas peças este tipo de etiquetas, com uma letra maiúscula ou minúscula, seguida de 
UMAMEDIDAEMMETROSVARIANDOESTAENTREMEM	!SEGUNDAETIQUETAQUANDOEXISTEREFERESEA
UMADATAQUECORRESPONDEºDARECOLHANODECURSODAINTERVEN¼OARQUEOLÆGICA&IGSA	
!PLENACONFIRMA¼ODOSIGNIFICADODESTASMARCAÊESFOICONFIRMADACOMOESTUDODADOCUMENTA¼OORA
PUBLICADARELATIVAºINTERVEN¼ODENAGRUTADA#ASADA-OURA4ALDOCUMENTA¼OFOIRECUPERADA
POR/DA6EIGA&ERREIRAENT¼OFUNCION·RIODOS3ERVIOS'EOLÆGICOSDE0ORTUGALDOSDESPEJOSACUMULADONA
via pública aquando da limpeza do sótão daquela instituição, em 1975/1976, para a instalação de novos gabi-
NETESºSEMELHANADEOUTRADOCUMENTA¼OENTRETANTOESTUDADA#!2$/3/AP	
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/CONJUNTOENT¼ORECOLHIDOPERMITIURECONSTITUIREMDETALHEOSTRABALHOSREALIZADOSNAGRUTADA#ASADA
Moura no decurso de 1880, nos meses que antecederam a realização do Congresso. Não foi estudada a docu-
MENTA¼OQUEPOSSAEVENTUALMENTEEXISTIRNO!RQUIVO(ISTÆRICODO,.%'SOBREESTA INTERVEN¼OPORQUEO
CONJUNTO REUNIDO ERA J· SUFICIENTEMENTE RICO E ELUCIDATIVO PARA ATINGIR O PRINCIPAL OBJECTIVO DESTE ESTUDO A
demonstração da prioridade de Nery Delgado a nível mundial no registo diferenciado dos achados recorrendo 
a sistema de quadrícula de referenciação, progredidndo o aprofundamento da escavação respeitando aqueles.
4 –  A CORRESPONDÊNCIA REMETIDA POR MIGUEL PEDROSO NO DECURSO 
DAS ESCAVAÇÕES DE 1879/1880
/PRIMEIROCONJUNTODEDOCUMENTOSESTUDADOSCORRESPONDEºSCARTASESCRITASPOR-IGUEL0EDROSOQUE
como acima se referiu foi colector da Secção em 1879/1880, coincidindo portanto com a exploração que dirigiu 
na gruta da Casa da Moura.
¤COMBASENESTASCARTASREMETIDASA.ERY$ELGADOOUAO FUNCION·RIOADMINISTRATIVOO3ENHOR#ARLOS
Calderon, que fazia os trabalhos de contabilidade da secção e a cópia do registo da correspondência adminis-
TRATIVAECIENTÁFICARECEBIDA2%,!4­2)/P	QUESEFICAACONHECERCOMDETALHEOPROGRESSODOS
trabalhos de escavação. O envio das mesmas a Calderon, e não directamente a Nery Delgado compreende-se, 
dado o facto de este se encontrar por longos períodos ausente de Lisboa, por um lado e, por outro, pelo facto 
de toda a entrada de correspondência oficial ter de ficar devidamente registada na secretaria da Secção.
n#ARTA X	 PAPEL PAUTADO ESCRITA A TINTA  P·GINAS SELOBRANCO h"ATHv NO INTERIORDESENHODE
GRUTADA#ASADA-OURAEINSCRIÊESAL·PIS
Sñr Calderon
(OJEDIAANDEITIRANDOOEMTULHOQUEJ·ESTAVAESTROVANDOOSERVIO/SÅR-ANOEL6ICTORINOVAICONTI-
NUANDOCOMAJOEIRAMENTODATERRAHOJEEMCONTROUPROXIMADAMENTEADENTESHUMANOSSETTASUMAFACA
de silex, e alguns fragmentos de ossos.
Reçebi a carta que o Exmo. Sñr Delgado me escreveu. Tratei logo de porcurar, as rodelas de calcareo que 
foram despresadas no perencipio do trabalho, so apenas pude emcontrar uma.
2EMETTOODESENHODAGRUTADEVEDIDAEMPARTES&IG	
Sou seu criado
Miguel Pedroso
Molledo 2 de Janeiro de 1880 3
Apontamento a lápis de Nery Delgado
1 4RATASEDECOLABORADORLOCALJ·QUEOSEUNOMEN¼OCONSTADOCONJUNTODECOLECTORESDA3EC¼O
2 Este desenho representa a parte da gruta mais próxima da entrada e onde se registou a presença da camada com materiais arqueoló-
GICOSNEOLÁTICOSECALCOLÁTICOSAQUALFOIDIVIDIDAEESCAVADAPORSECTORESCONFORMESEINDICANODESENHO4RATASEDEGR·FICOESSENCIALPARA
SECOMPREENDEROM½TODOSEGUIDONAESCAVA¼OINDICADODEFORMAINEQUÁVOCACOMOESTASEREALIZOU
3 %STACARTA½APRIMEIRAESCRITANOANODEPELOQUESEPODECONCLUIRQUEOSTRABALHOSJ·SEENCONTRAVAMSIGNIFICATIVAMENTEAVAN-
ADOSNESSAALTURAOQUE½COMPATÁVELCOMASCARTASDE-IGUEL0EDROSOCONSERVADASNO!RQUIVO(ISTÆRICODO,.%'DEACORDOCOMOS
REGISTOSEFECTUADOSPELA$OUTORA!NA#ARNEIROAQUEMSEAGRADECEAINFORMA¼OPRESTADAEM$EZEMBRODE
(1)
(2)
(3)
Fig. 5n'RUTA DA #ASA DA-OURA #ONJUNTO DE ARTEFACTOS RECOLHIDOS EM  CONSERVANDO ETIQUETAS COM UMA LETRA E UM NËMERO
CORRESPONDENTESºRESPECTIVALOCALIZA¼OEMPLANTAVER&IG	EPROFUNDIDADEDECOLHEITA-USEU'EOLÆGICODO,.%'&OTOSDE*,#ARDOSO
Fig. 6n'RUTA DA #ASA DA-OURA #ONJUNTO DE ARTEFACTOS RECOLHIDOS EM  CONSERVANDO ETIQUETAS COM UMA LETRA E UM NËMERO
CORRESPONDENTESºRESPECTIVALOCALIZA¼OEMPLANTAVER&IG	EPROFUNDIDADEDECOLHEITA-USEU'EOLÆGICODO,.%'&OTOSDE*,#ARDOSO
Fig. 7n'RUTA DA #ASA DA-OURA #ONJUNTO DE ARTEFACTOS RECOLHIDOS EM  CONSERVANDO ETIQUETAS COM UMA LETRA E UM NËMERO
CORRESPONDENTESºRESPECTIVALOCALIZA¼OEMPLANTAVER&IG	EPROFUNDIDADEDECOLHEITA-USEU'EOLÆGICODO,.%'&OTOSDE*,#ARDOSO
Fig. 8n'RUTA DA #ASA DA-OURA #ONJUNTO DE ARTEFACTOS RECOLHIDOS EM  CONSERVANDO ETIQUETAS COM UMA LETRA E UM NËMERO
CORRESPONDENTESºRESPECTIVALOCALIZA¼OEMPLANTAVER&IG	EPROFUNDIDADEDECOLHEITA-USEU'EOLÆGICODO,.%'&OTOSDE*,#ARDOSO
Fig. 9n'RUTA DA #ASA DA-OURA #ONJUNTO DE ARTEFACTOS RECOLHIDOS EM  CONSERVANDO ETIQUETAS COM UMA LETRA E UM NËMERO
CORRESPONDENTESºRESPECTIVALOCALIZA¼OEMPLANTAVER&IG	EPROFUNDIDADEDECOLHEITA-USEU'EOLÆGICODO,.%'&OTOSDE*,#ARDOSO
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!ESPESSURADACAMADADETERRANEGRAHUMOSAEENTULHOACIMADOBANCOSTALAGMITICOEST¼OINDICADOSNA
PLANTAEREFERIDOSºSLINHASQUELIMITAMOSDIFERENTESRETANGULOSINFERIORMENTE
/BANCOSTALAGMITICOOFFERECIAUMAINCLINA¼ODEPARAOCANTO.%DAGRUTA!SALTURASAT½AOTECTO
por cima do banco stalagmitico, segundo o perfil longitudinal, vão indicados na linha central entre ( ).
!SUPERFICIEDOBANCOERACOMOSEMPRESUCCEDEIRREGULARISSIMA
Fig. 10n'RUTADA#ASADA-OURA0LANTAA L·PISDE-IGUEL0EDROSOOCUPANDOTODOOVERSODACARTAQUEESTEENVIOUADE*ANEIRODEA#ARLOS
#ALDERON)NDICAMSEOSSECTORESDELIMITADOSNASALADAGRUTASUCESSIVAMENTEESCAVADOSEMPROFUNDIDADE.OTESEAENTRADADAGRUTAPORPOO
VERTICALSITUADONOV½RTICEDODESENHOASDIST¸NCIASRIGOROSAMENTEMARCADASRELATIVASACADAUMDOSSECTORESPREVIAMENTEDELIMITADOSAINDICA¼ODA
 LAPASITUADAANORTEEDA LAPADO LADOMERIDIONALDEAMBOSOS LADOSDOGRANDEBLOCODEABATIMENTODOTECTOQUESEPAROUASALADASALA
da gruta. Transcreve-se o apontamento manuscrito aposto por Nery Delgado: A espessura da camada de terra negra humosa e entulho acima do banco 
stalagmitico estão indicados na planta, e referidos às linhas que limitam os dif ferentes rectangulos inferiormente.
/BANCOSTALAGMITICOOF FERECIAUMAINCLINA¼ODEPARAOCANTO.%DAGRUTA!SALTURASAT½AOTECTOPORCIMADOBANCOSTALAGMITICOSEGUNDOOPERlL
longitudinal, vão indicados na linha central entre ( ).
!SUPERlCIEDOBANCOERACOMOSEMPRESUCCEDEIRREGULARISSIMA
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n#ARTAX	PAPELPAUTADOESCRITAATINTAP·GINAS
Ex.mo Snr 
Remetto a nota da despesa da semana finda a 13 de Março de 1880.
(OJEDIARECEBIUMACARTADE6%XAEMQUEMEDIZPARA FAZERAPLANTADAGRUTAEUCOMFORMESABE
ANDEIHOJEFASENDODOISBORRÊESPARAMOSTRARA6%XASE½UMPOCOMAISOMENOSDOQUE6%XAQUERQUESE
faça, a planta n.º 1 representa a gruta quando ella tinha dentro todo o emtulho, que se tem tirado, marcando-a 
pelo risco que a terra deixou marcado nas paredes quando se tirou para fora cada centimetro, marca 2 metros 
para não a fazer em ponto maior.
!GORAAPLANTANREPRESENTAAGRUTAJ·TODACOBERTACOMOMANTOSTALAGMITICOSENDOAPLANTAMARCADAO
R¾SDOMANTOSTALAGMITICOQUEESTAPEGADOASPAREDESDAGRUTAOTRAOQUEESTAPLANTAREPRESENTANOMEIO½O
manto stalagmitico que faz um grande resalto.
Em partes tem 2 metros de altura, e depois de se deçer estes 2 metros começa o manto stalagmitico a 
cobrir outra metade da gruta, a rodella feita tambem a lapis que esta a o canto da planta do lado direito, repre-
senta, o manto stalagmitico, que sahiu da superficie do mesmo manto a altura de 1,30 centimetros o ponto de 
partida da planta esta marcado com o bico de um alfinete próximo o encontrado da boca.
/TRABALHODASTAREFAS½MUITOMAISPRODUTIVODOQUEANDARDESOLASOLCONHEOQUESEFAZMUITOMAIS
SERVIODOQUESEFASIADANTESAPESARDESERMAISHOMENSCONHEEUMUITOADIFERENADOSERVIO
Terei todo o cuidado em acaltulare o que for emcaixotando, e remetendo para baixo. Não sei se V. Exa. 
ENTENDER·OQEUQUERODISERCOMRESPEITOASPLANTAS4
0EODISCULPAA6%XADELLASIREMTRAADASALAPES
.ADAMAISSEMEOFEREEADISERNESTAOCASI¼OOUQUESOUDE
V. Exa. Criado
Miguel Pedroso
Molledo 13 de Março de 1880.
n#ARTAX	PAPELPAUTADOESCRITAATINTAP·GINAS
Exmo. Sr.
2EMETTOPLANTASAPRIMEIRAMOSTRAACASACOMOEMTULHOTODODENTROASEGUNDAMOSTRAJ·LIMPADETODO
o emtulho superior a terçeira mostra um buraco q se abriu para debaixo da rocha que esta ao meio da sala na 
PLANTAESTAMARCADOOSITIOAONDEAPAREERAMOSMACHADOSQUETEMESCRIPTO,APA&IG	/SMACHADOS
apareçeram todos proximos uns dos outros; esta marcado tambem o sitio aonde apareçeram as duas peças, a 
Louça e a Setta.
!,APATAMBEMEUMBURACOQUESEABRIUPARADEBAIXODAMESMAROCHAAONDEAPAREERAMUMCRANEO
QUEJ·ESTANA3EC¼O
!QUARTALAPAAINDAN¼OAEXPLOREISOAPENASTIREIOCRANEOQUEESTAVAASUPERFICIE
Tenho continuado com a exploração das areias bermelhas, tem dado alguns ossos de Coelho.
4 !ALUS¼OADUASPLANTASUMAREPRESENTANDOAGRUTAQUANDOAINDACONTINHATODOOENCHIMENTODANECRÆPOLEPR½HISTÆRICAOUTRA J·
INDICANDOASCOTASDOMANTOESTALAGMÁTICOEMTODAA·REAESCAVADAMOSTRAOR·PIDOPROGRESSODOSTRABALHOSDEESCAVA¼ODESDEINÁCIOSDE
*ANEIROAT½MEADOSDE-AROPODENDOASSIMCONCLUIRSEQUEATOTALIDADEDOENCHIMENTOARQUEOLÆGICOTINHASIDO J·RETIRADOSEGUINDOA
METODOLOGIAACIMAREFERIDARESPEITANDOAQUADRÁCULAIMPOSTAºSUPERFÁCIEDOTERRENOEOREGISTODAPROFUNDIDADEDOSACHADOS
(4)
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.¼OSEISE6%XAENTENDER·ASPLANTAS.¼OMARCOOSPERFIS TRANSVERSAESPORQUEN¼OSEICOMOELLES
se marcam. 5
Espero as Ordens d V. Exa.
Miguel Pedroso
Molledo 29 de Março de 1880
n#ARTAX	PAPELPAUTADOESCRITAATINTAP·GINAS
Exmo. Sñr.
2ECEBIRSPARAENTREGARA3ÅR!NTONIO.UNESN¼OH·DIFERENANASCONTAS
Mando tudo quanto V.Exa. aqui tinha, remetto tambem dentro da malla um diario que aqui veio ter.
Tenho continuado com a exploração da camada de areias superiores ao manto stalagmitico, tenho emcon-
trado alguns ossos de coelho, e uma maxillia de animal, e proximo a maxillia apareçeram alguns ossos perten-
çentes ao mesmo animal.
!,APATAMBEMTEMDADOALGUNSOSSOSDEANIMALLOGOPORBAIXODOMANTOSTALAGMITICO
&ISAEXPLORA¼ONACASADEDENTROMASN¼OVEJOGEITODEQUEALIAJATERRENOSUPERIORCOMOAVIANA#ASADE
fora só a um canto emcontrei uma faca de Silex, e um bocado de caco e uns ossos de coelho. 6
Remetto o perfil transverçal que me mandou fazer. Se não tivere isato tem a vomdade de diser para fazer 
OUTRO&IG	7
!3NR$EROTHEAEO3ÅR!NTÆNIO.UNESEFAMILIARECOMENDOEMUITOA6%XA!3ÅR$EROTHEAMANDOLHE
2 choriços de sangue vam embrulhados em 3 papeis dentro da malla.
Espero que V. Exa. me mande dinheiro para fazer pagamento aos homes no dia 17 Sabado.
Espero as ordens d V. Exa.
Miguel Pedroso
-OLLEDODE!BRILDE
P.S. remetto a chave dentro da carta.
n#ARTAX	PAPELPAUTADOESCRITAATINTAP·GINAS
Exmo. Sñr.
Tenho continuado com a exploração das areias superiores ao manto stalagmitico. Tenho emcontrado 
alguns ossos de coelho e de outros animais. Na devisão da Letra e apareçeu metido entre o manto stalagmitico 
um buraco com uma grande porção de ossos de coelho.
5 6ER&IG4RATASEDOESBOOREFERIDONESTACARTAPOR-IGUEL0EDROSOINDICANDOALAPAEALAPAQUEN¼OS¼OMAISDOQUE
covachos realizados a partir do perímetro do grande bloco de abatimento que ocupa a parte central da gruta e por baixo do mesmo, onde se 
CONSERVAVAODEPÆSITOARQUEOLÆGICOCORRESPONDENTEºNECRÆPOLENEOLÁTICA
¤INTERESSANTEAOCORR¾NCIADEUMCONJUNTODEMACHADOSQUEPODECORRESPONDERAUMADEPOSI¼ORITUALTALCOMOADOCUMENTADAEM
OUTRASESTAÊESNEOLÁTICAS
6 !hCASADEDENTROvCORRESPONDEAODESENVOLVIMENTOINTERIORDAGRUTADEPOISDETRANSPOSTOOGRANDEBLOCODEABATIMENTODOTECTO
que ocupa toda a sua parte central. É exacta a afirmação de que o depósito arqueológico só existia na primeira sala, mais próximo da 
entrada, como a escavação veio a demonstrar.
7 !&IGCORRESPONDEAUMESBOOCONTENDOOPERFIL LONGITUDINALDAGRUTAABRANGENDOAPARTEDAGRUTAMAISPRÆXIMADAENTRADA
SALA	ACOMPANHADODEUMPERFILTRANSVERSALQUEDEVECORRESPONDERAOQUE½REFERIDONESTACARTAQUEREMETEUA.ERY$ELGADODEPOIS
de ter aprendido a forma de o registar.
(5)
(6)
(7)
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Fig. 11n'RUTA DA #ASA DA -OURA %SBOO DE PLANTA DA GRUTA CORRESPONDENDO AO CONTORNO DElNIDO PELOS PONTOS DETERMINADOS PELAS SUCESSIVAS
MEDIÊESEFECTUADASAOLONGODASPAREDESDASALADAGRUTACUJAENTRADASESITUADOLADOESQUERDODAlGURA.OTESEOCONTORNODOBLOCODEABATIMENTO
DOTECTODOLADODIREITOQUESEPAROUASALADASALAAINDAN¼OREGISTADANAlGURASOBOQUALSEESCAVARAMARTIlCIALMENTEDUASCAVIDADESALAPA
EALAPA$ESUBLINHARAINDAAEXIST¾NCIADEUMAPONTAMENTOASSINALANDONALAPAALOCALIZA¼ODOACHADODEDIVERSASPEASARQUEOLÆGICASENREAS
quais facas e machados.
!,APATAMBEMTEMDADOOSSOSDECOELHOEDEOUTROSANIMAISLOGOPORBAIXODOMANTOSTALAGMITICO
Tenho empregado alguns homens a romper o manto, aonde V. Exa. mandou. 8
Tenho mil disculpas a pedir a V. Exa. de não lhe partecipar do meu casamento quando V. Exa. aqui esteve.
!VERGONHAEORESPEITOCOMQTRATO6%XA½QUESEAPPODEROUDEMIMDETALFORMAQUEN¼OPUDEABRIR
boca para lhe diser nada.
%STOU SEMPRE AS ORDENSDE6%XA E PEODISCULPADESTA FALTA DE RESPEITO4ENCIONO CASARMENOM¾S
de Maio.
8 %STACARTACOMPROVAQUEDEPOISDEREMOVIDOTODOOENCHIMENTOCORRESPONDENTEºNECRÆPOLENEOLÁTICAECALCOLÁTICAOhENTULHOSUPE-
RIORv	OQUALDESDEH·CERCADEUMM¾SSEENCONTRAVACOMPLETAMENTEREMOVIDOAESCAVA¼OPROSSEGUIUNASAREIASMAISOUMENOSCONSO-
LIDADASSUBJACENTESQUECONTINHAMFAUNAPLISTOC½NICA%RAOCONTEËDODESTEDEPÆSITOQUENAVERDADE INTERESSAVASOBREMANEIRAA.ERY
$ELGADOPORFORMAACOMPLETARASCOLECÊESDA3EC¼ODEPOISDATRANSFER¾NCIAPARAA%SCOLA0OLIT½CNICADOCONJUNTORECOLHIDONASESCA-
VAÊESEFECTUADASEME!REFER¾NCIAAUMALAPAQUESEENCONTRAREGITADANACARTOGRAFIADAGRUTAET¼OREALIZADAVER&IG	
TAMB½MDESIGNADAPORh#¸MARACENTRALDOSULv	CORRESPONDEAUMAESCAVA¼ODOSDEPÆSITOSARQUEOLÆGICOSSOBOGRANDEBLOCODEABATI-
mento que separou em dois o espaço interior de gruta. 
(8)
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Estou sempre as ordens de V. Exa.
Miguel Pedroso
-OLLEDODE!BRILDE
P.S. no Domingo remetto a folha de pontos 
para baixo.
4.6 – Carta (13,5x21) papel putado, escrita a tinta, 
P·GINASSELOBRANCOh"ATHv
Sñr Calderon
(OJE DIA  ACABO DE RECEBER A SUA CARTA E
JUNTAMENTEUMVALENAEMPORTANCIADEREIS
Remetto a nota de despesa das grutas, 
separadas.
!,APAN¼OTEMVERDADEIRAMENTEASAREIAS
QUARTERNARIAS DISCOBERTAS SÆ NOMEIO DA ,APA ½
que estão duas pedras de calcario e entre estas 
DUAS UMA FENDA QUE ½ ESSA A QUE ESTA XEIA DE
areias quarternarias.
Estão começando a aparecer as areias soltas 
NASANJAQUEO%XMO3ÅR$ELGADOMANDOUABRIR
POR CIMA DAS DITAS AREIAS EST· UMA CAMADA DE
rocha preta, tirei amostras da dita rocha para 
mandar. O almocreve parte daqui na segunda 
feira, levando 4 caixotes que eu aqui tenho e de 
caminho traz a ferramenta que ahi esta apartada. 
VER&IGE&IG	9
!,APA&URADAVAICEREBAIXANDOADEVIS¼ODA,ETRA"AONDEDO,ADO.	APARECEUUMAOUTRA,APAMAS
AINDAN¼OSEPODEEMTRARDENTRODELLAEDO,ADO3	VAICEABRINDOOUTROBURACOVOUTENDOALGUMAF½COMESTA
,APA&IG	10
Sou seu criado
Miguel Pedroso
Molledo 17 de Junho de 1880
9 !EXIST¾NCIADEAREIASBRANCASESOLTAS FOIREGISTADANOCORTE LONGITUDINALGERALNO LOCALCORRESPONDENTEAESTA LAPAQUEN¼O½
MAISCOMOATR·SSEVERIFICOUDEUMAESCAVA¼OSOBOGRANDEBLOCOCAÁDODOTECTO)NTERESSANTE½TAMB½MAREFER¾NCIAAOSCAIXOTESQUESE
IAMTRANSPORTANDOPARA,ISBOACONTENDOOPRODUTODASEXPLORAÊES
10 !,APA&URADAFOIUMADASGRUTASEXPLORADASSIMULTANEAMENTECOMA#ASADA-OURASITUANDOSEPRÆXIMO&IG	4INHASIDOJ·
assinalada na monografia de 1867, mas os resultados agora obtidos, aplicando a mesma metodologia de escavação, revelaram-se muito mais 
POBRES.O-USEUDO,.%'CONSERVASEALGUMESPÆLIOPR½HISTÆRICONELARECOLHIDOCONJUNTAMENTECOMODAGRUTADA-ALGASTATAMB½M
EXPLORADANAMESMAALTURAQUEFOIJ·OBJECTODEPUBLICA¼O#!22%)2!#!2$/3/	
Fig. 12 – Gruta da Casa da Moura. Esboço do corte longitudinal 
E SEC¼O DA  SALA DA GRUTA COM LETRA DE .ERY $ELGADO MAS
provavelmente levantado por Miguel Pedroso.
(9)
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n#ARTA X	 ESCRITA A TINTA  P·GINAS
SELOBRANCOh"ATHv
Sñr Calderon
/ TRABALHO DA ,APA &URADA POR EMQUANTO
ahinda continua no rebaixo, na devisão da Letra 
"*·SETEMREBAIXADOm, e ainda não apareceo 
ASAREIASV¸IAPARECENDO½ALGUMCARV¼O11
!CASADA-OURA½QUETEMESTADOCUSTOZADE
SEDISCUBRIRASAREIASPORSERMUITORIJO
#OMO A SANJA QUE EU COMECEI A ABRIR ERA
MUITO RIJA E MUITO CUSTOSA DE ROMPER COMECEI
NOMEIODASANJAAABRIRUMPOOPARABAIXOQUE
ESTEJ·TEMm de fundo, e 4m de comprido e 3m de 
largo, e athe o fundo d´este Só tem aparecido a 
camada de areias calcinadas, agora a fundura dos 
4 m e que esta aparecendo uma piquena camada 
de rocha christalisada emterrompida em partes 
com areias soltas.
!MEDI¼ODOSmDEPROFUNDIDADE½FEITADA
camada estalagmytica, para baixo. 12
Sou seu criado
Miguel Pedroso
Molledo 1 de Julho de 1880
n#ARTAX	PAPELPAUTADOESCRITAATINTAP·GINASSELOBRANCOh"ATHv&IG	
Sñr Calderon
Remetto a nota da despesa feita na semana finda a 3 de Julho de 1880.
(OJEDIAACABEIDERECEBERASUACARTAEJUNTAMENTEUMVALENAEMPORTANCIADERSQUEFOIPARA
FINDAROMEUVENCIMENTO$ESTEDINHEIROFISPAGAMENTOAOSHOMENS
.A,APA&URADAHOJEDIAASHORASDATARDEACABODEABRIROBURACOEMQUEFALLEINAËLTIMACARTA
/ BURACO E NA DEVIS¼O DA ,ETRA "	 DO ,ADO .	 A EMTRADA POR EMQUANTO ½ SO QUANTO CABE UM HOMEM
EMTRADA TEMUMASALLAQUECABEUMHOMEMEMP½DEPOIS AUMCORREDORQUEVAI TER AOUTRA SALLAMAIS
DENTRO%DESSAEMT¼OPARTEUMAQUANTIDADEDECORREDORESPARATODOSOSLADOSTEMALARGURASÆQUANTOCABE
UMHOMEM¤AQUIQUETALVESHAJAALGUMACOISA13
11 Esta afirmação confirma que se adoptou na escavação desta pequena gruta a mesma metodologia de utilizada na gruta da Casa da Moura.
12 6¾SEPORESTABREVEAFIRMA¼OAENORMEQUANTIDADEDETERRASQUEFOIREMOVIDADOINTERIORDAGRUTAJUSTIFICANDOSETAISTRABALHOS
COMAEXPLORA¼ODASMANDASPLISTOC½NICASEMPROFUNDIDADEQUECONSTITUAMNAVERDADEPARA.ERY$ELGADOOASPECTOCIENTÁFICODEMAIOR
INTERESSENUMAALTURAEMQUEASEXPLORAÊESSEAPROXIMAVAMDOFIM
13 0ODECONCLUIRSEQUEESCAVA¼ODA#ASADA-OURATER·TERMINADONOINÁCIODE*ULHODEENQUANTOQUEADA,APA&URADATER·
PROSSEGUIDO! REFER¾NCIAºDIVIS¼ODA,ETRA"EST·CONFIRMADANA RESPECTIVAPLANTAQUESECONSERVOU &IG	 CORRESPONDENDOAUMA
PEQUENAC¸MARAINTERM½DIADECONTORNOPIRIFORMESITUADALOGOASEGUIRºENTRADADAGRUTA
Fig. 13n'RUTA DA ,APA &URADA 0LANTA DA GRUTA REFERIDA POR-IGUEL
0EDROSONACORRESPOND¾NCIAEDESUAPROV·VELAUTORIA
(11)
(12)
(13)
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Fig. 14n'RUTADA,APA&URADA5LTIMACARTATRANSCRITADE-IGUEL0EDROSODEDE*ULHODEDANDOCONTADAPROGRESS¼ODOSTRABALHOSINDICADOS 
NAPLANTACORRESPONDENTEº&IG.ESTAALTURAJ·OSTRABALHOSDAGRUTADA#ASADA-OURATERIAMTERMINADO
(14)
Mas eu não mexo sem o Exmo. Sñr Delgado aqui vir. Vou começar a emtrar na devisão da Letra C para 
IR A $ECIS¼O DA ,ETRA $ 1UE ½ AONDE APARECERAM AS AREIAS DA OUTRA VES QUE EU AQUI TRABALHEI EMAIS O
Snr. Carreira. 14
Sou seu criado
Miguel Pedroso
Molledo 3 de Julho de 1880
14 Continuou-se a escavação adoptando-se a mesma metodologia da Casa da Moura (ver nota 11). O Snr. Carreira mencionado na carta 
½OCOLECTOR*OS½#ARREIRAQUECOLABOROUCOM.ERY$ELGADOENTREEESSENCIALMENTENORECONHECIMENTODO3ILËRICODO!LENTEJO
#!2.%)2/P	
142
5 –  APONTAMENTOS MANUSCRITOS DE NERY DELGADO RELATIVOS ÀS ESCAVAÇÕES 
DE 1879-1880
/CONJUNTODADOCUMENTA¼O INCLUIDIVERSOSAPONTAMENTOSESPARSOSELABORADOSPOR.ERY$ELGADOQUE
PARECEMCONSTITUIRAPREPARA¼OPARAAREDAC¼ODASCONCLUSÊESDAMONOGRAFIASOBREASESCAVAÊESREALIZADAS
EM AQUAL POR½MNUNCA CHEGOUA SER CONCRETIZADA!ORDEMPORQUE S¼O AGORA APRESENTADOS½
aleatória, pois desconhece-se a sequência cronológica da sua redacção, embora tudo indique que, globalmente, 
ESTASNOTASTENHAMSIDOREDIGIDASDEPOISDOINVENT·RIODOSMATERIAISRECOLHIDOSPOISRETOMAMASOBSERVAÊES
que ali foram feitas, resumindo-as aos seus aspectos mais relevantes. Estes apontamentos podem ter sido utili-
zados na redacção da síntese publicada em Junho de 1880, logo após a conclusão dos trabalhos de campo, em 
0ARIS$%,'!$/	
n&OLHAPAUTADAXCM	P·GINASMANUSCRITASUMADELASCORTADACOMUMTRAOOBLÁQUON¼OTRANSCRITA
0ASSASE IMEDIATAMENTEDOENTULHOSUPERIORºSAREIAS INFERIORESQUATERNARIASE½MUITODIFFICILPOR ISSO
separar os ossos de animais.
/QUETENHOVISTODA#ASADA-OURAD·MEOSEGUINTERESULTADO
Tibias do typo platicnemicas, forma muito achatada (y=1,30) e ou forma ordinaria (C=1,30).
(UMERUSCOMPERFURA¼OOLECRANIANA
&EMURFRAGMENTODALETRASm) de individuo novo, muito notavel porque tem uma crista agudissima 
formando a linha aspera. Idem de u=1,20m muitas com uma muito forte linha aspera.
3UPPONHOQUECORRESPONDER¼OºSTIBIASDEFORMAMUITOACHATADAS
Maxilla inferior (v=0,80m) com os alveolos fechados e curvatura da base alveolar (y=1,30) que suppuz 
(erradamente) devido ao uso de um ????.
Calote craneana com 2 grandes ossos vormicos (y=1,30m)
muito deformada (C=1,30)
$UASRAASDIFFERENTESREPRESENTADASPELOS FRAGMENTOSDOCRANEO!	GRANDEESPESSURADOCRANEO
LAPA	
Calote craneana com parte protuberancia occipital interna, formando uma crista triangular, e enorme frac-
tura do parietal direito (D=1,20)
Grande saliencia das bossas nasaes e da arcada superciliar (D=1,30)
!USENCIADADAESPINHANASAL%m)
&RACTURAVIOLENTADOCRANEOLAPA	
(UMEROMUITOGROSSOETORCIDOLAPA	
LAPAn$OMINAAEMQUEASTIBIASS¼OMUITOACHATADASEMFORMADEFOLHADESABRE$ECOMPLETAS
ou quasi, 5 são deste typo.
Coincide com esta circunstancia a ausencia de perfuração olecraniana nos humeros (proporção de 
1:20 talvez).
Muitas das phalanges delgadas e longas mostram uma mão estreita e pequena.
,ENOMBREDESHUMERUSQUIPORTENT LAPERFURATIONOL½CRANIENNENE REPESENTENTQUEPOURCENTDE LA
TOTALIT½DESOSRECUEILLIS
5MAPARTEDOSCORPOSFORAMINTRODUZIDOSINTEIROSNAGRUTAOUTROSAOSPEDAOS
.A#ASAONDEOSSOSLONGOSINTEIROS½BASTANTECONSIDERAVEL
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Fig. 15 – 'RUTADA#ASADA-OURA&OLHALISAAUTÆGRAFADE.ERY$ELGADOCORTADAPELOPRÆPRIOONDESEAPRESENTAMDIVERSASCONSIDERAÊES
SOBREOSRESULTADOSOBTIDOSNASESCAVAÊESDAGRUTAENTREELESAQUANTIlCA¼ODEINDIVÁDUOSNELATUMULADOS/MESMORESULTADOFOI
APRESENTADONASÁNTESEPUBLICADALOGOAPÆSACONCLUS¼ODOSTRABALHOSEM*UNHODE$%,'!$/	
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Nota: ! P·GINA TRANSCRITA EVIDENCIA A UTILIZA¼O DAS REFER¾NCIAS TOMADAS NO TERRENO RELATIVAMENTE AOS
locais de colheita dos materiais mencionados, incluindo a profundidade respectiva.
.O RESPEITANTE º P·GINA CORTADA OBLIQUAMENTE POR UM TRAO A MESMA N¼O FOI TRANSCRITA .O ENTANTO
REPRODUZSENA&IGPOR TER INTERESSEDOCUMENTAL J·QUESE INDICANELAOSC·LCULOSEFECTUADOSPOR.ERY
$ELGADOCOMBASENASCONTAGENSDOSDENTESSOLTOSPARACHEGARºCONCLUS¼ODETEREMSIDOENCONTRADOSRESTOS
de pelo menos 150 indivíduos no interior da gruta. Esta conclusão foi aproveitada para o artigo que em Junho 
DEVEIOALUMEEM0ARIS$%,'!$/	REDIGIDOEPUBLICADOLOGOAPÆSASESCAVAÊES.OTRABALHO
dedicado aos restos crânio-faciais, embora se aponte para um total de 842 restos humanos estudados, tal quan-
TIFICA¼ON¼OFOIEFECTUADA!.45.%3#!2$/3/#5.(!	
n&OLHAPAUTADAX	P·GINASMANUSCRITAS
3E NÆS VEMOS NAS FONTES THERMAES FERRUGINOSAS COMO ½ ADMITTIDO PELASMELHORES AUTORIDADES UM DOS
campos principaes de formação, ou pelo menos do alongamento ???? das cavernas, não me parece improvavel 
que o calcareo spathico, a ???? e a argila ferruginosa que enchem as fendas da rocha nas paredes da gruta, e se 
EXTENDEMNUMMANTOMUITOIRREGULARSOBREASAREIASQUATERNARIASPOSSAMTERAMESMAORIGEM¤ODEPOSITO
formado por precipitação chimica no fundo de um tanque. É evidente que o estado cristallino ou amorpho do 
CALCAREOEOSEUGR¼OMAIOROUMENORDAPUREZADEPENDEESSENCIALMENTEDASCONDIÊESEMQUESEDEPOZITA
0OROUTROLADON¼O½PLAUSIVELQUEUMMANTOT¼OPOSSANTEDECALCAREOSPATHICOQUENOCENTRODASALAEXTE-
RIORDAGRUTAATTINGIR·N¼OMENOSDEmDEESPESSURAAFÆRAASALTERNAÊESDAARGILAFERRUGINOSAEMASSASLENTI-
culares de areias que encerra, se formasse pela infiltração gota a gota das aguas cahindo do tecto da gruta, sem 
que se formassem as correspondentes stalactites. Effectivamente o tecto da gruta exterior pode dizer-se limpo, e 
ASPEQUENASSTALACTITESQUEHOJESEFORMAMNASGRUTASDONDEAAGUAGOTTEJAEST¼OMUITOLONGEDECORRESPONDER
ºPOSSANTEMASSAQUECOBRIAASAREIASQUATERNARIAS/ASPECTODESTECALCAREOSPATHICO½ALI·SIDENTICOAODEQUE
SEDEPOSITANOSTUBOSDACONSTRU¼ODAGUASCARREGADASDECALCAREOCOMOEM,ISBOA
/S GRANDES DESABAMENTOS QUE SE OPERARAM NO INTERIOR DA GRUTA PARECEM AINDA SER DEVIDOS ºMESMA
CAUSAºCORROS¼ODOCALCAREOJURASSICOEAOCONSEQUENTEISOLAMENTODEMASSASMAIORESOUMENORESQUEDE
FACTOSEVEEM INVOLVIDASPELOCALCAREOSPATHICO5MDOSEXEMPLOSMAISNOTAVEISQUEPOSSAMOS INDICAR½O
QUESEOBSERVANACAMARADEPASSAGEMOUINTERMEDIAºSSALASEXTERIOREINTERIORDAGRUTA1UANDOCOMEOU
a exploração da gruta as duas salas estavam perfeitamente separadas uma da outra por uma massa de calcareo 
OUALTARSEPARANDODOISCORREDORESESTREITOSDECOMUNICA¼OENTREELLASENCOSTADOSºSDUASPAREDESDO.E
DO3&IGSE	1UANDOPOREMSEEXTRAHIATODOOENTULHOSUPERIORRECONHECEUSEQUEAQUELLAMASSAERA
rota inferiormente, estando a cavidade cheia com mesma terra humosa negra com abundantes ossos humanos, 
ALGUNSDEANIMAESEPRODUCTOSDEINDUSTRIAHUMANA;D½BRISDESONINDUSTRIEETDESESREPASDELHOMME	=
Quando esta terra totalmente se extrahiu viu-se ocupando o meio desta camara uma massa de calcareo de 
não menos de ––––– metros cubicos de volume, toda involvida pelo calcaro spathico, como se fora o nucleo 
de uma grande massa que as aguas houvessem corroido. O altar que eu suppunha ligasse immediatamente 
COMOFUNDODAGRUTAN¼O½MESMOSEN¼OUMAGRANDEMASSADESABADADOTECTOEQUEFICOUAMPARADANASDAS
PAREDESLATERAISDAGRANDECAVIDADEQUEANTERIORMENTEFORMARAMPELASUAJUN¼OASDUASSALASEXTERIOREINTE-
rior com esta camara intermedia.
NotaN¼OEXISTERELA¼OENTREASMAT½RIASDESENVOLVIDASNESTAP·GINAEASDAP·GINAANTERIOR.ESTECASO
TRATASEDEUMCONJUNTODEOBSERVAÊESDENATUREZAGEOLÆGICAPORCERTOCOLIGIDASNOSENTIDODESEREMUTILI-
ZADASNACARACTERIZA¼ODASCONDIÊESDEFORMA¼ODAGRUTANAMONOGRAFIAQUEDELASEVIESSEAPUBLICAR
Fig. 16n'RUTADA#ASADA-OURA%SBOODEPLANTADAGRUTACORRESPONDENDOAOCONTORNODElNIDOPELOPONTEADOAOSLOCAISDETERMINADOS
PELASSUCESSIVASMEDIÊESEFECTUADASAOLONGODASPAREDESDASALADAGRUTACUJAENTRADASESITUADOLADOESQUERDODAlGURA.OTESE
OCONTORNODOBLOCODEABATIMENTODOTECTODOLADODIREITOQUESEPAROUASALADASALAAINDAINCOMPLETAMENTEREGISTADANAlGURA
EMCOMUNICA¼OATRAV½SDEDUASPASSAGENSUMASITUADAANORTEOUTRAASUL%SBOAMSEAINDAOSCONTORNOSDASDUASCAVIDADESESCAVADAS
ARTIlCIALMENTESOBOBLOCODEABATIMENTOQUEDELIMITADOLADODIREITOASALARESPECTIVAMENTEALAPAEALAPAVER&IG	
Fig. 17n'RUTADA#ASADA-OURA0LANTADAGRUTANOlNALDOSTRABALHOSREALIZADAPROVAVELMENTEPOR-IGUEL0EDROSOCOMALOCALIZA¼O
do bloco de abatimento na parte central da cavidade e a indicação das duas passagens uma a norte e outra a sul a partir das quais se 
ESCAVARAMDUASC¸MARASCOMOINTUITODEEFECTUARARECOLHADOSESPÆLIOSEXISTENTESSOBOREFERIDOBLOCOVER&IGSE	ASSINALADASA
L·PISPOR.ERY$ELGADO
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Vestigios de violencia exercida sobre alguns craneos, e portanto de fractura intencional parecem-nos 
evidentes.
Nota: trata-se da única frase aposta na folha, tratando-se provavelmente de um apontamento que não foi 
desenvolvido na altura pelo autor.
n&OLHAPAUTADAX	P·GINAMANUSCRITA
!EXISTENCIADEDUASRAASDIFFERENTESNESTAGRUTAALEMDEPROVADADIRECTAMENTEPELOESTUDODOSCRANEOS
feito pelo Sr. Oliveira, vem confirmada indirectamente por muitos factos diversos. 15
!SSIMACERAMICAORDINARIAMENTEDEUMTYPOEFABRICOMUITOGROSSEIROAPPARECEMISTURADADEALGUNSFRAG-
MENTOSEVIDENTEMENTECONTEMPORANEOSMASQUEREVELAMUMGRANDEADIANTAMENTO!SSIMARARIDADEDEOBJECTOS
de metal (bronze cobre) encontrados nesta gruta, mas que revelam um grande estado de adiantamento.
3ENDOARAATROGLODYTICAPROVAVELMENTEAVENCIDAOUSUBJUGADAN¼OADMIRAQUEPORNECESSIDADEOUPOR
VINDICTASACRIFICASSEOSSEUSPRISIONEIROSQUEDEVIAMPERTENCERºRAAINVASORATALVEZAMESMACONSTRUCTORA
dos dolmens.
!APPROXIMA¼ODECARACTERESOSTEOLOGICOSDEALGUNS AMAIORPARTE 	DOSCRANEOSDASGRUTAS COMAS
DOSKJÈKKENMÈDDINGSDO6ALLEDO4EJOFAZDESCOBRIRQUEARAATROGLODYTICAREPRESENTAR·AULTIMADESCENTES
DAQUELLAQUEAFINALDESAPPARECEUSUBJUGADAPELAOUTRA
Não seria para admirar pois que dentro da gruta se encontrassem vestigios de enterramentos e de 
ANTHROPOPHAGIAI½DESACRIFICIOSHUMANOSMASNAVERDADEEMPARTEALGUMAEUDESCOBRINENHUMESQUELETO
COMPLETOOUMESMOAOQUALFALTASSEMMUITASPEASNEMOSRESTANTESSEMOSTRASSEMNASSUASRELAÊESNATU-
RAESDAPOSI¼OCOMOSEOBSERVANOSKJÈKKENMÈDDINGSEMBORAOSCORPOSALIFOSSEMTODOSDOBRADOSQUANDO
OSSEPULTARAMRESTITUINDOOSºTERRANAMESMAPOSI¼OEMQUESESUPPUNHATEREMDELLASAHIDO
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Immediatamente por baixo do manto stalagmitico as areias estão profundamente lavadas e soltas contras-
tando com a cor vermelha da argilla e das areias, que em delgadas massas lenticulares e discontinuas se inter-
PÊEMNOBANCOSTALAGMITICO%STALAVAGEMSUPERFICIALDASAREIASN¼OPODERIAOPERARSESEN¼OPELASCORRENTES
entrando pela boca da gruta, correntes que são a manifestação de um phenomeno glaciario, porque com o 
REGIMENACTUALHYDROGRAPHICOECOMACONFIGURA¼ODOPAIZEALTITUDEDAGRUTA½ABSOLUTAMENTEIMPOSSIVEL
que ali podessem entrar.
5M FACTO ETHNOGRAPHICO DA MAIS ALTA IMPORTANCIA ½ A SEMELHANA QUASI ABSOLUTA REVELADA PELA FACIES
GERALPELANATUREZADASUBSTANCIAEPELAIGUALDADEDAFORMADEMUITOSOBJECTOSDEADORNOOUINSTRUMENTOS
15 &RANCISCO DE 0AULA E /LIVEIRA PUBLICOU NAS ACTAS DA )8 3ESS¼O DO #ONGRESSO )NTERNACIONAL DE !RQUEOLOGIA E DE !NTROPOLOGIA
0R½(ISTÆRICAPEQUENOESTUDOSOBREOSCR¸NIOSDAGRUTADA#ASADA-OURAOBSERVOUAEXIST¾NCIADECR¸NIOSBRAQUIC½FALOSEDOLICOC½FALOS
tal como nos concheiros de Muge com a diferença de que nestes o volume craniano era bem maior, característica a que atribuiu grande 
IMPORT¸NCIA/,)6%)2!P	!DIVERSIDADEREGISTADAFOIDEPOISCONFIRMADAPOROUTROSANTROPÆLOGOSAOLONGODOS½CULO88EN¼O
ESPANTAQUEAMESMATENHASDOTAMB½MOBSERVADANA#ASADA-OURASEMQUETALSIGNIFIQUENECESSARIAMENTEUMADESCEND¾NCIADIRECTA
DESTASPOPULAÊESDASQUEHABITARAMOSCONCHEIROSEMUITOMENOSDUASRAASDISTINTASANTAGÆNICASCOMOSUPUNHA.ERY$ELGADO)MPORTA
REFERIRQUEAIDEIADESACRIFÁCIOSHUMANOSEDEANTROPOFAGIAJ·OAUORATINHAAPRESENTADOAQUANDODAREDAC¼ODASUAPRIMEIRAMEMÆRIA
$%,'!$/	RETOMANDOAAGORAEREFORANDOAFACEAOSNOVOSTESTEMUNHOSAGORASUPOSTAMENTEENCONTRADOS
(15)
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ENCONTRADOSNOENTULHOSUPERIORDANOSSAGRUTAENALGUNSDOLMENSDASVIZINHANASDE,ISBOAEQUEºFALTA
DA COMPARA¼ODOS CARACTERESETHNICOSE ANTHROPOLOGICOSN¼O½MENOS CONCLUDENTEPARADESIGNAR A IDENTI-
dade, ou quanto menos a contemporaneidade da raça troglodytica do fim da pedra polida e da construtora dos 
dolmens no nosso paiz. Mencionamos ainda a mesma correspondência com alguns dos restos descobertos nas 
SEPULTURASDA'RANJADO-ARQUEZAMEUVERN¼OSENDOSEN¼OOSRESTOSDEUMDOLMENCOBERTOQUETIVESSESIDO
DESTRUIDONUMAEPOCAANTERIORREMOTA16
*·O3NR"ROCADESCREVENDOACAVERNADO(OMEMMORTO#OMPTERENDUDE"RUXELLESP	AVENTOUA
IDEAQUEARAACONSTRUTORADOSDOLMENSNAVIZINHANADAQUELLAGRUTAEADOSTROGLODYTASQUEAHABITARAM
VIVERAMALGUMTEMPOJUSTAPOSTASNESTAREGI¼O-ASOQUE½CERTOACRESCENTAELLE½QUEESTASRAASDIFFERIAM
inteiramente uma da outra. Os craneos extrahidos dos dolmens por M. Prunières, o infatigavel sabio explo-
RADORDOSDOLMENSDELA,OZÀRES¼OMUITOMAISESPESSOSQUEOSDACAVERNADOh(OMEMMORTOv3¼OMUITO
MENOSDOLICHOC½PHALOSEBOMNËMERODELLESS¼OMESMOBRACHYCEPHALOS%MFIMOESTUDODASOUTRASPEAS
do esqueleto mostra que a estatura dos troglodytas era menos elevada do que a dos homens dos dolmens; 
QUEASUAOSSATURA½MUITOMENOSMASSIAEMUMAPALAVRAQUEARAADOSDOLMENSERAMUITOMELHORFAVORE-
CIDANOQUERESPEITAºFORAPHYSICA
.¼O NOS JULGAMOS HABILITADOS	 POSSUIMOS OS ELEMENTOS PARA FAZER A COMPARA¼O ENTRE A RAA TROGLO-
dytica e a dos dolmens no nosso paiz; mas se considerarmos como submettida a vassalagem a que forneceu 
OS ABUNDANTES RESTOSQUE SE ENCONTRAMDENTRODAGRUTA EMCONDIÊES TAIS QUEN¼OPODE EXCLUIRSE A IDEA
DA ANTHROPOPHAGIA DEVEMOS JULGAR QUE ESTA RAA ERA PHYSICAMENTEMUITO FORTE E SEGUNDO PODE JULGARSE
por algumas peças do esqueleto, comprehendia individuos de muito elevada estatura. É extraordinariamente 
NOTAVELAESPESSURADEALGUNSFRAGMENTOSDOCRANEOEBEMASSIMASDIMENSÊESDEALGUNSOSSOSUMACABEA
de humero descoberta em........).
0ELO CONTR·RIO OS POUCOS CRANEOS INTEIROS QUE SE ENCONTRARAM PARECEMMUITOMENOS FORTES BEM QUE
DEFORMASBASTANTESDIFFERENTESUNSDOSOUTROS-"ROCAPENSAQUEARAABRACHYCEPHALICACONSTRUTORADOS
DOLMENS DO DEPARTAMENTO DE ,A ,OZÀRE EXTERMINASSE A RAAMUITO DOLICOCEPHALA DA CAVERNA DO h(OMEM
MORTOvQUEREPRESENTARIAOSDESCENDENTESDASPOPULAÊESQUATERNARIASNAQUELLAREGI¼O
!OCONTRARIOESTAHYPOTESE½PERFEITAMENTEAPPLICAVELAONOSSOPAIZEISSOEXPLICARIAAMISTURADECRANEOS
das duas raças no deposito superior da Casa da Moura, pois que os troglodytas devoraram os seus (typo gros-
SEIRO	EOS SEUS INIMIGOS TYPOPR½ RAADOLMENICA	! FABRICA¼ODOS SILEXPELOMENOSEMPARTE FOI FEITA
DENTRODAGRUTA4EMOSAPROVADISSONOACHADODASFACASEDASLASCASDOMESMORIMJUNTASNOMESMOPONTO
da gruta, com o calhao que serviu de percutor. Exemplo: na parte da letra t (profundidade 0,80m). 17 18
16 !OBSERVA¼ODE.ERY$ELGADO½CORRECTAPOISANATUREZAE TIPOLOGIADOSESPÆLIOSARQUEOLÆGICOSRECOLHIDOS½SEMELHANTEENTRE
OSDIVERSOSTIPOSDESEPULCROSnDÆLMENESGRUTASNATURAISEGRUTASARTIFICIAISnINDÁCIODEQUEERAMASMESMASASPOPULAÊESQUEOSUTILI-
ZAVAM%STACONCLUS¼OCOMOAGORASEVERIFICAFORAJ·ENUNCIADACORRECTAMENTEPELOAUTORMUITOANTESDEOUTROSNOS½CULO88TEREMCONS-
TATADOOSMESMOSFACTOS#HEGOUSEAOPONTODEFALARDEUMh-EGALITISMODEGRUTASv'/.!,6%3	EXPRESS¼OQUEEMSIMESMO
ENCERRAUMACONTRADI¼OINSAN·VELPOISCOMO½EVIDENTEN¼OH·MONUMENTOSMEGALÁTICOSCONTRUÁDOSEMOUDENTRODEGRUTAS
17 Esta teoria de Nery Delgado não se veio a confirmar, dado que numa população existem sempre elementos anatomicamente dife-
RENTES FAZENDOPARTE INTRÁNSECADAMESMATALVARIABILIDADE.OENTANTOAMESMAENCONTRAVASEALICERADAEMOUTRASOBSERVAÊES FEITAS
AL½MFRONTEIRASPORINVESTIGADORESDERENOME#OMPREENDESEQUEOAUTORTENHAASSUMIDAMENTEADOPTADOTALPRESSUPOSTOOQUALCONFERIA
MOTIVOACRESCIDOºTEORIADAANTROPOFAGIAPORELET¼OCLARAMENTEASSUMIDATANTONESTAGRUTACOMOSOBRETUDONA&URNINHAAQUALDEUAZOA
VIVADISCUSS¼ONO#ONGRESSODE,ISBOADE$%,'!$/	
18 Esta observação, apesar da indiscutível credibilidade do autor como geólogo não se afigura fidedigna. Com efeito, tratando-se de 
UMAESTA¼OSEPULCRALEN¼ODECAR·CTERHABITACIONALCOMOJULGAVAOAUTORSÆEXCEPCIONALMENTE½QUESEPODERIATERVERIFICADOUMARELA¼O
(16)
(17)
(18)
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!FORMA¼ODOMANTOSTALAGMITICOSIC	QUECOBRIAASAREIASQUATERNARIASCOINCIDIUCOMUMPERIODOESPE-
cial de habitação da nossa gruta, e ao qual parece ligada a enormissima quantidade restos de coelhos e de 
varias especies de carnivoros (Canis e Felis, principalmente). 19
2EPORTANDO A EXISTENCIA DESTES ANIMAES LOBO DE ENORMES DIMENSÊES E AS GRANDES ESPECIES DE GATOS	
CONDIÊES CLIMATERICAS MUITO DIFFERENTES DAS ACTUAES PRODUCTOS DE UM CLIMA MAIS QUENTE DO QUE O QUE
GOZAMOSHOJEESTEPERIODODEHABITA¼OPODER·CORRESPONDERAOFIMDAEPOCADO-AMMUTHOUDEMIGRA¼O
para o sul das especies tropicaes, lince e outros congeneres. 20
.¼OSETENDOAINDADESCOBERTOAEXISTENCIADA2ENNAAOSULDOS0YRENEUSECOHEXISTINDOELLANA"ELGICA
ENONORTEDE&RANACOMAMAIORPARTEDASESPECIESQUECOMPUNHAMAFAUNAANTERIORDO-AMMUTH	PODE-
REMOS JULGARQUEAGRANDEEMISS¼ODASFONTESMINERAESCALCARÁFERASSEFEZNESSAEPOCASENDOMESMOESSE
phenomeno ???? concomitante da emigração, ou coincidindo com uma grande revolução climatologica.
!COMPARA¼OENTREOSQUADROSDASESPECIESDA FAUNADA IDADEDA2ENNAEDA IDADEDO-AMMUTHNA
"ELGICAQUENOS½OFFERECIDOPELO3RMOSTRAnNOSQUEAPRIMEIRAAPENASDIFFEREDAQUEAPRECEDEUPELO
seu empobrecimento ou pela desapparição de algumas especies caracteristicas que a compunham (Ursus 
spelaeus, U. arctos, Hyaena spelaea, Elephas primigenius, Rhinoceros tychorhinus, Cervus megaceros, Cervus 
canadensis) e pela substituição de uma especie de Felis, Felis antiqua a Felis leo!SSIMN¼OH·UMAMODI-
ficação essencial na fauna na segunda idade quaternaria, mas simplesmente a falta de certas especies, que 
DESAPPARECERAMDASUPERFICIEDOGLOBOOUMIGRARAMPARAREGIÊESTROPICAESFALTAQUETAMBEMSEOBSERVANAS
NOSSASGRUTASQUANDOSECOMPARAAFAUNADOBANCOSTALAGMITICOCOMADASAREIASINFERIORESDA&URNINHA	21
3ERIAMOSAINDAINDUZIDOSAJULGARQUEESTAPOSSANTEEMISS¼ODEFONTESMINERAESMARCAASOLU¼ODECONTI-
nuidade das camadas paleontologicas, ou hiatus que M. Mortillet traçou no fim da epoca quaternaria, (como 
JULGAMOSTERRECONHECIDOQUEUMPHENOMENOSEMELHANTEMASEMMAIORESCALAMARCANONOSSOPAIZOTERMO
DAEXISTENCIADAFAUNASILURIANAOUAPASSAGEMDADIVIS¼OSILURIANAINFERIORºSUPERIOR	MASQUECOLLOCA
ao contrario entre a idade do Mammuth e a idade da RennaREPRESENTADONOVALLEDELA3OMME3T!CHEUL	
por uma possante camada de origem glaciaria, que pela sua grande espessura deve corresponder a um periodo 
MUITOLONGO!SDUASHYPOTHESESSERIAMCOMOSEV¾APPLICAVEISºNOSSAGRUTAPORQUEH·NELLAATRANSI¼O
directa entre um núcleo e os produtos de debitagem dele extraídos, em resultado do talhe de tais artefactos não ter sido realizado no interior 
da gruta.
19 !ESCASSEZDEOBJECTOSHUMANOSASSOCIADOSºABUNDANTEPRESENADE#OELHOAPARDASPEASPERTENCENTESACARNÁVOROSESPECIAL-
MENTE,OBOE,INCEFAZCRERQUENESSA½POCASITU·VELCERCADEANOS"0CONFORMEDATA¼OOBTIDAPARAMANDÁBULADE,OBO342!53
ETAL	AGRUTASERVISSESOBRETUDODEABRIGOATAISPREDADORES:),(£/	
20 !AFIRMA¼ODEQUEOCLIMASERIAMAISQUENTEQUEOACTUALN¼OSEAFIGURAREALISTA.AVERDADEADMITINDOQUEAFORMA¼ODODEPÆSITO
INFERIORIMDIATAMENTEASSENTENOBANCOESTALAGMÁTICOCONSIDERADOEST½RIL½COEVODADATA¼OOBTIDANAMANDÁBULADE,OBOCA"0
ASCONDIÊESCLIM·TICASENT¼OVIGENTESSERIAMTENDENCIALMENTEMAISFRIASQUEASACUAISCONFORMEFOICONCLUÁDOPELOSIGNAT·RIOCOMBASE
NASASSOCIAÊESFAUNÁSTICASRECONHECIDASNOTERRITÆRIOPORTUGU¾SENTRECAE"0#!2$/3/P	
21 !FAUNADA&URNINHA½ASSAZDISTINTADADA#ASADA-OURAREPRESENTANDOUMA½POCAMUITOANTERIORDECLIMAMAISQUENTEREPOR-
T·VELAOËLTIMOPERÁODOINTERGLACI·RIOOUAUMDOSPRIMEIROSINTERSTADIAISDAËLTIMAGLACIA¼O!INTERPRETA¼ODE.ERY$ELGADONOENANTO
EST· CORRECTA AO REFERIR QUE ALGUMAS DAS ESP½CIES DESAPARECERAM DO NOSSO TERRITÆRIO ACANTONANDOnSE COM A DEGRADA¼O CLIM·TICA DO
FINALDO0LISTOC½NICOEM·REASMAISMERIDIONAISNOCASOOCONTINEBNTEAFRICANOCOMO½OCASODA(IENARAIADAHyaena hyaena spelaea) 
#!2$/3/	-AISTARDEADEGRADA¼OCLIM·TICACOEVADAUTILIZA¼ODAGRUTADA#ASADA-OURAPORCARNÁVOROSDEGRANDEEM½DIO
PORTECOMOOLEOPARDOESTEVENAORIGEMDASUAEXTIN¼OAT½CA"0NOTERRITÆRIOPORTUGU¾S
(19)
(20)
(21)
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SUBITADEUMAFAUNAEXTINCTAOUH·MUITODESAPPARECIDADESTAREGI¼OºEPOCAPOLIDA$EVER·ACEITARSEUMAOU
outra conforme a interpretação que se der aos factos observados; mas a hypothese de Mortillet parece a mais 
plausivel. Com effeito parecendo interna a ligação das duas faunas, e não tendo existido em nenhuma epoca no 
NOSSOPAIZASESPECIESDASREGIÊESARTICASQUENOFIMDAEPOCAQUATERNARIAMIGRARAMPARAONORTEOUPARAOS
cumes das altas serranias do centro da Europa, ambas as hypotheses são verdadeiras, mas referem-se a factos 
DIFFERENTESCOMOJ·OFEZNOTARO3R"ROCA#ONGRÀSDE"ROUXP	
%STAPASSAGEMSUBITALEVARIAAJULGARQUEASNOSSASGRUTASFORAMDEFACTOINHABITAVEISDURANTEUMLONGO
PERIODOEMQUEESTIVERAMCHEIASDAGUADEPOSITANDOSEENT¼OOMANTOSTALAGMITICOMIGRANDOASPOVOAÊES
para outros logares, e talvez estabelecendo-se ao ar livre nas margens dos rios, que conservavam ainda um 
GRANDEVOLUMEDAGUASCOMOPROVAASITUA¼ODOSKJÈKKENMÈDDINGSDOVALLEDO4EJOESTABELECIDOSºBEIRADO
RIOHOJEMUIDISTANTESKILOMETROS	DOSEULEITONORMALEMESMODOLIMITEDASCHEIASEXTRAORDINARIAS
/MONTICULODO#ABEODA!RRUDA½AOMESMOTEMPOUMANECROPOLEEUMAESTA¼OHUMANA/SRESTOSQUE
ALISEMOSTRAMREVELAMQUEAQUELLATRIBUQUEPARECEN¼OCONHECIAAINDAALOUAEPORTANTOPERTENCEºIDADE
paleolitica = epoca de la Madeleine) fazia os enterramentos nos mesmos monticulos formados pelos restos da 
comida (rebuts de cuisine), talvez por aproveitarem do calor que a decomposição dos corpos desenvolvia, sem 
se importarem como os Esquimaus actuais com o cheiro que exhalava tanta materia em putrefacção. 22 23
$EVER· AHI PROCURARSE O PREENCHIMENTO DA CAMADAS OU HIATUS QUE--ORTILLET INDICOU NA S½RIE DOS
tempos prehistoricos, entre o fim da epoca da pedra talhada (lascada) e o começo do emprego da pedra polida?
! SEPULTURA DO L(OMMEMORT PERTENCENTE º EPOCA DA PEDRA POLIDA E EM QUE- "ROCA DESCOBRIU OS
MESMOSRITOS FUNERARIOSDASEPULTURACLASSICADED!URIGNAC T¼OBEMDESCRIPTAPOR%D,ARTET½POREMUM
CLARODESMENTIDOºEXISTENCIADETALHIATUSP	24
n&OLHABRANCAX	ESCRITAA TINTAMASCOMALGUNSAPONTAMENTOSA L·PISAPENASEMUMAP·GINA
&IG	
– Casa da Moura –
Como explicar uma tão grande acumulação de ossos de animaes, especialmente de coelho, e a sua distri-
BUI¼O COMO EMMONTICULOS NUM E NOUTRO PONTO DA GRUTA SOBRETUDO NOS PONTOS EM QUE FALTA OMANTO
stalagmitico?
22 .A½POCAEMQUE.ERY$ELGADOESCREVIAAINDASEN¼OTINHARECONHECIDOAVALIDADEDOTERMO-ESOLÁTICOQUEVIRIAAPREENCHERA
lacuna existente entre o paleolítico e o Neolítico.
23 Existem elementos que levam a admitir que a organização espacial dos concheiros se fazia de forma diferenciada, entre os espaços 
OCUPADOSPORCABANASEOSESPAOSONDESEAMONTOAVAMOSRESTOSDASREFEIÊESESEENTERRAVAMOSMORTOSDACOMUNIDADE$EACORDO
COM.UNO"ICHOCOMPESSOAL	OSCONCHEIROSN¼OS¼OSÁTIOSHABITACIONAISEDEVERIAMTERV·RIASFUNÊESSENDOAPRINCIPALADE
NECRÆPOLEETAMB½MDEMARCA¼OTERRITORIALCOMOSINALVISUALNAPAISAGEM#LAROQUEAPRIMEIRAOCUPA¼ODOSLOCAISAINDAANTESDESE
terem formados os montículos artificiais correspondeu a acampamento residencial de longa duração que incluía necrópole. Esta situação 
encontra-se claramente documentada no concheiro da Moita do Sebastião, onde a primeira ocupação integrava uma cabana, associada a 
ENTERRAMENTOSNASIMEDIAÊES2/#(%	$ESTEMODON¼O½POSSÁVELATRIBUIRLHESUMAËNICADESIGNA¼OPORQUEAFUN¼OSEFOIALTE-
RANDOCOMOTEMPO%TAMB½MPORQUEEMREDORDOSCONCHEIROSJ·EMTEMPOSAVANADOSDAVIDADOSMESMOSSEFOICONSTITUINDOUMGRUPO
de pequenos acampamentos. 
24 !GRUTADEL|(OMME-ORT,OZÀRE	FORNECEUCERCADEUMAVINTENADECR¸NIOSBEMCONSERVADOS025.)§2%3	CUJOESTUDO
EFECTUADOPELOC½LEBREANTROPÆLOGO"ROCA.ERY$ELGADOPORV·RIASVEZESMENCIONAUTILIZANDOOCOMOELEMENTODECOMPARA¼OCOMAS
OBSERVAÊESPORSIREALIZADASNA#ASADA-OURA
(22)
(23)
(24)
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Os ossos de coelho pela maior parte não estão partidos, mas tambem não havia que aproveitar-lhe a 
medulla. Nota-se porem que os craneos, e mesmo os fragmentos da abobada craneana, e ainda os maxillares 
SUPERIORESS¼ORARISSIMOSEMCOMPARA¼ODOSMAXILLARESINFERIORESQUESECONTAMºSCENTENASOUMILHARES
Nota-se tambem a falta de outros ossos, das costellas, por exemplo, e das extremidades, fazendo esta falta 
lembrar que as partes do animal naturalmente desprezadas pelo homem fossem devoradas por algum carni-
VOROQUEOACOMPANHASSESUGGERINDOPORTANTOAIDEADAEXISTENCIADOC¼ODOMESTICO;!LGUNSOUTROSOSSOSDE
ANIMAESAPRESENTAMSEROIDOS	PARACONFIRMA¼ODESTAIDEA=
! L·PISCaso esta hypothese, se não dê, pode supor-se que elles preparavam as peças fora da gruta, para 
exporem ao sol as pelles, e rejeitavam portanto as barrigas e pés. 25
Descrevendo a gruta da Casa da Moura incorri no erro de suppor que não existia nenhuma nascente 
proxima da gruta. Mas com effeito a pequena distancia na base da escarpa, na origem do valeiro que desce 
MESMOPARAOS"OLHOSOUPARAO/LHO-ARINHO	¤AFONTEDA#ARVALLEIRA
!CONFIGURA¼OINTERIORDANOSSAGRUTAN¼OTEMNENHUMARELA¼OCOMASTRATIFICA¼ODAFORMA¼ODECALCA-
REOSCOMPACTOSDOJURASSICOINFERIORMUIRIJAEMQUE½CONTIDA!STRATIFICA¼ODESTASMESMASMASSASN¼O½
muito perceptivel, mas inclinam portanto para o S., ao passo que o tecto da gruta inclina para o nascente.
!BASEDOENTULHOSUPERIOROUAPASSAGEMAOMANTOSTALAGMITICOFAZSEPORUMSTRATODEAREIASAVERME-
lhadas, fortemente cimentadas pelo calcareo, em que os ossos de animaes estão de tal forma empastados que 
½MUITODIFFICILEXTRAHILOSINTEIROS&OISOBESTACAMADAQUEHORIZONTALMENTEEVERTICALMENTESELIGAAOBANCO
stalagmitico, que se obtiveram os dentes de Felis e outros animaes, e que eu ???? em 1867 do deposito inferior. 26
!OFUNDODOCORREDORDOSULNAPAREDESULDASALAINTERIORH·UMAPOSSANTEMASSADECONGLOMERADOISTO
½DEPEDRASMAIORESOUMENORESEDE FORMASARREDONDADADOCALCAREO JURASSICOCIMENTADASPELO TUFOE
stalagmites que correram desta parede, provavelmente de alguma fenda da rocha.
&OIAQUIQUESEENCONTROUEMALGUNSOSSOSHUMANOSEMPASTADOSPROVANDOPORTANTOQUEAFORMA¼O
DOMANTOSTALAGMITICOCOMONA,APA&URADA	CONTINUOUNAEPOCANEOLITHICA
n&OLHABRANCAX	ESCRITAP·GINAS
– Casa da Moura –
O manto stalagmitico, de superficie e espessura assaz irregular, e interrompido em muitos pontos na sala 
exterior da gruta, onde o reconhecemos, claramente designa um periodo intermediario entre o da formação 
DAS AREIASQUATERNARIAS SUBJACENTES27e a acumulação do entulho superior, que pelo menos em grande parte 
25 ¤DEGRANDEPERSPIC·CIAEMETODOLOGICAMENTE INOVADORAESTAOBSERVA¼OE.ERY$ELGADO TOMANDOPORBASEAPRESENADIFEREN-
ciada dos segmentos anatómicos presentes de Coelho para concluir pelo consumo dos mesmos em locais diferentes e eventualmente por 
DIFERENTESPREDADORES.OENTANTOCOMOSESABEESTESRESTOSFORAMACUMULADOSNAGRUTANUMA½POCAANTERIORAO.EOLÁTICOUMAVEZQUE
PROV¾MDECAMADASARENOSASAVERMELHADASPLISTOC½NICAS$%,'!$/	MAISOUMENOSCONCRECIONADASCORRESPONDENTESºFREQU¾NCIA
DAGRUTAESSENCIALMENTEPOR#ARNÁVOROS:),(£/	
26 &OI TAMB½MNABASEDESTACAMADADETRÁTICA IMEDIATAMENTEASSENTENOMANTOESTALAGMÁTICOEMPEQUENORETALHOQUESEMANTEVE
INTACTOQUESERECOLHEUEMAMANDÁBULADE,OBOQUEFORNECEUDATA¼OABSOLUTADECAANOS"0342!53ETAL	
27 ! POSI¼O DOMANTO ESTALAGMÁTICO FOI DEFINIDA POR.ERY$ELGADO LOGO EM  AO DECLARAR QUE AQUELE SE SITUAVA POR BAIXO DA
SEQU¾NCIADEAREIASMAISOUMENOSCONSOLIDADASPORCIMENTOCALC·RIODISPOSTASEMLEITOSDESCONTÁNUOSEIRREGULARES$%,'!$/P
	!ALUS¼OAOFORTEPILARESTALAGMÁTICOAINDAHOJESECONSERVA&IG	3OBREESTEDEPÆSITOARENOSOAVERMELHADOCOMESCASSOSVESTÁGIOS
DAPRESENAHUMANAEDE½POCAPLISOC½NICAASSENTAVAOCHAMADOhENTULHOSUPERIORvQUEOAUTORDECLARATERSIDOARTIFICIALMENTEINTRODUZIDO
NO INTERIORDAGRUTANOQUEESTAVACERTOUMAVEZQUESE TRATAVADOSDESPOJOSDEUMANECRÆPOLENEOLÁTICAECALCOLÁTICACOMABUNDANTES
restos humanos e oferendas. Deste modo, não deixa de ser aparentemente contraditória a afirmação contida nesta passagem do manuscrito 
(25)
(26)
(27)
Fig. 18n'RUTADA#ASADA-OURA&OLHAAUTÆGRAFADE.ERY$ELGADOCOMANOTAÊESSOBREOSRESULTADOSDASESCAVAÊESEFECTUADASEACRESCENTOS
A L·PIS/CONJUNTODADOCUMENTA¼OENGLOBADIVERSAS FOLHAS SEMELHATESAESTAE CORRESPONDEAPREPARATIVOSPARAAMONOGRAlAPROJECTADA LOGO
APÆSAPUBLICA¼OEM&RANAEM*UNHODEDASÁNTESEDOSPRINCIPAISRESULTADOSOBTIDOS$%,'!$/	IMEDIATAMENTEAPÆSACONCLUS¼O
DASESCAVAÊES
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SUPPOMOSTERSIDOINTRODUZIDOALIPOSTERIORMENTEEARTIFICIALMENTE.ASCONDIÊESACTUAESDAGRUTAN¼OVEMOS
MOTIVOPARASEFORMARUMT¼OESPESSOMANTOQUENAPARTECENTRALDAGRUTAAFÆRAASINTERCALAÊESDASAREIAS
e argilla vermelha, em pequenas massas lenticulares) com não menos de 0,50m de espessura, e inclua grandes 
massas spathicas, structura que o calcareo não podia tomar como pela filtração gota a gota de differentes 
JUNTASDOTECTOCOMOAGORASUCCEDE/QUESENOSAFFIGURACOMOMAISPROVAVELE½SEMDUVIDAOMAISPLAU-
SIVEL½QUEASULTIMASCORRENTESDAEPOCAQUATERNARIAQUEVARRERAMEMPARTEOSDEPOSITOSARENACEOSARRAS-
TANDOPARADENTRODASGRUTASFIXARAMDENTRODELLASPOASMAIORESOUMENORESNOSEIODASQUAESOCALCAREO
se depositou tranquillamente continuando as aguas a filtrar do tecto e das paredes, por toda a parte onde as 
fendas ou os orificios da rocha o permitiam. Quando correntes mais fortes entrando pela boca da gruta arras-
tavam uma porção das areias da superficie, ou se carregavam da argilla ferruginosa que lhe forma o cimento, 
formavam-se as pequenas massas lenticulares de areia ou de argilla, verdadeiros depositos de transporte inter-
CALADOSNODEPOSITOCHIMICO&IG	
#OMOPROGRESSODAEXPLORA¼ODATERRAHUMOSASUPERIORDESCOBRIUSEAOFUNDODASALAEXTERIORºPAREDE
DO.UMAPEQUENAABERTURAQUEDEPOISSEVIODARENTRADAAUMARAMIFICA¼ODAQUELLASALAOUCAMARACENTRAL
FICANDOPORBAIXODAMASSADECALCAREOOUALTARQUEADIVIDEDASALAINTERIORCUJABOCAESTAVAENTULHADACOMA
MESMATERRAEPEDRASQUETINHAMCORRIDOPARAOINTERIORDELLAMASN¼OAENCHENDOTOTALMENTE.ESTACAMARA
achou-se tambem grande quantidade de ossos humanos, e nomeadamente dois craneos quasi completos, os 
melhores que obtivemos para poderem conhecer-se os caracteres ethnicos da tribo que habita esta gruta.28 29 
Nesta camara central havia grande quantidade de pedras cimentadas pelo calcareo stalagmitico, algumas de 
grande volume, e que pareciam não ter sido para ali transportadas, mas sim desabadas do tecto.
O manto stalagmitico não se prolonga para dentro desta camara, mas passa-se immediatamente da terra 
HUMOSANEGRACOMRESTOSHUMANOSºSAREIASAVERMELHADASCOMOSSOSDECOELHOEPOSTERIORMENTECIMEN-
tadas pelo calcareo.
.OCOMEODOCORREDORDOSULVER&IGSE	PORBAIXOVERTICALMENTEDEUMFORTEPILAREXTERIOR-
MENTEREVESTIDOSEN¼OTOTALMENTECONSTITUIDOPELOCALCAREOSPATHICOSTALAGMITICOVER&IG	HAVIATAMBEM
uma pequena abertura por onde mal cabia um braço, mas que alargada com um fuso de mina, deu entrada para 
UMACAVIDADE TOTALMENTEOBSCURAONDEEXISTIA TAMB½MA TERRAHUMOSACOMRESTOSHUMANOS FORMANDOUMA
CAPADEPOUCOSDECIMETROSEEMPARTESDEALGUNSCENTIMETROSAPENASDEESPESSURAPASSANDOSELOGOºSAREIAS
DEQUEOREFERIDOMANTOESTALAGMÁTICOSEDESENVOLVIAENTREOSDEPÆSITOSARENOSOSEOhENTULHOSUPERIORv!DËVIDADISSIPASESESEADMITIR
QUEPORMANTO ESTALAGMÁTICOO AUTOR TIVESSEDESIGNADOO CONJUNTODE LEITOS SEDIMENTARESMAIS OUMENOS ENDURECIDOSPELA PRECIPITA¼O
QUÁMICACONCLUS¼OQUE½REFORADAPELADESCRI¼OQUEASEGUIR½APRESENTADADOSMESMOSVERASEQU¾NCIAGERALECOMPLETADOSDEPÆSITOS
DESCRITOSPOR.ERY$ELGADONOCORELONGITUDINALDAGRUTACORRESPONDENTEº&IG	
28 4RATASEDACHAMADA,APAOUC¸MARACENTRALDOLADO.ORTE&IG	AQUALCOMOJ·ANTERIORMENTESEVERIFICOURESULTOUDA
ESCAVA¼OAPARTIRDAESTREITAPASSAGEMQUECOMUNICAVAASALAEXTERIORºSALAINTERIORDAGRUTAVER&IG	PORBAIXOSOBOGRANDEBLOCO
de abatimento que selou os depósitos arqueológicos da necrópole neolítica (designado por “altar”). Essa cavidade, assim artificialmente 
criada, forneceu os dois crânios registados pelo autor, que, sendo os melhores de toda a escavação, devem corresponder aos apresentados 
AO#ONGRESSODEPOR&DE0AULAE/LIVEIRA/,)6%)2!	.OARTIGODESÁNTESEDE.ERY$ELGADOPUBLICADOIMEDIATAMENTEAPÆS
o final dos trabalhos de campo, ou ainda no seu rescalco, menciona a recolha de 3 a 4 crânios bem conservados e de 24 calotes cranianas 
hQUIPEUVENTOFFRIRDESRENSEIGNEMENTSPR½CIEUXSURLESCARACTÀRESETHNIQUESDELARACEOUDESRACESQUIHABITÀRENTCETTECONTR½EDURANT
L|½POCHEN½OLITHIQUE$%,'!$/P	#OMEFEITOOAUTORNOCITADOTRABALHOREAFIRMOUAEXIST¾NCIADEDUASRAASDIFERENTESCOM
bse na configuração craniana, o que explicaria a confluitualidade entre elas existente e denunciada por inúmeras evidências de violência 
observadas nos crânios. 
29 4RATASEDEUMCR¸NIOMASCULINOEDEOUTROFEMININOCUJASMEDIDASFORAMAPRESENTADASAO#ONGRESSODE,ISBOADEPOR&DE
0AULAE/LIVEIRA/,)6%)2!	
(28)
(29)
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VERMELHASCOMRESTOSABUNDANTESDECOELHOSEDEOUTROSANIMAES,OGOºSUPERFICIEEQUASITODODESCOBERTO
se achou um craneo completo, ao qual faltava só um dente e a maxilla inferior correspondente. Não se reco-
nhecia porem ali mesmo nenhum esqueleto, e os ossos humanos mostravam-se no mesmo estado da dispersão 
EESTRAGOQUEMANIFESTAMNOSOUTROSPONTOSDAGRUTA%NCONTRARAMSETAMBEMALIALGUNSD½BEIS	RESTOSDE
INDËSTRIAHUMANAEAUMCANTOJ·PORBAIXODOCORREDORUMAMAGNIFICAPANELLADELOUANEGRAMASINFELIZ-
mente muito fragil pela humidade, como os ossos, e que se fez (em) pedaços no acto da extracção, mas poude 
SERRESTAURADA!BOCADAENTRADADESTACAVIDADE	CAMARAQUEPORVENTURAERAALINOCOMEODOCORREDOR
estava tambem obstruida com pedras, que as stalagmites depois cimentaram, estendendo-se para o interior da 
cavidade e cobrindo as areias vermelhas com 0,1m de espessura ou menos, sendo por uma verdadeira fortuna 
que se descobrio. 30 31
30 ¤A CHAMADA,APAOUC¸MARACENTRALDO LADO3UL CUJA ABERTURAEULTERIOR ALARGAMENTO FOI TAMB½MEXECUTADAARTIFICIALMENTE
COMOADOLADO.ORTEAPARTIRNESTECASODOESTREITOCORREDORSULQUELIGAVAAPRIMEIRAC¸MARAAEXTERNA	ºC¸MARAINTERNANOINTUITODE
PROMOVERARECOLHADEESPÆLIOSARQUEOLÆGICOSORIUNDOSDOhENTULHOSUPERIORvVER&IGSE	
31 Como acima se referiu, não se tratava de uma cavidade natural mas sim de uma escavação realizada intencionalmente aquando da 
EXPLORA¼ODAGRUTACOMOINTUITODERECOLHERESPÆLIOSARQUEOLÆGICOSVER&IGSE	
Fig. 19n'RUTA DA #ASA DA-OURA 0ERlL LONGITUDINAL DA GRUTA INDICANDO O DESENVOLVIMENTO DOS DOIS DEPÆSITOS QUASE INTEGRALMENTE
ESCAVADOSACOMPANHADODEDOISPERlSTRANSVERSAISCOMINDICA¼ODAPOT¾NCIADOSMESMOS%STESPERlSCORRESPONDEMAOSINDICADOSNA
PLANTADA&IGEXECUTADOSPOR-IGUEL0EDROSOEDEPOISPASSADOSALIMPOEMMANUSCRITOAUTÆGRAFOPOR.ERY$ELGADO
(30)
(31)
154
O espaço que restava vazio entre (recanto) compartimento da gruta, bem como o da camara central do 
.QUEPORVENTURALIGACOMESTE	ERAMUITOBAIXOEACUSTOPERMITIAAENTRADADEROJOSAUMHOMEMSENDO
bem difficil compreender-se como os restos humanos ali se achavam, a não ser que a terra e as pedras para ali 
corressem acidentalmente, obstruindo ellas mesmo a boca de entrada antes que a cavidade estivesse comple-
tamente cheia.32Certamente a escuridão e a pequena altura tornara esta parte da gruta impropria para ali esta-
CIONAREMOSHOMENSEFAZEREML·DENTROASSUASREFEIÊES33
O manto stalagmitico estabelece, como dissemos, a separação stratigraphica e chronologica entre o depó-
SITODASAREIASINFERIORESEAACUMMULA¼ODOENTULHOSUPERIORCOMRESTOSHUMANOS!SUAFORMA¼OPOR½M
½MUITOPOSTERIOR·DASAREIASTENDOSIDOAGRUTAHABITADANESSEPERIODOEMQUEEXISTIAMNONOSSOPAIZUM
grande numero de especies de Felis, alguns de grande estatura, que evidentemente não existem agora entre 
nós.34Como caracter ethnographico mais importante devemos apontar que esta tribu, essencialmente vivendo 
DA CAA AMAVA SOBRETUDO ANIMAESDEPEQUENA ESTATURA OS COELHOS CUJAQUANTIDADEPRODIGIOSISSIMA CAUSA
verdadeiro espanto. Os ossos deste pequeno roedor apresentam-se acummulados aqui e ali no strato supe-
rior das areias em quantidade tal, que podem contar-se por centenas, (ou talvez por milhares) o número de 
individuos desta especie que se descobriram na gruta, não contando os restos que se achavam dispersos nas 
areias grosseiras inferiores ao manto stalagmitico, todavia em muito menos quantidade, e que o crivo revelou. 
¿ Ou seriam estes animaes arrastados pelas correntes? Se assim foram os esqueletos dos grandes animaes 
ESTARIAMQUASICOMPLETOSE½OQUEN¼OSUCCEDE35
Este periodo de ocupação da gruta, e portanto a idade do manto stalagmitico, parece estar ainda 
COMPREHENDIDONAGRANDEEPOCAPALEOLITHICASEGUNDOPODEJULGARSEDOSPOUCOSSILEXLASCADOSDESCOBERTOS
COMESTES RESTOSDEANIMAESE TALVEZSEJAO REPRESENTANTEDOPERIODODARenna (epoca de Magdaleine) ou 
ESTEJACOMPREHENDIDONOUMAPARTEDOHIATUSASSIGNALADOPELO3R-ORTILLETNAPASSAGEMDAEPOCAPALEO-
LITHICAºNEOLITHICA¤NOTAVELOACHADODEUMALAMINATRAPEZOIDALDEOSSOEDEALGUNSSILEXTALHADOSPOUCO
PERFEITOSALI·S36#FAP·GDAMINHAMEMORIAPL	
32 %STAOBSERVA¼O REFORA A IDEIADEQUEODEPOSTO ARQUEOLÆGICOPODE TER SOFRIDO REMOBILIZAÊESNATURAISDENTRODA CAVIDADE AT½
PREENCHERQUASEPORCOMPLETOOESPAODISPONÁVEL/FACTODEN¼OSETERENCONTRADOUMËNICOCONJUNTOESQUEL½TICOARTICULADOLEVATAMB½M
AESTACONCLUS¼OREFORANDOAHIPÆTESEDESEESTARPERANTEUMOSS·RIOEN¼ODEUMANECRÆPOLEPRIM·RIA
33 !CONVIC¼ODOAUTORDESETRATARDEUMAGRUTAHABITADAPORUMATRIBOPERTENCENTEAUMEST·DIOMAISPRIMITIVODOQUEOSCONSTRU-
tores dos dólmenes encontra-se nesta passagem, mais uma vez, explicitada.
34 5MAVEZMAIS SEDECLARA SEROMANTOESTALAGMÁTICOO SEPARADORENTRE AS AREIAS INFERIORESEST½REIS EO hENTULHO SUPERIORv OQUE
reforça a conclusão de que, em 1880, para Nery Delgado, ao designação de “manto estalagmítico” englobava a sucessão de areias mais ou 
MENOSSOLTASOUCONSOLIDADEASCOMABUNDANTESRESTOSDE#OELHODE!VESEDEOUTROS6ERTEBRADOSDESIGNADAMENTE#ARNÁVOROSSENDO
PORTANTODIFERENTEDOSENTIDOQUELHEFORAATRIBUÁDOEM$%,'!$/P	.A&IGEST¼OREPRESENTADASESSASAREIASSOLTAS
REFERIDASNACARTADE-IGUEL0EDROSODEDE*UNHODECOMO TENDOSIDO IDENTIFICADASNASANJAQUE.ERY$ELGADOMANDOUENT¼O
executar, estando representadas por baixo do “manto estalagmítico”. Quanto ao Felis de grande tamanho mencionado, trata-se provavel-
mente de Panthera pardus,OLEOPARDOOSQUAISFORAMINVENTARIADOSEESTUDADOSPLOSIGNAT·RIO#!2$/3/	APARDEEXEMPLARES
MAISNUMEROSOSDOANTEPASSADODOLINCEIB½RICOFelis pardina spelaea L. 
35 /SRESTOSDE#OELHON¼OSERELACIONAMCOMAALIMENTA¼OHUMANA J·QUEPROV¾MDECAMADAONDEOSVESTÁGIOSDESTAPRESENA½
DIMINUTACOMOACIMASEREFERIU¤INTERESSANTEVERIFICARQUE.ERY$ELGADOADMITIUAALTERNATIVAMUITOPROV·VELDETAISRESTOSTEREMRESUL-
tado de transporte aquoso a partir de outros locais da gruta.
36 !EXIST¾NCIADEARTEFACTOSPALEOLÁTICOS½SEGURATENDOASUAORIGEMNASAREIASMAISOUMENOSENDURECIDASCOMRESTOSFAUNÁSTICOS
englobadas no designado “manto estalagmítico” em 1880 por Nery Delgado. Contudo, os exemplares mais característicos não foram então 
reconhecidos, tendo sido confundidos com artefactos neólitos e calcolíticos recolhidos no “entulho superior”. Tais exemplares, perten-
CENTESAO3OLUTRENSEFORAMIDENTIFICADOSPORSUCESSIVOSAUTORESAOLONGODOS½CULO88TENDOAËLTIMAREVIS¼ODOCONJUNTODACOLEC¼OSIDO
EFECTUADAEM:),(£/	
(32)
(33)
(34)
(35)
(36)
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6 –  TRANSCRIÇÃO DO TEXTO INTEGRAL DO INVENTÁRIO DE NERY DELGADO DOS MATE-
RIAIS DAS ESCAVAÇÕES DE 1879/1880, RESPEITANDO A QUADRÍCULA IMPOSTA À 
ÁREA ESCAVADA E COM REGISTO DAS PROFUNDIDADES DE RECOLHA, SEGUIDA DE 
NOTAS RELATIVAS AOS ASPECTOS MAIS RELEVANTES NELE MENCIONADOS
4RATASEDECONJUNTODOCUMENTALCONSTITUÁDOPORCADERNOSDEDUASFOLHASCADACONSTITUÁDOSPORFOLHAS
PAUTADASDELINHASAAZULEXCEPTUANDOUMQUE½FOLHASLISAS4ODOSELESSEENCONTRAMESCRITOSPELOPUNHO
DE.ERY$ELGADOEMMAOROUMENOSEXTENS¼O/SPRIMEIROSCINCOCADERNOSCORRESPONDEMAOBSERVAÊES
diversas e a apontamentos relacionados com a escavação da gruta, provavelmente textos praparatórios para a 
redacção de monografia que, tudo o indica, estava nos seus propósitos.
/SCADERNOSRESTANTESCORRESPONDEMAOINVENT·RIOSISTEM·TICOPORSECTORESESCAVADOSDAGRUTASEGUNDO
ADELIMITA¼ODOSMESMOSPREVIAMENTEESTABELECIDA&IG	EDEACORDOCOMASRESPECTIVASPROFUNDIDADES
de colheita. Trata-se de trabalho exigente e que foi conduzido por loongo período de tempo e com extrema 
MINËCIA REVELADORDA CATEGORIA CIENTÁFICADO SEUAUTOR4AL REGISTOQUE SEMANTEVE AT½ AOPRESENTE IN½DITO
permite a localização das peças arqueológicas mais importantes então exumadas, mesmo as que não possuem 
etiquetas de localização, tal o detalhe descritivo das mesmas.
$EIGUALMODOAPREPARA¼OANTROPOLÆGICADOAUTOR½EVIDENCIADAPELOINVENT·RIOREALIZADOOQUALCONSTA
DEUMAFOLHASOLTACOMASMESMASCARACTERÁSTICAS&IG	AQUALFOISENDOSUCESSIVAMENTEACTUALIZAºMEDIDA
QUEAREALIZA¼ODOINVENT·RIOPROGREDIA%MTABELAOCUPANDODUASFOLHASCOMASMESMASDIMENSÊESASSOCIOU
ADISTRIBUI¼ODOSSEGMENTOSÆSSEOSESTUDADOSAOSRESPECTIVOSLOCAISEPROFUNDIDADESDECOLHEITA&IG	
0ODE CONCLUIRSE DESTE MODO QUE NOT·VEL TRABALHO QUE .ERY $ELGADO REALIZOU N¼O SÆ NA ESCAVA¼O
MASTAMB½MNOESTUDOE INVENTARIA¼ODOSELEMENTOSARQUEOLÆGICOSANTROPOLÆGICOSEOUTROSRECOLHIDOSNO
DECURSODAMESMA½REVELADORDEUMELEVADORIGORSERVIDOPORUMESPÁRITOCRÁTICOEMETODOLÆGICODECARACTE-
RÁSTICASINOVADORASEº½POCAEXCEPCIONAISAINDAHOJEN¼OULTRAASSADO
Folha 1 (21,7x30,7 cm) lisa com marca de água Almasso Prado / Thomar
Casa da Moura (deposito inferior)
&ACTONOTABILISSIMO.OMEIODESTA ENORMEQUANTIDADEDE OSSOSDELepus, que representam o aprovei-
tamento de pelo menos…… individuos deste genero pertencentes a 2 ou talvez 3 especies differentes para 
alimentação dos nossos troglodytas, são extremamente raras as patas de lebre e de coelho não vimos como 
AUTHENTICOSSEN¼OMETACARPOSEPHALANGEDAM¼OEMQUANTOQUEONËMERODEMETATARSOS½PRODIGIOSO
Igualmente muito extraordinario o número de calcaneos não obtivemos senão 5 astragalos37e 5 outros ossos do 
TARSOEPHALANGESDOP½
Não podemos assegurar que entre os restos de animaes classificados como do deposito superior se não 
ENCONTRAMALGUNSQUEPERTENAMAODEPOSITOINFERIOREVICEVERSAPORQUECOMOJ·DISSEMOS½MUITODIFFICIL
DE TRAARA LINHADESEPARA¼OENTREOSDOISECOMO½OBVION¼OASSISTIMOSNEMPODIAMOSASSISTIRCONSTAN-
TEMENTEºSEXPLORAÊES! LISTAQUEAPRESENTAMOSPODEPOR½MTOMARSECOMOSUFFICIENTEMENTEEXACTAEOS
37 !DISTRIBUI¼ON¼OHOMOG½NEADESEGMENTOSANATÆMICOSDE#OELHOEASUAVALORIZA¼OREVELABEMAFORMA¼OCIENTÁFICADOAUTOREO
RIGORDOESTUDOPORSIREALIZADO.OENTANTO½PROV·VELQUEOSM½DIOSEGRANDESPREDADORESTENHAMINTERVINDONAFORMA¼ODESTANOT·VEL
acumulação faunística, mais do que os grupos de caçadores paleolíticos, dada a fraca presença de restos arqueológicos coevos.
(37)
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ERROSCOMMETTIDOSN¼OPODEMSERALI·SGRANDESPORQUEADUVIDASÆPODER·EXISTIRSOBREALGUNSEXEMPLARES
DEESPECIESRECENTESOUDEFAUNAACTUALQUEDEFACTOSEENCONTRAMTANTONUMCOMONOOUTRODEPOSITO
5MALARGASANJAEUMPOOPROFUNDOABERTOAOMEIODASALAEXTERIORMOSTRAMQUEABAIXODASUPERFICIEDO
MANTOSTALAGMITICOAT½ºPORFUNDIDADEDEm o pavimento da gruta era constituido pelas areias fortemente 
CIMENTADASPELOOXYDODEFERROMASIRREGULARMENTECONGLUTINADASDEIXANDOALGUMASBOLSASEPORÊESLENTI-
CULARESMASQUEENT¼OPERFEITAMENTESOLTASEAT½LAVADAS¤OASPECTOCOMQUEASAREIASSEMOSTRAMLOGONO
fundo do poço de entrada subindo porem ahi a muito maior altura, como se fora por ali que entraram as aguas 
carregadas dos sedimentos que depositaram no interior da gruta, como uma cascata que deposita nas anfrac-
tuosidades da rocha o calcareo stalagmitico que traz em suspensão.
Folha 2 (21,8x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”
Extracto das cartas de Mi.el Pedroso Casa da Moura (areias inferiores)
Nas areias superiores ao manto stalagmitico – 2 silex lascados e calhaos estalados. Muitos ossos de coelho, 
e de outros animaes Canis e Felis. Os ossos dos grandes animaes apparecem quasi todos partidos.
!ESPESSURADESTASAREIASN¼O½REGULARVARIAENTREm 0,30m e 0,20m.
)NFERIORMENTEºCAMADADESTALAGMITESENCONTRAMSEPEDRASDECALCAREOMISTURADASCOMASAREIASSOLTAS
tão incoherentes por baixo desta camada que poude enterrar só ellas sem o menor obstaculo uma tabua de 
8  palmos de comprimento.
Nas areias vermelhas ligadas ao manto stalagmitico encontrou principalmente ossos de coelho. Silex 
lascados só encontrou 2. Ossos trabalhados nenhum. Seixos rolados uma raridade que appareçam.
.ALAPACAMADACENTRALDO3	OMANTOSTALAGMITICOTINHAMUITOPEQUENAESPESSURAEMPARTESSÆCOM
alguns centimetros, e tinha por cima uma capa de areias tambem muito delgada, de 0,20m com pouca diffe-
rença com ossos de coelho e de outros animaes, e por baixo do manto uma outra capa de areias tambem com 
dentes de animaes, muito delgada (de 0,20m a 0,25m	ASSENTANDOSOBRE ROCHA FIRMECALCAREO JURASSICO OU
STALAGMITICO	ENCHENDOUMAFENDADOCALCAREOJURASSICO
Folha 3 (21,6x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”
4 paginas manuscritas
&URNINHADADESCIDADOMAR0ENICHE	RASURADO	
Obs.: trata–se de conjunto de observações sobre a gruta da Furninha, estabelecendo comparações com a da 
Casa da Moura
Deposito superior (apontamentos varios)
Os ossos dos membros são representados pelas suas extremidades commumente destacados do corpo 
DOOSSOQUE½DIVIDIDOEMFRAGMENTOSMAIORESOUMENORESEAT½EMPEQUENASLASCASOQUEREPRESENTAUMA
acção intelligente com proveito intencional.
.EMUMOSSOINTEIROACHADONESTAGRUTAOQUE J·PORSISÆD·UMAFORTEPRESUMP¼ODEQUEOSCORPOS
FORAMALIINTRODUZIDOSAOSPEDAOS%STACIRCUNSTANCIAQUEN¼OSEOBSERVANA#ASADA-OURAENOASGRUTAS
COMO#ASCAES0ALMELLA	COMPREENDESEBEMPELADIFFICULDADEDEINGRESSOOUANTESDOTRAJECTOPARAAGRUTA
.A#ASADA-OURAPELOCONTRARIOOSACRIFICIODASVICTIMASNALGUNSCASOS FARSEHIADENTRODAGRUTAE ISSO
EXPLICAQUEALGUNSCRANEOSEOSSOSLARGOSISTO½OSMIOLOSEAMEDULLANESTESCONTIDOSPODESSEMESCAPARº
gulodice da tribo que ali estacionou por um tão longo periodo.
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O grande numero de epiphyses soltas indica que os indigenas habitantes desta gruta (em vez de) estes 
SELVAGENSPREFERIAMPARA A SUAALIMENTA¼OCARNEDE INDIVIDUOSNOVOS/MESMODEVE JULGARSEDA RELATIVA
ABUNDANCIADEMAXILLASDECRIANASOUDEJOVENSAINDACOMADENTI¼OOUMESMOAINCOMPLETAMAS½
PARANOTARSEOCONTRASTEDAFALTARELATIVAEMBORAONËMEROABSOLUTOSEJAELEVADO	DOSFRAGMENTOSCORRESPON-
dentes da abobada craneana, circunstancia que tambem notamos na Casa da Moura com respeito aos restos 
de coelho.
! EXISTENCIA DE LASCAS ALONGADAS E NUCLEOS DE SILEX DA MESMA NATUREZA E ALGUNS INSTRUMENTOS MAIS
perfeitos, demonstra que em grande parte a fabricação dos instrumentos de que se serviam foi feita dentro 
DA GRUTA TRANSPORTANDO PARA ALI OS CALH·OS OU RINS SILICIOSOS QUE LHE FORNECIAM A MATERIA PRIMA PARA OS
instrumentos cortantes, e inteiros lhes serviam como instrumentos contundentes para quebrar os ossos e 
extrahir-lhes a medulla.
Os ossos longos só poderam determinar-se geralmente pelas cabeças ou pelas extremidades, porque a 
CANAFOITODAAPROVEITADAPARADELLAEXTRAHIREMAMEDULLAEPORISSOAPPARECEMEMPEQUENOSFRAGMENTOSQUE
raramente excedem 0,1m de comprimento, ou reduzidas lascas, em grande parte raspadas interiormente.
Para os mesmos ossos não se encontra, como era natural, numero igual de extremidades superiores e 
INFERIORES/NUMERODASEXTREMIDADESSUPERIORESDECUBITUSEDERADIUSPOREXEMPLO½MUITISSIMOMAIORDO
que as extremidades inferiores. Isto mostra certamente uma certa predilecção pela carne de certas partes do 
CORPOVINDOASPEASASSIMTALHADASJ·DOEXTERIORDAGRUTACOMODETALHOS38
!LGUNS OSSOS HUMANOS ACCUSAM FRACTURAS PRODUZIDAS DURANTE A VIDA DO INDIVIDUO E QUE DEPOIS SE
soldaram; outros accusam feridas produzidas provavelmente por armas de arremesso, que penetraram todos 
OSTECIDOSAT½AOOSSOSOBRECUJASUPERFICIEDEIXARAMUMAIMPRESS¼OOUCICATRIZQUESESOLDOUTAMBEMDURANTE
a vida do individuo.
5MCONTRASTENOTAVELENTREESTAGRUTAEA#ASADA-OURA½QUEONUMERODEDENTESSOLTOSHUMANOS½ALI
muito diminuto, em quanto que na Cezareda são pelo contrario abundantissimos.
!FALTAQUASIABSOLUTADOSPEQUENOSOSSOSDOCARPOEDOTARSOHAVENDOMUITISSIMOSMETACARPOSEMETA-
TARSOS EXCLUINDO OS CALCANEOS E AINDAMAIS OS ASTRAGALOS DA QUEH· SUFFICIENTE NUMERO	 FAZ LEMBRAR QUE
OS INDIGENASDANOSSAGRUTA APROVEITASSEMAQUELLESOSSOSNALGUM JOGO OUQUEPORQUALQUEROUTROMOTIVO
os trouxessem para fora da gruta. Não parece plausivel a sua destruição por causas naturaes, porque outros 
OSSOSESPONJOSOSEMUITOMAISFRACOSCOMOOCORPODASVERTEBRASPHALANGESEAT½ALGUNSFRAGMENTOSDE
sterno resistiram.
(A MUITOS FRAGMENTOS DE OSSOS QUE MOSTRAM NA SUPERFICIE AS CICATRIZES DE FERIDAS FEITAS SOBRE ELLES
DURANTEAVIDADOINDIVIDUOEOUTRASFRACTURASCOMPLETASQUESESOLDARAM5MFRAGMENTODECRANEOESPESSO
acusa o começo da operação da trepanação.39
38 /EXERCÁCIOATR·SEFECTUADOPARAADISTRIBUI¼ODESEGMENTOSANATÆMICOSDE#OELHOFOITAMB½MREALIZADOPARAOSRESTOSHUMANOS
.ESTECASOTUDOINDICAQUEASDIFERENASENCONTRADASENTREARESPECTIVAFREQU¾NCIARELATIVAASEREMEFECTIVAMENTEREAISSEDEVAMºINTER-
VEN¼OHUMANACORRESPONDENDOACAVERNAN¼OAUMLOCALDEENTERRAMENTOPRIM·RIOMASSIMAUMOSS·RIOFORMADOPORSEGMENTOSANATÆ-
MICOSPREVIAMENTESELECCIONADOSEULTERIORMENTETRANSPORTADOSPARADENTRODACAVIDADEºSEMELHANADOVERIFICADOCOMOUTRASNECRÆPOLES
COLECTIVASEMGRUTADOTERRITÆRIOPORTUGU¾S#ABEA.ERY$ELGADOOLUGARDETERSIDOOPRIMEIROAIDENTIFICARUMADESSASSITUAÊESEMBORA
AADOP¼ODEFORMAT¼ODESPOJADADECANIBALISMOENVOLVENDOORETALHODOSCORPOSNOEXTERIORDAGRUTAPARAOCONSUMODASPARTESMAIS
APETECÁVEISSEJAMESMONA½POCADEEVIDENTESUPERFICIALIDADE%STACONCLUS¼OJ·TINHASIDOPUBLICAMENTEAPRESENTADAPELAMESMA½POCA
$%,'!$/	
39 ! EXIST¾NCIA DE FERIDAS CICATRIZADAS OBSERVADAS NOS OSSOS LONGOS HUMANOS OU DE FRACTURAS PROVOCADAS POR IMPACTO SEGUNDO O
AUTORDENOTARIAMSITUAÊESDEVIOL¾NCIA SÆEXPLIC·VEISPORCONFLITOSEXISTENTESENTREPOPULAÊESPR½HISTÆRICASDIFERENTES3EMEXCLUIRA
(38)
(39)
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O grande numero de ossos (tibias e femurs) que mostram as cicatrizes de feridas recebidas durante a vida, 
faz lembrar que a caça se exercitasse sobre estes individuos, e que quando logravam escapar da primeira vez 
ºVORACIDADEDOSNOSSOSTROGLODYTASN¼OPODIAMJULGARSESEGUROSSUCUBINDOAUMATAQUEFUTURO/UENT¼O
SUPPUREMOSQUEAGUERRAENTREASTRIBOSVIZINHASJ·EXISTIANESSESREMOTOSTEMPOSEQUEN¼OVALERAMESSES
SERVIOSANTERIORMENTEPRESTADOSPARAQUEDEPOISN¼O FOSSEMSACRIFICADOS SE½QUEN¼OERAMPRIZIONEIROS
Mas a preza não se fazia longe, para que as carnes podessem ser aproveitadas como alimento, como evidene-
mente o foram.
;'ENERALIDADES)NTRODU¼O=
O hiatus (arrêt) entre a occupação das nossas cavernas na epoca quaternaria e no fim da epoca da pedra 
POLIDA½CLARAMENTEPELOCONTRASTEANALOGIAMORPHOLOGICADOSPOUCOSSILEXDESCOBERTOSNADEPOSITO
INFERIOREOSMACHADOSASFACASEASFLECHASDOENTULHOSUPERIOR!PENASUMFRAGMENTODEFACAQUEREMOA
essa norma foi descoberto nas areias quaternarias, e esse mesmo differe muito (?) pela forma de qualquer das 
facas da epoca posterior, embora a forma destes instrumentos em grande parte dependa da textura especial 
da rocha, e fosse sempre submetido a condição de obter-se um gume cortante para prehencher o fim a que o 
INSTRUMENTOERADESTINADOn3ABEMOSALI·SQUALOTYPOGERALDASLASCASDESILEXQUEGERALMENTESETEMDESIG-
NADOPELONOMEDEFACASREMONTANDOAT½ºEPOCAMIOCENESILEXDE4HENAYPELO!BB½"OURGEOIS	
;$EPOSITOSUPERIOR=
ÐÐ !LGUNS DE SILEX POSTO QUE RARISSIMOS APRESENTAMSE ESTALADOS EM CAPA EXTERIOR VISIVELMENTE PELA
AC¼ODOFOGO;3ILEXBRÌL½CRAQUEL½FRITT½ETDEVENUBLANCPARLACTIONDUFEU)LSUFFITDELEVOIRPOURNEPAS
LE CONFONDRE AVEC LES SILEX FENDILL½S SOUS LINFLUENCEDE LA GEL½E QUI DAILLEURSNE CHANGENT PASDE COULOUR
!BB½"OURGEOIS=40
;$EPOSITOSUPERIORnGENERALIDADES=
Julgo que se acham aqui reunidos nesta gruta todas as provas que se podem invocar para provar a fractura 
intencional dos ossos longos e dos craneos, que não podia ter outro fim senão o de aproveitarem a medulla; e 
½PORTANTOINCONTEST·VELQUEOSTROGLODYTASQUEHABITARAMESTANOSSAREGI¼ONOFIMDAEPOCANEOLITHICAERAM
cannibaes. E não obstante pode dizer-se que esta tribo barbara, e ainda mais a que contemporaneamente habi-
tava a Casa da Moura e que tinha eguaes habitos, gozava de uma civilização relativamente adiantada, ou pelo 
menos tinha chegado ao mais alto grao de perfeição na arte da fabricação dos silex, sendo algumas das pontas 
de lança e de flechas tão perfeitas que difficilmente a industria moderna com todos os variados meios de que 
DISPÊEPODERIAEGUALALAECERTAMENTEN¼OLOGRARIAEXCEDELA
;$EPOSITOINFERIOR=
!O QUE PARECE EXISTEM NAS AREIAS INFERIORES DESTA GRUTA DIVERSOS NIVEIS OSSIFEROS MOSTRANDO QUE A
GRUTA FOI ALTERNATIVAMENTE HABITADA PELO HOMEM E SERVIU DE COVIL ºS HYENAS .A BASE HA UM DEPOSITO DE
EXIST¾NCIAEFECTIVADETAISCONFLITOSCUJAEXIST¾NCIAEST·DEVIDAMENTECOMPROVADAEM½POCAPR½HISTÆRICA½MUITOPOSSÁVELQUENAMAIORIA
dos casos, as fracturas observadas tenham ficado a dever-se a fenómenos pós-deposicionais. Por outro lado, a referência a um crânio com 
INDÁCIOSDETREPANA¼O½IMPORTANTECONSERVANDOSEAINDATALEXEMPLARNO-USEUDO,.%'&IG	
40 0ORESTAEOUTRASCITAÊESBIBLIOGR·FICASSEEVIDENCIAAACTUALIZA¼OCIENTÁFICADO!UTOR
(40)
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GROSSOSCALHAOSROLADOS#OLLIGIUUMGRANDESILEXEMFORMADEAMENDOAADOTYPODOSDE3T!CHEULIDADEDO
-AMMUTH	ËNICOAT½AGORACOLLIGIDONONOSSOPAIZEQUESEASSEMELHASÆMENTEAUMGRANDEINSTRUMENTODE
QUARTZITEOBTIDOSOLTOºSUPERFICIEDOSOLONASAREIASDE,EIRIA
%ST·POISDEMONSTRADAAEXISTENCIADOHOMEMNAEPOCAQUATERNARIANESTACAVERNAPELOSSEGUINTESFACTOS
!S PROVAS DA EXISTENCIA DO HOMEM NA EPOCA QUATERNARIA EM 0ORTUGAL S¼O DEDUZIDAS DOS SEGUINTES FACTOS
ECONSIDERAÊES
0ELADESCOBERTADOS RESTOSDA SUA INDUSTRIA SILEX LASCADO	NODEPOSITO INFERIOR QUE A ENCHIA OQUAL ½
INCONTESTAVELMENTE QUATERNARIO 0ELA ASSOCIA¼O DESTES RESTOS COM OS DESPOJOS DE ANIMAES QUE N¼O
existem na região; alguns dos quaes são caracteristicos da epoca quaternaria; e enfim pelas provas da 
acção do homem sobre muitos destes ossos, e principalmente pelo seu transporte intencional para dentro 
da caverna (?).
Enfim pela comparação archeologica dos silex ali encontrados com os outros pontos do paiz, onde se 
ACHAVAMENTERRADOSEMDEPOSITOSEVIDENTEMENTEQUATERNARIOSEBEMASSIMCOMOSDEREGIÊESESTRANGEIRAS
%MQUALQUER CASO E COMOQUERQUE SEJA INTERPRETADA A ACUMMULA¼ODOSOSSOSDE ANIMAESDENTRODA
caverna, a existencia da craneo da phoca evidentemente demonstra que na epoca quaternaria a boca da caverna 
ERAMUITO PROXIMADA PRAIA TENDOHAVIDO UMA ELEVA¼O DA COSTA POSTERIORMENTE FACTO QUE ½ DEMONSTRADO
DIRECTAMENTEPELAFORMA¼ODEUMAGRUTAINFERIORºQUEEXPLOR·MOSACTUALMENTEPELAAC¼OEXCESSIVADOMAR
!HYENAQUEHABITAASCAVERNASDA"ELGICAH. spalaea	½MUITOPROVAVELMENTEA(YENAAUSTRALH. crocuta), 
segundo Dupont.
/ 5RSO PODE SER O /URS GRIS DAS -ONTAGNES 2OCHEUSES  U. Ferox das cavernas) ou Ours brun 
(U. Spelaeus, U. arctos, U. Ferox	#OMPTERENDUDE"RUXELLESP	
%NTREOSOSSOSDEANIMAESCOLLIGIDOSNESTASAREIAS INFERIORESH·UMGRANDEOSSODE0ACHYDERMETALVEZ
%LEPHANTEOU2HINOCERONTECOMONASCAVERNASDA"ELGICA/HUMEROQUE½OOSSODEMAIORDIAMETROEQUE
MOSTRAPORCONSEGUINTEAMAIORPOR¼ODETECIDOESPONJOSO;tissus spongieux à moelle=DIPLO¿	COMTUTANO½
DETODOSOSOSSOSDE2HINOCERONTEEDO-AMMUTHOQUEMAISFREQUENTEMENTESEENCONTRAALI·SFRACTURADO	
NASCAVERNASDA"ELGICA
/SFRAGMENTOSDADIAPHYSES¼OALONGADOSNOSENTIDOLONGITUDINALDESTEOSSO;#OMPTERENDUDE"RUXELLES
P=!AUSENCIADASDIFFERENTESPEASDOESQUELETODEANIMAESDEGRANDEESTATURAEXPLICAA$UPONTMUITO
plausivelmente pelo desmembramento (deficiente) do animal no sitio em que tinha sido caçado, fazendo os 
troglodytas a escolha das partes que queriam aproveitar, e desprezando o resto, que deixavam no proprio logar 
ONDEOANIMALTINHASIDOMORTO%UJ·TINHARECORRIDOAESTAINTERPRETA¼OPARAEXPLICARAAUSENCIACONSTANTEE
persistente, ou a desproporção de certas peças do esqueleto humano, e a preferencia dada a outras. 41
41 !EXPLICA¼OPARAASDIFERENASOBSERVADASNADISTRIBUI¼ODOSSEGMENTOSANATÆMICOSHUMANOSFORAMJ·DISCUTIDASNOTA	N¼OSE
JUSTIFICANDOASRAZÊESADIANTADASPELOAUTORDESIGNADAMENTEADECONFLITOSEXISTENTESFORADAGRUTAENTREGRUPOSRIVAISAQUIADIANTADAPELO
PRÆPRIO1UANTOºDESPROPOR¼OOBSERVADAEMOSSOSDEGRANDESVERTEBRADOSPLISTOC½NICOSAEXPLICA¼O½DEOUTRANATUREZADEVENDOTERSE
EMCONSIDERA¼OASESP½CIESEMPRESENA.OCASODEGRANDESEM½DIOSPREDADORESCOMOOSLOBOSEOSFELÁDEOSQUEPODERIAMUTILIZARA
gruta como refúgio, os fenómenos pós-deposicionais podem explicar a situação identificada; no caso de serem animais caçados, tanto pelo 
HOMEMCMOPELOSPREDADORESREFERIDOS½POSSÁVELQUEODESMEMBRAMENTOEXPLIQUEOTRANSPORTEDESEGMENTOSDIFERENCIADOSPARAOINTE-
rior da gruta.
(41)
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Folha 4 (22,1x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 1 página
Casa da Moura
-#AZALISDE&OUDOUCEDITCOMPTERENDUDE"RUXELLESP	QUELESGROTTESHABIT½ESPARLESHOMMES
DE L¸GE DE LA PIERRE POLIE ET DANS LESQUELLES ILS ONT LAISS½ SONMOBLIER QUI NE DIFFÀRE EN RIEN DE CELUI DES
DOLMENSNESONTPASCOMMUMESDANSLEMIDIDELA&RANCEQUECELLESQUILEURONTSERVIDES½PULTURE
-"ROCAEMD½CRIVANTLARACEDEL@(OMMEMORTP	DITQUELESCR¸NESQUE-0RUNIÀRESAEXTRAITS
DESDOLMENSSONTBEAUCOUPPLUS½PAISQUECEUXDE L(OMMEMORT$ANSCETTECAVERNEETDANS LESDOLMENS
DE LA ,OZÀRE NOUS AVONS TRÀS VRAISEMBLABLEMENT LES REPRESENTANTS DES DEUX RACES QUE NOUS AVONS TROUV½
DANS CE CAVERNE )L PENSE EN AUTRE QUE LA TRIBU DES TROGLODYTES DE L|(OMMEMORT APPARTENAIT º UNE RACE
ANT½RIEUREºCELLEQUIACONSTRUIT LESDOLMENSCESTnºnDIREQUECETTEDERNIÀREEST TRÀSPROBABLEMENT LARACE
DANTHROPOPHAGUESQUIAPEUPL½NOTRESOLºFINDEL½POQUEN½OLITHIQUEETCELAFAITVOIRPOURQUOINOUSNAVONS
TROUV½AUCUNEDEVRAIS½PULTURELEURSMONUMENTSFUN½RAIRES½TAIENTLESDOLMENS
;."#ONSULTAR"ROCAE1UATREFAGESP	PARAADESCRIP¼ODASDUASRAAS=!FASTADONUMCIRCULO
FUIFORADOLOGICAMENTEAATTRIBUIRAOSDOISDEPOSITOSDESTAGRUTAUMAIDADEMUITOMAISMODERNADOQUEHOJE
reconheço dever attribuir-se-lhes. 
Folha 5 (22x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 1 página &IG	42
42 É primoroso o trabalho de inventariação dos segmentos anatómicos humanos recolhidos na gruta o qual se deve exclusivamente 
A.ERY$ELGADOOQUALAT½ºPRESENTEPUBLICA¼OERATOTALMENTEDESCONHECIDO&IG	REVELANDOUMAFACETATAMB½MAINDAQUASEIGNO-
RADADASUAACTIVIDADECIENTÁFICAPOISAPENASNORESPEITANTEAOSRESTOSHUMANOSEXUMADOSNAGRUTADA&URNINHASELHECONHECIAAAUTORIA
DEEXERCÁCIOSEMELHANTE$%,'!$/	/PRESENTEEXERCÁCIO RESPEITANTEAPENASºQUANTIFICA¼ODOSRESTOSHUMANOSEXUMADOS FOI
completado pela distribuição dos mesmos pelos diversos sectores escavados e de acordo com as respectivas profundidades de colheita. 
/QUADROASSIMELABORADOAPRESENTAnSEDESEGUIDABEMCOMOAREPRODU¼ODODOCUMENTOMANUSCRITOORIGINAL&IG	
[Não considero as epiphyses soltas]
Craneo, fragmentos 137 42 14 4 24 112 26 58 50 19 83 90 30 12 158 41 16 79 96 1091
Dentes incisivos 673 23 11 1 1 27 10 2 30 4 2 35 1 820
Caninos 385 19 3 2 1 2 35 19 2 1 2 18 2 24 3 518
falsos molares 552 27 4 1 40 6 1 2 3 26 1 21 684
verdadeiros molares 1373 45 8 2 2 8 37 25 5 6 51 5 2 7 25 9 1610
maxillares superiores Fragmentos 19 1 1 1 1 2 2 4 8 2 6 2 9 8 26 3 7 4 6 15 16 143
existencia verificada 
indubitavel de individuos 10 1 1 1 1 1 1 6 2 4 1 6 7 10 1 5 3 5 7 10 83
Maxillares inferiores Fragmentos 51 4 2 6 12 1 8 1 5 6 1 4 1 4 6 1 23 1 13 13 28 1 1 4 2 6 1 11 9 5 20 251
individuos 20 4 2 4 6 1 6 1 3 6 1 4 1 4 6 1 17 1 10 10 2 19 1 1 4 2 5 1 11 9 11 15 189
Humeros completos ou que se fragmentaram 
no acto da extracção do jazigo 1 1 1 3 1 1 4 3 7 8 30
 extremidades superiores 2 2 1 3 2 1 3 1 2 2 3 5 27
 extremidades inferiores (total) 21 1 13 3 2 2 8 7 19 1 19 4 7 17 5 10 11 4 15 12 181
 subadultos com perfuração olecraniana 5 2 1 1 1 5 2 5 1 2 1 3 2 2 1 1 35
Radios, completos ou quasi 1 1 1 1 2 4 1 1 1 4 17
extremidades superiores 11 1 1 1 4 1 3 2 11 13 4 9 6 4 8 3 2 4 88
extremidades inferiores 9 1 4 2 3 4 1 6 7 4 9 4 1 6 5 66
Cubitos, completo ou quasi 1 2 1 6 1 11
extremidades superiores 15 1 1 9 9 2 4 10 8 14 2 17 10 10 18 5 2 5 10 14 15 181
extremidades inferiores 3 1 1 1 1 2 3 4 3 4 2 1 4 30
Femurs, completos ou quasi 6 1 2 1 3 4 1 1 7 26
extremidades superiores 3 1 2 8 3 7 11 2 10 8 6 5 4 4 5 12 5 11 107
extremidades inferiores 1 2 2 8 3 3 1 8 1 3 4 6 14 8 64
Peroneo, completo ou quasi 1 1 2
extremidades superiores 2 2 4 1 1 1 3 1 1 1 3 5 25
extremidades inferiores 2 1 4 2 2 2 8 3 5 4 8 1 1 4 2 4 8 7 68
Tibias, completos ou quasi 5 1 3 2 1 5 2 1 1 7 3 4 35
extremidades superiores 1 2 1 2 4 4 4 5 1 1 2 2 5 9 7 50
extremidades inferiores 1 2 6 8 5 10 2 6 3 5 4 5 7 64
Craneos (quasi completos) 1 1 1 1 4
Calote craneana >< 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 5 2 1 2 25
Ossos do craneo (frontal) grandes fragmentos 2 1 6 3 1 1 1 10 1 13 1 2 1 10 53
Casa da Moura [individuos de todas as idades desde velhos até fetos]
(42)
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Fig. 20n'RUTADA#ASADA-OURA&OLHAAUTÆGRAFADE.ERY$ELGADOCORRESPONDENTEº INVENTARIA¼ODATOTALIDADEDOSRESTOSHUMANOS
recolhidos, que permitiu a estimativa do número mínimo de indivíduos tumulados na gruta.
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Boca da gruta 2,00 4 1 1 3 1 1
a 2,00 1 4 23 19 27 45
f 0,40 2 7 3 1 3 1 1 2
l 0,40 4 1 4 1 7 3 1 1 11 7 5 13 9 3 1
p 0,40 24 6 11 3 4 8 3 2 2 6 2 1 1 56 12 6 11 9 9 1 4 1
q 0,80 6 1 15 3 1 2 1 1
s 0,60 1 1 4 2 2 1 2 1 1
t 0,80 12 1 6 1 1 1 2 6 6 1 6 1 1 2 4 4 1
u 0,90 2 160 3 21 2 5 2 1 3 34 9 2 4 36 22 13 1 4 15 26 2 6 2 6 2 9
u 1,20 1 26 1 4 1 1 1 2 1 1 2 3 11 9 1 1 2 8 9 2 10 4 1 4
u 1,50 4 67 6 6 1 2 2 2 2 5 2 3 4 3 1 13 4 8 2 1 1 1
v 0,80 1 34 6 10 1 2 8 1 13 5 4 1 12 7 4 3 19 5 14 1 1 1 3
x 0,70 19 2 6 27 35 40 67 1 2 2 2 7 6 3 4 7 1 2 2
x 1,00 1 10 19 6 25
x 1,50 1 37 2 6 1 2 2 8 1 2 6 4 2 3 2 8 2 2 5
y 0,80 84 4 17 2 2 1 5 5 1 10 23 25 4 1 52 17 5 2 19 27 17 2 4 2 11
y 1,30 1 100 7 11 1 2 5 3 2 4 12 8 7 3 66 18 8 1 2 4 22 6 10 3 9 4 3
A 0,30 42 7 12 2 3 1 6 2 1 17 16 4 1 3 7 6 1 10 4 4 4
C 1,00 2 158 7 24 30 18 26 51 1 1 7 16 11 3 2 26 17 5 4 1 17 24 18 3 4 9
C 1,30 1 40 5 5 3 1 2 1 2 2 4 1 2 1 1 5 13 5 1 3 6
C 1,50 1 17 6 7 3 4 8 9 1 1 16 10 3 4 10 12 2 6 4
D 0,40 3 1 1 2
D 1,00 78 3 11 1 2 4 1 3 4 2 1 1 8 8 1 11 12 5 3 1 8
D 1,20 6 153 6 12 2 2 1 4 2 1 2 18 7 1 43 10 7 3 2 4 14 19 3 2 7
D 1,30 1 2 200 7 11 35 23 20 32 1 1 1 8 6 7 21 9 5 7 3 15 7 14 1 1 1 2
D 1,40 2 7 6 12 1 2 1 2 5 4 11 4 3 5 3 5 1 6 4 2 2
D 1,80 1
E 0,90 1 11 1 1 4 3 1 2 2 4 3 1 4
E 1,00 23 4 2 1 3 1 1 4 3 5 1 1 4 2 4 1
3ª lapa 0,40 1 1 115 16 15 1 3 9 3 3 8 13 13 2 4 41 24 18 8 6 12 32 15 4 7 4 4
3ª lapa 0,50 14 1 4 2 2 3 4 2 1 3 4 3 1 1
4ª lapa 0,40 1 32 3 2 2 6 3 3 2 4 4 1 3 3 2 2 3 2 1
Crivo 167 19 42 788 485 667 1689 11 12 27 38 16 1 126 30 13 3 12 19 1 4 11
1 44 3 7 13 15 12 3 1 3 32 27 3 1 2 21 12 1 15 3 2 1 11
Totaes 1 4 29 1679 120 268  627 802 1973 45 44 96 256 164 45 1 25 650 284 121 46 42 236 279 16 234 39 72 29 109
15!$2/ n$ISTRIBUI¼O DOS SEGMENTOS ANATÆMICOSHUMANOS PELOS SECTORES DElNIDOS NA ESCAVA¼O ACOMPANHADOS DE INFORMA¼O
sobre as respectivas profundidades de recolha.
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1 1 1 2 1 2 3 2 2
2 1 5 4 13
2 8 1 7 7 2 10 47
8 2 20 2 17 2 4 15 4 2 11 1 27 9 42 70
3 7 2 15
4 1 1 5 1 1 1 4
5 3 5 2 2 2 3 5 2 16 7 8
1 12 4 38 2 2 4 18 2 5 19 9 11 20 14 56 5
3 2 8 3 1 3 1 4 4 6 5 9 11 1 20 10
7 2 39 2 6 18 2 8 2 7 8 3 13 4 23 11
11 8 2 4 8 1 8 1 5 7 8 8 16 7 52 7
2 7 1 8 3 7 3 1 4 1 13 27 37 9
15
2 3 1 13 6 8 1 3 2 1 2 4 3 11 2
10 3 17 4 5 23 1 5 5 10 13 17 13 36 13 100 53
8 3 16 5 4 10 14 1 4 2 4 17 15 10 45 2 75 50
1 6 1 17 5 2 20 1 3 8 14 3 8 12 11 35 19 22 19
2 5 8 56 2 1 6 31 1 1 32 11 8 10 10 30 22 17 17
1 4 4 13 1 7 1 8 2 2 5 12 1 6 8
1 6 3 20 2 2 3 15 4 7 7 6 9 22 1 14 10
5 4 4 1 2 5 5 1 2 1 2 8 2 11 3 85 10
4 14 8 12 1 8 5 8 1 5 18 5 4 11 8 45 64 53
1 9 14 25 7 9 5 23 3 8 2 6 11 11 2 17 30 60 20
1 3 2 10 2 8 1 2 3 3 1 2 5 15 3
1 4 2 2 5 1 1 1 3
1 7 2 6 1 4 9 2 4 1 3 5 1 2
8 11 8 44 3 7 11 37 5 7 25 6 10 12 21 52 22 18 24
1 1 1 4 1 7 1 2 3 3
1 2 2 1 1 4 1 1 1 2 6 1 2 3 2 10 3
3 4 3 1 1 2 2 4 41 24 18 20 62 181 48 10 136
6 1 25 5 2 2 29 2 2 5 16 5 19 55 96 509 65 40
28 154 84 416 39 65 89 336 2 32 86 241  152 223 260 794 755 726 632
Correspondia aqui a grande sanja que se abriu em
1866, e por isso os ossos humanos e restos de industria
eram aqui mais raros. Não assim na parte posterior ou
no fundo da gruta que estava intacta.
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Fig. 21 – Gruta da Casa da Moura. Inventariação da totalidade dos restos humanos recolhidos na gruta segundo os sectores escavados nela 
PREVIAMENTEDElNIDOSCOMINDICA¼ODASRESPECTIVASPROFUNDIDADESDERECOLHA%STE1UADRORESUMEAINVENTARIA¼ODESCRITIVAPREVIAMENTE
efectuada apresentada no Capítulo 6 do presente trabalho.
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Folha 6 (22,1,1x32,4 cm), marca de água “Almasso Sobreirinho / Thomar”, 1 página
Colettor Mig.el Pedroso = 1880
Casa da Moura
3ERIAMUITO INTERESSANTE SE FOSSE POSSIVEL FAZELO DETERMINAR O NUMERO DE INDIVIDUOS HUMANOS CUJOS
restos tem sido encontrados nesta gruta; mas sem podermos fixar rigorosamente este numero podemos 
AFFIRMARQUEN¼OHAVIAAT½ESPAOPARAENTERRARUMT¼OGRANDENUMERODECADAVERESCOMO½REVELADOPELA
quantidade dos dentes e dos maxillares inferiores, porem: o mesmo diremos a respeito dos restos de coelho, 
que não poderam por ali entrar por causas naturaes, e que representam portanto, tão bem como aqueles, os 
RESTOSDEFESTINSOUREFEIÊESHABITUAESDENTRODAGRUTA
Notei a desproporção dos ossos, que não representam nenhum esqueleto completo e ao contrario indicam 
um grande numero de individuos, a idea dos sacrificios humanos dentro da gruta, e ainda menos a dos enterra-
MENTOSCOMNUMCEMITERIOPODEADMITIRSE
.ENHUMOBJECTODEMETAL DESCOBERTONESTA GRUTA A N¼O SER A PEQUENA FLECHADE COBRE E O ALFINETE DE
TOUCADO	ACRESCENTOATINTAPRETACORRIGIDOPORINSCRI¼OAL·PISQUEDIZAPONTADAFLECHA	QUEEXISTENO
Museu da Escola Polythecnica. O fim da epoca da pedra43POLIDA½POISBEMCARACTERIZADOPARECENDOMESMO
QUEPELA FORMA¼ODOSPOSSANTES JAZIGOSCUPRIFEROSDO!LEMTEJOEDAPROVINCIADA(UELVA ESTEMETAL FOSSE
conhecido desde remotissima epoca no Ocidene da Peninsula pyrenaica.
!MISTURADERESTOSDEESPECIESQUATERNARIASCOMOSOSSOSHUMANOSNOENTULHOSUPERIORPODEEXPLICARSE
ECOMPREENDERSEMUIBEMPORQUEAQUELLESRESTOSEXISTISSEMJ·NASAREIASSUPERIORMENTEAOBANCOSTALAGMI-
tico, quando a gruta foi occupada na epoca neolithica. Por este motivo tambem elles só foram encontrados na 
base do entulho superior, que em parte pode ter ali sido articialmente introduzido.
Na primeira exploração (1866) tinha sido reconhecida uma grande porção de entulho, e removido de 
um para outro ponto da gruta. Isso difficultou um pouco o trabalho agora, porque inevitavelmente appa-
receram misturados alguns restos humanos com os ossos de animaes, pertencentes devidamente a dois 
epocas diferentes. 44
!L½MDISSOCOMOOBANCOSTALAGMITICO½COBERTOPELASAREIASECONTINUOEN¼O½POSSIVELPARAROGOLPEDO
picarete precisamente no limite das areias vermelhas, em partes menos fortemente cimentadas, seguindo-se 
OS OSSOS DE ANIMAES COELHO PRINCIPALMENTE	 AOS OSSOS HUMANOS FOROSAMENTE NALGUNS PONTOS DEVIA DE
HAVERMISTURANOSOBJECTOSACHADOSNOSDOISDEPOSITOS
!MELHORPROVADEQUEASAREIASEPEDRASDOENTULHOSUPERIOR FORAMALI INTRODUZIDASPOSTERIORMENTEE
pouco a pouco, extendendo-as sobre o manto stalagmitico, muito provavelmente para tornarem a entrada na 
GRUTAMAISFACILEOFRIODENTRODELLAMAISMACIOEST·EMQUEN¼OSEDESCOBREMNASALAINTERIORONDETAMBEM
faltam ou são mui raros os restos humanos, existindo pelo contrario o manto stalagmitico por toda a parte. 
0ODERIALEMBRARQUEESSAAREIASEALIEXISTIUOUTRORA	SEESCAPASSEPELOFOJOJUNTOºPAREDE.DAGRUTAMAS
43 $A GRUTA DA #ASA DA -OURA CONHECEMSE DUAS PEAS MET·LICAS AMBAS PRESENTEMENTE CONSERVADAS NO -USEU .ACIONAL DE
!RQUEOLOGIAQUECORRESPONDEMºSQUEOAUTORAQUIREFEREEQUERESULTARAMDASESCAVAÊESDETRATASEDEUMAPONTA0ALMELAE
UMAhALÀNEvOUPUN¼ODECONTORNOLOSANGUICODOSFINAISDO#ALCOLÁTICOINÁCIOSDA)DADEDO"RONZEJ·DEVIDAMENTEESTUDADOS#!22%)2!
#!2$/3/&IGNE	!CRONOLOGIADEAMBASASPEASFORAATRIBUÁDACORRECTAMENTEPELOAUTORAOhFINALDA½POCADA
PEDRAPOLIDAv!MBOSOSARTEFACTOS FORAMENCONTRADOSNASESCAVAÊESDE$%,'!$/P	EENCONTRAMSEREPRODU-
ZIDOSNUMADASFOLHASLITOGRAFADASENT¼OEFECTUADAS#!22%)2!#!2$/3/&IG)%NSE	
44 %STAOBSERVA¼OCORROBORAACONCLUS¼ODEQUEOSTRABALHOSEFECTUADOSEMTINHAMCOMOOBJECTIVOESSENCIALAEXPLORA¼O
DODEPÆSITOPLISTOC½NICON¼OREMOVENDODAGRUTAOSDEPÆSITOSMAISMODERNOSMASSIMPLESMENTECOLOCANDOOSNOUTROSLOCAISDAMESMA
(43)
(44)
166
AT½·PROFUNDIDADEONDEPOUDEDESCERSEUNSm	N¼OMOSTRAOMENORVESTIGIODELLASALEMDEQUEOFUNDO
DAGRUTA½IRREGULARISSIMOPARAQUEELLASPODESSEMPARAALICORRER4ODAVIAASAGUASQUEENTRAMPELOOUVIDO
SOMEMSEESCAPANDOSEPELOFOJOMASN¼OENTRANDOPELABOCA
Folha 7 (21,8,1x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
páginas manuscritas
Etiqueta nº 13 Letra A Profundidade – ?
Restos humanos – 12 fragmentos pequenos da abobada craneana, e um fragmento do occipital um pouco 
maior em que a linha curva superior forma um cordão ou crista mui saliente, e em que as fossas cerebraes 
S¼OMUITO FUNDAS E QUE ALEMDISSOMOSTRA UMA GRANDE ESPESSURA %STE FRAGMENTO ½ AINDA NOTAVEL PORQUE
O TUFO CALCAREO O INVOLVEUMOSTRANDO PORTANTO EVIDENTEMENTE QUE A FRACTURA ½MUITO ANTIGA  FRAGMENTOS
(ramo direito) de maxillares inferiores, um de infante. Carpo – Trapezio, 1 incompleto Metacarpos – 6 (sendo 
3 primeiros). Phalanges da mão, 14. Rotula, 1 pequena Tibia, epiphyse solta da extremidade superior. Tarso – 
#ALCANEO!STRAGALO3CAPHOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMARIOS	0HALANGEDOP½SENDOPRIMEIRAS
DASERIE	
Ethnographia – Raiz de um dente canino, com a superficie gasta e polida em duas faces planas, uma das 
quaes interessava a coroa do dente, onde havia um orificio de suspensão, mas quebrado infelizmente nesta 
parte. Era certamente destinado a ser usado em collar, ou como amuleto. 30 pequenos fragmentos de louça 
GROSSEIRANEGRALISAAMASSADAºM¼OPERTENCENTESAOUMAISPEQUENOSVASOSDIFFERENTESGERALMENTEDE
fundo ± abaulado, mas trez de fundo chato.
Restos animaesn&RAGMENTODEMAXILLARSUPERIORDESus&RAGMENTODEMAXILLAR INFERIORDESus, indi-
viduo velho. 1º incisivo de Bos ? Parte inferior sem a epiphyse de (canon) metatarso de Rumminante (Ovis). 
Tibia de canisQUASIDAESTATURADO LOBO%PIPHYSESOLTADAEXTREMIDADE INFERIORDETIBIA!STRAGALODEBos? 
Metade de um metatarso de Rumminante (Bos	FENDIDOLONGITUDINALMENTE!POPHYSEDEUMAGRANDEVERTEBRA
4 dentes caninos de Canis. Dente canino de Canis? Pequena especie. Porção de maxillar inferior de Canis, com 
o dente canino e os dois premolares anteriores. 3 dentes caninos de Felis, pertencentes a 2 especies talvez, 
UMA DE PEQUENA ESTATURA !TLAS DECanis, provavelmente C. lupus ;DAS AREIAS INFERIORES= 4IBIA DECanis? 
DAESTATURADOLOBO;)D=/SSOILIACOINCOMPLETO;)D=-ETATARSOFRAGMENTO;)D=0HALANGEPEQUENA;)D=
(UMERUSDE!VE;)D=FEMURSDECOELHO;)D=TIBIASDECOELHO;)D=4IBIADE,EBREMAISFORTEQUEADA
LEBREACTUAL;)D=2ADIODExxMETADEINFERIOR;)D=
Folha 8 (21,4,1x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 36 Letra A Profundidade – 0,30m
Restos humanos – 30 fragmentos de abobada craneana, não podendo dar idea da forma dos craneos, que 
todavia podem pertencer a duas raças differentes pelo menos, pois que alguns fragmentos são de enormissima 
espessura, e pela comparação com os de outras partes da gruta deveremos suppor que eram de cabeças muito 
POUCODESENVOLVIDASn!BASEDEUMOSSOFRONTALTALVEZDESTAMESMARAATEMASBOSSASNASAESEARCADAS
SUPRACILIARESENORMEMENTEDESENVOLVIDASn!POR¼OSUPERIORDEUMOCCIPITALN¼OMOSTRAOMENORVESTIGIO
DEPROTUBERANCIAOCCIPITALEXTERNANEMDALINHACURVASUPERIORCONTIGUAn!LGUNSOSSOSTEMPORAESMOSTRAM
umas apophyses mastoideas tambem enormes. Maxillares superiores reunidos quasi completos e malar direito 
DEUMINDIVIDUOAINDANOVOPOISQUEMOSTRAACORÇADOSDENTESPOUCOGASTAMAXILLARESINCOMPLETOSOUFRAG-
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MENTOSTODOSDEINDIVIDUOSDIFFERENTES5MDELLESQUEIMADO-AXILLAINFERIORDEINFANTEINCOMPLETANAMUDA
dos dentes. Maxilla com os alveolos quasi fechados, e sem nenhum dente, muito notavel. Maxilla de adulto 
incompleta, ramo esquerdo horizontal e parte do arcundente: 10 fragmentos de maxillares inferiores perten-
CENTESAINDIVIDUOSPELOMENOSEMOSTRANDOMUITOSDELLESCLARAMENTEAFRACTURAINTENCIONALOUEXERCIDADE
PROPOSITO$ENTESOLTOSCANINOS&ALSOSMOLARES6ERDADEIROMOLARCOMUMARAIZFORTÁSSIMA6ERTEBRAS
dorsais, 6 Lombares, 2. Sacrum, fragmento (de infante). Costellas, 17 fragmentos. Claviculas, 2 completas, e 
MAISINCOMPLETASOUFRAGMENTOS/MOPLATASINCOMPLETOSDEINFANTES	(UMEROCOMPLETOEXTRE-
midades superiores com uma porção do corpo 7 extremidades inferiores com uma porção maior ou menor do 
CORPOEDESTASSÆUMACOMPERFURA¼OOLECRANEANAPORÊESDOCORPOSUPERIORE INFERIORES	#UBITO
1 completo 10 extremidades inferiores com uma porção maior ou menor do corpo. 4 extremidades inferiores 
COMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOPORÊESSUPERIORESDOCORPOPOR¼OCENTRALDOCORPODEOUTRO
osso. Radio, 4 extremidades superiores com uma porção maior ou menor do corpo 4 extremidades inferiores 
COMUMAPOR¼OMAOROUMENORDOCORPOUMADECRIANA	CORPOINTEIRODEEXEMPLARPORÊESSUPERIORES
DOCORPODECRIANAOUFETO	PORÊESM½DIAS-ETACARPOSPELAMAIORPARTEDEINFANTESESENDOPRIMEIRO
muito delgado, mostrando a existencia de uma raça com as mãos compridas e muito estreitas. Phalange da 
M¼O/SSOSILIACOSFRAGMENTOSPERTENCENDOAOSSOSDIFFERENTESPELOMENOSDELLESQUASICOMPLETO	
&EMURQUASICOMPLETOAOQUALSÆFALTAAEXTREMIDADESUPERIORQUESEPARTIUNAEXTRAC¼OEXTREMIDADES
SUPERIORESCOMPARTEDOCORPODEINFANTES	EEPIPHYSESOLTADACABEAEXTREMIDADEINFERIORPORÊES
SUPERIORESDOCORPOPORÊESINFERIORESQUASIINTEIRASEFRAGMENTOSMENORES2OTULAS4IBIAEXTRE-
midades superiores (1 de criança e outra de infante) 2 extremidades inferiores, de infantes, sem as epiphyses 
20 fragmentos maiores ou menores do corpo (1 quasi completo de criança). Peroneo, 1 quasi completo ao 
QUALFALTASÆAEXTREMIDADEINFERIOREXTREMIDADESSUPERIORESEXTREMIDADESINFERIORESPORÊESDOCORPO
QUASICOMPLETO	4ARSOn#ALCANEOS!STRAGALOS3CAPHOIDESCUNEIFORMESCUNEIFORME
#UBOIDES-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGEDOP½DASERIESENDOPRIMEIRAS	FRAG-
mentos de ossos longos, pela maior parte pequenos, excavados, lascados, esmagados. 19 Lascas de ossos 
longos, pela maior parte pequenos, excavados, lascados, esmagados.
Ethnographia – 57 fragmentos pela maior parte muito pequenos de louça de barro grosseiro de pasta 
negra, lisa ou com desenhos simples a traço, pertencendo a 18 vasos differentes, pelo menos, todos de 
PEQUENASDIMENSÊES-UITOSDOSFRAGMENTOSAPRESENTAM45na fractura e mesmo na superficie aquelle ou perto 
PORPHYROIDE CARACTERISTICO PRODUZIDO PELA ADJUN¼ODE PEQUENOS CRISTAES LASCADOSDE SPATHO CALCAREO QUE
ADDICIONARAMAOBARRO PARA LHEDEMORAR A SEZ¼O ISTO ½ PARAQUEN¼O SECCASSE T¼ODEPRESSA E PERMITTIR O
desenharem sobre ella. Outros, de pasta mais fina, não encerram estes detritos spathicos, ou encerram-os 
MUITOATTENUADOSMOSTRANDOPORTANTOUMATEXTURAUNIFORME1UANTOºCÇRS¼ONEGROSEMTODAAESPESSURA
OUVERMELHANUMAOUEMAMBASASFACESECOMMAIOROUMENORESPESSURACONFORMEOCALORQUERECEBERAM
Muitos dos fragmentos mostram alem disso uma pintura vermelha a negra, na superficie, feita com uma pasta 
fina, que lhe alisava a superficie mostrando mesmo um certo brilho.
Celt de amphibolite com 0,085m de altura e 0,045m de largura no gume.
&RAGMENTOSDECELTSDIFFERENTESDESCHISTOSILICIOSONEGROECINZENTOANEGRADO
&RAGMENTODEUMAPLACADEARDOSIACOMDESENHOSNUMADASFACESEDOISORIFICIOSDESUSPENS¼O
45 -ETODOLOGICAMENTEINOVADORA½TAMB½MAQUANTIFICA¼ODONËMEROMÁNIMODEVASOSCER¸MICOSCOMBASENONËMEROTOTALDEFRAG-
MENTOSRECOLHIDOSEVIDENCIANDORIGOREQUALIDADEFREQUENTEMENTEINEXISTENTESAINDAHOJENAPR·TICAARQUEOLÆGICA
(45)
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Ponta de lança de silex esbranquiçado de forma triangular não perfeitamente isosceles, polida nas duas 
FACESECOMOCONTORNODENTADO%STAPEAMENOSPERFEITAQUEOUTRASOBTIDASNESTAGRUTA½TODAVIAMUIBELLA
EST·QUEBRADANAPONTAMASMEDIRIACOMPLETAm de altura, e 0,060m na base.
&RAGMENTODEUMAMASSAALONGADADECALCAREOFINAMENTEGRANULARMARMORE	BRANCO$EVIASERPOLIDANA
superficie, mas as aguas aciduladas cahindo do tecto da gruta e formando o tufo e stalagmites danificaram-na 
muito. Era certamente uma insignia, ou bastão de mando.
Seixo muito rolado de schisto silicioso (phtanite) com duas faces planas, incrustado de calcareo, perten-
CENTETALVEZºSAREIASINFERIORES
Restos animaes – Costella (fragmento) de grande Rumminante. Extremidade inferior (poulie) de meta-
tarso de Rumminante, menor que o boi. Pequeno fragmento de extremidade inferior de cubitus. Phalange do 
P½DEUMBORREGO Ovis). Tibia, extremidade superior e inferior de Lepus cuniculus ;DAS AREIAS INFERIORES=
&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESDELepus cuniculus;DASAREIASINFERIORES=
Folha 9 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiquetas nº 10 e nº 20 Letra C Profundidade – 1,0m
Restos humanos n  FRAGMENTOS DA ABOBADAMUITOS DELLES GRANDES E DEIXANDO CONHECER A FORMA
DO FRONTAL DA PROTUBERANCIA OCCIPITAL ALGUNS DE ENORME ESPESSURA5MPARIETAL ESQUERDOMOSTRA VESTIGIOS
DEFRACTURAVIOLENTANUMAPARTEDAPANCADAQUERECEBEUEOFEZESTALAR-AXILLARESSUPERIORESREUNIDOSMAS
incompletos de 7 individuos,46UMDELLESSOBRETUDONOTAVELPELOMODODEGASTAMENTODOSDENTESQUEMOSTRAM
um gume curtante em aresta exterior. 12 fragmentos menores, alguns muito pequenos, de maxillares supe-
riores. 4 maxillas inferiores incompletas, e 22 fragmentos de outras pertencendo a 19 individuos pelo menos. 
Dentes soltos: incisivos, 30 caninos, 18 falsos molares, 26 verdadeiros molares, 51 (destes não tendo sahido 
DOS ALVEOLOS 	 !TLAS  !XIS  6ERTEBRAS CERVICAES  DORSAES  LOMBARES  3ACRUM  FRAGMENTOS
de differentes. Sternum, 2 corpos differentes. Costellas, 26 fragmentos. Claviculas, 16 fragmentos e sendo 7 
QUASICOMPLETAS/MOPLATASFRAGMENTOSDIFFERENTES(UMEROSCOMPLETOSOUQUESEQUEBRARAMNOACTODA
EXTRAC¼ODOJAZIGO;3ÆEMEXEMPLARESEXISTIAAPERFURA¼OOLECRANIANA=EXTREMIDADESINFERIORESMUITAS
com grande porção do corpo 1 epiphyse solta da cabeça corpos de 7 exemplares, aos quaes só faltam as extre-
MIDADES FRAGMENTOSDOCORPOMAIOROUMENOR#UBITOS EXTREMIDADES SUPERIORESDUMDELLES COMO
CORPOQUASIINTEIROEXTREMIDADESINFERIORESPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPO2ADIOEXTREMIDADES
SUPERIORES COMUMAPOR¼OMAIOR OUMENOR DO CORPO E DOIS DELLES QUASI COMPLETOS  EXTREMIDADES INFE-
RIORESUMDELLESCOMOCORPOQUASICOMPLETOFALTANDOLHESÆAEXTREMIDADE#ORPODEUMEXEMPLAREFRAG-
mentos maiores ou menores de outros 20. Carpo – Scaphoide, 3. Pisiforme, 1. Grande osso, 1. Osso ????, 1. 
Metacarpos, 17 (sendo 2 primeiros). Phalanges da mão, 46. Osso iliaco, 19 fragmentos pertencentes a 8 ossos 
DIFFERENTESPELOMENOS&EMURCOMPLETOEOUTROQUASICOMPLETOFALTANDOLHEAEXTREMIDADESUPERIORQUESE
PARTIUNAEXTRAC¼OEXTREMIDADESSUPERIORESEPIPHYSESOLTADAEXTREMIDADEINFERIOR&EMUREXTREMIDADES
INFERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOEUMADELLASCOMOCORPOQUASITODO#ORPOINTEIRO
DE  EXEMPLARES UM DELLES COM CICATRIZES DE  FERIDASÐ	 E  FRAGMENTOSMAIORES OUMENORES DO CORPO
Rotulas, 11. 47
46 Ver nota (39).
47 Ver nota (39).
(46)
(47)
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4IBIAS  COMPLETA E OUTRA ºQUAL SÆ FALTA A EXTREMIDADE INFERIOR TALVEZQUEBRADANO ACTODA EXTRAC¼O
1 extremidade superior com a metade do corpo. 6 extremidades inferiores (1 de infante sem a epiphyse) e 
EPIPHYSESOLTAFRAGMENTOSMAIORESOUMENORESDOCORPODELLESQUASICOMPLETOS	0ERONEOEXTRE-
MIDADE SUPERIOR  EXTREMIDADE INFERIOR  FRAGMENTOSMAIORES OUMENORES DO CORPO  DELLES COMPLETO E
OUTROQUASICOMPLETO4ARSOn#ALCANEOS!STRAGALOS3CAPHOIDESCUNEIFORMECUNEIFORME
 DE DIMENSÊES EXTRAORDINARIAS	 #UBOIDE  0HALANGE DO P½  SENDO  DO DEDO GRANDE	 PRIMEIRAS DA
 SERIE-ETATARSOS  SENDO  PRIMEIROS	  &RAGMENTOS DE OSSOS LONGOS INDETERMINADOS QUEBRADOS
intencionalmente pela maior parte. 17 Lascas de ossos longos.
Ethnographian4AAINCOMPLETADEBARROGROSSEIRONEGROFEITAºM¼ODEFORMADEPEQUENACALOTESPHE-
rica e espessura muito desigual, com 0,117m de diametro na boca e 0,035mDEALTURAINTERIORMENTE!PASTA½
grosseira, a negra com pontos brancos, de grãos arenosos e de spatho calcareo que incerra a que o fabricante 
ADDICIONOUºPASTAPARADEMORARASAZ¼ODOBARRO%XTERIORMENTEMOSTRATAMBEMACÇRNEGRAMASASUPER-
ficie lisa, porque depois de feito o vaso, ordinariamente, ou sempre, o barravam com o mesmo barro fino 
DILUIDOEMGRANDEPOR¼ODAGUAOUFORMANDOUMAPASTABRANDA!CORAVERMELHADAQUEAPRESENTANALGUMAS
PARTESDASUPERFICIEESPECIALMENTENA FACEEXTERNAEPROXIMODABORDA½DEVIDAAUMCOMEODECOZEDURA
que soffreu, antes de receber a velatura (pintura ligeira) a negro, que lhe foi dada certamente a quente para 
AGARRAR!LOUAERACERTAMENTESECANAFOGUEIRAOQUELHEDAVAUMCALORINCERTOEPORISSOUMASVEZESACOR
VERMELHACORRESPONDEºFACEINTERNADOVASOOUTRASVEZESºFACEEXTERNA48
41 fragmentos de muitos outros vasos de superficie lisa, e de grandezas e formas diversas, das quaes 
PODEMRECONHECERSEPELOMENOS5MFRAGMENTOQUEPERTENCIAAUMVASODEFUNDOCHATOEAPRESENTACLARA-
MENTEOSVESTIGIOSDARODANUMASERIEDESULCOSPARALLELOSPOUCOSFUNDOSQUEFORAMPRODUZIDOSCOMACABEA
dos dedos. 49
!LGUNSFRAGMENTOSEST¼OFORTEMENTECARREGADOSDEDETRITOSSPATHICOSALEMDEGR¼OSARENOSOSQUEAPASTA
SEMPREOUQUASIENCERRA/RDINARIAMENTEAPRESENTAACÇRNEGRANASUPERFICIEOUOVASOTIVESSERECEBIDOOU
não em começo de cozedura; mas um fragmento, que na fractura fresca mostra que o calor que recebeu inter-
NAMENTEFOIBASTANTEPARAACÇRVERMELHAATRAVESSARQUASIMETADEDAESPESSURADOVASOAESPESSURATOTAL½DE
0,009m, sendo 0,005m preto e 0,004m vermelho) e os detritos de spatho calcareo coseram ao ponto de se trans-
formarem em cal, recebeu pelo contrario uma velatura de cor vermelha internamente e amarellada, exterior-
mente, senão foi a mesma pintura que tomou diversas combiantes de cor sendo dada sobre a superficie quente 
do vaso preta e vermelha.
3 fragmentos de louça com desenhos a traços finos parallelos, em que a cosedura e pintura a negro poste-
RIOR½MANIFESTA0ERTENCIAMºBORDADEVASOSDIFFERENTES
Pequena bola de calcareo branco em 0,039m de diametro, incrustada de uma delgada capa de calcareo 
stalagmitico.        
Celt de nephrite de cor branca variegada de cinzento, parecendo ter tido muito uso – 0,060mx0,050m
Celt de schito silicioso cinzento anegrado alterado na superficie – 0,103mx0,056m
48 %STAOBSERVA¼O½INTERESSANTEREVELANDOINTERESSEPELATECNOLOGIAPRIMITIVADAPRODU¼OCER¸MICA.AVERDADEACOLORA¼OMAIS
ou menos vermelha ou negra das superfícies externas e internas dos recipientes tem a ver com o ambiente mais ou menos oxigenado do ar 
no interior forno, relacionado com a temperatura atingida pelo mesmo.
49 Não se trata da roda do oleiro tradicional, mas do que se tem usualmente chamado montagem com “torno lento”, em que a peça era 
RODADANUMABASEGIRATÆRIAºMEDIDAQUESEARMAVAOBARROCOMOSDEDOSCOMOMUITOBEMOAUTOROBSERVA/UTRAOBSERVA¼OIMPORTANTE
consiste na composição mineralógica das pastas, que, sendo pioneira, se explica pela formação geológica do autor.
(48)
(49)
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Celt de anfiboblite ? – 0,125mx0,040m
4 pontas de flecha elegantissimas de silex branco, cinzento, amarellado e avermelhado, todas de forma 
sublosangular, com uma face plana, e mui finamente denteadas nos bordos.
&ACADESILEXCINZENTODESEC¼OTRIANGULAR INTEIRACOMOSDOISGUMESESTRAGADOSCHEIOSDEMOUSSAS	
pelo uso. Comprimento 0,124m; maior largura ao meio, 0,019m
&ACA DE SILEX CINZENTO INCOMPLETA TAMBEM DE SEC¼O TRIANGULAR DENTEADA IRREGULARMENTE NOS BORDOS
0,080mx0,017m
&RAGMENTODEOUTRAFACAMUITOLARGADESILEXCINZENTOCLAROTAMBEMESTALADANOSBORDOSPELOUSO%STE
fragmento mede 0,057mx0,023m.
Raspador de silex ou faca de um só gume formada de uma lasca de silex acastanhado tirada da parte exte-
rior de um rim. Mede 0,060m por 0,024m na sua maior largura.
Lasca de quartzite avermelhada, tirada de um calhao lascado, e depois rolado.
2 seixos rolados de quartzite.
Restos animaes n  LASCAS DE DEFESA DE JAVALI $ENTE CANINO DE Felis &RAGMENTO DE MAXILLAR COM
2 dentes molares, e um molar solto de Capra ou OvisMUITONOVA!TLASDECanis (provavelmente de Canis 
Lupus).  Radio de …….. Cubito de ….., parte superior, de especie de grande estatura. 4 metatarsos de pequeno 
2UMINANTEENOVOPHALANGESDEPEQUENO2UMINANTEUMADELLASTODAVIAMAIORQUEASDOCARNEIRO2ADIO
PARTE SUPERIOR ;PROVAVELMENTE DAS AREIAS INFERIORES= 4IBIA E HUMEROS DE COELHO , CUNNICULUS	;PROVAVEL-
MENTEDASAREIASINFERIORES=,ASCADEOSSOLONGODEGRANDESDIMENSÊESCOMASARESTASBOBADASPODENDOTER
servido a algum uso. Sacrum (pelvis) de ave?
Folha 10 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Etiqueta nº 15 Letra C Profundidade – 1,0m (proximo do manto stalagmitico) &IG	
Restos humanos – Calote craneana comprehendendo o frontal quasi completo, o parietal e temporal 
direitos, e parte do occipital e do parietal esquerdo. Metade anterior incompleta de cabeça comprehendendo 
quasi a maior parte dos ossos da face e o frontal, pertencente a um individuo adulto. Maxilla inferior muito 
provavelmente (quasi certo) pertencente ao mesmo individuo, incompleta. Parte do temporal esquerdo 
(rochedo) com o orificio auditivo, provavelmente pertencente a um dos craneos precedentes. Vertebras cervi-
caes, 3 dorsal, 1. Omoplata, incompleta. Clavicula, fragmento. Phalanges da mão, 2.
Ethnographia – 4 facas de silex cinzento com os bordos denteados, destinadas a servir de serra, de 0,097m 
– 0,095m – 0,071m e 0,054m de comprimento. Raspador de silex cinzento. Nucleo de silex cinzento. 2 celts belis-
simos de schisto silicioso cinzento-anegrado, e fragmentos de 2 outros. Celt (goiva lisa) de schisto anfibólico. 
Celt de forma50MACHADO	DESCHISTO&RAGMENTODEUMAPLACADEGR½SFINOSUPERFÁCIEDEFORMAREGULARCOMA
SUPERFÁCIELISAEOSLADOSARREDONDADOS0EQUENOFRAGMENTODELOUAGROSSEIRALISAAMASSADAºM¼O
50 /AUTORCONFEREºDESCRI¼ODOSARTEFACTOSQUEDORAVANTES¼OPORSIAPRESENTADOSASSINAL·VELDETALHETANTONORESPEITANTEºMORFO-
LOGIACOMOºNATUREZADAMAT½RIAPRIMA FUNCIONALIDADEEDIMENSÊESOQUECOMPROVAQUEESTE TRABALHOSEDESTINAVAAPUBLICA¼OAFAS-
TANDOSE DO QUE SERIA ESPER·VEL EM UM SIMPLES RELATÆRIO $ESTEMODO COM BASE NA CARACTERIZA¼O APRESENTADAMUITAS DAS PEAS S¼O
IDENTIFIC·VEISENTREASESTUDADASEDESENHADASNAMONOGRAFIADEDICADAOESTUDODOSESPÆLIOSPÆSPALEOLÁTICOS#!22%)2!#!2$/3/
	COMO½OCASODASPEQUENASBOLASDECALC·RIOBRANCOATR·SMENCIONADASDASTR¾SREGISTADASNAQUELAPUBLICA¼OOPCIT&IG
NSE	/UTROEXEMPLO½ODAGOIVARECOLHIDATAMB½MDESIGNADAPORhCELTvTALCOMOOSMACHADOSFACILMENTEIDENTIFICADAENTREOS
ESPÆLIOSESTUDADOSEDESENHADOSOPCIT&IGN	
(50)
171
Fig. 22n'RUTA DA #ASA DA-OURA 2EPRODU¼O DO ORIGINAL AUTÆGRAFO DE .ERY $ELGADO DE UMA DAS FOLHAS DO INVENT·RIO DECRITIVO DA
TOTALIDADEDOSESPÆLIOSRECOLHIDOSEMCADAUMDOSSECTORESPREVIAMENTEDElNIDOSCOMINDICA¼ODASRESPECTIVASPROFUNDIDADESDECOLHEITA
NOCASOTRATASEDASRECOLHASEFECTUADASNOSECTORCORRESPONDENTEº,ETRA#EºPROFUNDIDADEDEMPRÆXIMADOMANTOESTALAGMÁTICO
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Etiqueta nº 7
"OLA DE GR½S FINO DE m de diametro. Celt de schisto silicioso cinzento escuro, e metade de outro. 
CELTSDESCHISTOANPHIBOLICOUMDELLESMUITOFORTEETALVEZINCOMPLETO
Folha 11 (21,6x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 27 Letra C Profundidade – 1,30m
Restos humanos – calote craneana comprehendendo parte do frontal e dos dois parietais, de individuo 
MUITOADULTOPOISQUETEMASRUTURASDEJUN¼OBASTANTEDESVANECIDASETALVEZDEMULHERATTENDENDOºPOUCA
espessura dos ossos. É singularmente notavel este exemplar pela depressão do frontal, dobrado quasi a angulo 
RECTOLOGOACIMADASBOSSASFRONTAESOQUEDIMINUECONSIDERAVELMENTEACAPACIDADEDOCRANEO!LEMDISSO
veem-se nesta calote evidentes vestigios de fractura violenta e intencional, tendo recebido uma forte pancada 
no parietal direito, que parece resvalou sobre este osso dirigindo-se obliquamente para o frontal segundo 
indica uma serie de covinhas e a escoriação do tecido compacto do osso. 40 fragmentos de craneo pela51maior 
parte pequenos, e alguns resultando a fractura intencional. 2 maxillas superiores incompletas sem os dentes, 
e 3 pequenos fragmentos. Maxilla inferior incompleta muito forte de individuo muito adulto a velho, notavel 
pela extraordinaria espessura. 2 outras maxillas incompletas de adultos. 2 fragmentos differentes, uma de 
CRIANA$ENTESSOLTOSINCISIVOSFALSOMOLARMOLARESVERDADEIROS6ERTEBRAS!TLAS!XIS6ERTEBRAS
CERVICAESDORSAESLOMBAR#LAVICULAS/MOPLATAFRAGMENTO(UMEROEXTREMIDADESUPERIOREA
epiphyse solta de uma cabeça. 5 extremidades inferiores (2 com perfuração olecraneana, um muito grande, 
E  DE CRIANA E INFANTE	  CORPOS COMPLETOS  PORÊES SUPERIORESDO CORPO  PORÊES INFERIORESDO CORPO
#UBITUSEXTREMIDADESSUPERIORESDECRIANA	EXTREMIDADEINFERIORPORÊESDOCORPO2ADIOEXTREMI-
DADESSUPERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOPORÊESDOCORPOUMQUASICOMPLETO	#ARPO
– trapezio. Osso cuneiforme. Metacarpos, 15 (2 primeiros, e 2 de criança). Phalanges da mão, 8. Osso iliaco, 1. 
&EMURCOMPLETOEXTREMIDADESSUPERIORESDEINFANTEEDEADOLESCENTE	EPIPHYSESSOLTASINFERIORES
DE ADOLESCENTES E  EXTREMIDADE INFERIOR DE INFANTE RAPARIGA	  CORPOS COMPLETOS  PORÊES INFERIORESDO
corpo e 8 fragmentos. Rotulas, 2. Tibia, 1 extremidade superior de infante 1 corpo completo de forma dita lame 
de sabre 6 fragmentos differentes do typo precedente e da forma ordinaria. Peroneo, 1 extremidade inferior 
FRAGMENTOSMAIORESOUMENORESDOCORPO4ARSOn!STRAG·LOS3CAPHOIDECUNEIFORMECUNEI-
FORME-ETATARSOSPRIMEIROSEDECRIANA	0HALANGESDOP½&RAGMENTOSDEOSSOSLONGOSINDETER-
MINADOSTODOSROIDOSEUMDELLESEXCAVADOINTERIORMENTE,ASCASINDFRAGMENTODECRANEOELASCA
tendo soffrido a acção do fogo.52
Restos de animaes – Dente molar de pequeno Ruminante. Cubito, parte superior. Metacarpo, parte supe-
rior. Vertebras, 2 de um pequeno carneiro, provavelmente. Phalanges da mão, 2 (1 ????).
(UMERODEAVEDASAREIASINFERIORES	LASCASDEOSSOMUITOFORTES
Vertebra de Canis (das areias quaternarias ?)
Ethnographia n&ACADE SILEX CINZENTO COMOSBORDOSDENTEADOSPARA SERVIRDE SERRA n mx0,018m 
DE SEC¼O TRAPEZOIDAL &ACA DE SILEX CINZENTOAZULADO CLARO DE SEC¼O TRIANGULAR COM OS BORDOS CORTANTES
51 5MAVEZMAISMENCIONASEFRACTURAINTENCIONALENTREOSFRAGMENTOSDECR¸NIOEMRESULTADODEVIOL¾NCIA6ERNOTA	
52 !MEN¼OºAC¼ODOFOGO½AQUIPELAËNICAVEZREFERIDA¤POSSÁVELQUESERELACIONECOMRITUAISFUNER·RIOSTALCOMOOSIDENTIFICADOS
NA,APADO&UMOEMCONTEXTOSEPULCRALDO.EOLÁTICO&INALDECRONOLOGIAID¾NTICAºDESTES3%22£/-!215%3	
(51)
(52)
173
– 0,070mx0,013m. 75 cacos de louça mais ou menos grosseira lisa e com desenhos simples, pertencendo a 
18 ou 20 vasos differentes, pelo menos. Dois fragmentos talvez pertencentes ao mesmo vaso, que seria de 
GRANDESDIMENSÊES TEMCADAUMUMAAZAPARA SUSPENS¼O5MOUTROPEQUENO FRAGMENTO TEMUMPEQUENO
ORIFICIOCIRCULAR5MOUTROAPRESENTAUMAORNAMENTA¼OEMSERIEDESEMICIRCULOSCONCENTRICOSEMALTRAADOS
apoiando-se na borda do vaso. Enfim outros53apresentam uma combinação de traços finos e outros traços mais 
fundos e grossos, ou traços e pontos impressos. Pingente de azeviche de forma subtriangular com um orificio 
de suspensão.
Folha 12 (21,6x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 33 Letra C Profundidade – 1,50m
Restos humanosn&RONTAL INCOMPLETOCOMABOSSANASALEASARCADASSUPRACILIARESEORBITARIASMUITO
grossas e salientes. 16 fragmentos pequenos de abobada craneana. Maxillares superiores quasi completos de 
um adolescente, no qual estavam para romper os ultimos molares. Maxillar esquerdo superior incompleto sem 
nenhum dente, com o osso molar aderente. 3 fragmentos de maxillar superior direito. 1 fragmento de maxi-
llar superior de criança com um só molar de leite. Dentes soltos: 3 molares verdadeiros. 2 maxillas inferiores 
incompletas 6 fragmentos de 5 exemplares differentes, pelo menos.
Osso hyoide, de individuo novo. Vertebras cervicaes, 4. Vertebras dorsaes, 8. Vertebras54lombares, 9. 
Sacrum, 1 fragmento. Manulvio, fragmento. Costellas, 16 fragmentos, alguns muito fortes e de grandes dimen-
SÊESCLAVICULASUMADEFETO	EMAISFRAGMENTOSDIFFERENTES/MOPLATASINCOMPLETAS(UMEROEXTRE-
MIDADESSUPERIORESCOMPARTEDOCORPOEEPIPHYSESSOLTASDACABEA(UMEROEXTREMIDADESINFERIORES
COMPARTEDOCORPONENHUMACOMPERFURA¼OOLECRANIANA(UMEROCORPOSDEHUMANOSAOSQUAESFALTAM
SÆ AS EXTREMIDADES(UMERO  FRAGMENTOS DO CORPODESDE m AT½ m de comprimento, sendo trez da 
PARTESUPERIOR#UBITOEXTREMIDADESSUPERIORESUMAJUNTAAOCORPOQUASIINTEIROPORÊESSUPERIORESDO
corpo. Porção inferior do corpo de outro exemplar. Radio, 4 extremidades superiores com uma porção do 
CORPOEXTREMIDADESINFERIORESCOMUMAPOR¼ODOCORPOPORÊESSUPERIORESPORÊESDOCORPOMAORES
ou menores. Carpo – Grande osso da mão esquerda. Metacarpos, 7. Phalanges da mão, 12. Osso iliaco, 6 frag-
MENTOSPERTENCENTESAOSSOSDIFFERENTESPELOMENOS&EMURCOMPLETOEQUASICOMPLETOSAOQUALFALTA
a extremidade inferior. 4 extremidades superiores com uma porção maior ou menor do corpo, 1 cabeça e 
1 epiphyse solta da cabeça. 3 extremidades inferiores com uma porção maior ou menor do corpo, e 1 epiphyse 
SOLTAPORÊESSUPERIORESCOMOCORPOQUASICOMPLETO	PORÊESINFERIORESPORÊESDOCORPOMAIORES
ou menores. Tibia, 1 completa e outra de infante, ao qual falta a extremidade inferior. 2 extremidades supe-
RIORESEEPIPHYSESOLTAEXTREMIDADES INFERIORESCOMOCORPOQUASICOMPLETO	PORÊESMAIORESOU
menores do corpo. Peroneo, 4 extremidades inferiores. 1 grande porção do corpo, e 6 fragmentos menores. 
/SSODOTARSOn#ALCANEO!STRAG·LOS3CAPHOIDECUNEIFORME#UBOIDE-ETATARSOSSENDO
PRIMEIROS	0HALANGEDOP½&RAGMENTOSDEOSSOSLONGOS,ASCAS
Restos animaes – Maxillar inferior esquerdo incompleto de Canis (Canis familiaris ?).
Porção do craneo ascendente de maxilla inferior de Bos ? Lasca de um grande osso (femur de Bos ?).
53 $EVE CORRESPONDER AO FRAGMENTO REPRODUZIDO EM #!22%)2! #!2$/3/  &IG  N  / PINGENTE DE AZEVICHE
ADIANTEREFERIDOENCONTRAnSEREPRODUZIDONA&IGN
54 4RATASEDEOSSOMUITOFR·GILQUERARAMENTESECONSERVAPELOQUEESTAOCORR¾NCIADENOTAOCUIDADOCOMQUEAESCAVA¼OSEREALIZOU
(53)
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Extremidade inferior de um grande radio (Cervus	&RAGMENTODEUMAGRANDEVERTEBRA
Extremidade superior de humero de Canis. Osso iliaco, fragmento.
Omoplata de Sus ? (individuo novo ou de pequena estatura).
Vertebra de Canis.
Tibia de coelho (Lepus cuniculus	 ;QUATERNARIO= &EMUR E TIBIA DE PEQUENO MAMIFERO IND Lepus 
;QUATERNARIO=
,ASCATIRADADAPARTEINTERNAESPONJOSADECORNODEBOI;QUATERNARIO=
4IBIADE!VE
Ethnographia – Massa cylindrica de calcareo finamente granular ou compacto (marmore) branco 
tendo 0,150m de altura e 0,050m de diametro. Esta massa estava quebrada em dois grandes pedaços um dos 
QUAESSEACHOUDISTANTENOUTROPONTODAGRUTAA	ºPROFUNDIDADEDEm, e falta-lhe ainda uma lasca para 
ESTARCOMPLETA¤MUISEMELHANTEAOUTRAAT½PELANATUREZADASUBSTANCIA	OBTIDANASEPULTURADA'RANJADO
-ARQUEZ"OLADEGR½SFINOMICACEODEm de diametro. Placa subtrapezoidal55com as arestas boleadas e os 
angulos arredondados de osso, com um furo circular para suspensão com 0,063m de altura e 0,027m de largura. 
&ACADESILEXCINZENTOCOMPLETA56de secção trapezoidal e arestas cortantes. – 0,080mx0,012m&ACAINCOMPLETA
de calcedonia de cor acastanhada clara, de secção triangular, com os dois gumes cortantes, quebrada do lado 
DA BASE$IMENSÊES mx0,011m &ACA DE SILEX CINZENTO INCOMPLETA DE SEC¼O TRAPEZOIDAL COMUMDOS
bordos cortantes e o outro e a extremidade denteada. Este fragmento tem 0,063m de comprimento e 0,019m 
de largura. Como muitas outras peças semelhantes parece que foi primeiro empregada como faca, e que pelo 
USOESTALOUUMDOSGUMESOUDELLESEDENTARAMALGUMASLASCASOAPROVEITARAMPARASERVIRCOMOUMASERRA
fazendo-lhe um denteado ± regular. Pedacinho de ochra vermelha muito carregada de argilla. Lasca de silex 
CINZENTOALONGADADESEC¼OTRIANGULAR&RAGMENTODEUMVASODELOUANEGRACOMPARTESBRANCASEXTERIORE
internamente (?) com uma capa de verniz vermelho, e na superficie exterior ornado com um cordão em relevo 
FORMANDOUMAONDULA¼OREGULAR3ER·ROMANO5MAAZACHATAMUITOELEGANTEFRAGMENTODEOUTRAEUMCACO
pertencendo provavelmente57todas as mesmo vaso de louça negra com uma capa de verniz vermelho exterior 
espessa, e interiormente pintada tambem de vermelho, mas ao que parece não tendo recebido o verniz. É sem 
duvida do mesmo typo de loiça, senão do mesmo vaso ornamentado de que fallei precedentemente. Pequeno 
fragmento de bordo de um vaso com verniz negro exteriormente ornado de duas series de linhas parallelas 
formando zigue-zague. Pequeno fragmento de um outro vaso com a borda guarnecida de traços fortemente 
impressos formando como uma grossa denticulação, exteriormente vermelho e no interior negro. No exterior 
tem alem disso uma ornamentação formada de pontos fortemente impressos produzidos com a ponta grossa 
DEUMSILEXOUDEUMPONTEIRODEP·O!ZADEUMVASOMUITOESTRAGADADELOIANEGRAINTERIORMENTEENAS
SUPERFICIES EXTERIOR E INTERIOR VERMELHA  FRAGMENTOSMAIORES OUMENORES DE LOIA GROSSEIRA AMASSADA º
mão pertencentes a muitos vasos differentes, de superficie lisa, geralmente negra no interior, e exteriormente 
55 4RATASEDEEXEMPLARCONSTITUÁDOPORDUASPARTESQUEN¼OCOLAMAINDAHOJECONSERVADASOPCIT&IGN	!ALUS¼OAEXEM-
PLARMUITOSEMELHANTEDASEPULTURACOLECTIVADA'RANJADO-ARQU¾SCONFIRMASEENCONTRANDOSEAPEAREPRODUZIDANAREFERIDAPUBLICA¼O
2)"%)2/&IGSE	POSSUINDOAMBASCOMOELEMENTOS IDENTIT·RIOSCOMUNSADECORA¼ODEDUASBANDASDE LINHASPARALELAS
horizontais situadas no corpo da peça.
56 %STAPEAÆSSEACORRESPONDEAOEXEMPLARREPRODUZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGN
57 4RATASEDOEXEMPLARREPRODUZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/CORRESPONDENDOAPRODU¼OREPORT·VELAO.EOLÁTICO!NTIGO
EVOLUCIONADO½POCABEMREPRESENTADANAGRUTADA#ASADA-OURAPORESPÆLIOSEXUMADOSSOBRETUDOASPRODUÊESCER¸MICASCOMOESTA
(55)
(56)
(57)
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VERMELHAOUNEGRAENALGUMAS TENDORECEBIDOUMVERNIZNEGROQUERNA FACE INTERNAQUERNAEXTERNADO
VASONOUTROSUMVERNIZVERMELHOENOUTROSVERMELHOENEGROEMCADAUMADASFACES
Folha 13 (21,6x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta n.º 10 Letra C Profundidade – 2,0m
Ethnographia – 2 furadores de osso feitos de dois metacarpos de pequeno Ruminante (carneiro?)58
Etiqueta nº 12 Letra D Profundidade – 2m
Restos humanos – Maxillar superior esquerdo, pequeno fragmento com o 2,º e 3.º molares. Maxillares 
inferiores, 4 fragmentos de differentes individuos. Dentes soltos: incisivos, 23 caninos, 19 falsos molares, 
27 verdadeiros molares, 45.
Restos de animaes – 3 dentes incisivos de Canis dente molar. Maxillar inferior direito de Canis [das areias 
QUATERNARIASINFERIORES=
Ethnographia n-ASSA ALONGADA E ACHATADA DE GR½S FINO CALCAREO AVERMELHADO PERTENCENTE PROVAVEL-
MENTEºFORMA¼OVALDENSELETRAADICIONADAAL·PISPOR.$	E59portanto introduzida na gruta para algum fim, 
como clava, etc.
Etiqueta nº 5 Letra D Profundidade – 0,50m
Ethnographia n  CELTS DE DIORITE UMDELLESMUI BELLO DE FORMA SUBTRIANGULAR E SEC¼O ELLIPTICA COM
0,081m de altura e 0,041m de altura, e 0,018m de espessura, e o outro de forma subtrapezoidal e secção quadran-
gular, com 0,100mx0,046mx0,035m.
Folha 14 (21,5x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta nº 13 Letra D Profundidade – 0,40m (encostado ao roço)
Restos humanos – Calote craneana comprehendendo o parietal e temporal esquerdo, o occipital quasi 
inteiro, e boa parte do frontal e do parietal direito. Outra calote comprehendendo os 2 parietaes, o occipital 
incompleto, e parte do temporal direito. Calote deformada de outro craneo mais delgado, comprehendendo 
parte dos parietais e do occipital. Pequeno fragmento do craneo. Maxilla inferior incompleta de individuo 
adulto com a coroa dos dentes gasta. Vertebras lombares, 2.
Letra D Profundidade – 1,80m
Craneo humano quasi completo, ao qual só falta parte dos ossos da base. É uma cabeça bem conformada, 
BRACHYCEPHALACOMUMAGRANDECAPACIDADEENCEPLALICACUJOMAIORDIAMETROTRANSVERSALEXCEDETALVEZm. 
!PROTUBERANCIAOCCIPITALEXTERNA½APENASVISIVELMASEMCOMPENSA¼OALINHACURVASUPERIOR½BEMDISTINCTA
!BOSSANASALEASARCADASSUPRACILIARESS¼OBASTANTESSALIENTESEASCRISTASTEMPORAESBEMPRONUNCIADAS
58 ¤ASSINAL·VELAPROFUNDIDADEM	AQUEFORAMRECOLHIDOSESTESDOISEXEMPLARESINDÁCIODEQUEOhENTULHOSUPERIORvTERIAPELO
MENOSESTAPOT¾NCIANESTESECTORDAGRUTACORRESPONDENTEº,ETRA#
59 3¼OV·RIASASREVISÊESA L·PISCOMLETRADE.ERY$ELGADOCONFORMESEVERIFICAPELACALIGRAFIAPROVADEQUETRATADEUMORIGINAL
EM FASE DE MELHORIA E J· COM REVISÊES EFECTUADAS NO ¸MBITO DA SUA PUBLICA¼O SOBRE A QUAL NO ENTANTO N¼O SE CONHECE QUALQUER
outra documentação.
(58)
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Folha 15 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 12 Letra D Profundidade – 1,0m
Restos humanos n FRAGMENTOSDAABOBADACRANEANADEESPESSURASMUITODIVERSASNENHUMDELLES
representando um osso do craneo inteiro, e pelo contrario alguns sendo pequenissimos. 2 maxillares superiores 
reunidos e fragmentos de 2 outros maxillares differentes (3 individuos). 4 maxillas inferiores incompletas, e 
7 fragmentos de outras, todas differentes (11 individuos). Dentes soltos: incisivos, 1 caninos, 2 verdadeiros 
MOLARES !XIS 6ERTEBRAS CERVICAES DORSAES  LOMBARES 3ACRUM FRAGMENTO3TERNUM FRAGMENTO
da parte inferior. Costellas, 8 fragmentos (talvez alguma de animal). Claviculas, 8 incompletas. Omoplata, 
FRAGMENTO DE (UMERO EXTREMIDADES INFERIORES COM UMA POR¼OMAIOR OUMENOR DO CORPO (UMERO
CORPODOLADOINFERIORSEMAEXTREMIDADE(UMEROCORPOPOR¼OSUPERIOR#UBITUSEXTREMIDADESSUPE-
riores, 5 Cubitus, extremidades inferiores, 3. Radio, completo, 1 Radio, extremidades superiores, 8 Radio, 
extremidades inferiores, 2. Metacarpos, 9 (1 primeiro). Phalanges, 8. Osso iliaco, 6 fragmentos provavelmente 
TODOSDEOSSOSDIFFERENTES&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESSÆCOMACABEA	EXTREMIDADESINFERIORES
Corpo, 4 grandes fragmentos a uma das quaes só faltam as extremidades. Rotulas, 2. Tibias, 2 extremidades 
superiores e 1 epiphyse solta 5 extremidades inferiores, 1 com fractura durante a vida e soldada. 5 corpos, 
representados por fragmentos60maiores ou menores, 5. Peroneo, 1 extremidade superior 2 extremidades infe-
RIORES&RAGMENTODOCORPODEOUTROOSSO4ARSOn!STRAG·LOS3CAPHOIDES-ETATARSOSPRIMEIROS	
0HALANGESDO P½   FRAGMENTOS DE OSSOS LONGOS PARTIDOS INTENCIONALMENTE AMAIOR PARTE DE FEMURES E
TIBIASLASCASDEOSSOSLONGOSHUMEROFEMURETIBIA	EXCAVADOSINTERIORMENTE."%NTREOSFRAGMENTOSDE
OSSOSLONGOSH·DEFEMUREDETIBIACOMCICATRIZESDEANTIGASFERIDASROIDOSCLARAMENTEEXCAVADOS
PARATIRARAMEDULLAESMAGADOSEESTALADOSCOMINCISÊESDEINSTRUMENTOCORTANTE61
Ethnographia n0EQUENA FACADESILEXDEGUMECORTANTEQUEBRADANABASE&RAGMENTODEUMCELTDE
SCHISTOSILICIOSOCINZENTOESCUROPARTIDONOACTODAEXTRAC¼OÐ"ELLATIJELLAACHATADADEFORMADECALOTESPHE-
RICADELOUANEGRALISAAMASSADAºM¼OCOMmDEDIAMETRONABOCA&RAGMENTOSDEOUTRASPEQUENAS
TIJELLASTAMBEMDELOUANEGRALISA&RAGMENTODEUMGRANDEVASOTAMBEMDELOUANEGRALISAFRAGMENTOS
de louça negra ou vermelha, lisa. 2 fragmentos de louça vermelha com desenhos a traço.
Restos animaes – 2 dentes grandes de Ruminantes (Cervus ou Bos – Ossm. pl. 133, fig. 1). 62
&RAGMENTODEMAXILLARSUPERIORDEINDIVIDUONOVODECapra ou Bos. 7 dentes molares soltos de individuo 
novo de Capra ou Bos.
4IBIASOSSOSILIACOSEFRAGMENTODEFEMURDECOELHO;1UATERNARIO=
60 !ALUS¼OAESTAFRACTURASOLDADAPODEN¼OSERINDÁCIODEVIOL¾NCIAVERNOTA	MASTERSIMPLESMENTERESULTADODEUMAQUEDACOMREGE-
NERA¼OÆSSEA3ITUA¼OID¾NTICAFOIOBSERVADANOESTUDODOSRESTOSHUMANOSDAGRUTADO,UGARDO#ANTO!LCANENA	,%)4£/ETAL	
61 !ALUS¼OAOSSOSESCAVADOS INTERIORMENTEREFERESE INDIRECTAMENTEAOAPROVEITAMENTODAMEDULAÆSSEANO¸MBITODAS J·ALUDIDAS
PR·TICASDECANIBALISMOADMITIDASPOR.ERY$ELGADONESTAGRUTAENADA&URNINHA0ENICHE	.OENTANTOTALEVID¾NCIAN¼OFOICONFIRMADA
ULTERIORMENTE*·AREFER¾NCIAAINSTRUMENTOCORTANTEEMALGUNSOSSOSRESPEITAAFACTOINDESMENTÁVELPODENDONOENTANTOTERSIDOORESUL-
TADON¼ODECONSUMOCOMOJULGAVAOAUTORMASDEACÊESDEDESCARNA¼ODOSCAD·VERESRELACIONADOSCOMASUAPREPARA¼OMORTU·RIA
!SERASSIMTALFACTOREFORARIAAINDAMAISANATUREZASECUND·RIADESTEDEPÆSITOFUNER·RIOCORRESPONDENDOAOSS·RIOCOMOJ·ANTERIORMENTE
se referiu.
62 ¤INTERESSANTENOTARADIFICULDADEQUEOAUTORTEVEEMSEPARARADENTI¼ODEVEADODADEBOIPORCERTODEVIDOºFALTADECOLECÊES
de comparação.
(60)
(61)
(62)
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0EQUENOCUBITODE!VE
Metatarso de pequeno Ruminante e varios outros ossos id.
Extremidades inferiores de humeros de carnivoros, e outros ossos id.
Extremidade inferior de humeros de Ovis ou Capra ?
5MACONCHAQUEBRADADETriton.
Extremidade superior e inferior de radio de Carneiro ou Cabra.
Etiqueta nº 9 Letra D Profundidade 1,0m
EthnographianFRAGMENTOSDEPLACADEARDOSIACOMDESENHOSNUMADASFACESEUMDELLESTENDOUM
GRANDEORIFICIO CIRCULARDE SUSPENS¼O0ERTENCERIAM TALVEZ AMBOSºMESMAPLACA&RAGMENTODEUMAOUTRA
PLACACOMORIFICIODESUSPENS¼ODETALCSCHISTOVERDOENGOESCUROCOMTRAOSNUMADASFACESÐ0ONTADELANA
DE JASPECASTANHOAVERMELHADOECASTANHOESCURODEFORMATRIANGULARCOMABASEFORMADAPORDUAS LINHAS
reunidas em angulo muito aberto. Tem os bordos regularmente e finamente denteados, e mede 0,142m de 
altura e 0,085m de largura na base. Ponta de flecha quadrangular63de silex com o angulo da base muito aberto, 
E O VERTICEMUITO AGUDO INFELIZMENTEQUEBRADA¤DE JASPE AVERMELHADO E BRANCO#OMPLETA TERIAMAIS DE
0,040m de comprimento e apenas 0,016m de largura a distancia entre os vertices dos dois angulos oppostos 
lateraes. 3 celts de schisto silicioso cinzento, dois de phtanite, de 0,140mx0,058m; 0,136mx0,070m; 0,070mx0,041m; 
e 0,134mx0,040mDEPHTANITEMUIBELLOS	CELTSDESCHISTOAMPHIBOLICOOUDIORITICO&ACADEJASPECASTANHO
avermelhado zonada de preto e cinzento-escuro, belissima!. Tem a secção triangular e os bordos denteados.64 
$IMENSÊESmx0,015m. 4 facas de silex cinzento (uma branca), 2 com os bordos denteados, e as outras 2 de 
gume cortante, mas danificado pelo uso; duas de secção triangular, e outras 2 de secção trapezoidal achatada. 
De 0,080m de comprimento medio. Pequeno seixo de quartzo branco de forma ellipoidal achatada, parecendo 
AFEIOADOEMCUNHANUMADASEXTREMIDADESPARASERVIRCOMOASSENTADORDECOSTURAS
Folha 16 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 18 Letra D Profundidade – 1,20m
Restos humanosn'RANDECALOTECRANEANAºQUALSÆFALTAPARTEDOFRONTALOTEMPORALESQUERDOEPARTE
do occipital para o craneo ser completo. Outra calote menor comprehendendo o temporal e parietal esquerdo, 
parte do parietal direito e o occipital quasi completo. Este exemplar apresenta de notavel o ter uma fortis-
sima protuberancia occipital externa, formando uma crista triangular, e que a morte do individuo foi certa-
mente produzida por uma enorme pancada que lhe fracturou o parietal direito, e separou violentamente o 
frontal, como se vê pelo estrago produzido na sutura fronto-parietal encontrando-se ainda alguns pequenos 
FRAGMENTOSSOLTOSQUEPORVENTURAPERTENCIAMAOMESMOCRANEOEEMQUEAFRACTURA½PATENTE/UTRACALOTE
63 %STEEXEMPLARPODERIACORRESPONDERAOEXEMPLARREPRESENTADOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGNSEN¼OFOSSE
OFACTOREGISTADOPOR.ERY$ELGADODEPOSSUIROSBORDOSLATERAISFINAMENTEDENTEADOSOQUEN¼OSEVERIFICANOEXEMPLAREMCAUSA!SSIM
SÆPODETRATARSEDAALABARDADADAJ·COMODESAPARECIDAEMMASREPRODUZIDOEM#!24!),(!#&IG	¤INTE-
RESSANTENOTARAATRIBUI¼OFREQUENTEDEPEASDESÁLEXVERMELHODAREGI¼ODE2IO-AIORAJASPEROCHAID¾NTICAEMGERALDEPIORQUALIDADE
SÆDISPONÁVELAMUITOMASORDIST¸NCIANOSTERRENOSPALEOZÆICOSDO!LENTEJOSENDOOSAFLORAMNTOSMAISPRÆXIMOSOSDAREGI¼ODE'R¸NDOLA
64 É interessante notar como por vezes Nery Delgado se deixava levar pela emoção, colocando antes da descrição das peças mais 
SIGNIFICATIVASOUIMPORTANTESINCLUINDORESTOSHUMANOS	V·RIOSPONTOSDEEXCLAMA¼OPARASUBLINHARAIMPORT¸NCIADOOBJECTODESCRITOOU
RECORRENDOAADJECTIVOSCOMOESTEQUANDOAQUALIDADEEST½TICADOOBJECTOSEAFIGURAVAEXCEPCIONAL
(63)
(64)
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de craneo mais65PEQUENO QUE FOI RESTAURADA COLLANDO OS DIVERSOS PEDAOS !PRESENTA UM ESTRAGO SINGULAR
do lado direito, tendo sido como raspada segundo uma faca, de 0,015m de largura, que partindo da protu-
berancia occipital externa se dirige obliquamente para a crista temporal direita. 3 outras menores calotes, 
UMAMUITOESPESSAOUTRADEMENORESPESSURAEAMUITODELGADAPORTANTODEINDIVIDUONOVO	MOSTRANDO
tambem a fractura violenta. Osso frontal incompleto com parte dos ossos nasaes e das apophyses montantes 
DOSMAXILLARESSUPERIORES/SSOFRONTALINCOMPLETODEESPESSURAENORME&RONTALINCOMPLETOCOMPARTEDOS
DOISPARIETAIS&RAGMENTODO FRONTAL EDOPARIETALDIREITO0ARIETAL ESQUERDO INCOMPLETO OSSOS TEMPORAES
MAISOUMENOSINCOMPLETOSOSSOSTEMPORAESDIFFERENTESCOMPARTEDOSPHENOIDE&RAGMENTOSDIFFERENTES
e inclassificaveis da abobada craneana, um tabuleiro cheio, 96. Dois maxillares superiores reunidos, incom-
PLETOS&RAGMENTOSDEMAXILLARESSUPERIORESDIFFERENTESUMDECRIANA$ENTESSOLTOSINCISIVOSCANINO
1; falso molar, 1; verdadeiros molares, 3. 5 maxillares inferiores incompletos, e 4 fragmentos differentes de 
OUTROS5MDESTESMAXILLARES APRESENTA A SINGULAR CIRCUNSTANCIADEQUEENTREO  E O MOLARESDO LADO
esquerdo se formava um outro dente, que vindo muito apertado entre os dois tinha uma forma muito diffe-
RENTE DA DELLESMOSTROU UMA FORMA OVAL E EST· TOMBADO PARA FÆRAMAS FIXAMENTE IMPLANTADO NAMAXILLA
Vertebras cervicaes, 1; dorsaes, 3; lombar, 1. Costellas, 11 fragmentos. Claviculas, 4 (uma de criança ou feto). 
/MOPLATAPEQUENOFRAGMENTO(UMEROSAOSQUAESFALTASÆACABEAEXTREMIDADESINFERIORESCOMPARTE
do corpo; 2 extremidades superiores (uma de criança) com parte do corpo, mais 4 aos quaes faltam as extre-
midades (corpo inteiro), e 2 fragmentos dos corpos de outros. Só 2 com perfuração olecraneana distincta. 
Cubitos, 10 extremidades superiores (2 de criança); 2 extremidades inferiores. Radios, 1 completo de extraor-
dinaria grossura; 3 extremidades superiores (2 de criança ou feto), 1 extremidade inferior. Ossos do carpo 
– Trapezio, da mão esquerda. Metacarpos, 4 (sendo um 1.º). Phalanges, 2. Osso iliaco, 5 fragmentos perten-
CENTESAINDIVIDUOS&EMURESQUASICOMPLETOSAOSQUAESFALTAMUMAOUAMBASASEXTREMIDADESQUEBRADAS
no acto da extracção; 12 extremidades superiores, faltando a quasi todas a cabeça; 6 extremidades inferiores, 
faltando a quasi todas a cabeça; 8 corpos incompletos de outros exemplares. Rotulas, 2. Tibias, 5 extremi-
dades superiores, e 1 epiphyse solta (1 de infante, outra de adolescente); 4 extremidades inferiores (1 de tibia 
quasi com corpo completo, faltando-lhe a epiphyse); 6 corpos incompletos de outras; 1 tibia quasi completa 
(faltando-lhe as epiphyses) de infante. Peroneo, 1 extremidade superior; 4 extremidades inferiores; 3 corpos 
DEOUTROSFALTANDOLHEASEXTREMIDADES/SSOSDOTARSO#ALCANEOS!STRAG·LOS3CAPHOIDES#UBOIDE
Metatarsos, 9 (sendo 2 primeiros). 56 fragmentos de ossos longos quebrados intencionalmente, alguns esma-
gados e estalados longitudinalmente, outros excavados interiormente, alguns roidos, outros com cicatrizes de 
antigas feridas, e outros com impressão de instrumentos cortantes, machados de silex, e muitos excavados 
interiormente. 4 Lascas longitudinaes id. 66
Ethnographia n PLACAS TRAPEZOIDAESDEARDOZIA COMDESENHOSEM TRIANGULOSNUMADAS FACES E COM
ORIFICIODESUSPENS¼ODOLADOMENOR5MADASPLACASTEMMDEALTURAEmx0,053m nas bases; e o outro 
0,168m por 0,115m e 0,065m.  
&ACADESILEXDEBORDOSCORTANTESDEmDECOMPRIMENTO&ACADECALCEDONIACINZENTOCLARADEm 
de comprimento. 2 facas de silex muito fortes com os bordos denteados para servirem como serras, de 0,144m 
65 Outra observação que, segundo o autor, corroboraria a violência, a qual estaria patenteada sobretudo nos crânios humanos, como 
½OCASODOPRESENTEEXEMPLAR!DIANTEREFEREUMAOUTRACALOTEQUEAPRESENTARASPAGEMOBLÁQUAQUEPODERELACIONARSECOMALIMPEZAE
DESCARNA¼ODOSOSSOSHUMANOSDEPOSITADOSULTERIORMENTENAGRUTA APARDASMARCASDECORTE TAMB½MOBSERVADASANTERIORMENTEEM
alguns ossos longos.
66 /BSERVAÊESQUESEJUNTAMºSANTERIORMENTEREGISTADASEQUESEGUNDOOAUTOREVIDENCIAVAMAVIOL¾NCIARECORRENTEMENTEREFERIDA
(65)
(66)
179
e 0,118mDECOMPRIMENTO&RAGMENTODEUMAPLACATENDOPRIMEIROTIDOOSBORDOSCORTANTESEPOSTERIORMENTE
TENDOUMDELLESEAEXTREMIDADEAFFEIOADAUMASERRA0ONTADELANADESILEXDEFORMAPENTAGONALDEm 
de comprimento. Ponta de lança de forma pentagonal com os lados curvilineos, de 0,106m de comprimento. 
PEQUENASPONTASDEFLEXASDESILEXAVERMELHADOECINZENTOABRANCOCOMOSBORDOSDENTEADOSDUASDELLES
INCOMPLETAS 4AA DE LOUA GROSSEIRA NEGRA COMPONTOS BRANCOS DE FORMA IRREGULAR AMASSADA ºM¼O COM
0,130m de diametro na boca, e a superficie lisa. 5 pequenos fragmentos de louça grosseira negra no interior, 
ENACAPAEXTERIORE INTERIORONDERECEBEUAAC¼ODOCALORVERMELHA&RAGMENTODEUMAPEADECALCAREO
( insignia = bastão de commando) da forma de um semicone truncado muito alongado cortado longitudinal-
MENTECOMUMCANNELADOFINOPARALLELOABASENAFACECONVEXA,ASCADEUMCALH·UROLADODEQUARTZOCINZENTO
muito claro.67&RAGMENTODEUMCRISTALROLADODEOLIGOCLASEOUCALLAITE	&RAGMENTODECRANEOHUMANOGASTO
na superficie, especialmente na face interna.
Restos animaes – Osso iliaco e tibia de coelho.
Phalange de pequeno Ruminante, Ovis&EMURDECARNEIROOvis)
Vertebra de Canis.
Folha 17 (22,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 4 páginas
Casa da Moura Letra C Profundidade 1,20m
Restos humanos – Dente canino e molar verdadeiro, soltos. 44 fragmentos de alveolos craneanos todos 
muito pequenos. 1 fragmento de maxillar superior. 2 fragmentos de maxillar inferior, differentes, e 1 maxila 
QUASI COMPLETA !TLAS  !XIS 6ERTEBRAS CERVICAL  VERTEBRAS DORSAES  VERTEBRAS LOMBARES  3ACRUM
1 fragmento. Costellas, 32 fragmentos maiores ou menores. Claviculas, 6 fragmentos. Omoplatas, 6 fragmentos. 
(UMEROSPORÊESINFERIORESDOCORPOCOMPARTEDAEXTREMIDADEDEFETO	#UBITOSPORÊESSUPERIORES
do corpo ou extremidades superiores incompletos. 1 porção inferior. Radios, 4 extremidades superiores; 
COMPLETOEXTREMIDADES INFERIORESPORÊESDOCORPO-ETACARPOSSENDOPRIMEIROS0HALANGESDA
M¼O/SSOILIACOFRAGMENTO&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESECABEASSOLTASOUEPIPHYSESEXTREMIDADE
inferior, fragmentos 2; 4 fragmentos do corpo (um com vestigios de uma ferida). Rotulas, 3. Tibias, 3 extremi-
dades superiores; tibia, 1 extremidade68INFERIOR TIBIAS PORÊESDOCORPO0ERONEOS  EXTREMIDADE INFERIOR
FRAGMENTOSDOCORPOPEQUENOSPELAMAIORPARTE#ALCANEO!STRAG·LOS3CAPHOIDES#UNEIFORME
#UBITOS-ETATARSOSPRIMEIROS	0HALANGEDOP½FRAGMENTOSDEOSSOSINDETERMINADOSCOM
fractura intencional, alguns roidos. 49 lascas de osso partidos intencionalmente, e excavados, um fragmento da 
canna de tibia com trez cavidades circulares ou furos, e outra com uma pequena cavidade ????. 69
Restos de animaes – Canis – humero, extremidade superior. Calcaneo.
Capra ou Ovisn5LTIMOMOLARDAMAXILLAINFERIOR!POPHYSEJUGULARDABASEDOCRANEO	(UMEROEXTREMI-
DADESSUPERIORCOMAEPIPHYSESOLTA	5LTIMOMOLARDAMAXILLAINFERIOR!STRAG·LO6ERTEBRAFRAGMENTO
67 %STE EXEMPLAR N¼O SE LOCALIZOU EMNAS COLECÊESDO-USEU.ACIONAL DE!RQUEOLOGIA NEMNASDO-USEU'EOLÆGICO
do LNEG. É interessante notar a existência de um pequeno seixo rolado de rocha verde, que corresponde a ocorrência muito rara em 
contextos neolíticos e e calcolíticos. 
68 -AISUMAALUS¼OALESÊESÆSSEASRESULTANTESDEVIOL¾NCIANESTECASONADI·FISEDEUMF½MUR
69 Este exemplar, que pela descrição poderia configurar um instrumento musical executado em osso humano, tornando-o exemplar 
ËNICOENTREOSESPÆLIOSDOTERRITÆRIOPORTUGU¾SN¼OFOILOCALIZADONOESTUDODOSRESTOSARQUEOLÆGICOS#!22%)2!#!2$/3/	
provavelmente por ter permanecido misturado com os espólios antropológicos.
(67)
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Lepus cuniculusn(UMERO&EMURCOMPLETOEFALTANDOLHEAEXTREMIDADESUPERIOR!TLAS/SSOSILIACOS
Bos ? Vertebra caudal ?
Cervus Osso do carpo.
FelisGRANDEESPECIE ;0ERTENCENTE TALVEZºSAREIASQUATERNARIAS =#UBITOEXTREMIDADESUPERIOR INCOM-
PLETA-ETATARSO &EMUR EXTREMIDADE SUPERIOR DE INDIVIDUO DE EXTRAORDINARIA ESTATURA SEM AS EPIPHYSES
EVIDENTEMENTEDODEPOSITOINFERIOR;QUATERNARIO=70
Meles taxus, osso iliaco, fragmento.
Ethnographian&RAGMENTODEUMAPLACADESCHISTOCOMDESENHONASDUASFACESPERTENCENTEºPEAEM
forma de baculo ou pistoletCUJOSFRAGMENTOSPELAMAIORPARTESEOBTIVERAMEMYm, tendo trez furos para 
suspensão. Peça analoga, e certamente com a mesma significação que a outra semelhante (e única) colligida 
no dolmen da Estria. Celt da schisto silicioso cinzento-escuro. Valva convexa de Pecten maximus ? 771fragmentos 
de diversos vasos de louça grosseira negra de superficie lisa.
Folha 18 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 23 Letra D Profundidade – 1,30m
Restos humanos – Craneo quasi completo, ao qual falta sómente parte do parietal esquerdo, o temporal 
direito e parte do occipital. Na bossa frontal esquerda tem um orificio e uma fractura resultado de forte 
pancada que recebeu, e que parece lhe destacou interiormente uma lasca. Duas calotes craneanas, uma 
comprehendendo os dois72ossos parietais e a maior parte do occipital; e a outra o osso frontal quasi completo, 
e parietal direito, e parte do esquerdo. Outra cabeça representada pelo osso frontal e ossos interiores da face, 
comprehendendo os 2 maxillares superiores. É notavel nesta peça a grandissima saliencia das bossas nasaes 
e da arcada supraciliar, que daria um aspecto estupido ao individuo a quem esta pertenceu. 2 ossos frontaes 
incompletos. Mais 7 fragmentos de craneo um pouco maiores, e 2 taboleiros cheios de fragmentos pequenos 
DEVARIOSCRANEOSMUITOSDELLESPOSTERIORMENTEENCRUSTADOSPELOTUFOCALCAREO-AXILLARESSUPERIORESLIGADOS
DEINDIVIDUOSEMAISMAXILLARESSUPERIORESDIREITOS-AXILLARESINFERIORESMAISOUMENOSINCOMPLETOSº
EXCEPÊDEUMAºQUALFALTASÆORAMOASCENDENTEDOLADODIREITOEMAISFRAGMENTOSDIFFERENTESEMDELLESDE
criança com a primeira dentição ainda incompleta. Mais 3 pequenos fragmentos de maxillas inferiores, e 5 de 
MAXILLARSUPERIORINDET$ENTESSOLTOSINCISIVOS#ANINOS&ALSOSMOLARES6ERDADEIROSMOLARES
)D.¼OTENDOAINDANASCIDODOSALVEOLOS."n5MADASMAXILLASINFERIORESERADEVELHOQUEPERDERATODOS
OSDENTES PORQUE TEM TODOSOS ALVEOLOS FECHADOS/BORDO SUPERIORDAMAXILLA EST· COMOESMAGADO CERTA-
MENTEPELOESFOROEMPREGADONAMASTICA¼ODESUBSTANCIASDURAS6ERTEBRASn!TLAS!XIS#ERVICAES
70 2ESTOS DE GRANDE&ELÁDEO PROVAVELMENTE LINCE IB½RICO &ORAM J· INVENTARIADOS E ESTUDADOS #!2$/3/ 	 REVELANDOQUE A
GRUTANO0LISTOC½NICOTERIAFUNCIONADOESSENCIALMENTECOMOABRIGODECARNÁVOROSTENDOSIDOIDENTIFICADOSEXEMPLARESPERTENCENTESº
ESP½CIEREFERIDA
71 ¤ INTERESSANTE SUBLINHAR A DESIGNA¼O DE B·CULO PARA O EXEMPLAR AINDAHOJE CONSERVADO #!22%)2!#!2$/3/ 
&IG	ECUJA TERMINOLOGIACONTINUAASERAMESMACOMPARANDOOCOMOËNICOEXEMPLARENT¼OCONHECIDO RECOLHIDONAANTADA%STRIA
3INTRA	2)"%)2/%ST6N%ST6)N	)MPORTANTE½TAMB½MAALUS¼OACONCHASMARINHASDEUTILIZA¼OSIMBÆLICANOCONTEXTO
FUNER·RIOEMQUEST¼OCOMO½OCASODACONCHADEVIEIRAREFERIDAQUESESOMAAOFRAGMENTODEBUZINAPROVAVELMENTETriton nodiferus), 
acima mencionado.
72 ! DESCRI¼O DESTE CR¸NIO ESPECIALMENTE O FACTO DE EXIBIR UM LASCAMENTO NA FACE INTERNA QUE N¼O PODERIA RESULTAR DE PROCESSO
pós-deposicional configuraria mais uma evidência da violência, no caso resultante de impacto, assinalada recorrentemente pelo autor com 
BASENASMODIFICAÊESÆSSEASPORELEOBSERVADAS
(70)
(71)
(72)
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Dorsaes, 8; Lombares, 6. Sacrum, 7 fragmentos pertencentes a 5 individuos pelo menos. Costellas, 21 frag-
mentos. Claviculas, 9 todas differentes mas mais ou menos incompletas. Omoplatas, 5 differentes e incom-
PLETAS(UMEROSINTEIROSDECRIANAEAFALTANDOLHEACABEA	(UMEROSEXTREMIDADESSUPERIORESCOM
UMAPOR¼OMAIORESOUMENORESDOCORPOFALTANDOLHESASCABEAS	(UMEROSEXTREMIDADESINFERIORESCOM
UMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPO(UMEROSCORPOFRAGMENTOSMAISOUMENOSLONGOS3ÆMOSTRAA
PERFURA¼OOLECRANIANA#UBITOSEXTREMIDADESSUPERIORESDUASDELLASJUNTOSAOCORPOQUASIINTEIROEUM
de criança. Cubito, extremidade inferior, 1. Cubito, corpo, 1 fragmento mostrando ter sido roido. Radio inteiro, 
1. Radio extremidade superior, 2; Radio extremidades inferiores, 6; Radio corpo, 5 fragmentos differentes. 
Ossos do carpo – Scaphoide, 1; Osso cuneiforme, 1. Metacarpos, 10 (sem do 3 primeiros). Phalanges, 55. 
/SSOILIACOFRAGMENTOSPERTENCENTESAOSSOSDIFFERENTESPELOMENOS&EMUREXTREMIDADESSUPERIORES
EMAISCABEASEEPIPHYSESSOLTASDACABEAAOTODO&EMUREXTREMIDADESINFERIORESFALTANDOA
UMAOSCONDYLOSEUMFEMURQUASICOMPLETOFALTANDOLHESÆMENTEAEXTREMIDADESUPERIOR&EMURCORPOS
mais ou menos longos, dos quais 5 completos e 3 mostrando cicatrizes de antigas feridas, 4 roidos, e muitos 
EXCAVADOSINTERIORMENTEUMDELLES73mostrando-se alem disso lascado na superficie. Rotulas, 6. Tibias, quasi 
COMPLETASºSQUAES FALTASÆPARTEDEUMADASEXTREMIDADES4IBIASEXTREMIDADESSUPERIORESUMADE
infante, faltando-lhe a epiphyse; Tibias, extremidades inferiores, 5 (uma de adolescente, faltando-lhe tambem 
A EPIPHYSE	 4IBIAS CORPO  FRAGMENTOS  LONGOS  DELLESMOSTRANDO CICATRIZES DE ANTIGOS FERIMENTOS E
ROIDOS0ERONEOSEXTREMIDADESSUPERIORES0ERONEOSEXTREMIDADESINFERIORESUMADELLASCOMOCORPO
QUASICOMPLETOEROÁDO0ERONEOCORPOOUTROSFRAGMENTOSUMDELLESROIDO/SSODOTARSOn#ALCANEOS
!STRAG·LOS  3CAPHOIDES -ETATARSOS  SENDO  PRIMEIROS	 0HALANGES /SSOS LONGOS QUEBRADOS
intencionalmente, 60 fragmentos, dos quaes 6 mostrando vestigios de cicatrizes de antigas feridas, 6 tendo 
sido manifestamente roidos,749 excavados interiormente e muitos outros estalados. Numerosas lascas longitu-
dinais excavadas inteiramente, das quaes conservei umas 20.
Restos d’animaes – Valva de Tapes decussata.
/SSOMAXILLARINFERIOREMETADESUPERIORDE&EMURDE#OELHO;1UATERNARIO=
2 dentes caninos e um molar principal de Canis&EMUREXTREMIDADESUPERIORDECanis. Vertebra cervical 
de Canis.
!STRAG·LODECervus-ANUBRIOFRAGMENTODOOCCIPITALJUNTOAOBURACOOCCIPITAL
Calcaneo de Capra. 5 phalanges differentes (3 provavelmente humanas, de individuo muito novo). Pequeno 
OSSOIND#UBITUSDEAVEQUETAMBEMSEENCONTROUNA&URNINHA0ENICHE	;1UATERNARIO=75
Ethnographia n 0EQUENA TYGELLA FEITA ºM¼ODE BARRO GROSSEIRO NEGRO COMGR¼OS DE AREIA E PORCELLAS
spathicas, lisa com 0,052mDEDIAMETRONOBOJO&RAGMENTODEBORDODEUMGRANDEVASODE LOUAGROSSEIRA
NEGRACOMPONTOS SPATHICOSBRANCOS AMASSADAºM¼OEMAL COZIDA LISA PEQUENOS FRAGMENTOSDE LOUA
73 /BSERVAÊES CORROBORANTES DAS ANTERIORMENTE APRESENTADAS A PROPÆSITO DA VIOL¾NCIA E DO CANIBALISMO QUE A ELA SE ENCONTRARIA
associado.
74 6ERNOTAANTERIOR¤INTERESSANTESUBLINHARAPRESENADASDESIGNADASFERIDASCICATRIZADASCUJASMARCASSECONSERVARAMNOSOSSOS
DENOTANDON¼OAPENASVIOL¾NCIAMASTAMB½MSOBRETUDO	UMQUOTIDIANOADVERSOASSOCIADOAMËLTIPLASQUEDASNO¸MBITODASACTIVIDADES
desenvolvidas.
75 /S RESULTADOS OBTIDOS NA GRUTA DA &URNINHA ESTAVAM NA ALTURAMUITO PRESENTES DADO QUE AMBAS AS ESCAVAÊES DECORRERAM NO
mesmo período de tempo, embora apenas tenham sido então apresentados os resultados exaustivos obtidos na primeira, em Setembro 
DEAO#ONGRESSODE,ISBOA$%,'!$/	ANTECEDIDOSPORPUBLICA¼OPRELIMINAREMQUESEAPRESENTARAMCONJUNTAMENTEEDE
FORMARESUMIDAASPRINCIPAISCONCLUSÊESDASESCAVAÊESREALIZADASNASDUASGRUTAS$%,'!$/	
(73)
(74)
(75)
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GROSSEIRASEMELHANTEDECORNEGRAEENVERNIZADANUMAOUNASDUASFACESOUTRASVEZESVERMELHAEMTODAA
espessura, ou só na parte externa, pela maior parte com a superficie lisa, sómente 5 tendo uma ornamentação 
FEITAATRAO"ELLISSIMAPONTADE LANATRIANGULARDESILEXCOMm de base e 0,120m de altura (supondo-a 
COMPLETANAPONTAºQUALFALTAPOUCOm) polida nas duas faces, com uns 0,005m de espessura, e finalmente 
denteada em todo o perimetro por effeito de golpes applicados nas duas faces para dentear pequenas lascas. 
4 facas de silex, todas quebradas na ponta, mas tambem quasi completas, medindo 0,120m; 0,085m; 0,065m; 
0,050m de comprimento (branco; cinzento e 2 acastanhadas). Raspador de silex branco terminando em ponta 
aguda. Raspador mais forte de silex vermelho-acastanhado, de forma rectangular. Placa subtrapezoidal de 
ARDOZIACOMDESENHOSATRAOFINOIRREGULARENCHENDOALTERNADAMENTEESPAOSTRIANGULARESNUMADASFACES
com furo de suspensão com 0,140m de altura e 0,086mDELARGURANABASE&RAGMENTOPEQUENODEOUTRAPLACA
DEARDOZIACOMDESENHOSNASDUAS FACES J·MUITOAPAGADOS0EQUENODENTE CANINODECARNIVORO 	COMA
superficie muito gasta e com orificio de suspensão. 5 celts de diorite. 2 destes de schisto amphibolico. Celt de 
schisto silicioso e fragmento de outro. Dois pequenos fragmentos de stalactites.
Folha 19 (21,7x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 37 Casa da Moura Letra D Profundidade – 1,40m
Restos humanos – Grande calote craniana comprehendendo o frontal e os dois parietais sendo o esquerdo 
QUASICOMPLETO3OBREESTEENAPARTEANTERIORPROXIMADAROTURAFRONTOPARIETALH·UMCORTEPROFUNDOOUSULCO
DE FORMA OVAL APRESENTANDO TALVEZ O COMEO DE UMA OPERA¼O CIRUGICA ANALOGA º TREPANA¼O%STE CRANEO
parecia bem conformado, mui regularmente abobadado, com a arcada supraciliar e bolsas nasaes, e bem 
assim as bossas frontaes proeminentes. Outra calote do mesmo typo com o frontal76incompleto e mostrando 
uns pequenos ossos wormios no ramo direito da sutura lambdoide. 7 fragmentos de craneo revelando a exis-
tencia de mais outro individuo. Maxillares superiores reunidos de individuo adulto com a dentição completa 
EACORÇADOSDENTESMUITOGASTAÐ-AXILLARESSUPERIORESINCOMPLETOSDEOUTROINDIVIDUOCOMOSDENTESINCI-
SIVOSGASTOSDOLADOINTERIORAT½ºRAIZ-AXILLARSUPERIORDIREITOEOSSOMALARCORRESPONDENTEAOQUALESTAVA
J·OMOLAR-AXILLARSUPERIORESQUERDODEOUTROINDIVIDUOCOMEVIDENTESSIGNAESDEPROGNATHISMOISTO
½COMOSDENTESANTERIORESFORTEMENTEINCLINADOSPEQUENOSFRAGMENTOSDEMAXILLARESSUPERIORES$ENTES
soltos: 1 incisivo, e 2 verdadeiros molares. ! Maxilla inferior quasi completa de individuo ainda novo, pois que 
o 5.º molar ainda se conserva no alveolo, que casulamente se partio ao meio, mostrando que um novo e forte 
DENTECANINOIAROMPEROBLIQUAMENTEºMAXILLAPORDETRAZDOSDOISPREMOLARESDORAMODIREITOÐ-AXILLAINFE-
RIORºQUALSÆFALTAPARTEDOSRAMOSASCENDENTESDEINDIVIDUOADULTOQUEPERDERAODENTEPRINCIPALDIREITOE
DOESQUERDOSÆRESTAUMAPARTEMASN¼OSENDOBEMCLAROOSVESTIGIOSDACORÇA/PRIMEIROVERDADEIROMOLAR
DIREITOQUERESTAEST·GASTONACORÇAEANTERIORMENTEISTO½DOLADODODENTEQUEFALTA/SDENTESINCISIVOS
EST¼OTAMBEMGASTOSNACORÇAEANTERIORMENTE-AXILLAINFERIORINCOMPLETADEINDIVIDUOVELHOCOMOSALVEOLOS
dos molares quasi todos tapados e os ramos da maxilla gastos (pelo trabalho de masticação ?) nesta parte. 
FRAGMENTOSMAIORESOUMENORESDEMAXILLASPERTENCENTESAOUTALVEZ INDIVIDUOSDIFFERENTES!TLAS
Vertebras cervicaes, 2; Dorsaes, 5; Lombares, 4. Costellas, 11 incompletas. Claviculas, 1 muito notavel e 3 frag-
MENTOS/MOPLATASINCOMPLETAS(UMEROSQUASICOMPLETOSFALTANDOASÆASCABEASEAOOUTROAEXTRE-
76 Trata–se de exemplar ainda conservado, correspondendo a um início de trepanação, feita com instrumento cortante, a partir de dois 
SULCOSARQUEADOSESIM½TRICOSQUEN¼OCHEGARAMAATRAVESSAROOSSOCRANIANO&IG	
(76)
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MIDADEINFERIOREXTREMIDADESINFERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOPORÊESINFERIORESDO
CORPOEPORÊESMEDIASID#UBITOSCOMPLETOEXTREMIDADESSUPERIORESTENDOOCORPOQUASICOMPLETO
ESENDOUMADECRIANAMUITONOVAPORÊESDIFFERENTESDOCORPOUMADELLASDEFORMAEXCAVADASINGULARIS-
sima (!!). 3 radios, 2 completos e 1 ao qual só falta a extremidade superior; 2 extremidades superiores com uma 
porção maior ou menor do corpo; 1 corpo quasi completo, e 1 fragmento de outro. Carpo – Pyramidal da mão 
direita. Trapezoide da mão esquerda. Metacarpo, 10 (sendo 1 primeiro). Phalange da mão, 12. Ossos iliacos, 3, 
UMDELLESTENDOADHERENTESMETACARPOPHALANGESDAM¼OEPRIMEIRODOP½&EMURCOMPLETOAOQUAL
só falta a cabeça que se partiu no acto da extracção; 2 corpos completos sem as extremidades, de infantes; 3 
EXTREMIDADESSUPERIORESEXTREMIDADESINFERIORESPORÊESDOCORPO2OTULAS4IBIASCOMPLETASAOS
QUAES SÆ FALTA A EXTREMIDADE SUPERIOR  CORPOSCOMPLETOSEPORÊESGRANDESDOCORPOUMADESTAS COM
vestigios de muitas feridas (?), e outro mostrando uma forte callosidade de fractura (?) produzida durante 
AVIDAE TENDOSIDOROIDA-UITOSDESTESOSSOS TEMA FORMAMUITOACHATADAPODENDOASEC¼O TRIANGULARE
portanto pertencendo muito provavelmente ao typo em forma de folha de sabre. Peroneo, 1 extremidade supe-
RIOREXTREMIDADESINFERIORESPEQUENASPORÊESDOCORPO4ARSOn#ALCANEO!STRAG·LO3CAPHOIDE
CUNEIFORME#UBOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS0HALANGESDOP½
Fig. 23 – Gruta da Casa da Moura. Pormenor da clote craniana exibindo início de trepanação, por incisão e raspagem. Museu Geológico 
DO,.%'&OTOARQUIVO/DA6EIGA&ERREIRA*O¼O,UÁS#ARDOSO
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Restos de animaes – Maxillar inferior direito, incompleto, de Canis provavelmente lobo (Canis lupus).
Maxillar inferior esquerdo de LepusCOELHOBRANCOCOMUM	6ERTEBRAID/SSOILÁACOID&EMURDIFFE-
rentes id.; Tibias, 2.
Omoplata de carneiro ?, Ovis;0ERTENCER·AODEPOSITOINFERIORQUATERNARIO=#OSTELLASFRAGMENTOSID
&½MURDE)NSECTÁVOROINDETERMINADO4IBIADAMESMAESPECIEID
Ethnographia – Ponta de lança de silex cinzento-claro, denteada nos bordos porporcionalmente muito 
longa com um angulo na base, medindo 0,068m de altura e 0,061m de largura entre os dois angulos oppostos 
da base. 6 peças de silex, todas excepto77UMADESEC¼OTRAPEZOIDALTREZDELLASASMAISFORTESCOMOSBORDOS
DENTEADOSPARASERVIREMCOMOSERRAS!MAIOREMUIPERFEITATEMm de comprimento e 0,022m de largura. 
!MENORQUEESTAQUEBRADANAPONTAMEDEMDECOMPRIMENTOEmDELARGURA!SQUEEST¼OAFFEI-
çoadas para servir como serra, parecem que o foram depois de terem tido um gume cortante, que o uso foi 
SUCESSIVAMENTE OBLITERANDO TERMINANDO POR SEREM IMPROPRIAS PARA O OBJECTO E ISSO LEVANDO A ADOP¼O DO
2.º destino. 10 machados de diversas formas e grandezas, todas de gume cortante, quasi todos mui perfeitos, 
SENDODESCHISTOANPHIBOLICOEDESCHISTOSILICIOSO5MDESTESULTIMOSQUES¼OCOMODEORDINARIOMENOS
espessos que os outros) tem 0,147m de comprimento,780,048m de maior largura e 0,019m de grossura. Placa de 
GR½SFINOMICACEODECORAVERDOENGADADEFORMASUBRECTANGULARTENDOSERVIDOTALVEZCOMOPEDRADEAMOLAR
MASPODENDO TAMBEMTEROUTRASIGNIFICA¼O%XCEPTONUMAEXTREMIDADEONDEEST·QUEBRADA FOIGASTAEM
toda a superficie, tanto nas suas duas faces maiores, planas, como na face menor continua, que lhe forma o 
contorno. Mede 0,146m de comprimento, 0,063m de largura, e 0,024m na sua maior grossura ao meio. Placa 
trapezoidal de schisto ardosifero com 3 orificios de suspensão, com desenhos simples a traço, formando series 
DETRIANGULOSHORIZONTALMENTENUMADASFACESELISANAOUTRAFACE4EMm de altura, e 0,074m e 0,050m nas 
duas bases. Decerto era um amuleto, ou insígnia. Massa79subcylindrica de calcareo granular fino (marmore) 
branco, com 0,140m de altura e proximamente 0,052m de diametro.
&URADORDOSSOFORMADODEUMATIBIADE2UMINANTECARNEIROOUCABRA
&RAGMENTODEUMVASODELOUANEGRAMUIELEGANTEDEPAREDESDELGADASDESUPERFICIELISACOMOFUNDO
ABAULADOECOMUMAVELATURAVERMELHANASUPERFICIE&RAGMENTOSDABORDADEOUTROSVASOSUMLISOOUTRO
COMDESENHOSOUTRAOEPONTOSIMPRESSOS&RAGMENTOSDEOUTROSVASOSUMLISOOUTROCOMTRAOSRAROS
77 .¼OSECOMPREENDECOMOSECONSIDEROUESTAPEAPROPORCIONALMENTEMUITOLONGAQUANDOASDIMENSÊESAPRESENTADASPELOAUTOR
APONTAMOCONTR·RIO$EQUALQUERMODON¼OSETRATADEUMAPONTADELANACOMOFOICLASSIFICADOPELOAUTORCOMBASEEMCRIT½RIOSPESSOAIS
mas sim de um punhal ou alabarda.
78 Nery Delgado assinalou correctamente as diferenças morfológicas existentes entre os artefactos de pedra polida de anfibolito e os 
de rochas afaníticas de coloração negra, de origem sedimentar ou metassedimentar, incluindo vulcanitos e metavulcanitos paleozóicos, que 
ele designa, e bem, por “schistos siliciosos”. Com efeito, enquanto que as peças de anfibolito correspondem essencialmente a machados, 
as de rochas afaníticas, de natureza predomimantemente sedimentar ou metassedimentar (vulcano-sedimentar), de menor dureza, corres-
PONDEMAENXÆSPORPOSSUÁREMOSGUMESASSIM½TRICOSEMBISEL/ FACTODEOCORREREMTANTOEMPOVOADOSCOMOEMNECRÆPOLES FASTAA
HIPÆTESEDECORRESPONDEREMAARTEFACTOSDECUNHOSIMBÆLICON¼OFUNCIONAIS3OBREANATUREZAPETROGR·FICAEORIGEMDESTASROCHASVERPOR
TODOSOSESTUDOSRELATIVOSAOSEXEMPLARESDO!LGARDO"OM3ANTO!LENQUER#!2$/3/	EDAGRUTADO,UGARDO#ANTO#!2$/3/
#!26!,(/	AMBASSITUADASNAMESMAREGI¼ODAGRUTADA#ASADA-OURA
79 Trata-se de exemplar não publicado na monografia de 2001/2002, mas fotografado para este trabalho, possuindo a etiqueta D=1,40 m 
&IGN	COINCIDENTECOMAINDICA¼OCONTIDANESTEINVENT·RIOQUANTOAOSEULOCALDERECOLHA
(77)
(78)
(79)
185
Folha 20 (21,6x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra E – Profundidade 0,90m
Restos humanos – Calote craneana comprehendendo a maior parte do occipital e dos dois parietais, 
BASTANTEESPESSA E EMQUEAPROTUBERANCIAOCCIPITAL EXTERNA½ INDISTINCTAMASAS LINHASCURVAS SUPERIORE
inferior são mui salientes; fragmentos reunidos dos dois parietaes; 10 pequenos fragmentos, alguns invol-
VIDOSPELOTUFOCALCAREO!XIS3ACRUMINCOMPLETOÐ#OSTELLASUMADELLASENORMECOMm de largura). 
#LAVICULAS INCOMPLETAS/MOPLATAFRAGMENTO(UMEROSFALTANDOLHESPARTEDAEXTREMIDADEINFERIORE
DELLESCOMAPERFURA¼OOLECRANIANAEXTREMIDADESINFERIORESUMACOMOCORPOQUASICOMPLETOPORÊES
DOCORPOUMAINFERIOR	#UBITOSEXTREMIDADESSUPERIORES2ADIOSEXTREMIDADESSUPERIORESUMDELLES
deformado, tendo soffrido fractura durante a vida); 1 talvez completo (faltando-lhe a extremidade inferior, que 
SEPARTIUNAEXTRAC¼O	PORÊESDOCORPO#ARPOn3CAPHOIDE-ETACARPOSSENDOPRIMEIROS0HALANGE
DAM¼O/SSOILIACOFRAGMENTO&EMUREXTREMUIDADEINFERIORFRAGMENTOSDOCORPO4IBIACORPOS
COMPLETOSCOMASEXTREMIDADESPORÊESSUPERIORESCOMPARTEDAEXTREMIDADEPORÊES INFERIORESSEM
AS EPIPHISES UMA DE INFANTE	  PORÊES DO CORPO 0ERONEO  FRAGMENTO DO CORPO 4ARSO n #ALCANEO 
Scaphoide, 1. Metatarsos, 3.
Restos d’animaes – Lepus cuniculus;QUATERNARIO=n-AXILLARESSUPERIORESREUNIDOSEOSSOSINTERMAXI-
LARESMAXILLARESINFERIORESDIREITOS(UMEROS#UBITOSERADIOSDOMESMOMEMBRO/SSOILÁACO&EMUR
6 incompletos em fragmentos; Tibias, 9 só uma completa; Metatarso, 1.
Ruminante, pequena especie e individuo novo, porventura Capra(UMERUS/MOPLATA6ERTEBRAS&EMUR
Cervus (Cfr. C. Capreolus – Giebol, Pl. 28, fig. 4) – Pequeno fragmento de maxillar inferior.
Bos(UMERUSEXTREMIDADEINFERIOREPARTEDACABEA
#ARNEIROIND&RAGMENTODEMAXILLARINFERIORSEMOSDENTES
Ethnographia – 2 machados de schisto silicioso cinzento, estalados pelo uso, ambos com gume cortante 
curvilineo com 0,136m e 0,086mDECOMPRIMENTO&RAGMENTOMAISDEMETADE	DEUMATAAHEMISPHERICADE
LOUAGROSSEIRANEGRAMODELADAºM¼ODESUPERFICIE LISACOMm de diametro na boca. 3 pequenos frag-
MENTOSDEOUTROSVASOS,ASCADEUMAGROSSOCALH·OROLADODEQUARTZITE,ASCADECALCAREOCOBERTAPELOTUFO
provavelmente sem nenhuma significação ethnographica.
Folha 21 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Etiqueta nº 41 Letra E Profundidade – 1,0m
Restos humanos – Ossos da face e parte do frontal de uma cabeça muito notavel em que os ossos do 
NARIZEAFRONTEN¼OTEMAMENORSALIENCIADEMODOQUEOPERFIL½DADOPORUMALINHARECTAÐÐÐÐ
Folha 22 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta nº 41 Casa da Moura Letra E – Profundidade 1,0m
Restos humanosn&RAGMENTOSDEABOBADACRANEANAMAIORESOUMENORESALGUNSMOSTRANDOAFRAC-
tura intencional. Maxillar superior esquerdo, incompleto. ! Maxilla inferior incompleta, de individuo adulto, 
MUITO ESPESSA-AXILLA INFERIOR INCOMPLETA º QUAL FALTAMOS RAMOS ASCENDENTES  OUTROS FRAGMENTOS DIFFE-
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RENTES!XISFRAGMENTOSDIFERENTES6ERTEBRACERVICAL6ERTEBRASLOMBARES3ACRUMPEA3TERNUM
PEA#OSTELLAS #LAVICULAS/MOPLATAS FRAGMENTOS(UMEROSCOMPLETOEXTREMIDADESUPERIOR
EXTREMIDADESINFERIORESDUASDELLASCOMOCORPOCOMPLETONENHUMACOMPERFURA¼OOLECRANEANAFRAG-
mentos do corpo. Cubitos, 4 extrmidades superiores, uma com o corpo completo; 1 extremidade inferior, muito 
FORTE 2ADIO EXTREMIDADE INFERIOR  PORÊES DO CORPO-ETATARSOS  UMPRIMEIRO	 0HALANGES DAM¼O 
/SSOILIACOFRAGMENTOSDIFERENTES&EMURCOMPLETOAOQUALSÆFALTAPARTEDAEXTREMIDADESUPERIOREXTRE-
midades superiores ± completas com uma porção maior ou menor do corpo; 2 extremidades inferiores, sendo 
uma epiphyse solta; 3 corpos completos, e porção superior de 3 outros; Rotula; Tibia, completa da forma dita 
en lâme de sabreEXTREMIDADESINFERIORESUMACOMOCORPOCOMPLETOETAMBEMDAQUELLAFORMABEMCOMO
outras; 5 corpos completos ou quasi completos e 4 fragmentos menores; Peroneo, 2 extremidades inferiores; 
CORPOCOMPLETOEPEQUENOSFRAGMENTOS4ARSOn#ALCANEOS!STRAGALOS#UBOIDE-ETATARSOS
Ethnographia – Caco de louça grosseira negra pintada de vermelho, do fundo de um vaso com aza.
Restos animaes – Valva de Mytilus edulis.
Ruminante, pequena especie e individuo muito novo, provavelmente Capra. 2 vertebras; Tibia, epiphyse 
SOLTADAEXTREMIDADESUPERIOR&EMURFALTANDOLHEAEXTREMIDADESUPERIORCABEA	(UMERUS2ADIOEXTREMI-
dade superior; Metacarpo, extremidade superior.
Lepus timidusn(UMERUSMETADEINFERIOR&EMURSEMAEXTREMIDADESUPERIOR4IBIACOMPLETA
Lepus cuniculusn&EMURPARTIDONAEXTREMIDADEINFERIOR80
Folha 23 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 4 páginas
Casa da Moura Letra C – Profundidade 1,40m
Areia quaternarias, logo por cima do manto stalagmitico.
Lepus, 2 ou 3 ? especies, comprehendendo a lebre (Lepus timidus	QUE½REPRESENTADASÆPORUMHUMERO
QUEINFELIZMENTESEPARTIONOACTODEEXTRAC¼ODOJAZIGO&RAGMENTOSDOCRANEO-AXILLARESSUPERIORES
-AXILLARESINFERIORES/MOPLATAS#OSTELLA(UMEROSCOMPLETOSALGUNSMUITOPEQUENOSEXTRE-
midades superiores (uma da Lepus timidus). 11 extremidades inferiores. Cubitos, 10 completos ou extremi-
DADESSUPERIORES2ADIOSCOMPLETASEFRAGMENTOS6ERTEBRAS/SSOSILIACOS&EMURESINTEIROS
Extremidades superiores, 27. Extremidades inferiores, 12. Tibias inteiras, 14. Extremidades superiores, 31. 
Extremidades inferiores, 19. Calcaneo, 1. Metatarsos, 14.
Canis lupus spelaeus – Dente canino da maxilla superior, esquerdo; 2 fragmentos dos maxillares81superiores 
do mesmo individuo.
Felis – Osso iliaco, fragmento. Felisn!STRAGALO
Canis – Phalange
2UMINANTEn&EMUREXTREMIDADESUPERIOREEXTREMIDADEINFERIORSEMASEPIPHYSESDOMESMOEXEMPLAR
80 ¤PROBLEM·TICAADIFERENCIA¼OENTREA,EBREEO#OELHOPELOQUEOCRIT½RIOQUEOAUTOR TER·UTILIZADODADAA FALTADEMEIOSDE
diagnóstico necessariamente especializados e a que não tinha acesso, foi certamente o tamanho dos ossos, o qual não constitui elemento 
decisivo de diferenciação.
81 !DESIGNA¼ODECanis lupus spelaeus foi utilizada nesta passagem do manuscrito (não noutras), por certo para designar o tamanho e 
ROBUSTEZDESTESEXEMPLARES/LOBO½COMEFEITOAESP½CIEMAISABUNDANTEDETODASASRECONHECIDASNAGRUTACOMEXEMPLARESRECUPE-
RADASNASESCAVAÊESDE#!2$/3/	
(80)
(81)
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!VESESPECIESPELOMENOS	n/MOPLATASSENDOUMADEAVEDEGRANDEESTATURA(UMEROS#UBITOS
 2ADIO -ETACARPO 0ELVIS  FRAGMENTOS &EMURES  4IBIAS  E METADE SUPERIOR DE OUTRA DIFFERENTE
Tarsometatarsos, 7 de duas especies differentes.
Ethnographia – Pequena faca de silex ponteaguda com 0,041m de comprimento e 0,011m de largura. 
#ALH·OELLIPSOIDALDEQUARTZITE FENDIDO LONGITUDINALMENTEPELO FOGOOUPANCADA#ALH·OMUITOROLADOACHA-
TADODEQUARTZITECOMDUASCAVIDADESOUDEPRESSÊESNASDUASFACESMAIORESOPPOSTAS TENDOTALVEZSERVIDO
para sobre ella triturarem sementes ou quaisquer corpos duros.
Folha 24 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 2 páginas
Casa da Moura Letra C – Profundidade 1,50m
Das areias quaternarias nas anfractuosidades do calcareo jurassico. Falta o manto stalagmitico 
nesta parte. [A etiqueta indicava 0,50m, por erro provavelmente] 82
Felis, grande especie, muito provavelmente F. lynx.
(?) Radio (de carnivoro, mas certamente de outro genero, muito provavelmente Canis). Vertebras, 10. 
3ACRUM/SSOILIACO&EMUROSDOISDOMESMOINDIVIDUOCOMPLETOS-ETACARPOS!STRAG·LO
Felis sp. – Maxillar inferior direito. Omoplatas, 2 provavelmente do mesmo individuo. Radio, metade infe-
rior. Metacarpo.
FelisPEQUENAESPECIEMENORMASMAISFORTEQUEOGATODOMESTICO(UMERODEINDIVIDUONOVOSEMAS
epiphyses.
Cervus0HALANGESEMELHANTEºSDOCARNEIROMASMAIOR/SSODOCARPO
Lepus APENASUMAEXTREMIDADE INFERIORDOHUMEROQUEPOSSA REFERIRSEº LEBRE-AXILLARES SUPERIORES
NALGUNSREUNIDOSOSDOISOSSOS-AXILLARES INFERIORESSOLTOS6ERTEBRAS3ACRUNS/MOPLATAS
 2ADIOS  (UMEROS  INTEIROS EXTREMIDADES INFERIORES  MAIS UMA EXTREMIDADE INFERIOR DELepus 
timidus	EXTREMIDADESSUPERIORES#UBITUSEXTREMIDADESSUPERIORES	/SSOSILIACOS&EMURES
56 = 121 inteiros. Extremidades superiores, 64. Extremidades inferiores, 22. Tibias, inteiras, 41. Extremidades 
SUPERIORES  %XTREMIDADES INFERIORES  #ALCANEOS  !STRAGALOS  /SSO DO TARSO  -ETACARPOS 
Metatarsos, 11. Phalange unguinal da mão, 1.
Vespertilio)NSECTIVOROIND#UBITO3ER·DODEPOSITOSUPERIOR	(UMEROS2ADIO/MOPLATA
!VESSÆESPECIEPEQUENA/MOPLATA6ERTEBRA(UMERUS#UBITUS-ETACARPOS0ELVISOSSOSDA
BACIA	&EMURES4IBIAS4ARSOnMETATARSOS
Folha 25 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
1 página manuscrita
Letra F Profundidade – 0,40m
Restos humanos n-AXILLARES INFERIORES  FRAGMENTOSDIFFERENTES#OSTELLAS  FRAGMENTOS(UMEROS
3 fragmentos do corpo. Radio, 3 fragmentos do corpo. Cubito, extremidade superior. Extremidade inferior. 
82 !OBSERVA¼OQUANTOºINDICA¼ODAPROFUNDIDADEDACOLHEITAINDICADANAETIQUETAESTARERRADACOMPROVAAINFORMA¼OCONTIDANAS
cartas de Miguel Pedroso, de que os espólios eram remetidos para Lisboa acondicionados em caixotes etiquetados, e que era na Secção 
'EOLÆGICAQUEAINVENTARIA¼ODOSMESMOSSEEFECTUAVAACARGODE.ERY$ELGADOAUTORDOREFERIDOCOMENT·RIO#OMEFEITOPROVINDOO
CONJUNTODASAREIASQUATERN·RIASASUAPROFUNDIDADEDECOLHEITASERIAPORCERTOSUPERIORAOSMREFERENCIADOSNAETIQUETA
(82)
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2 fragmentos de corpo. Clavicula, 3 fragmentos. Omoplata, pequeno fragmento. Phalange da mão, 1. Tibia, 
FRAGMENTOS-ETACARPOS#ALCANEO-ETATARSOSSENDOPRIMEIRO	&RAGMENTOSDEOSSOSLONGOSIND
4. Lascas de ossos longos ind., 13.
Ethnographia n &ACA DE SILEX AVERMELHADO DE SEC¼O TRIANGULAR E BORDOS DENTEADOS n mx0,020m. 
3 cacos de louça grosseira lisa, e 1 com desenhos.
Restos animaes – Cerithium &EMURDE CARNIVOROMETADE SUPERIOR Canis) (das areias quaternarias); 
Metatarso de Ruminante (Capra ou Ovis); 3 femurs e 1 tibia de coelho; Metatarso de Canis; Metatarso ?; 
(UMEROSDE!VE,ASCADEGRANDEOSSOLONGODASAREIASINFERIORESPROVAVELMENTE	
Folha 26 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Casa da Moura Letra f – Profundidade 1,40m
Areias vermelhas logo por baixo do manto stalagmitico, com uma cor intensa, tingidos os ossos 
de vermelho. Ossos inteiros quasi todos.
Lepus-AXILLARESINFERIORES(UMERUS#UBITUS2ADIUS/MOPLATAS#OSTELLAS&EMURES
10. Tibias, 9. Ossos iliacos, 5. Vertebras, 6.
Felis Carnivoro de pequena estatura como um gato, muito provavelmente deste grupo Cubitus, faltando-
-lhe a extremidade inferior.
!VES&RAGMENTOSDAMANDIBULLA3TERNUMFRAGMENTOS&ORQUILHA(UMERUS#UBITUS2ADIUS
4IBIAS&EMURES0ELVIS-ETACARPOS4ARSOnMETATARSOS
Letra f – Profundidade 1,0m Immediatamente por cima do manto stalagmitico
!VE4IBIAFALTANDOLHEAEXTREMIDADESUPERIORDEUMAAVEDIFFERENTEEUMPOUCOMAIORDOQUEAGALINHA
e o pato.
Folha 27 (21,5x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Casa da Moura [Quaternario] Letra f Profundidade 1,60m (logo associado ao/ por cima do 
manto stalagmitico)
Lepus cuniculus, e Lepus sp. Maxillares superiores, 16 em muitos os dois ossos reunidos. Maxillares infe-
riores soltos, 54. Costella, 1. Vertebras, 33. Sacrum, 2. Omoplatas, 7.  Cubitus, 3 + 6 incompletos, de duas espe-
CIESDIFFERENTES2ADIOSSENDODOISINCOMPLETOS(UMEROSCOMPLETOSEXTREMIDADESSUPERIORESTODOS
DIFFERENTESEXTREMIDADESINFERIORES/SSOSILIACOS&EMURESCOMPLETOS%XTREMIDADESSUPERIORES
30. Extremidades inferiores, 12. Tibias, 46 completas. Extremidades superiores, 18. Extremidades inferiores, 
0ORÊESDOCORPO-ETATARSOSCanis, Dente canino e ultimo molar verdadeiro de C. familiaris ?  
Osso temporal esquerdo com a apophyse zygomatica. Peça de sternum. Tibia, extremidade inferior. Vertebra. 
!STRAG·LO#OSTELLA(UMEROSFRAGMENTODOCORPO-ETATARSOSFRAGMENTO0HALANGE
Felis Radio, extremidade superior.
!VES#ABEADEUMAESPECIEDOTAMANHODAGALINHATALVEZ2ADIO(UMERUS#UBITUS-ETACARPO
0ELVIS&EMURES4IBIASDETREZESPECIESDIFFERENTESPELOMENOS4ARSOMETATARSOS
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Folha 28 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Casa da Moura Letra h – Profundidade 0,50m [Quaternario] (encontrado no roço)
Felis ou F. lynx&EMURCOMPLETOLepus cuniculus-AXILLARES INFERIORESSOLTOS/MOPLATA(UMEROS
#UBITUS /SSOS ILIACOS &EMURES  UMSÆ INTEIRO4IBIAS  REPRESENTADOSPOR FRAGMENTOS-ETATARSO
Osso do tarso.
!MOSTRADASAREIASVERMELHASPOSTERIORMENTECIMENTADASPELOCALCAREOSEMOSSOSDECOELHO
Folha 29 (21,5x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra h – Profundidade 1,20m (logo por cima do manto stalagmitico) [Quaternario]
Lepus ;!PENASUMHUMERODE LEBREQUEPERTENCER·ACASOAO TERRENOSUPERIOR=5MACABEA INCOMPLETA
de grande coelho, com os dois maxillares superiores. Maxillares superiores, 8 (4 reunidos os dois maxillares). 
Maxillares inferiores soltos, 39. Vertebras, 17 (sendo 2 atlas). Sacrum, 5. Costellas, 2.  Clavicula, 1. Omoplatas, 
(UMEROSCOMPLETOS(UMERUSEXTREMIDADESUPERIOR(UMEROSEXTREMIDADES INFERIORESCOMO
corpo quasi completo). Radios, 7 completos + 6 grandes fragmentos differentes. Cubitos, 5 de duas especies 
DIFFERENTES/SSOSILIACOSFRAGMENTOSTODOSPROVAVELMENTEDIFFERENTES&EMURESCOMPLETOS
DELEBRE	&EMURESEXTREMIDADESSUPERIORESnCOMOCORPOQUASICOMPLETOPELAMAIORPARTE&EMURES
extremidades inferiores, 16 – com o corpo quasi completo, pela maior parte. Tibias completas, 49. Tibias, extre-
MIDADESSUPERIORES4IBIASEXTREMIDADESINFERIORES4IBIASPORÊESDOCORPO-ETATARSOS
Felis, sp. de grande estatura, muito provavelmente F. lynx/SMETATARSOSDEUMP½AINDASOLDADOSPELOTUFO
Felis SP DE PEQUENA ESTATURA n (UMERO DE INDIVIDUO NOVO &EMUR DE INDIVIDUO NOVO PORVENTURA DE
outro genero). 83
Canis lupus, muito provavelmente – Osso intermaxillar superior esquerdo com os 3 incisivos. 2 meta-
TARSOSEFRAGMENTOSDEOUTROSPHALANGESUMADEPRIMEIRAEOUTRADESERIEVERTEBRASINCOMPLETAS
Scaphoide ?
!VES/MOPLATA3TERNUM(UMEROS2ADIO#UBITOS-ETACARPOS/SSOSDABACIA&EMURES
3. Tibias, 18. Tarso–metatarsos, 7.
HelixPEQUENAESPECIEINVOLVIDANASAREIASMAISOUMENOSFORTEMENTECIMENTADOSEºSVEZESMUITORIJA-
mente, pelo calcareo stalagmitico com o oxydo de ferro e de manganez que os cercava anteriormente.
Folha 30 (21,5x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra k – Profundidade 1,50m Areias quaternarias, logo por cima do manto 
stalagmitico.
;."n.ARELA¼ODASETIQUETASDIZQUEAMAXILLADELOBOFOIENCONTRADAºPROFUNDIDADEDEm=84
83 !PRESENADEDOISFELÁDEOSDETAMANHOSDIFERENTESPRESENTESNAGRUTADESCONTANDOAOCORR¾NCIARARÁSSIMADERESTOSDE,EOPARDO
(Panthera pardus,	DOQUALAPENASSEREGISTARAMDOISRESTOSCORRESPONDEAO,INCEIB½RICOLinx pardina spelaea L.), que o autor reporta 
a “Felis de grande tamanho” e a Gato-bravo (Felis sylvestris L.), designado por “Felis de pequena estatura”.
84 .OVOCOMENT·RIORELATIVAMENTEºDISCREP¸NCIANOCASOPEQUENADIFERENANAINDICA¼ODAPROFUNDIDADEDERECOLHADEUMAHEMI-
MANDÁBULADELOBO	EXISTENTEENTREAETIQUETAASSOCIADAºPEAEAETIQUETARELATIVAAOESTANTECONJUNTOQUEBEMCOMPROVAOEXTREMO
(83)
(84)
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Canis lupus spelaeus – Maxillar inferior esquerdo quasi completo. (individuo de grande estatura);85Dente 
incisivo da maxilla superior. Vertebra lombar. Vertebra caudal. Costella. Cubito, faltando-lhe a extremidade 
INFERIOR2ADIO COMPLETO/SSO ILIACO INCOMPLETO&EMURS OS UMPARTIDO INTENCIONALMENTE FALTANDOLHE A
extremidade inferior. 1 extremidade inferior de outro femur maior. Tibias, as 2 faltando-lhes as extremidades 
inferiores, partidas intencionalmente. 1 extremidade inferior. Peroneo, metade superior. Calcaneos, 2 oppostos 
TALVEZDOMESMOINDIVIDUO!STRAGALO-ETACARPOSOUMETATARSOSEMAISFRAGMENTOS0HALANGE
Lepus, restos de 2 especies differentes, uma maior que o coelho branco comum, e outra muito menor, mas 
não de lebre. Craneo, 2 fragmentos (1 cabeça quasi completa). 86
-AXILLARESSUPERIORES-AXILLARESINFERIORES6ERTEBRAS3ACRUM(UMEROS2ADIO
FRAGMENTO#UBITUS  DE ESPECIES DIFFERENTES/MOPLATAS  INCOMPLETAS &EMURS      QUASI TODAS
completas de 2 especies differentes pelo menos. Tibias, 19 + 5 = 24, quasi todas completas de 2 especies diffe-
rentes pelo menos. Ossos iliacos, 12 raramente completos. Metatarso.
!VESRESTOSDEOUESPECIES#ABEAINCOMPLETADEUMAPEQUENAESPECIEDOTAMANHODEUMAPERDIZ
/MOPLATA(UMEROSDEESPECIESDIFFERENTES	#UBITUS-ETACARPOS&EMUR4IBIASTALVEZTODASDIFFE-
rentes, um fragmento de especie de grande estatura. Tarso-metatarso.
Casa da Moura Letra k – Profundidade 1,40m
!REIASQUATERNARIASCOMPARTECORADASDEROXOMANGANEZ	LOGOPORCIMADOMANTOSTALAGMITICOCIMEN-
tadas pelo calcareo com os oxydos de ferro e manganez. 87
Felis(UMERUSDEUMAPEQUENAESPECIEPOR¼OINFERIORDOCORPO
Hyæna crocuta JUV &RAGMENTO DE MAXILLAR SUPERIOR DIREITO COM OS DOIS ULTIMOS MOLARES UNICOS QUE
possuia, seguindo-se immediatamente ao dente principal o alveolo do canino. Era portanto de um individuo 
muito novo. 88
Lepus  SP&RAGMENTOSDE CRANEO  ;.ENHUMRESTODE LEBRE Ð=-AXILLARES SUPERIORES MUITOSDELLES
reunidos ambos os ossos), 40. Maxillares inferiores soltos, 78. Costellas, 4. Omoplatas, 9. Clavicula. Vertebras, 
 SENDO  ATLAS 3ACRUM (UMERUS  QUASI TODOS COMPLETOS RAROS EXISTINDO J· PARTIDOS NO DEPOSITO
2ADIOS #UBITUS /SSOS ILIACOS  UMDELLES OFFERECENDOUMCASO PATHOLOGICO&EMURS  BASTANTOS
REPRESENTADOS SÆ POR FRAGMENTOS E ALGUNS J· FRACTURADOS NO DEPOSITO 4IBIAS  REPRESENTADAS POR EXTRE-
midades superiores, extremidades inferiores, e inteiras quasi em egual numero. Metatarso, 1. Ossos roidos 
(tibias), 6.
Roedor ? Radius ind., 2.
rigor de Nery Delgado e o facto de não ter sido ele o autor da etiquetagem das peças no decurso da escavação ou o seu acondicionamento 
para Lisboa.
85 Ver nota 81.
86 6ER NOTA  $ESCONHECESE A QUE ESP½CIE PODERIA CORRESPONDER ESTES RESTOS QUE SEGUNDO.ERY $ELGADO N¼O SERIAM NEM DE
Coelho, nem de Lebre.
87 !SSUCESSIVASINDICAÊESAPRESENTADASSOBREAPOSI¼ODASAREIASQUATERN·RIAS½CLARAQUANTOºPOSI¼OQUEOCUPAVAMASSENTANDO
invariavelmente no manto estalagmítico.
88 .¼OSEIDENTIFICARAMRESTOSDESTAESP½CIENAREVIS¼OEFECTUADADASFAUNASPLISTOC½NICASRECUPERADASNASESCAVAÊESDENA
#ASADA-OURA#!2$/3/	
(85)
(86)
(87)
(88)
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!MOSTRADABRECHAOSSEAFORMADADEOSSOSDECOELHOEDEAVESAGLUTINADOSPELASAREIASFRACAMENTECIMEN-
tadas pelo tufo e pelos oxydos de ferro e de manganez. 89
!VESn/MOPLATA#LAVICULA3TERNUM6ERTEBRA(UMEROS#UBITUSDEDUASESPECIESPELOMENOS	
-ETACARPOS/SSODABACIA&EMURSPERTENCENDOAOUESPECIES4IBIASPERTENCENDOAOUESPE-
cies. Tarso-metatarso, 4.
Folha 31 (21,6x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
1 página manuscrita
Etiqueta nº 2 Letra l Profundidade – 0,40m
Por cima do banco stalagmitico. Nenhum osso longo inteiro!
Restos humanos – 4 pequenos fragmentos de craneo. Maxillar superior esquerdo incompleto. Maxillas 
INFERIORES  FRAGMENTOS PERTENCENTES A  INDIVIDUOS DIFFERENTES PELOMENOS5MDOS FRAGMENTOS ½ NOTAVEL
pela grande apophyse ????, que apresenta. Vertebras: cervical, 1; dorsal, 7; lombar, 3. Sacrum, 1 fragmento. 
3TERNUM  CORPO #OSTELLAS  FRAGMENTOS #LAVICULAS  INCOMPLETAS OU GRANDES FRAGMENTOS (UMERUS
PORÊESINFERIORESDOCORPOCOMPARTEDAEXTREMIDADECOMOCORPOINTEIROEMOSTRANDOVESTIGIOSDA
PERFURA¼OOLECRANEANA	  PORÊES SUPERIORESDO CORPO SEMVESTIGIODA EXTREMIDADE CABEADOHUMERO	
#UBITO  EXTREMIDADES SUPERIORES  COMPLETAS COM UMA POR¼OMAIOR OUMENOR DO CORPO  PORÊES DO
corpo. Radio, extremidade superior com a tuberosidade bicipital mui saliente. Extremidade inferior. Porção 
MEDIADOCORPO&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESSENDODEFEMURDECRIANAQUASICOMPLETO	PORÊES
do corpo, geralmente pequenos. Rotulas, 2. Tibia, epiphyse solta da extremidade superior. 7 fragmentos do 
CORPO AT½ m de comprimento!) dos dois typos ordinario e achatadas. Peroneo, 7 fragmentos pequenos. 
&RAGMENTOSDEOSSOSLONGOSINDESMAGADOSPOLIDOS,ASCASIDALGUMASMUITOBOAS
Ethnographia n &RAGMENTO DE UM CELT DE SCHISTO SILICIOSO CINZENTOANEGRADO 0EQUENO FRAGMENTO DE
LOUANEGRACOMDESENHOS)DDEUMVASODELOUANEGRAMUIRIJACOMJUNTOSPONTOSBRANCOSCOMVELATURA
VERMELHA NAS SUPERFICIES INTERIOR E EXTERNA PROVAVELMENTE DADA NUM BANHO POUCO DEMORADO  CACOS DE
louça grosseira negra, lisa.
Restos de animaes – Tibia de lebre, metade superior. Costella, fragmento ind.
Folha 32 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Crivo – Letras p – t [Quaternario] 90 
Felis – Calote craneana. Maxillar superior direito, fragmento, com o canino e os dois molares maiores. 
(UMERUS EXTREMIDADE INFERIOR COM AMAIOR PARTE DO CORPO E EXTREMIDADE SUPERIOR TALVEZ PERTENCENTE AO
MESMO EXEMPLARMAS N¼O AJUSTANDO COM AQUELLA(UMERUS FRAGMENTO DE EXTREMIDADE INFERIOR DAMESMA
especie, e talvez do mesmo individuo. Vertebra lombar.
89 #OMO GEÆLOGO .ERY $ELGADO CONFERIU A DEVIDA IMPORT¸NCIA º RECOLHA DE AMOSTRAS DOS DEPÆSITOS FOSSILÁFEROS COMO AGORA SE
comprova.
90 É interessante verificar que, mesmo as peças recolhidas no crivo foram referenciadas pelo local da sua proveniência no interior da 
GRUTAOQUEREVELAUMTRABALHOMUITOBEMORGANIZADOEMETÆDICODIRIGIDOPOR-IGUEL0EDROSO!PRÆPRIAUTILIZA¼ODOCRIVOCOMPROVAA
qualidade e o rigor com que os trabalhos de campo se realizaram.
(89)
(90)
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Canis – #ALOTECRANEANA&RAGMENTODEMAXILLARSUPERIORDIREITOCOMOSULTIMOSMOLARES)NTERMAXILLAR
inferior esquerdo com o 2.º incisivo, o canino e o 1.º premolar. Intermaxillar (fragmento) superior esquerdo 
com o 3.º incisivo. 2 fragmentos de maxillar inferior. 3 dentes molares soltos, 2 incisivos e 1 canino. Radio, 
 EXTREMIDADES SUPERIORES E  INFERIORES DIFFERENTES	/MOPLATA FRAGMENTO6ERTEBRAS LOMBARES !TLAS
FRAGMENTO/SSOILIACOFRAGMENTOS&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESE INFERIOR4IBIASEXTREMIDADES
superiores, 1 inferior e 1 porção do corpo. Ossos do tarso?, 3. Phalanges, 3 (sendo uma unguial). Calcaneo, 1.
Lepus cuniculus – Numerosos ossos empastados pelo tufo com as areias, das quais afastei: Maxillares infe-
RIORES(UMERUSEXTREMIDADESINFERIORESECOMPLETO/SSOSILIACOS&EMUR4IBIAS2UMINANTES
– Cervus(UMERUSEXTREMIDADES91inferiores differentes. Costella. Metacarpo sem as epiphyses terminaes. 
-ETATARSOEXTREMIDADESUPERIOR&EMURPOR¼ODOCORPO4IBIAEXTREMIDADEINFERIORCOMAEPIPHYSESOLTA
INCOMPLETA!STRAGALO
Bos ? Costella, fragmento.
3ILEXBRANCOAVERMELHADOºSMANCHASDEFORMASUBTRIANGULARALONGADADENTEADANUMDOSBORDOSQUE
½CURVILINEOECORTANTENOOUTROQUE½RECTO4YPOINTERMEDIOENTREASFACASERASPADORESCLARAMENTEAFFEI-
OADOASERVIRCOMOSERRA%VIDENTEMENTEDAEPOCAQUATERNARIA%XEMPLARËNICO!MOSTRASDABRECHAOSSEA
das areias ferroginosas cimentadas92pelo calcareo stalagmitico.
Folha 33 (21,5x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta n.º 1 Letra p Profundidade – 0,40m, por cima do banco stalagmitico
Ethnographia n "ELLISSIMA PLACA SUBRECTANGULAR DE ARDOSIA COM DESENHOS NUMA DAS FACES E ORIFICIO
DE SUSPENS¼O $IMENSÊES mx0,083m "ELLISSIMA PLACA TRAPEZOIDAL DE ARDOSIA A MAIOR QUE TEMOS AT½
AGORA COLLIGIDO COM DESENHOS A TRAO NUMA DAS FACES E ORIFICIO DE SUSPENS¼O 4EM m de altura, e 
0,115m de largura na base maior e 0,063m NAMENOR &RAGMENTODE OUTRA PLACA TRAPEZOIDAL DE ARDOZIA COM
DOISORIFICIOSDESUSPENS¼OCOMDESENHOSNUMADASFACESCELTSUMDELLESBELLISSIMODESCHISTO93silicioso 
cinzento-anegrado (phtanite). ! Celt pequeno de forma trapezoidal com gume cortante, muito perfeito, com 
0,066m de altura, 0,033m no gume, e 0,014m na cabeça. De nephrite cinzento-esverdinhada clara. Deixa-se cortar 
difficilmente pelo aço, sendo a dureza ± 6. ! Grande ponta de lança de silex esbranquiçado muito reforçada, 
com 0,145m de altura e 0,078m de maior largura, de forma suboval, denteada finamente nos bordos, e lascada 
NAS DUAS FACES !SSEMELHASE A OUTRA POSTO QUE DE FORMAMAIS ALONGADAMAS DAMESMA SUBSTANCIA E DO
MESMOGENERODETRABALHOOBTIDANODOLMENDE-ONT!BRAH¼OÐ0UNHAL	0ONTADELANAMUIBELLADEFORMA
pentagonal muito94alongada, terminando em ponta agudissima, denteada em redor e afeiçoada nas duas faces 
que são convexas. Tem 0,104m de altura e 0,033m de largura ???? da base, medindo esta sómente 0,019m. É de 
91 !LIMITA¼ODAIDENTIFICA¼OSEGURADECERTASPEASCOMESP½CIESAINDAEXISTENTESNAACTUALIDADECOMOOVEADOMOSTRAAAUS¾NCIA
DEUMACOLEC¼ODECOMPARA¼OOQUESEESTRANHANUMESTABELECIMENTOQUETANTASINTERVENÊESTINHAJ·REALIZADOEMNUMEROSASESTAÊES
PR½HISTÆRICASONDEAPRESENADEFAUNASERAUMACONSTANTE
92 .¼O SE CONSEGUIU REFERENCIAR ESTE EXEMPLAR PELA DESCRI¼O APRESENTADA ENTRE O CONJUNTO DO 0ALEOLÁTICO 3UPERIOR RECOLHIDO E
RECENTEMENTEOBJECTODEREPUBLICA¼O:),(£/	
93 !ADJECTIVA¼OATRIBUÁDAACERTASPEASARQUEOLÆGICASJ·ANTESUTILIZADAVERAUTILIZA¼ODAMESMAEXPRESS¼ONADESCRI¼ODAPLACA
DEXISTOANTERIOR	½SUGESTIVADOVERDADEIROENTUSIASMOCOMQUE.ERY$ELGADOSEDEDICAVAºSINVESTIGAÊESARQUEOLÆGICASAPESARDEASUA
ocupação dominante ser no campo da geologia e da paleontologia do Paleozóico.
94 4RATASEDOEXEMPLARREPRESENTADOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGNQUEOAUTORCOMPAROUºGRANDEALABARDA
DODOLMENDE-ONTE!BRA¼OESCAVADOPOR#ARLOS2IBEIROQUEREPRODUZAREFERIDAPEA2)"%)2/&IG	
(91)
(92)
(93)
(94)
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SILEXCINZENTO Ð&ACADESILEXBRANCODENTEADANUMDOSBORDOSOU TALVEZESTALADANOGUMECOMMOCEGAS
produzidas pelo uso, de 0,107mDECOMPRIMENTO&ACADESEC¼OTRAPEZOIDALREFORADAMUIFINAMENTEEINTEN-
CIONALMENTEDENTEADANOSBORDOS QUEBRADANUMADAS EXTREMIDADESNUMAPEQUENAPARTE POIS QUEMEDE
0,114m de comprimento por 0,014mDELARGURA$ESILEXPARDACENTOMUITOCLARO&ACASINCOMPLETASDESILEX
BRANCOSUJODESEC¼OTRAPEZOIDALBASTANTEREFORADASEDENTEADASNOSBORDOS%STESDOISFRAGMENTOSMEDEM
0,084m e 0,072mDECOMPRIMENTO&ACAQUASICOMPLETADESILEXPARDACENTOOUCINZENTOMUITOCLAROFALTANDOLHE
APENASUMAPARTENUMADASEXTREMIDADESPRIMEIROESTALADAEDEPOISDENTEADANOSBORDOSCOMm de 
COMPRIMENTO &ACA DE SILEX CINZENTO DE SEC¼O TRIANGULARMUITO REFORADA ESTREITANDO EMPONTA PARA UMA
das extremidades, e denteada nos bordos. Com 0,127mDECOMPRIMENTO&ACASDESILEXQUASICOMPLETASDE
secção transversal triangular, uma esbranquiçada, outra pardacento clara, de 0,080m e 0,082m de comprimento. 
Ð0ONTADELANAOUDARDODESILEXESBRANQUIADOSUJOQUEBRADANABASEMASMOSTRANDOUMAPROFUNDACHAN-
fradura de cada lado limitando as duas pontas agudas da base. É formada de uma placa polida nas duas faces, e 
depois afeiçoada destacando pequenas lascas para lhe formarem os bordos que são denteados. Tinha mais de 
0,10mDEALTURA,ASCADESILEXZONADODEBRANCOECÇRDECARNE95
&URADORDEOSSOMUIBELLOFORMADODEUMALASCALONGITUDINALDEOSSOLONGOMEDINDOm de compri-
mento. Porção de osso longo com 0,055m de comprimento cortada e polida nas duas bases ou extremidades. 
Dente principal da maxilla superior de lobo (C. lupus) furado nas trez raizes para ser usado como berloque 
ou pingente. Pequena marca96de osso para ser usado em collar. Conta globular de serpentina comum (ophio-
LITE	$ISCODEGR½SMICACEOVERMELHODECIMENTOCALCAREO LISOMALHAPARA JOGO0EQUENOVASODE FORMA
CYLINDRICACOMOFUNDOCONVEXOFEITOºM¼ODESUPERFICIELISAPOUCOREGULARECOMABASEPLANAEGUARNE-
cida de uma serie de traços parallelos. Tem 0,040m de altura, 0,030m de diametro interior na boca, e 0,007m 
DE ESPESSURA 4IJELLA DE FORMA97DISCOIDE POUCO FUNDA DE LOUA NEGRA LISA AMASSADA ºM¼O COM m de 
DIAMETRONABOCA4IJELLADEBARROGROSSEIRONEGRO FABRICADAºM¼ODE FORMAHEMISPHERICADEm de 
diametro na boca e 0,046mDEPROFUNDIDADEDESUPERFICIELISAPOUCOREGULAR&RAGMENTODEUMATIJELLASEME-
LHANTE&RAGMENTODEUMVASODEFUNDOCHATOEBORDAPOUCOALTAREVIRADAPARAFÆRA&RAGMENTOSDEBORDA
DEOUTROSVASOSUMDELLESCOMTRAOSNASUPERFICIEEXTERNAEOUTROCOMUMASERIEDEGOLPESOUCOVINHAS
na borda, e outro com traços e golpes. 40 fragmentos de louça grosseira, alguns de pasta negra com verniz 
VERMELHOEXTERIORMENTEMUITORIJAEBEMCOZIDAMASCOMOSMESMOSPONTOSBRANCOSARENOSOSECALCAREOS
3ER·ROMANA	0LACADECALCAREOGRANULARMARMORE	 FINO98branco, com 3 orificios de suspensão, incrus-
tada de calcareo stalagmitico.99
95 ¤ IMPORTANTESUBLINHARQUEOAUTORTINHA J· IDENTIFICADOAT½CNICAUTILIZADANACONFEC¼ODASPRODUÊESBIFACIAISDEALABARDAQUE
ENVOLVIAMNUMAPRIMEIRAFASEOPOLIMENTOEDESBASTEDASPLACASDESÁLEXATINGINDOASSIMAESPESSURADESEJADAASQUAISSÆDEPOISERAM
afeiçoadas por lascamento orietado e por pressão a partir dos bordos, situação particularmente evidente nas belíssimas peças de base 
CONVEXOCÇNCAVA#!22%)2!#!2$/3/&IGNSE	
96 4RATASEDOQUARTOPR½nMOLARSUPERIOR0	REPRODUZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGN
97 $EVE TRATARSEDOEXEMPLAR REPRESENTADOEM#!22%)2!#!2$/3/&IG N  POIS ASDIMENSÊESEDESCRI¼O
COINCIDEMCOMEXCEP¼ODEOSTRAOSPARALELOSN¼OSEENCONTRAREMJUNTOºBASEMASSIMADECORAROL·BIOORECIPIENTE#OMEFEITONA
DESCRI¼OAPRESENTADAOAUTORDESIGNAPORFUNDOABASEINDICANDOQUEAMESMA½CONVEXATALQUALSEOBSERVANOEXEMPLAREMCAUSA
98 0ELADESCRI¼OTUDOINDICATRATARSEDEMATERIAISNEOLÁTICOS J·QUENAREVIS¼OEFECTUADAEMN¼OSEIDENTIFICARAMQUAIS-
quer vestígios da presença romana.
99 %STE EXEMPLAR FOI DESENHADO EM ASSOCIA¼O COM OUTRO ELEMENTO IGUALMENTE INCOMPLETO #!22%)2!#!2$/3/ 
&IGN	CONFIGURANDOUMAPEACURVILÁNEADECALC·RIODENATUREZASIMBÆLICASEMELHANTEAOUTRASCOMOEXEMPLARDASGRUTASDO0OO
(95)
(96)
(97)
(98)
(99)
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&RAGMENTODEUMCELTDE SCHISTO APHANITICOQUEPARTIRAMNOACTODAEXTRAC¼O  SEIXOS ACHATADOSDE
QUARTZITE QUEBRADOS NUMA DAS EXTREMIDADES TENDOMUITO PROVAVELMENTE SERVIDO DE PERCUTORES ,ASCA DE
QUARTZOAVERMELHADOTALVEZFRAGMENTODEUMAFACAPEQUENOSCALH·USESTALADOSDEQUARTZO
."n/SOSSOSHUMANOSEST¼O TODOSMUITOQUEBRADOSEOS LONGOSESPECIALMENTEREDUZIDOSPELAMAIOR
parte a pequenos fragmentos e a lascas, sendo tambem muito grande o numero dos ossos roidos, e maior do 
que em nenhuma outra parte da gruta. 100
Restos humanos – 24 fragmentos pequenos da abobada craneana, sómente um medindo 0,13m de compri-
mento. 12 fragmentos de maxillares inferiores, pertencentes a 6 individuos differentes pelo menos. Dentes 
SOLTOSINCISIVOS#ANINOS&ALSOSMOLARES-OLARESVERDADEIROS!TLAS!XIS6ERTEBRASCERVICAES
2. Dorsaes, 6. Lombares, 2. Sacrum, 1 fragmento. Sternum, pequeno fragmento do corpo. Costellas, 56 frag-
MENTOSMUITOPEQUENOSPELAMAIORPARTE#LAVICULAFRAGMENTOSMAIORESOUMENORESALGUNSDELLESQUASI
COMPLETOS/MOPLATAPEQUENOSFRAGMENTOS(UMEROEXTREMIDADESINFERIORESUMDEINFANTEOUTRACOM
PERFURA¼OOLECRANEANAENORME	PORÊESINFERIORESDOCORPOCOMPARTEDAEXTREMIDADEOUTRASPORÊES
do corpo. Cubito, 9 extremidades superiores, alguns incompletos (1 de infante ou criança). 1 extremidade 
INFERIORPORÊESDOCORPO2ADIOEXTREMIDADESUPERIOREXTREMIDADES INFERIORES SEMASEPIPHYSES
 DE CRIANA OU INFANTE	 E  DE ADULTO  PORÊES DO CORPOMAIORES OUMENORES-ETACARPOS  SENDO
PRIMEIROS	n5MMETACARPODEADULTO½DECOMPRIMENTOEXTRAORDINARIOm). Phalanges da mão, 17. 
/SSOILIACOFRAGMENTOS&EMUREXTREMIDADESUPERIORESOUCABEASDEINFANTEOUCRIANA	EPIPHYSES
SOLTAS DA EXTREMIDADE INFERIOR  PORÊESMAIORES OUMENORES DO CORPO ALGUNS QUASI COMPLETOS 2OTULAS
4IBIASEXTREMIDADES INFERIORESPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPOSENDODECRIANA	MUITAS
do typo muito achatado platicnemicas (lame de sabre). Peroneos, 2 extremidades superiores (1 de infante 
SEMAEPIPHYSE	EXTREMIDADESINFERIORESPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPO4ARSOn#ALCANEOS
!STRAGALOS3CAPHOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDOP½PRIMEIRASDASERIE	
42 fragmentos da canna de ossos longos não determinados, quebrados intencionalmente, 42. 70 lascas id., 
MUITASDELLASROIDAS
Restos de animaes – Dente canino de Canis, individuo velho, mas de pequena estatura.
Dente molar de pequeno Ruminante, e fragmento de outro.
&EMUREXTREMIDADEINFERIORDECanis.
3 Phalanges de Ruminante ? ou Pachyderme ?
Calcaneo, pequeno de Felis INDIVIDUONOVO;1UATERNARIO=&EMUREXTREMIDADE INFERIORCOMMETADEDO
corpo, sem a epiphyse, que se desprendeu.
#OELHO;1UATERNARIO=n-AXILLARINFERIORESQUERDO6ERTEBRA(UMEROSFRAGMENTOSCOMPLETO	
&EMURFRAGMENTOSCOMPLETO	4IBIAFRAGMENTOSCOMPLETA	-ETATARSO
(UMERODE!VE;1UATERNARIO=n4IBIAFALTANDOLHEAEXTREMIDADEINFERIOR0HALANGEEOUTROSOSSOSINDE-
terminados.
6ELHO#ASCAIS0!/%STA	EOUTRODASEPULTURA))DO#ABEODA!RRUDA4ORRES6EDRAS#!22%)2!#!2$/3/
p. 284).
100 O elevado estado de fragmentação dos ossos humanos evidencia as vicissitudes sofridas, nos processos pós-deposicionais ocorridos 
NOINTERIORDAGRUTAJ·QUEMESMOCORRESPONDENDOADEPOSIÊESSECUND·RIASSERIAEXPECT·VELQUECORRESPONDESSEMAEXEMPLARESINTEIROS
OUQUASE/FACTODEAQUELAFRAGMENTA¼OSEOBSERVARCOMMAIOREVID¾NCIAEM·REAESPECÁFICADAGRUTA½COMPATÁVELAPOSSIBILIDADEDEESTA
corresponder a sector onde tais processos se tivessem manifestado com maior intensidade.
(100)
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Lasca de um osso longo muito forte, de boi ou cavallo.
.OTAn!LGUNSDESTESOSSOSPODEMPERTENCEREJULGOMESMOQUEPERTENCEMºSAREIASINFERIORES
Folha 34 (22x32,2 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra q – Profundidade 0,80m (logo por cima do manto stalagmitico)
Restos de animaes [quaternarios]. Lepus cuniculus – Maxillares superiores, 2 e intermaxillares de 
UMACABEA-AXILLARESINFERIORESSOLTOS6ERTEBRAS/MOPLATAS#OSTELLAS(UMEROSCOMPLETOS
Extremidades inferiores, 13. Extremidades superiores, 11. Radios, 10 completos e mais 9 fragmentos. Cubitos, 
INTEIROSEMAISFRAGMENTOS/SSOSILIACOS&EMURESINTEIROSDEDIVERSASIDADES%XTREMIDADESSUPE-
RIORES%XTREMIDADESINFERIORES&RAGMENTOSDOCORPO4IBIASINTEIRAS%XTREMIDADESSUPERIORES
%XTREMIDADESINFERIORES&RAGMENTOSDOCORPO#ALCANEO-ETATARSOS
Lepus timidus – &EMURCORPOSUMCOMAEXTREMIDADESUPERIORINCOMPLETA;QUATERNARIO=101
Felis – 2 dentes caninos soltos. Maxillar inferior esquerdo, fragmento de F. catus(UMEROEXTREMIDADE
inferior provavelmente de F. catus(UMEROCOMPLETOEMETADE102superior de outra especie maior. Radios, 2 (um 
de especie de grande estatura muito provavelmente de Canis	&EMURCOMPLETODEINDIVIDUONOVOSEMAS
EPIPHYSES;$EOUTROGENERO5MGulo luscus=&EMURMETADEINFERIORDEOUTROTAMBEMSEM103muita duvida 
de Felis. Metatarsos, 2 e fragmento de outro.
Canisn&RAGMENTODEABOBADACRANEANA-AXILLARSUPERIORFRAGMENTOCOMOSULTIMOSDENTES-AXILLAR
dente carniceiro, solto de grande especie. Costella. 2 vertebras cervicaes e fragmento de axis. Radio, frag-
mento ind. (pode talvez ser de grande Felis). 104
Metatarso, 1 completo e 2 fragmentos.
Cervus  n ,ASCA DE CORNO (UMERO EXTREMIDADE INFERIOR DE PEQUENA ESPECIE 0HALANGE -ETACARPO
&RAGMENTODACANNA#ALCANEODEESPECIEDEMAIORESTATURAPROVAVELMENTE Cervus. Lascas e fragmentos da 
canna de ossos longos ind.
!VES n#RANEO  CALOTES UMA DE AVE DE GRANDE PORTE-ANDIBULA RAMODIREITO INCOMPLETO DE PEQUENA
ESPECIECOMOUMFRANGO/MOPLATASUMADEGRANDEESPECIEOUTRADEAVEDEPEQUENAESTATURA(UMEROS
7 e extremidade inferior de outro muito maior. Radio, metade superior. Cubitos, 3 extremidades inferiores de 
GRANDEESPECIEEOUTROSMENORES-ETACARPOS&EMUREXTREMIDADEINFERIORDEGRANDEESPECIEEOUTROS
menores. Tibias, de pelo menos 3 especies, 11 completas ou fragmentos. Tarso-metatarsos, 3 incompletos.
Patella 2 conchas de differentes formas. 105
101 #OMOJ·ANTERIORMENTESEREFERIU½POUCOCREDÁVELAIDENTIFICA¼ODE,EBREAN¼OSERPELOTAMANHOºFALTADEELEMENTOSDEDIAG-
nose mais seguros. Ver nota 80.
102 .¼O½AOGATODOM½STICOQUEESTESRESTOSSEPODEMARIBUIRDADOQUEAINTRODU¼ODESTAESP½CIENOTERRITÆRIOPORTUGU¾S½MUITO
MAISRECENTE$EVEMCORRESPONDERAO'ATOBRAVOIB½RICOFelis sylvestris tartessiaESP½CIEALI·SIDENTIFICADANAREVIS¼ODOSRESTOSFAUNÁSTICOS
PLISTOC½NICOS#!2$/3/	
103 Não se trata seguramente de Glutão (Gulo gulo,	ESP½CIEDECLIMASMUITORIGOROSOSN¼OIDENTIFICADANO0LISTOC½NICODOTERRITÆRIO
português.
104 !DËVIDANACLASSIFICA¼ODESTAPEAANÁVELDEG½NEROCanis ? Felis	EVIDENCIABEMASLIMITAÊESDOAUTORDECORRENTESPORCERTO
de a Secção Geológica não possuir colecção de comparação. Ver nota 91.
105 *·ANTERIORMENTEOAUTORFEZREFER¾NCIAºRECOLHADEVALVASDEMOLUSCOSMARINHOSCOMEVIDENTECAR·CTERRITUALCOMOAEXIST¾NCIA
da Vieira (Pecten maximus,	 6ERNOTA0OR½MAPRESENADECONCHASDE!M¾IJOAVenerrupis decussatus L.) e de mexilhão (Mytilus 
(101)
(102)
(103)
(104)
(105)
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Restos humanos – [Epoca neolitica]. &RAGMENTODEMAXILLARINFERIORDECRIANA&RAGMENTOSDECRANEO
#OSTELLASFRAGMENTOS#LAVICULASFRAGMENTOS/MOPLATAFRAGMENTO(UMEROFRAGMENTOSDOCORPO
Radio, 2 fragmentos do corpo. Cubito, extremidade superior, de infante. Extremidade inferior com o corpo (de 
CRIANA	0ERONEOFRAGMENTOS-ETACARPOSSENDOUM	-ETATARSOSSENDOUM	0HALANGESDOP½
2. Lascas de ossos longos excavados inteiramente, 15.
Folha 35 (21,7x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta nº 25 Letra s Profundidade – 0,60m
Nota à margem: Muitos destes ossos manifestamente soffreram a acção do fogo. Era portanto ali o lar, que 
proximamente correspondia ao meio da gruta.
Restos humanos – Maxillar inferior quasi completo, partido em dois pedaços, de individuo com a 
DENTI¼O COMPLETAMAS AINDANOVO FRAGMENTO TEMAS CORÇASDOSDENTESPOUCOGASTAS/DENTEPRINCIPAL E
OULTIMOMOLARDIREITOAPRESENTAMDOISGRANDES FUROSDACOROAOMOLARESQUERDOTAMBEMATACADO!XIS
Costellas, 4 fragmentos. 106
#LAVICULAE FRAGMENTODEOUTRA(UMEROEXTREMIDADES INFERIORESCOMOCORPONUMADASEXTREMI-
dades quasi completa. 1 fragmento do corpo. Cubitos, 2 extremidades superiores. 1 porção do corpo. Radio, 
EXTREMIDADESUPERIORPOR¼OSUPERIORDOCORPO-ETACARPOSPRIMEIRO	0HALANGESDAM¼O&EMUR
PORÊESSUPERIORESDOCORPOFALTANDOLHEASCABEASDEINFANTEOUCRIANA	.OTAVELUMDOSFRAGMENTOSDE
INDIVIDUONOVOFRAGMENTOTEMUMACRISTAAGUDISSIMACORRESPONDENDOºLINHAASPERAFRAGMENTODOCORPO
Tibia, 1 incompleta de criança ou infante. Corpo incompleto de outra id. 4 fragmentos do corpo de differentes. 
Peroneo, porção inferior, faltando-lhe a extremidade articular. Tarso – Calcaneo, 1.
Restos de animaes – 3 Tibias de coelho (L. cuniculus	 DE DIVERSA GRANDEZA ;DAS AREIAS INFERIORES=
(UMEROSDEPEQUENO2UMINANTE	Ovis &EMURDEFelis !STRAGALO-ETATARSOSPRIMEIRO	
Ethnographian"ELLAPONTADELANADESILEXSUBTRIANGULARDECORACASTANHADAOUDEMELPOLIDANASDUAS
faces e denteada nos bordos, com um espigão na base quebrado, bem como a ponta. Teria completa 0,115m 
de altura e 0,070mDELARGURAENTREOSDOISANGULOSOPPOSTOSDABASE&ACAPEQUENADESILEXCINZENTOACASTA-
nhado claro com 0,057mx0,010m.107Celt de schisto silicioso cinzento anegrado, de forma subtrapezoidal com o 
gume curvilineo – 0,121mx0,057mx0,015m0EQUENOFRAGMENTODEUMAPLACADEARDOSIACOMDESENHOSJ·QUASI
apagados. 20 fragmentos de loiça lisa negra pertencendo a 8 vasos differentes pelo menos, todos pequenos.108
edulis	ATR·SMENCIONADAOUAGORAADE,APAPatellaSP	PODEMSIMPLESMENTECORRESPONDERAOFERENDASDECOMIDAN¼ODEIXANDOPOR½M
DEASSUMIRCAR·CTERRITUAL
106 !ALUS¼OPORPARTEDOAUTORADENTESCARIADOS½EXCEPCIONAL
107 ! REFER¾NCIA SISTEM·TICA A PONTAS DE LANA N¼O FOI ULTERIORMENTE LEGITIMADA#OM EFEITO AS FOLHAS BIFACIAIS DESCRITAS PELO AUTOR
correspondem a punhais ou a alabardas, não sendo contudo evidente a diferenciação tipológica entre ambas as tipologias, em casos limite, 
QUEST¼OQUETEMPERMANECIDOAT½ºACTUALIDADE
108 ¤DEDESTACAROCUIDADONAAN·LISEEFECTUADACOMAQUANTIFICA¼ODONËMEROMÁNIMODEEXEMPLARESCER¸MICOSAPARTIRDOSFRAG-
MENTOSRECOLHIDOSNUMDADOSECTORDAESCAVA¼OCONFORMEJ·ANTERIORMENTESEREFERIU6ERNOTA
(106)
(107)
(108)
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Folha 36 (21,7x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado/ Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Etiqueta nº 22 Letra t Profundidade – 0,80m
Restos humanos n &RAGMENTOS DE ABOBADA CRANEANA TODOS PEQUENOS  -AXILLAR SUPERIOR DIREITO
incompleto. Maxillares inferiores, 8 fragmentos pertencentes a 6 individuos differentes pelo menos. Dente 
CANINOSOLTO!TLAS!XIS6ERTEBRAS109cervicaes, 2. Vertebras dorsaes, 6. Vertebras lombares, 6. Sternum, 
FRAGMENTODOMANUBRIO#OSTELLASFRAGMENTOS/MOPLATAFRAGMENTODEUMADECRIANA(UMEROCOMPLETO
ao qual só falta a extremidade inferior que se partiu no acto da extracção. 2 extremidades inferiores (1 de 
CRIANA	AOUTRACOMPERFURA¼OOLECRANIANA	PORÊES INFERIORESDOCORPO#UBITUSEXTREMIDADESSUPE-
RIORES COMUMAPOR¼ODO CORPO  EXTREMIDADE INFERIOR2ADIO  PORÊESDO CORPO-ETACARPOS  SENDO
6 primeiros). Phalanges da mão, 9. Osso iliaco, 5 fragmentos pertencentes a 3 ossos differentes pelo menos. 
&EMUR  FRAGMENTOS DO CORPO 2OTULAS  4IBIA  EXTREMIDADES SUPERIORES DE INFANTE E  EPIPHYSE SOLTA
SUPERIOR  PORÊES DO CORPO 0ERONEO  EXTREMIDADES INFERIORES  PORÊES DO CORPO 4ARSO n #ALCANEOS
!STRAGALOS#UBOIDES-ETATARSOS SENDOPRIMEIROS	0HALANGEDOP½ SENDOPRIMEIROSDA
SERIE	,ASCASDEOSSOSLONGOSIND
Restos d’animaes – Dente molar de Ruminante (ultimo da maxilla superior de Carneiro).
$ASAREIASINFERIORESn(UMEROSTIBIASEXTREMIDADEINFERIOR	EOSSOILIACODELepus cuniculus Cubitus 
DE!VE4IBIAID 
Ethnographian&RAGMENTODEUMAMASSADECALCAREOGRANULARBRANCOINSIGNIA	INCRUSTADADECALCAREO
STALAGMITICONA FORMA SEMELHANTE AUMAPEA ENCONTRADANA SEPULTURADA'RANJADO-ARQUEZ#YLINDRODE
calcareo granular branco (marmore) com110uns traços curvos proximo de uma das bases, simulando duas semi-
LUASCONTIGUASOUTALVEZOSDOISOLHOS."0EASMAISOUMENOSSEMELHANTESAESTASEMAIORESOUMENORES
MASSEMOSDESENHOSFORAMENCONTRADASNODOLMENDE-ONTE!BRAH¼ONASEPULTURADA'RANJADO-ARQUEZE
nas grutas de Cascaes e de Palmela. Este exemplar tem 0,088m de altura, e 0,028m de diametro na parte central 
QUE½AMAISGROSSA.ASBASESODIAMETRO½DEm. Pequeno cylindro liso da mesma substancia, tambem 
incrustada111de calcareo stalagmitico com 0,061m de altura e 0,020m de diametro. Celt de schisto silicioso 
cinzento-anegrado coberto de uma patine esbranquiçada. É de forma pouco regular, terminando superiormente 
em ponta, e inferiormente em gume cortante. Tem 0,127m de altura e 0,060m de largura na base. Celt de diorite 
schistoide ou amphibolite, com gume. 0,097mx0,045mx0,030m. Celt subtrapezoidal de amphibolite perfeitissimo 
com gume cortante curvilineo. 0,108mx0,051mx0,031m. Celt de schisto silicioso mui perfeito, afiado de fresco 
como o precedente, de forma subtriangular estreitando para a parte superior, e inferiormente terminando em 
gume. Tem 0,098m de altura, 0,045m de largura por cima da base, e 0,016mDEESPESSURA&RAGMENTOPEQUENO
de uma placa de ardosia com desenhos. Lasca alongada de secção triangular de quartzo hyalino, fragmento 
109 4ALCOMOAQUANTIFICA¼ODOSRECIPIENTESCER¸MICOSAPARTIRDOSRESPECTIVOSFRAGMENTOSTAMB½MAQUANTIFICA¼ODONËMEROMÁNIMO
DEINDIVÁDUOSFOIENSAIADAPELOAUTORAPARTIRDAAN·LISEDOSFRAGMENTOSÆSSEOSOUDENT·RIOSRECOLHIDOS
110 Ver nota 55. Não se reconheceu mais nenhum exemplar presentemente conservado identificado ao recolhido naquela gruta arti-
FICIALPARAAL½MDOMENCIONADONAREFERIDANOTACORRESPONDENTEAOREPRODUZIDOPOR#!22%)2!#!2$/3/&IGN
111 4ER·SIDOAPRIMEIRAVEZQUESEMENCIONOUAEXIST¾NCIADAREPRESENTA¼ODETATUAGENSFACIAISNUMARTEFACTOIDEOT½CNICOCALCOLÁTICO
NOCASOUMCILINDRODECALC·RIODEPOIS IDENTIFICADASEMMUITOSOUTROSTIPOSDESUPORTESPRESENTESEMCONTEXTOSHABITACIONAISEFUNER·-
RIOSESTREMENHOSSEMPRERELACIONADOSCOMAREPRESENTA¼ODADIVINDADEFEMININA/EXEMPLAREMCAUSAFOIPUBLICADOEM#!22%)2!
#!2$/3/&IGN
(109)
(110)
(111)
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DEUMAPEQUENAFACA&RAGMENTODEOUTRAFACADESILEXESBRANQUIADOMANCHADODEVERMELHOEAZULADODE
secção triangular com 0,022m de largura! Pequena lasca de silex do mesmo rim evidentemente, de que foi 
fabricada a faca precedente. Pequena lasca de silex zonado de branco e rosado, parecendo o fragmento de uma 
faca. !2 lascas irregulares de silex evidentemente do mesmo rim do silex precedente. Nota – Estes dois exem-
plares são a prova evidente de que a fabricação dos silex se fazia dentro da gruta. Calhao rolado de quartzite 
avermelhado, com duas112faces de fractura posterior nos topos, muito provavelmente tendo servido de percutor, 
e talvez para a fabricação dos silex. Caco de louça grosseira com desenhos a traço grosso e fundo proximo da 
boca do vaso. 24 fragmentos de louça grosseira lisa, negra, pertencentes a 14 vasos differentes pelo menos, de 
DIFFERENTESFORMASEGRANDEZASEUMDELLESCOMUMAPEGAINICIODAAZA113
Folha 37 (21,632,4cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 32 Casa da Moura Letra u – Profundidade 0,90m
Restos humanos – Calote craneana comprehendendo o frontal, parietal e temporal esquerdo quasi 
completos, de um craneo mui alto, talvez um pouco deformado. Outra calote imperfeita comprehendendo 
parte do frontal e o occipital, e o parietal e temporal direitos. 160 fragmentos de craneo maiores ou menores, 
alguns esmagados, outros mostrando um estrago intencional. Maxillares superiores reunidos incompletos de 
3 individuos. 5 pequenos fragmentos de maxillares inferiores, talvez todos de differentes individuos. Maxillar 
inferior com a dentição completa faltando-lhe os ramos ascendentes. 25 fragmentos maiores ou menores de 
maxillares inferiores de individuos de todas as idades, 15 differentes pelo menos. Dentes soltos: caninos, 2. 
-OLARESVERDADEIROS!TLAS!XIS6ERTEBRASCERVICAESÐDORSAESSENDODEFORMADASESOLDADAS
entre si, talvez por doença). Lombares, 9. Sacrum, 1e fragmento114de outro de criança muito nova ou feto. 
Sternum, 4 incompletos. Costellas, 36. Claviculas, 22 (sendo 12 completas ou quasi completas, e 2 de criança). 
/MOPLATASFRAGMENTOSMAIORESOUMENORESDEINDIVIDUOSPELOMENOS(UMERUSCOMPLETOFALTANDOLHE
só parte da extremidade inferior, que não tinha a perfuração olecraniana. 2 extremidades superiores e 
2 epiphyses soltas da cabeça. 15 extremidades inferiores (uma só com perfuração olecraniana, e 2 tendo o 
CORPOCOMPLETO	CORPOSCOMPLETOSOUQUASIPORÊESSUPERIORESDOCORPOPORÊESINFERIORESPORÊES
MEDIAS#UBITUSFALTANDOLHEAEXTREMIDADESUPERIORQUESEPARTIUNOACTODAEXTRAC¼ODOJAZIGOEXTREMI-
DADESSUPERIORESEXTREMIDADESINFERIORESPORÊESDOCORPOSENDOTREZQUASIINTEIRASDECRIANAOUFETO
Radios, 2 completos. 9 extremidades superiores. 6 extremidades inferiores (3 muito novas sem as epiphyses). 
CORPOSCOMPLETOSPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPO#ARPOn3EMILUNAR4RAPEZIO-ETACARPOS
23 alguns de infante a criança (1 só primeiro). Phalanges da mão, 12. Ossos iliacos, 17 fragmentos alguns de 
CRIANA&EMURCOMPLETOSEMASEPIPHYSESDEINFANTEEXTREMIDADESSUPERIORESUMACOMOCORPOINTEIRO
de adulto, 1 de criança e 2 de infante). 3 epiphyses soltas da cabeça, de infantes. 1 extremidade inferior com 
112 ! hPROVA EVIDENTEv INVOCADA PELO AUTOR DO FABRICO DENTRO DA GRUTA DE ARTEFACTOS DE SÁLEX BASEAVASE APENAS NA IDENTIDADE DA
MAT½RIAPRIMAEMQUE FORAMCONFECCIONADASDIVERSOSPRODUTOS LAMINARES RECOLHIDOS PARA SUSTENTAR A REFERIDA AFIRMA¼OERANECESS·RIO
TER ENCONTRADO OS REFERIDOS hRINSv E O ENCAIXE NOSMESMOS DOS PRODUTOS DE LASCAGEMMENCIONADOS 0OR½M NENHUMDOSMENCIONADOS
“rins” se encontrou, e muito menos se conseguiu a remontagem dos produtos deles extraídos. Esta afirmação enquadrava-se na perspectiva 
DEFENDIDAPELOAUTORDEQUEAGRUTAFORAUTILIZADACOMOLOCALDEHABITA¼OOQUECOMOMAISTARDESECONCLUIUN¼OCORRESPONDEºVERDADE
113 Ver notas 45 e 108.
114 ¤RELEVANTEAOBSERVA¼ODEEXISTIREMV½RTEBRASDORSAISDEFORMADASESOLDADASREVELANDOUMCASOPATOLÆGICODENATUREZAARTI-
CULARDOSPRIMEIROSASEREMREGISTADOSEMCONTEXTOSPR½HISTÆRICOSPENINSULARES
(112)
(113)
(114)
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o corpo inteiro, e outra de criança. 3 epiphyses soltas inferiores, uma de infante. 3 corpos completos. 35 frag-
mentos maiores ou menores do corpo de femur de individuos de diversas idades, alguns com uma forte linha 
aspera, alguns roidos, outros mostrando a fractura intencional. Rotulas, 9. Tibias, 2 completas um pouco dani-
ficadas na superficie.115
2 corpos completos, aos quaes só faltam as extremidades. 2 extremidades superiores (1 de adulto com 
OCORPOQUASI COMPLETO EOUTRADECRIANA	 EXTREMIDADES INFERIORES PORÊESMAIORESOUMENORESDO
corpo, uma com uma forte crista mui saliente, outras de forma achatada. Peroneo, 2 extremidades superiores, 
uma com grande porção do corpo. 5 extremidades inferiores, id. 19 fragmentos maiores ou menores do corpo. 
4ARSOn#ALCANEO!STRAGALOSENDODEINFANTEEOUTRODECRIANA	3CAPHOIDECUNEIFORME
#UBOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDOP½
Restos de animaesn!LGUNSPERTENCEMCERTAMENTEºSAREIASQUATERNARIASINFERIORES	Felis n&RAGMENTO
DEMAXILLAR INFERIOR ESQUERDO ;1UATERNARIO=-ETADE INFERIOR DE RADIO DE INDIVIDUO NOVO DE OUTRA ESPECIE
6ERTEBRAEMDUVIDADESTEGENERO	&EMUREXTREMIDADESUPERIORDEUMAPEQUENAESPECIE;1UATERNARIO=
Susn,ASCADEDEFEZADEJAVALI
Canisn#UBITUSMETADESUPERIOR(UMERUSMETADEINFERIOR2ADIOMETADESUPERIOR&EMUREXTREMIDADE
inferior. Tibia, faltando-lhe a extremidade superior e a epiphyse, da inferior.
Lepus cuniculusn;2ESTOSPERTENCENTESTODOSOUQUASITODOSºSAREIASQUATERNARIAS=-AXILLARESINFERIORES
SOLTOS (UMERUS #UBITUS/MOPLATA 6ERTEBRAS  3ACRUM /SSOS ILIACOS  &EMUR  RAROS
completos). Tibia, 7 completos e 7 fragmentos.
Ovis – Costella; metacarpo, extremidade superior; osso iliaco; phalange.
Bosn!STRAGALO
Equusn$ENTEMOLAR;1UATERNARIO=
!VES;1UATERNARIO=n(UMEROS#UBITUSPERTENCENTESAESPECIESDIFFERENTESUMAMUITOMAIORQUE
UMPATO	&EMUR4IBIAS4ARSOnMETATARSO
Valva de Tapes decussataAMEIJOADAPEDRA	(82)
Ethnographia – ! Porção do corpo de radio humano com 0,075m de comprimento cortado perpendicu-
LARMENTENASDUASEXTREMIDADESFORMANDOTALVEZOCABOOUBAINHADEALGUMINSTRUMENTO&URADORDEOSSO
quebrado na base e na ponta formado de uma lasca116longitudinal de metatarso de pequeno Ruminante (cabra ou 
carneiro). Dente canino de maxilla inferior direita de CanisTALVEZLOBO	FURADONARAIZ&ACADESILEXBASTANTE
forte denteada nos bordos e na extremidade para servir como serra e raspador, com 0,078m de comprimento. 
&ACADESILEXCURTACOMOSBORDOSCORTANTESmx0,018m&RAGMENTODEUMGRANDEVASODE LOUAMUITO
grosseira vermelha em quasi toda a espessura com aza horizontal. 2 fragmentos da borda de um grande vaso 
de louça menos grosseira negra com desenhos a traço e pontos impressos proximo da borda, tendo proximo 
0,20m de diametro na boca. 29 fragmentos de outros vasos em numero indeterminado, a maior parte de super-
ficie lisa e cor negra ou avermelhada.
115 !EXIST¾NCIADEOSSOSROÁDOSMOSTRAAINTERVEN¼ODEROEDORESOUDEC¼ESQUANDOAINDAHAVIAPARTESMOLESRESIDUALMENTEASSO-
ciadas aos ossos.
116 .¼OEXISTENENHUMARAZ¼OPARASEDUVIDARQUESETRATADEUMR·DIOHUMANODADAAEVIDENTEEXPERI¾NCIADOAUTORNAIDENTIFICA¼O
DEOSSOSHUMANOS!SSIMSENDOASEC¼OPORSERRAGEMNASDUASEXTREMIDADESNELEOBSERVADA½CASOËNICOEMCONTEXTOSPR½HISTÆRICOSDO
território português.
(115)
(116)
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Folha 38 (21,5x32,23 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Letra U Profundidade – 1,20m
Restos humanos – Grande calote craneana comprehendendo a maior parte do frontal e dos dois parie-
tais, e ainda parte do occipital. Pertencia a um individuo velho pois que tem as suturas quasi completamente 
soldadas, distinguindo-se a custo a ligação dos ossos, mas pela sua fraca espessura contrasta notavelmente 
COMOSFRAGMENTOSDEOUTROSCRANEOSACHADOSNOUTROSPONTOSDAGRUTAOSQUAESERAMALI·SMUITOMAISCURTOS
e menos volumosos do que este. !!! Parece mostrar fractura violenta na região occipital. 117
26 fragmentos de craneo, pela maior parte pequenos, e inclassificaveis, e muitos manifestamente reve-
lando a fractura intencional. Maxilla inferior incompleta de individuo adulto. 5 fragmentos de maxillares infe-
riores pertencentes a 3 individuos, pelo menos. Maxillar superior direito incompleto de individuo novo, com o 
MOLARAINDAPORROMPER$ENTESSOLTOSINCISIVO#ANINO&ALSOMOLAR6ERDADEIROSMOLARES!XIS
1. Vertebra cervical, 1. Dorsal, 2. Lombares, 3. Costellas, 11 fragmentos. Claviculas, 9 fragmentos pertencentes 
A INDIVIDUOSDIFFERENTESPROVAVELMENTE/MOPLATA FRAGMENTO(UMEROQUASICOMPLETOAOQUAL FALTAA
EPIPHYSEDACABEAEAEXTREMIDADEINFERIORPORÊESINFERIORESDUASCOMOCORPOCOMPLETOENENHUMACOM
APERFURA¼OOLECRANIANAEXTREMIDADESSUPERIORES FRAGMENTOSDOCORPOSENDOPORÊES INFERIORESDO
corpo). Cubitus, 1 completo e outro ao qual só falta a extremidade inferior. 10 extremidades superiores com 
UMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOCORPOCOMPLETOPORÊESSUPERIORESEDAPARTECENTRALDOCORPO
Radio, 1 quasi completo faltando–lhe a extremidade inferior que se partiu no acto da extracção. 4 extremidades 
SUPERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOPORÊESSUPERIORESDOCORPOEXTREMIDADES INFE-
riores (1 com a maior parte do corpo, e a outra de criança). Ossos do carpo – Grande osso, 1. Osso cuneiforme, 
MUITOPESADOCOMUMACÇRVERDOENGACOMOASPECTODERECENTE5MLIGEIROENSAIOFEITOPELO3R7ITTNICH
mostra que ele encerra, como 9 outros ainda materia organica). Metacarpos, 8. 118
0HALANGESDAM¼O/SSOSILIACOSILIONSQUASICOMPLETO	EFRAGMENTODEPUBIS&EMUREXTREMI-
dades superiores (duas com uma grande porção do corpo, sendo 1 destas de criança). 2 extremidades infe-
RIORESPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPOMUITASDELLASCOMUMAMUITOFORTELINHAASPERA2OTULAS
Tibias, 3 (uma completa, outra faltando-lhe a extremidade superior, e outra faltando-lhe a inferior, mas ambas 
se fracturaram no acto da extracção). 1 fragmento da extremidade superior de outro exemplar. 3 fragmentos 
do corpo. Peroneo, 1 completo (faltando-lhe a extremidade superior que se partiu no acto da extracção). 
4 extremidades superiores com uma porção maior ou menor do corpo do osso, sendo 1 de criança. Tarso 
n #ALCANEOS  !STRAG·LOS  3CAPHOIDES   CUNEIFORME   CUNEIFORME  #UBOIDE -ETATARSOS
SENDOPRIMEIROS	0HALANGEDOP½DASERIEOUDODEDOGRANDE	FRAGMENTOSDEOSSOLONGOS
MUITOS DELLESMOSTRANDO A FRACTURA INTENCIONAL  COM VESTIGIOS OU CICATRIZES DE FERIDAS RECEBIDAS DURANTE
a vida, alguns esmagados, outros estalados ou lascados longitudinalmente com um instrumento contudente, 
outros excavados interiormente, ????. 10 lascas de ossos longos id.
117 !SPARTICULARIDADESMORFOLÆGICASOBSERVADASNESTECR¸NIOSOMAMSEºSMARCASDEVIOL¾NCIAQUEOMESMOEXIBE!LI·SAINVOCA¼O
DAVIOL¾NCIAPARAEXPLICARAGEOMETRIADECERTASFRACTURASCONSTITUIUMADASMAISRECORRENTESOBSERVAÊESDOAUTOR
118 ¤DIFÁCILEXPLICARA INTRODU¼ODEUMOSSOHUMANORECENTENAGRUTA1UANTOºPRESENADEMAT½RIAORG¸NICAAMESMA½NATURAL
EFREQUENTEEMOSSOSPR½HISTÆRICOS!DETERMINA¼OFOIREALIZADAPELO3R7ITTNICHQUETANTOPODERIASERO0ROF,UIZ7ITTNICH#ARRISSO
0ROFESSORDA&ACULDADEDE#I¾NCIASDA5NIVERSIDADEDE#OIMBRACOMOMAISPROVAVELMENTEPELOO3R2ICARDO(ENRIQUE7ITTNICHSECRE-
T·RIOEBIBLIOTEC·RIODA3EC¼ODOS4RABALHOS'EOLÆGICOS#!2.%)2/P	
(117)
(118) 
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Ethnographia – 23 fragmentos de louça mais ou menos grosseira de pasta negra, e exteriormente ou 
interiormente ou em ambas as faces geralmente vermelha, alguns com um verniz vermelho, outros negros, 
de superficie excepto 2 pertencentes a um mesmo vaso, que tinha uma elegante ornamentação a traço fino. 
5MOUTROFRAGMENTODABORDADEUMVASOQUETINHAAZAMOSTRAOSSULCOSQUEFIZERAMNAPASTAAINDAMOLLE
PARAQUEELLAADHERISSE&ACADESILEXCINZENTOMUITOCLARO INCOMPLETADESEC¼O TRAPEZOIDAL CORTANTENOS
dois gumes. Este fragmento tem 0,077m de comprimento e 0,018m de largura e 0,002m de espessura. Lasca de 
SILEXDECÇRROSADADAPASTAEXTERIORDEUMRIMTENDOSERVIDODEFACA\\mx0,20m. Celt de diorite fina, e 
FRAGMENTODEOUTRODAMESMASUBSTANCIA#ELTPEQUENODESCHISTOAMPHIBOLICO!LFINETEDE TOUCARDEOSSO
COMACABEACYLINDRICALISAINCOMPLETO&URADORDEOSSOFORMADODEUMMETATARSODEPEQUENO119Ruminante. 
Osso longo de ave afeiçoado em ponta para servir de furador.
Valva convexa de Pecteu maximus ?
Restos de animaesn&EMURDEGRANDEFelisPOR¼OSUPERIOR ;$ASAREIAS INFERIORES=&EMURDE&ELIS
POR¼OSUPERIOR;$ASAREIASINFERIORES=
De grande coelho (Lepus cuniculus	 ;$AS AREIAS INFERIORES= n(UMERUS COMPLETO EMETADE INFERIOR DE
OUTRO6ERTEBRADORSAL/SSOILIACOFRAGMENTO4IBIASPORÊESSUPERIORESEINFERIORES&EMURMETADES
inferiores. Calcaneo. Metatarso. Vertebra cervical. Radio, porção inferior. Tibia.
4 humeros de ave. Ischion.
Phalange de grande carneiro (Ovis). Phalange pequena de... ? Lasca de um grande osso longo [Das areias 
INFERIORES=/SSOSINDDIFFERENTES	
Folha 39 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Letra u Profundidade – 1,50m
Nota à margem: Muitos dos ossos humanos estão fortemente incrustados de tufo involvendo as areias 
avermelhadas, como o craneo e maxilla humana descriptos na minha memoria, e os ossos de Felis. 120
Restos humanosn'RANDECALOTECRANEANADEUMAGRANDECABEADEFORMADANO JAZIGOEQUE INFELIZ-
mente se partiu na extracção, mas que poude quasi restaurar-se. Comprehende o frontal quasi completo, o 
PARIETALETEMPORALDIREITOSGRANDEPARTEDOPARIETALESQUERDOEUMAPEQUENAPOR¼ODOOCCIPITAL!ESPESSURA
½POUCOCONSIDERAVELOUNORMAL/UTRACALOTECRANEANAMENORDEUMACABEAMUITOMAISCURTATALVEZBRACHY-
cephala comprehendendo parte do frontal e dos dois parietaes, e uma pequena parte do occipital, como uns 
pequenos ossos wormios. 2 outras pequenas calotes representadas só por parte dos parietaes e do occipital. 
Osso frontal completo mostrando a notavel saliencia das bossas frontaes. Osso frontal incompleto, adherindo 
a uma massa de tufo e com a bossa nasal muito saliente. Parietal esquerdo e parte do frontal de um craneo 
119 ! PRESENA DE UM hALFINETE DE TOUCARv DE OSSO COM A CABEA CILÁNDRICA REPORTASE A EXEMPLAR TIPOLOGICAMENTE CARACTERÁSTICO
DO .EOLÁTICO &INALINÁCIO DO #ALCOLÁTICO #!2$/3/  3/!2%3 	 FREQUENTE EM ESTAÊES FUNER·RIAS ESTREMENHAS DAQUELA ½POCA
#!2$/3/B	$EVETRATARSEDEUMDOSEXEMPLARESREPRODUZIDOSEM#!22%)2!#!2$/3/&IGNSE
120 ¤IMPORTANTEAREFER¾NCIADEMUITOSDOSOSSOSHUMANOSSEAPRESENTAREMINCRUSTADOSPELOTUFOCALC·RIOENVOLVENDOASAREIASAVER-
MELHADASDEIDADEPLISTOC½NICAOQUESIGNIFICARIAQUETERIAMAIDADEDESTAS&OIESTECRIT½RIOQUECONFERIUESPECIALIMPORT¸NCIAAOCR¸NIO
EºMANDÁBULAHUMANASPUBLICADASEM$%,'!$/%ST)N	DADOQUEOAUTORREFEREAGORAQUEOMESMOPOSSUÁAOMESMO
DEPÆSITOADERENTE.ACITADAMEMÆRIAESTAPEA½DADACOMOPROVENIENTEDABASEDOhENTULHOSUPERIORvPELOQUEN¼O½POSSÁVELASSUMIR
CERTEZASOBREASUAIDADEPALEOLÁTICAVERDISCUSS¼OEM#!2$/3/	ANTERIORMENTEACEITE:),(£/	EMBORAESTENOVOTESTE-
munho, só agora conhecido, possa reforçar tal indício.
(119)
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COMGRANDEESPESSURAFRAGMENTOSDECRANEODEMAIORESDIMENSÊESMOSTRANDOALGUNSDELLESCLARAMENTE
a fractura intencional, e 58 fragmentos menores de craneos de diversas grossuras e idades. Maxillares supe-
RIORESPERTENCENTESAUMINDIVIDUOADULTOACHADOSSOLTOSMASQUEFORAMCOLLADOS!PRESENTAMUMNOTAVEL
gastamento nos dentes caninos da parte de fora, em quanto que os incisivos medios ou anteriores estão gastos 
internamente. O 4.º molar esquerdo tem um grande furo de caria. Maxillares superiores reunidos muito gastos 
na superficie tricturante, talvez corroidos pelo tufo calcareo que involveu esta peça. 4 fragmentos differentes 
de maxillares superiores. 6 fragmentos de maxillas inferiores maiores ou menores todos differentes. Dentes 
SOLTOSCANINO-OLARESVERDADEIROS!TLAS!XIS6ERTEBRASDORSAES6ERTEBRASLOMBARES3ACRUM
2 fragmentos differentes. Costellas, 3. Claviculas, 3 quasi completas e 1 fragmento de outra. Omoplatas, 
INCOMPLETAS(UMEROEXTREMIDADESUPERIORCOMOCORPOQUASICOMPLETOTENDOnLHESIDOSEPARADAVIOLENTA-
MENTEAEXTREMIDADEINFERIOREXTREMIDADESINFERIORESSÆMENTEUMACOMPERFURA¼OOLECRANIANAPORÊES
INFERIORESDOCORPOCOMAEXTREMIDADEINCOMPLETAPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPO#UBITUSEXTRE-
MIDADESSUPERIORESPORÊESSUPERIORESDOCORPOPOR¼OMEDIADOCORPO2ADIOCOMPLETODECRIANA
1 extremidade superior. 3 extremidades inferiores. Metacarpos, 10 (sendo 2 primeiros).  Phalanges da mão, 2. 
/SSOILIACOFRAGMENTOSDIFFERENTES&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDO
CORPODEINFANTE	EXTREMIDADESINFERIORESPORÊESSUPERIORESDOCORPOPORÊESINFERIORESCORPOS
completos e mais 31 fragmentos maiores ou menores. Rotulas, 2. Tibias, 2 extremidades superiores com uma 
POR¼O DO CORPO  DE INFANTE QUASI COMPLETA	  EXTREMIDADES INFERIORES  PORÊESMAIORES OUMENORES
do corpo. Peroneo, 2 extremidades inferiores. 1 corpo quasi completo e 7 fragmentos pequenos. Tarso – 
#ALCANEOS!STRAGALOS3CAPHOIDESCUNEIFORME-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDO
P½PRIMEIRASDASERIE	FRAGMENTOSDEOSSOSLONGOSONDUNSFUNDIDOSOUTROSROIDOSLASCASID
AMOSTRASDETUFOCALCANEOEMPASTANDOOSSOSHUMANOSFRAGMENTOSDOCALCAREOJURASSICOJUNTAMENTECOMA
terra da gruta.
Etiqueta n.º 32 Letra u Profundidade – 1,50m
Restos de animaes – Maxillar inferior esquerdo quasi completo de Canis (C. vulpes? ou C. latrans?). 
3ER· QUATERNARIO DAS AREIAS INFERIORES  E MUITOS OUTROS OSSOS A MAIOR121parte das areias inferiores que 
não determinei. 122
Ethnographia – Vaso de louça grosseira de barro negro de paredes grossas, de forma oval truncada, com 
0,104m de profundidade e 0,095m de diametro interior na boca, se estivesse completo. Tem a superficie lisa, 
EPROXIMODABORDAUMAPEQUENAPEGAºQUALDEVER·CORRESPONDEROUTRAPOSI¼ODIAMETRALMENTEOPPOSTA
Vaso muito elegante de louça negra com as paredes delgadas e o fundo accuminado um pouco ou oval. Estreita 
PARAABOCAETEMABORDAT¼OPERFEITAQUEPARECETERSIDOFEITOºRODACHEGANDOMESMOAJULGARQUEFOSSE
moderno; todavia a forma dos desenhos a traço fino, terminando em duas series de pontos impressos paral-
LELOSºBORDAEDISTANCIADOSMMUISEMELHANTESAOSDESENHOSDEOUTROSVASOSEAGRANDEPOROSIDADE
DALOUAFAZEMVERQUE½PREHISTORICA.¼OTEMVESTIGIODEAZACABENDOLHEPORTANTOTALVEZONOMEDETIJELLA
Massa cylindrica de calcareo finamente granular a compacto branco (marmore), incompleta e partida em dois 
121 !PEAEMQUEST¼OCOMBASENOPEQUENOTAMANHOMENORQUEUMAMANDÁBULADE#¼OEAINDAMENORDE,OBOSÆPODER·SERDE
Raposa, Vulpes vulpes,DADAAINEXIST¾NCIADAOUTRAESP½CIEO#OIOTE	NO0LISTOC½NICOPORTUGU¾S
122 !SAREIASINFERIORESTERIAMEMDETERMINADAS·REASOASPECTODEUMABRECHAOSSÁFERACOMPREENDENDOSEAIMPOSSIBILIDADEDEDETER-
MINA¼ODAMAIORIADOSRESTOSFOSSEPELOSEESTADODECONSERVA¼OFOSSEPELASDIFICULDADESDOAPOIOBIBLIOGR·FICOEDEUMACOLEC¼ODE
comparação então inexistente.
(121)
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pedaços que depois se soltaram. O fragmento que resta tem 0,090m de altura e 0,055m de diametro. Era certa-
MENTEUMAINSIGNIAOUARMASEMELHANTEAOUTRAOBTIDANOUTROPONTODAGRUTAEM#m), e a outra que 
SEDESCOBRIUNASEPULTURADA'RANJADO-ARQUEZ&ACADESILEXAMARELLADOMANCHADODEVERMELHODESEC¼O
trapezoidal, espessa, e com os bordos regularmente denteados para servir como serra. Parece quebrada na 
base, faltando-lhe uma pequena parte. Tem 0,090m de comprimento e 0,018m de maior largura. 2 celts de 
schisto silicioso cinzento escuro (pthanite) um perfeitissimo de 0,154m de comprimento e 0,043m de largura; 
o outro com a superficie estalada e irregular tem 0,143mx0,048m. 3 celts de diversas formas de amphibolite 
schistoide, mui bellos. Celt de diorite perfeitissimo de forma trapezoidal e gume cortante com 0,095m de 
comprimento 0,040m de largura no gume, e 0,020m na cabeça. Calhao rolado de quartzite cinzento-averdoen-
GADOCOMALGUMASLASCASDENTEADASEDEPOISROLADOTENDOPROVAVELMENTESERVIDOCOMOPERCUTOR&RAGMENTO
DEUMVASOHEMISPHERICODELOUAPOUCOGROSSEIRANEGRAFABRICADOºM¼OTENDORECEBIDOUMCOMEODE
cosedura e por isso mostrando uma capa delgada vermelha exterior e internamente tendo recebido posterior-
mente uma velatura amarellada, e offerecendo a superficie lisa ornamentada proximo da borda por grupos de 
pontos impressos triangulares certamente feitos com a ponta de um silex. Este fragmento devia de pertencer 
a um vaso de forma pouco regular, mas que não tinha menos de 0,20mDEDIAMETRONABOCA&RAGMENTODE
outro vaso de louça muito grosseira123DEPASTANEGRAEMPARTESNOUTROSVERMELHAPELACOSEDURAQUERECEBEU
com muitos pontos brancos ???? e de spatho calcareo pela maior parte reduzidos a cal. Este vaso tinha a forma 
semioval (ou hemispherico acuminado para o fundo), e não recebeu nenhuma velatura para lhe esconder as 
asperezas ou cavidades da superficie. Tem por unico ornamento trez traços largos e profundos parallelos 
ºBORDAEMARCADOSPORSERIESDEPONTAS IMPRESSAS FEITASCOMUMAPONTAGROSSAPROVAVELMENTETINHA
mais de 0,20m de diametro na boca. Pequeno fragmento de outro vaso de louça grosseira negra bastante 
ESPESSAEPROVAVELMENTEDEGRANDESDIMENSÊESPANELLA	COMUMAPEQUENAAZAHORIZONTALCOMUNSDESE-
nhos simples a traço contiguos. 2 pequenos fragmentos da borda de 2 outros vasos com desenhos a traço. 58 
fragmentos maiores ou menores de louça lisa de diversos typos, ± grosseira, e de diversas espessuras desde 
MAT½MFABRICADAºM¼OGERALMENTEMASUMFRAGMENTODEUMPEQUENOVASOPRECISAMENTEODE
paredes mais delgadas) mostrando evidentes vestigios da roda. 124
Depois do empaste ou barragem superficial que os vasos soffreram, muitos delles receberam tambem uma 
velatura vermelha ou amarella, ou preta, e são esses os que apresentam a superficie mais lisa, aperfeiçoamento 
QUEOSANTIGOSTROGLODYTASRESERVAVAMSÆPARAALOUADEPASTAMUIFINA5MFRAGMENTODEUMAELEGANTETAA
DESTALOUAMAISAPURADAAPRESENTAVAAFORMADEUMACALOTEDEELLIPSOIDE!LGUNSDOSFRAGMENTOSSER¼ODE
LOIA ROMANAOUDEUMARAA INVASORAQUEVIESSEMISTURARSEº LOIADOS INDIGENAS A TIVESSEMOBTIDO
VIOLETAMENTEOUREPRESENTAR·ASRELAÊESDETRAFICODATRIBOTROGLODYTACOMOUTRATRIBOVIZINHAMAISADIANTADA
,ASCADEOSSOLONGOPOLIDANASUPERFICIEECOMASARESTASARREDONDADASTENDOSERVIDONALGUMMISTER
123 0ELA DESCRI¼O PARECE CORRESPONDER AO EXEMPLAR REPRODUZIDO EM#!22%)2!#!2$/3/  &IG  N  ONDE AS
IMPRESSÊESTRIANGULARESFORAMPRODUZIDASPELOARRASTAMENTODEUMAPONTASEGUNDODUASLINHASHORIZONTAISPARALELASAOBORDODOVASO
124 Os “evidentes vestígios de roda” devem corresponder ao traço dos dedos na montagem do vaso, ao torno lento, tratando-se deste 
MODODEUMEXEMPLARPR½HISTÆRICO0OROUTROLADON¼OSECONFIRMAAPRESENADEQUALQUERPRODU¼ODE½POCAROMANA.OTESEAINDAQUE
ADIFERENADEQUALIDADEDASPRODUÊESCER¸MICASPR½HISTÆRICASDEVEREMETERSESIMPLESMENTEPARAOSDIFERENTESUSOSDASMESMASEN¼O
PARAAEXPLICA¼OAPRESENTADAPELOAUTORNOQUADRODASUAHIPÆTESEDEEXIST¾NCIACONFLITUOSADEDUASPOPULAÊESNOLOCAL
(123)
(124)
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Folha 40 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta n.º 17 Letra v Profundidade – 0,80m
Restos humanos – Calote craneana comprehendendo parte do occipital e dos dois parietaes, 2 ossos 
temporaes, 1 parietal esquerdo quasi completo mostrando as suturas sagital, lambdoide e fronto-parietal desva-
necidas ou quasi soldadas (de individuo velho), 3 fragmentos de frontal, 1 outro com os ossos da face em parte 
ainda adherentes, e 27 fragmentos do craneo menores e inclassificaveis. Maxillares superiores, 8 fragmentos, 
PERTENCENTESAINDIVIDUOSDIFFERENTESPELOMENOS-AXILLAINFERIORQUASICOMPLETAºQUALSÆFALTAOCONDYLO
direito, os dois dentes incisivos anteriores medios e o canino direito) de individuo adulto, com a dentição 
COMPLETAEACOROADOSDENTESGASTAMAXILLASINFERIORESINCOMPLETASDEADULTOSOUVELHOS.OTAn5MADAS
maxillas inferiores apresenta fechados os alveolos dos molares do lado direito, e aquella curvatura singular, que 
EUSUPPUZATRIBUIDAAOUSODEUMP·OOUCORPODUROATRAVESSADOCOMOUMFREIONOSCANTOSDABOCAMAXILLA
INFERIOR DE INFANTE COM A  DENTI¼O INCOMPLETA125Mais 4 fragmentos de maxillas inferiores pertencentes a 
4 individuos differentes. Dentes soltos: incisivos, 1. Caninos, 2. Verdadeiros molares, 8. Vertebras cervicaes, 
1. Vertebras dorsaes, 13. Vertebras lombares, 5. Sacrum, 4 fragmentos de 2 ou 3 ossos differentes. Sternum 
(manubrio). Costellas, 12 fragmentos. Claviculas, 7, só uma completa. Omoplatas, 4 fragmentos differentes. 
(UMERUSEXTREMIDADESSUPERIORESCOMUMAPARTEMAIOROUMENORDOCORPOEXTREMIDADESINFERIORES
descobrindo-se em 5 uma perfuração olecraniana maior ou menor, id.; mais o corpo de 5 outros. Cubitus, 
EXTREMIDADES SUPERIORES COMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPO UMDELLES APRESENTAUMA FRACTURA
CONSOLIDADASOFREUFRACTURADURANTEAVIDA	[ LANONPERFURATIONDELACAVIT½OL½CR¸NIENNEDELHUMERUS LA
FRACTURE CONSOLIDE½DU RADIUSGAUCHE AU TIERS INF½RIEURDE LOS AVECD½FORMATION CONSID½RABLE ET DE LA
PORTIONFRACTUR½EFRACTURESURVENUEPENDANTLAVIEAINSIQUELINDIQUELECALOSSEUX2IVIÀRE#OMPTERENDU
DE"RUXELLESP	]#UBITUSEXTREMIDADEINFERIORMAISOCORPODEUMOUTRO2ADIOCOMPLETOEXTRE-
midades superiores com uma porção maior ou menor do corpo, 4 extremidades inferiores, id. e mais o corpo 
de 4 outros. Carpo – Scaphoide da mão direita, 1 exemplar. Metacarpos – 14, sendo 2 primeiros. Phalanges da 
M¼O/SSOILIACOFRAGMENTOSDETALVEZOSSOSDIFFERENTES&EMURSMETADESSUPERIORESFALTANDOA
QUASITODASMENOS	ASCABEASMETADESINFERIORESSÆDELLASCOMAEXTREMIDADEARTICULAROSCONDYLOS	
Rotulas, 5. Tibias, 2 quasi completas, faltando-lhe só a extremidade inferior; 4 extremidades superiores com 
parte do corpo; 8 extremidades inferiores id. Peroneos, 1 extremidade superior e parte do corpo; 8 extre-
MIDADES INFERIORES IDMAISOCORPODEUMOUTRO/SSOSDOTARSOn#ALCANEOS!STRAG·LOS3CAPHOIDES
 CUNEIFORME CUNEIFORME#UBOIDES-ETATARSOS SENDOPRIMEIROS0HALANGESDOP½
UMADELLASPARECENDO TER SIDO ROIDA FRAGMENTOSE LASCASDEOSSOS LONGOSDOSMEMBROSSUPERIORESE
inferiores, a maior parte mostrando claramente a fractura intencional, e alguns mostrando as cicatrizes da 
ferida recebida durante a vida, outros tendo sido estalados, outros roidos, muitos excavados interiormente, e 
um cubitus mostrando a soldadura de fractura produzida durante a vida. Costellas, 4 fragmentos de enormes 
DIMENSÊESHUMANOSÐÐÐ126
125 !SMODIFICAÊESOBSERVADANESTAPEAQUEATINGIRIAMOPRÆPRIOOSSOMANDIBULARPODEMDEFACTOTERUMACAUSAFUNCIONAL.AANTA
DE3ANTA-ARGARIDA FORAMOBSERVADASMODIFICAÊESDENT·RIASEMRESULTADODEUMAACTIVIDADEDOM½STICAQUERECORRIAAOSDENTESPARA
SEREXECUTADAPELAMULHERALIINUMADAAPELIDADADAhCESTEIRAv'/.!,6%3COORD	4RATASEDESITUA¼OMUITOINTERESSANTEEQUE
DEVERIASERRETOMADANOQUADRODOESTUDOSISTEM·TICODOESPÆLIOANTROPOLÆGICOEXISTENTE
126 O autor reitera a existência de abundantes marcas de violência exibidas pelos ossos, como fracturas intencionais nos ossos longos, 
marcas de golpes e uma fractura com regeneração.
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Restos d’animaes – Vertebra de CanisGRANDEESP½CIE;1UATERNARIO=
&EMURDE#OELHOMETADEINFERIOR;1UATERNARIO=
Ethnographia – Placa trapezoidal de ardozia com furo de suspensão, com chanfradura nos angulos 
SUPERIORESEDESENHOSIMPLESATRAOEMFAXAEMZIGnZAGNUMADASFACES0LACAAMOSTRA	DEMICASCHISTO
elegantemente ondulada. Metade incompleta de um vaso hemispherico de louça de barro grosseiro negro e 
AMARELLADOEXTERIORMENTEVERMELHOPELAAC¼ODOFOGOFEITOºM¼OCOMm de grossura no fundo e adel-
GAANDOGRADUALMENTEPARAABORDAONDE½MUITODELGADO%XTERIORMENTEEJUNTOºBORDATEMUMAORNAMEN-
tação feita por linhas de pontos impressos dispostos aos grupos e regularmente espaçadas, correspondendo a 
um dos intervallos lisos uma pequena aza. Este vaso teria 0,11m de altura inteiramente, e 0,17m de diametro na 
BOCA&RAGMENTOS127da borda de um outro grande vaso de louça grosseira, interiormente negra e exteriormente 
vermelha, fundindo–se gradualmente uma na outra as duas cores, o que mostra que o fogo applicado exterior-
MENTE½QUEAENDURECEODEPROXIMAMENTEEGUALGROSSURAm ou um pouco mais grossa na borda, e com 
ELEGANTESDESENHOS A TRAOS FINOS JUNTOS RECTOS EONDULADOS4ERIA m de diametro na boca. 3 pequenos 
FRAGMENTOSDEOUTROSVASOSCOMDESENHOSSEMELHANTESAOPRECEDENTE&RAGMENTODEUMVASODESUPERFICIE
lisa envernizado de negro interiormente e exteriormente, com a borda muito baixa, uma especie de cesta. 10 
pequenos fragmentos de louça lisa negra e vermelha na face externa. Ponta de lança trinagular de silex com 
OSBORDOSDENTEADOSDEMDEALTURA  FACASMUITOPERFEITASDE SILEXDEDIVERSASCORES DELLAS COM
os bordos denteados para servirem como serra. Lasca alongada subtrapezoidal de silex, provavelmente frag-
mento de uma grande faca. Pequena conta cylindrica de osso. 5 celts de diversas formas muito perfeitos de 
schisto amphibolico. Celt de schisto argillo-silicioso cinzento, menos perfeito que os precedentes. 4 placas ou 
DISCOSDOCALCAREOJURASSICODASPAREDESDAGRUTACOMUMAFACEPLANAECONTORNOMAISOUMENOSCIRCULARDUAS
DELLASPRINCIPALMENTEPODENDOTERSERVIDONALGUMJOGOCOMOODAMALHAPALET	
Folha 41 (21,5x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra v – Profundidade 2,50m
! m DE PROFUNDIDADE DO ANTIGO PARAPEITO DA GRUTA NUMA COVA POR BAIXO DE UMA GRANDE PEDRA DO
CALCAREO JURASSICO NO FUNDO DUMA SALA EXTERIOR IMMEDIATAMENTE SOBRE OMANTO STALAGMITICO %M PARTE AS
areias e os ossos estão cimentados ± fortemente pelo calcareo stalagmitico mas o maior numero estavam 
soltos nas areias.
Nenhum osso de lebre! 128
Lepus 23 fragmentos do craneo, principalmente da região occipital. 61 maxillares superiores, em muitos 
DELLESREUNIDOSOSDOISOSSOSMAXILLARESSUPERIORESSOLTOSVERTEBRASSACRUNSCOSTELLASCLAVI-
CULAS  OMOPLATAS (UMERUS  COMPLETOS OU ANTES PERFEITOS  FALTANDOnLHE A EXTREMIDADE SUPERIOR ]
Nº total 100 differentes. 8 extremidades superiores com o corpo. Os ossos que apparecem partidos foram-no 
na extracção, pela maior parte, bem como nos outros pontos da gruta. Cubitus, 19 pertencendo a duas espe-
127 $EVECORRESPONDERAOEXEMPLARREPRODUZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGNNOQUALADECORA¼ODELINHAS
DE PONTOS IMPRESSOS SE ORGANIZA EMM½TOPAS VERTICAIS PRODUZIDAS PELA T½CNICA hBOQUIQUEv OU DO PUNCIONAMENTO ARRASTADO TÁPICA DO
.EOLÁTICO!NTIGOEVOLUCIONADO
128 !PRESENAOUAUS¾NCIADELEBREFOIDETERMINADASEGURAMENTEPELOCRIT½RIODOTAMANHODOSOSSOSOQUALCOMOACIMASEREFERIU½
EMSIMESMOPOUCOFI·VEL6ERNOTA
(127)
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cies, um grande coelho e uma pequena especie. Radius, 30 de duas especies pelo menos (fragmentos e ossos 
INTEIROS	/SSOSILIACOSNENHUMCOMPLETO&EMURSCOMPLETOSEXTREMIDADESSUPERIORESEXTREMI-
DADESINFERIORES4IBIASCOMPLETASEXTREMIDADESSUPERIORESEXTREMIDADESINFERIORESPORÊESDO
CORPO#ALCANEOS!STRAGALO-ETATARSOS0HALANGE
!VESn2AMODIREITODAMANDIBULADEAVEMENORQUEAGALINHA/MOPLATAS#LAVICULAS
3TERNUM FRAGMENTOS(UMEROS#UBITUSMUITOSDELLESCOMPLETOSEUMDEGRANDEESTATURA2ADIO
FRAGMENTO-ETACARPO0ELVIS&EMURS4IBIASSENDOCOMPLETAS4ARSOMETATARSOS
Canis lupus spelaeus – Maxillar inferior direito com a dentição quasi completa. 4 dentes129incisivos e 
MOLARESSOLTOS!TLAS(UMERUSFALTANDOLHEASEXTREMIDADES4IBIAID
Canis familiaris ? Metatarso, extremidade inferior, e 2 metatarsos inteiros.
Felis sp. 2 Dentes molares de maxilla superior (principaes); tibia faltando-lhe só a extremidade inferior, e 
extremidade superior da outra egual. Peça do sternum ? incompleta; dente canino; humerus, metade inferior 
de individuo novo, de pequena estatura; omoplata.
Myoxus&EMUR/SSOSINDETERMINADOS
Cervus – Epiphyse da extremidade inferior do radio. Epiphyse (metade) da extremidade inferior de meta-
carpo. 2 phalanges. 2 dentes molares.
Folha 42 (21,9x32,4cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiqueta nº 74 Letra x Profundidade – 0,70m
Restos humanosn!BOBADACRANEANA FRAGMENTOSOMAIORCOMmx0,075m. Osso malar direito. 
Maxillares superiores, 2 direitos, incompletos. Maxillares inferiores, 6 fragmentos provavelmente todos diffe-
RENTES$ENTES SOLTOS INCISIVOS #ANINOS  &ALSOSMOLARES 6ERDADEIROSMOLARES  UMCOMUM
GRANDEFURODECARIA	-OLARESAINDAN¼OSAHIDOSDOSALVEOLOS!TLAS6ERTEBRASCERVICAES6ERTEBRAS
dorsaes, 2. Vertebras lombares, 2. Costellas, 7 incompletas. Claviculas, 6 incompletas. Omoplata, 3 fragmentos 
TALVEZTODOSDIFFERENTES(UMEROQUASICOMPLETOSFALTANDOLHEAUMAEXTREMIDADEINFERIOREAOSOUTROS
a superior, tendo ambos estes uma pequena perfuração olecraniana. 1 de infante quasi completo, faltando-lhe 
ASEXTREMIDADESPORÊESINFERIORESUMASÆCOMAEXTREMIDADE#UBITOQUASICOMPLETOFALTANDOLHESÆAS
EXTREMIDADESPORÊESSUPERIORESDEDOISOUTROS2ADIOPORÊESSUPERIORESCOMASEXTREMIDADESEXTRE-
midade inferior. 1 fragmento importante do corpo, roido. Carpo – Scaphoide da mão esquerda. Metacarpos, 
UMPRIMEIRO	0HALANGESDAM¼O/SSOILIACOFRAGMENTOSTALVEZPERTENCENTESAOMESMO&EMUROS
corpos de 2 quasi completos, e faltando-lhe as extremidades. 2 extremidades superiores. 5 fragmentos do 
corpo de menor comprimento. Rotulas, 3. Tibia, 1 quasi completa, faltando-lhe a extremidade superior. 8 frag-
MENTOSDOCORPOQUASICOMPLETOS0ERONEOSEXTREMIDADESINFERIORESUMADELLASTENDOSOFFRIDOFRACTURA
e sendo soldada durante a vida). 7 fragmentos maiores ou menores do corpo. 130
4ARSOn#ALCANEO!STRAG·LOS#UBOIDE-ETATARSOSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDOP½
fragmentos de 6 ossos longos dos membros anteriores e posteriores, partidos intencionalmente, muitos esma-
129 Esta designação refere-se ao grande lobo encontrado na gruta, de muito maior tamanho que os exemplares recolhidos na mesma 
½POCAPELOAUTORNAGRUTADA&URNINHAMAISANTIGOSQUESEINTEGRAMNASUBESP½CIECanis lupus lunellensis#!2$/3/	
130 -AISUMAEVID¾NCIADEFRACTURASOLDADAASOMARºSJ·ACIMAREFERIDASEQUECONSTITUÁAMUMASITUA¼OFREQUENTEEMPOPULAÊES
DESTA½POCACOMBASENOSRESTOSENCONTRADOSNOUTRASGUTASDAREGI¼OCOMOADO,UGARDO#ANTO!LCANENA	6ERNOTA
(129)
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gados, outros excavados interiormente, 2 tibias com vestigios de feridas recebidas durante a vida. 9 lascas id. 
excavados inteiramente.131
Restos de animaes – Maxillares superiores de Capra com a maior parte dos dentes, um molar solto, e os 
2 cornos ligados; e fragmento do craneo de outro individuo semelhante.
Metatarso, e phalange de Ruminante. 3 pequenos molares, e 1 incisivo de Ruminante. Radio (porção inferior).
&EMURDE#OELHO;1UATERNARIO=
Ethnographian0LACARECTANGULARDETALCSCHISTOCOMDESENHOSATRAONUMADASFACESECOMDOISORIFI-
CIOSDESUSPENS¼O$IMENSÊESmx0,064m. 8 pequenas pontas de flecha de silex de diversos typos, todas com 
os bordos denteados. 3 facas de silex todas com os bordos denteados, podendo servir como serras; uma de cor 
cinzento-avermelhada, de secção trapezoidal, com os bordos curvilinios, apresentando ± ao meio a sua maior 
largura de 0,023m, e com 0,113mDECOMPRIMENTO!SOUTRASDUASCINZENTASDESEC¼OTRIANGULARCOMm e 
0,073mDECOMRPIMENTO0EQUENAFACADESILEXAVERMELHADOESCURODESEC¼OTRAPEZOIDALQUEBRADANUMDOS
bordos, de gume cortante, com 0,047mx0,012m. 3 fragmentos de 3 outras facas. Raspador de silex de forma oval, 
branco-amarellado. Lasca de silex da parte externa do rim de que talvez o raspador precedente foi extrahido. 
&URADORDEOSSOFEITODEUMMETATARSODE2UMINANTEPEQUENO#ABEADEUMALFINETEDETOUCARFORMADODE
uma porção de osso longo, cortada e polida tendo 0,013m de comprimento e 0,012m de maior diametro. Pequena 
conta de forma cylindrica com 0,001m de altura, de callaïte ? Valva de Pectunculus furada no umbão.132Pequeno 
fragmento de ochra vermelha. Placa rectangular 0,043mx0,027m de louça grosseira de barro133negro com dois 
ORIFICIOSCOMOUMAFIBULA&RAGMENTOPEQUENODEUMVASOCOMUMASERIEDETRAOSPARALLELOSTERMINANDO
NUMALINHADEPONTOSIMPRESSOS&RAGMENTODEUMAPEQUENATAADEFORMAHEMISPHERICAIRREGULARDELOUA
negra, exteriormente vermelha pela acção do fogo (ou de um inducto que recebesse e penetrasse no barro 
	AMASSADAºM¼ODESUPERFICIELISA&RAGMENTODEOUTROVASOCOMDESENHOSATRAOSPARALLELOSPROXIMODA
borda. 28 fragmentos pertencentes a 10 vasos diversos pelo menos, de differentes formas e grandeza, todos de 
SUPERFICIELISADELOUANEGRAAMASSADAºM¼OALGUNSENVERNIZADOSDENEGROINTERIORMENTEOUTROSEXTERIOR-
MENTEVERMELHOSEUMDEPASTABASTANTEFINA&RAGMENTODEUMAPEACYLINDRICADECALCAREOINSIGNIA	COM
0,050m de altura por 0,040mDEDIAMETRO&RAGMENTODEOUTRAPEADECALCAREOALONGADACOMASEC¼OFORMADA
por um segmento de circulo com 0,050m de corda e 0,025m de flecha, tendo 0,050m de altura.
." n %STA PEA BEM COMO A PRECEDENTE ½ SEMELHANTE A OUTRAS QUE SE OBTIVERAM NO DOLMEN DE
-ONT!BRAH¼O E OUTRAS ESTAÊES NAS VIZINHANAS DE "ELLAS &AVORECE PORTANTO A PRESUMP¼O DE QUE OS
dolmens fossem os monumentos funerarios da tribo troglodytica a que estes restos pertenceram. Massa conica 
131 /BSERVAÊESRECORRENTESAO LONGODO TEXTOQUEREFORAMASCONCLUSÊESOBTIDASEMOUTROSESTUDOSRECENTESACERCADAVIOL¾NCIA
NO.EOLÁTICOE#ALCOLÁTICO3),6!ETAL	.ESTECONTEXTOASSUMEMESPECIALINTERESSEPORTERSIDOAPRIMEIRAVEZQUEEM0ORTUGALTAL
questão foi apresentada com base em factos de observação.
132 Trata-se de mais um indício de recolha selectiva de conchas de moluscos marinhos com fins rituais. No caso, esta valva de Glycymeris 
COMFURONOUMBOTALCOMOOUTRAJ·ANTERIORMENTEREFERIDAPORCERTODEORIGEMNATURALEMRESULTADODOROLAMENTONAPRAIAONDETER·SIDO
recolhida, poderia ter sido utilizada como candeia, para iluminação do interior da gruta, mas nada autoriza essa hipótese, dada a ausência de 
vestígios de combustão os quais, caso existissem não deixariam de ser assinalados pelo autor.
133 / OCRE VERMELHO ERA FREQUENTEMENTE UTILIZADO COM FINALIDADES RITUAIS QUER EM CONTEXTO DOM½STICO COMO COMPROVAM OS FRAG-
MENTOSRECOLHIDOSNOPOVOADOPR½HISTÆRICODA0ENHA6ERDE3INTRA #!2$/3/	QUEREMCONTEXTOS FUNER·RIOSDOSQUAISO
EXEMPLOMAISEVIDENTE½ODA,APADO&UMO3ESIMBRAONDEACHAMADAhCAMADAVERMELHAvDENUNCIAVAOSEUUSOINTENSIVONASCERIMÆNIAS
ALIDESENROLADAS3%22£/-!215%3	
(131)
(132)
(133)
208
de calcareo spathico, semelhante134AUM"ELEMNITE SEMDUVIDA FORMADODEUMASTALACTITE AQUEGASTARAMA
SUPERFICIECALH·USROLADOSDEQUARTZITECINZENTOANEGRADAEAVERMELHADAESCURACOMMEm de 
comprimento, e 0,035m de maior diametro.
Letra x Profundidade – 1,30m
Ethnographian4IJELLAMUIBELLADEBARROFINOVERMELHOFEITAºM¼ODEFORMASEMIELLIPSOIDALCOMm 
e 0,097m de eixo maior e menor na boca e quasi 0,050m de profundidade.
Folha 43 (21,7x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
1 página manuscrita
Etiqueta nº 6 Letra x Profundidade – 1,0m, por cima do banco stalagmitico.
Restos humanosn&RAGMENTODEMAXILLAINFERIORCOMOCANINOEOSDOISPREMOLARESESQUERDOS$ENTES
SOLTOSINCISIVOS#ANINOS&ALSOSMOLARES-OLARESVERDADEIROS0HALANGEDAM¼O0HALANGES
DOP½SENDOPRIMEIRASDAS½RIE	
Restos d’animaes – Dente molar de pequeno Ruminante e lasca de outro (ultimo de Carneiro Ovis).
Ethnographian&RAGMENTODEUMCELTDESCHISTOSILICIOSONEGROPARTIDONOACTODAEXTRAC¼O#ABEA
DEUMALFINETEDEOSSO DE FORMACYLINDRICA COM TREZ SULCOSPARALLELOS ºBASE0EQUENA TAADE LOUAGROS-
seira exteriormente vermelha por começo de cozedura135EPELAVELATURADESTACORQUERECEBESSEAMASSADAº
M¼OHEMISPHERICADEMDEDIAMETROINTERIORNABOCA&RAGMENTODEUMAPLACADEGR½SFINOMICACEODE
forma semi oval com duas faces planas, pr certo pedra de amolar. Disco de contorno polygonal de calcareo, 
COBERTODEPATINEBRANCAPROVAVELMENTEMALHAPARAALGUM JOGO0EQUENO FRAGMENTODEARGILLA FERRUGINOSA
(ochra vermelha impura). Pequena lasca triangular de silex.
Folha 44 (21,6x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Casa da Moura Letra x – Profundidade 1,50m
Restos humanos – Parte de craneo esmagado comprehendendo o frontal e parietal direito, incom-
PLETOS&RONTALEOUTROSOSSOSEFRAGMENTOSDECRANEOEMNDE-AXILLARESSUPERIORESDEINDIVIDUOSQUE
PODERAMAJUSTARSEMAXILLARESINFERIORESQUASICOMPLETOSDEINDIVIDUOSADULTOSOFFERECENDODOISDELLESA
PARTICULARIDADEALI·S RARADECARIANOSDENTES FRAGMENTOSDEOUTROSMAXILLARES TODOSDIFFERENTES$ENTE
molar136VERDADEIRO SOLTO !TLAS  !XIS  6ERTEBRAS DORSAES  6ERTEBRA LOMBAR  3ACRUM  FRAGMENTOS
134 !OBSERVA¼OSOBREASEMELHANADESTESARTEFACTOS IDEOT½CNICOSDECALC·RIOAOSRECOLHIDOSNODÆLMENDE-ONTE!BRA¼O"ELAS
ESCAVADO POR #ARLOS 2IBEIRO 2)"%)2/  "/!6%.452!#!2$/3/ 	 ½ RECORRENTE AO LONGO DO TEXTO E ½ CORRECTAMAS A
CONCLUS¼OQUEOAUTORTIRADESSASEMELHANA½FALSA.AVERDADETANTODÆLMENESCOMOGRUTASARTIFICIAISERAMUTILIZADASPELASMESMASPOPU-
LAÊESOQUELEVOUºDESIGNA¼OINCONSISTENTEJ·ATR·SCOMENTADADEh-EGALITISMODEGRUTASv'/.!,6%3	6ERNOTAºSOBSER-
VAÊESDE.ERY$ELGADO.AVERDADEAOCONTR·RIODOQUESUPUNHAESTEAUTORAPRESENTEGRUTATALCOMOOUTRASDAREGI¼ON¼OERAOLOCALDE
habitação dos construtores dos dólmenes, nem muito menos dos seus inimigos, embora no quadro dos conhecimentos do seu tempo essa 
conclusão fosse lógica e fizesse todo o sentido.
135 %STEEXEMPLARDIFEREDEOUTROJ·ATR·SREFERENCIADOVERNOTA	PORPOSSUIRACABEAAMOVÁVELDECORADACOMCANELURASOULINHAS
INCISAS PARALELAS E HORIZONTAIS PODENDO EM CONFORMIDADE CORRESPONDER A QUALQUER DOS EXEMPLARES REPRODUZIDOS EM #!22%)2! 
#!2$/3/&IGNSE	
136 !PRESENARARADEC·RIESDENT·RIASFOIJ·ASSINALADAPELOAUTORANTERIORMENTE!MESMARARIDADEFOIOBSERVADAAQUANDODAREVIS¼O
RECENTEDOMATERIALCR¸NIOFACIAL!.45.%3#!2$/3/#5.(!	
(134)
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/MOPLATAS#LAVICULASSENDOUMACOMPLETA#OSTELLAS(UMEROS FALTANDOLHESÆACABEAMASUM
DELLESEXCAVADOINTERIORMENTEFALTANDOLHEAEXTREMIDADEINFERIOREXTREMIDADESINFERIORESUMADELLASE
única, com uma grande perfuração olecraniana). Corpo completo, excavado interiormente do lado da cabeça. 
 PORÊES INFERIORES DO CORPO  POR¼O SUPERIOR DO CORPO E  OUTROS FRAGMENTOS 2ADIOS  FALTANDOLHE A
extremidade inferior. 2 extremidades inferiores. 1 porção superior do corpo. Cubitos, 2 extremidades supe-
riores, uma com o corpo quasi completo. 2 corpos quasi completos e muito fortes. Metacarpos, 7 sendo dois 
primeiros, e um 5.º mostrando o callo de uma fractura. Phalange da mão, 2. Ossos iliacos,_____.  137
&EMURSQUASICOMPLETOSDE INFANTE	AOQUAL FALTAAEXTREMIDADE INFERIORQUETALVEZSEPARTIRAMNO
acto da extracção. 3 extremidades superiores com uma porção maior ou menor do corpo. 1 epiphyse solta 
INFERIORCORPOSCOMPLETOSPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPOUMDELLESCOMUMAFORTISSIMALINHA
ASPERA2OTULA4IBIASEXTREMIDADESINFERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOTENDODELLAS
OCORPOQUASICOMPLETO5MADELLAS½DECRIANAMUITONOVA/UTRADEADULTO½MUITOACHATADAELARGAFRAG-
mentos maiores ou menores do corpo pertencentes aos dois typos. Peroneo, 1 extremidade superior; 3 extre-
MIDADESINFERIORESPORÊESDOCORPO4ARSOn#ALCANEOS!STRAG·LOS3CAPHOIDECUNEIFORME
#UBOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDOP½
Restos de animaes – Canis (UMEROS EXTREMIDADE SUPERIOR E EXTREMIDADE INFERIOR DIFERENTES
Omoplata; Tibia.
Capra ou Ovis n(UMEROSEXTREMIDADEINFERIOR;1UATERNARIO=138
Bos4IBIAEXTREMIDADEINFERIOR;1UATERNARIO=
Ethnographia – 7 cacos de louça grosseira pertencentes talvez todos a vasos differentes, ! uns lisos, 
outros com desenhos simples a traço, 2 com inicio de aza, e um (o mais notavel) com quatro pequenos furos 
ESPACEJADOS ENTRE SI m proximamente e dispostos sobre uma mesma linha ao que parece obliqua em 
RELA¼OºBORDADOVASOOQUEOTORNAVAIMPROPRIOPARACONTERLIQUIDOS%STEFRAGMENTOTEMAINDADENOTAVEL
ser coberto de uma capa vermelha viva, de uma velatura espessa que provavelmente recebeu em fresco e que 
ADHERIUºSUPERFICIESEMPENETRARMUITONAPASTA
Folha 45 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Etiquetas nº 11, n.º 14, n.º 17 Letra y Profundidade – 0,80m
Restos humanos n !BOBADA CRANEANA  FRAGMENTOS  OCCIPITAL QUASI COMPLETO	 -AXILLARES SUPE-
riores, 6 fragmentos pertencentes a 4 individuos pelo menos. Maxillares inferiores, 23 fragmentos maiores 
OUMENORESPERTENCENTESA INDIVIDUOSPELOMENOS5MDELLES½NOTAVELPELAGRANDESALIENCIADABARBA
triangular. Dentes soltos: incisivos, 2; caninos, 2; falsos molares, 1; verdadeiros molares, 5. Sternum, frag-
MENTO!TLAS!XIS6ERTEBRASCERVICAES$ORSAES,OMBARES3ACRUMFRAGMENTOS#ORPOSDE
vertebras ind., 6. 52 Costellas, 52 fragmentos maiores ou menores. Claviculas, 9 (4 completas) e mais 8 frag-
137 !OBSERVA¼ODEFRACTURASCONSOLIDADASFREQUENTEMENEASSINALADAPELOAUTOR½DADOIMPORTANTERELACIONANDOSESOBRETUDOCOM
OMODODEVIDADESTASPOPULAÊESCUJOQUOTIDIANDECORRIAEMREGI¼OPEDRAGOSAEACIDENTADAPROPÁCAAQUEDASGRAVESEN¼OAPENASCOMA
EXIST¾NCIADEVIOL¾NCIACOMPROVADAPELASLESÊESPROVOCADASPORIMPACTO	
138 !DIFERENCIA¼OENTREOS RESTOSDEOVELHAECABRACONTINUAASERNAACTUALIDADEPROBLEM·TICAPELOMENOSPARAALGUNSDOSMAIS
IMPORTANTESSEGMENTOSANATÆMICOSPERTENCENTESºSDUASESP½CIES¤INTERESSANTEVERIFICARQUEESTADIFERENCIA¼ON¼OPASSOUDESPERCEBIDA
ao autor, ainda que ele não tivesse meios para a estabelecer.
(137)
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MENTOSDIFFERENTES/MOPLATAS  FRAGMENTOSDIFFERENTES(UMERO  EXTREMIDADES SUPERIORES#ORPOQUASI
INTEIRODEOUTROEXEMPLAREPORÊESSUPERIORESDEOUTROSCORPOSEXTREMIDADESINFERIORESDEINFANTE	
tendo 5 perfuração olecraniana (duas destas muito grandes), e uma das extremidades com o corpo quasi 
INTEIROPORÊESINFERIORESUMACOMOCORPOQUASIINTEIROEOUTRAREPRESENTADAPORUMAGRANDELASCALONGI-
tudinal. 5 fragmentos maiores ou menores do corpo. Cubitus, 17 extremidades superiores com uma porção 
MAIOROUMENORDOCORPOPORÊESSUPERIORESDOCORPOSEMAEXTREMIDADEEXTREMIDADESINFERIORES2ADIO
11 extremidades superiores (uma de criança) com fragmentos maiores ou menores do corpo. 2 completas, 
um dos quaes falta a extremidade inferior que se partiu no acto da extracção. 6 extremidades inferiores, e 
PORÊESINFERIORESDOCORPOSEMAEXTREMIDADEPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPODEOUTROSRADIOS
Ossos do carpo – Scaphoide da mão direita, 1. Trapezio id., 1. Ossos do tarso – 1.º cuneiforme, 1. 3.º cunei-
FORMECUBOIDESDOP½DIREITOEESQUERDO	3CAPHOIDES!STRAG·LOS#ALCANEOS-ETACARPOS
PRIMEIROS	0HALANGEDAM¼O-ETATARSOSPRIMEIROS	0HALANGESDOP½PRIMEIROSDA
SERIE	/SSOSILIACOSFRAGMENTOSPERTENCENTESAOUOSSOSDIFFERENTESPELOMENOS2OTULAS
&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESTODASDEINDIVIDUOSNOVOSEEPIPHYSESSOLTASDACABEAEXTREMIDADES
inferiores id., e 2 epiphyses soltas dos condylos. 17 fragmentos do corpo ± longos, sendo 2 quasi completos. 
4IBIAS  EXTREMIDADES SUPERIORES  DELLAS COM O CORPO QUASI COMPLETO	 E  EPIPHYSE SOLTA DE INDIVIDUO
novo talvez infante. 5 extremidades inferiores (uma de criança ou feto, outra com o corpo quasi completo) e 
EPIPHYSESSOLTASPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPO0ERONEOEXTREMIDADESUPERIOREXTREMIDADES
INFERIORESPORÊESDECORPOFRAGMENTOSDEOSSOSLONGOSMOSTRANDOAMAIORPARTEEVIDENTESVESTIGIOSDE
terem sido partidos e estalados intencionalmente, muitos excavados interiormente, outros roidos. 53 lascas id.
Restos de animaes – Maxillar superior direito de Canis lupus com a serie dentaria quasi completa. Dente 
canino solto de Canis.
Lepus cuniculus;1UATERNARIO=n&EMURCOMPLETOEFRAMENTOSDEOUTROS4IBIACOMPLETAEPORÊESDE
OUTRAS(UMEROINCOMPLETO-AXILLARINFERIOR6ERTEBRALOMBAR
(UMERUSPARTESUPERIORDE#ARNIVOROCanis ?). Tibia, porção superior do corpo (serão do entulho infe-
RIORQUATERNARIO	#UBITUSIDIDFRAGMENTOSEUMALASCADEOSSOLONGO&EMUR!STRAGALO/MOPLATA
Osso do carpo (Scaphoide ?).
Ethnographia – 2 conchas de Cassis muito estragadas e incrustados de tufo calcareo. 1 exemplar de 
Turbo? gasto de um lado para descobrir a espira. 139
Inscrição posterior a lápis de Nery Delgadon/BJECTOSDEARTEADORNO
Ethnographia n PEQUENAS TAASHEMISPHERICASDEBARROGROSSEIRO AMASSADOºM¼OUMANEGRA COM
0,062m de diametro na boca, e a outra amarellada, menos perfeita, com 0,048m. 57 fragmentos de 14 ou 15 vasos 
differentes pelo menos da mesma louça grosseira negra com grãos de areia e detritos de calcareo spathico, 
todos com a superficie lisa. 2 fragmentos de louça negra com desenhos a traço fino. 5 flechas de silex de 
diversos typos. ! 1 pequena faca de quartzo hyalino com 0,033mDECOMPRIMENTO&ACADESILEXMUITOPERFEITA
de secção triangular e com os bordos cortantes, medindo 0,111m de comprimento, de cores variegadas branco, 
cinzento, avermelhado e castanho. Pequena faca de silex, tambem inteira, de cor acastanhada e cinzenta, com 
139 !PRESENADESTESBËZIOSDEORIGEMMARINHARELACIONASECOMOMUITOBEMOBSERVOUOAUTORCOMOBJECTOSDECAR·CTERSIMBÆLICO
OUMERAMENTEDECORATIVOSPODENDOSERUTILIZADOSCOMOADORNOSCORPORAISOUNAINDUMENT·RIA!REFER¾NCIAºCONCHADETurbo gasta de um 
LADOPARADESCOBRIRAESPIRA½INTERESSANTEREFORANDOAFINALIDADEDEADORNOPESSOALDESTEEXEMPLAREMBORAODESGASTEPOSSASERPURA-
mente natural, comum nos exemplares rolados recolhidos na praia.
(139)
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0,050m DE COMPRIMENTO&RAGMENTOS METADES 	DEDUAS FACAS COMm e 0,022m DE COMPRIMENTO&ACA
incompleta na base de secção triangular, com os bordos finamente denteados, de cor cinzento clara-averme-
lhada, com 0,056m de comprimento. 3 pequeninas lascas irregulares de silex cinzento e acastanhado. Seixo 
ellipsoidal alongado de quartzite com 0,068m de comprimento (no eixo maior) de cor cinzento-avermelhada 
escura, tendo servido como pilão nas duas extremidades. Celt de schisto silicioso cinzento, superficialmente 
alterado, com 0,145m x 0,060m. Metade inferior de outro celt semelhante ao precedente e da mesma substancia. 
0EQUENOFRAGMENTODEOUTROID&RAGMENTOLASCA	DEUMCELTDEPORPHYROCINZENTOÐ"ELISSIMAPLACAMUITO
alongada (incompleta) de ardosia, de forma um pouco recurvada com trez orificios de suspensão e dezenhos 
a traço em faxas e em triangulos, alternadamente lisos e cheios de traço, nas duas faces. [Esta peça foi restau-
RADA COMDIFFERENTESPEDAOS ENCONTRADOS EMVARIOSPONTOS TODAVIA PROXIMOS DAGRUTA=&URADORDEOSSO
feito de um metatarso140DEPEQUENO2UMINANTE CABRAOU CARNEIRO 	 Ð"ELISSIMA SPATULADEOSSO COMPLETA
!LFINETE DE TOUCAR DE OSSO DO QUAL RESTA SÆ A CABEA E PARTE DO CORPO SEMELHANTE AOS DAS OUTRAS GRUTAS
&RAGMENTODEESTILETESOUALFINETESDEOSSO"ASE141DEUMAMASSADECALCAREOQUETER·AFORMAALONGADAE
ASEC¼O TRANSVERSAL FORMADAPORUMGRANDESEGMENTODECIRCULOCOMASARESTASARREDONDADAS!LFINETEDE
cobre batido142DEFORMALOSANGULARMUITOALONGADACOMOUMAAGULHADEMAREAR0ERTENCER·ºEPOCAROMANAE
pelo seu peso e forma penetraria a tão grande profundidade no entulho. 143
Letra y Profundidade – 0,30m
Celt de diorite
Letra y Profundidade – 0,40m
Placa trapezoidal de ardozia com furo de suspensão e desenhos em espaços triangulares alternando com 
ESPAOSLISOSNUMADASFACES$IMENSÊESmx 0,080mx 0,052m.
." n /S DESENHOS DESTA PLACA EST¼OMUITO APAGADOS E MESMO ELLA EST· GASTA NO CONTORNO RECONHE-
CENDOSE QUE AS SUAS DIMENSÊES FORAM ANTERIORMENTEMAIORES 0ORQUEMOTIVO A GASTARIAM  %RA EVIDENTE-
mente um amuleto. 144
Letra y Profundidade – 0,50m
0LACATRAPEZOIDALDEARDOZIACOMOSLADOSCURVILINEOSCOMDESENHOSATRAONUMADASFACES%STATAMBEM
GASTANOSBORDOSESPECIALMENTENOLADODABASE$IMENSÊESm x 0,093m x 0,065m ? Infelizmente quebrada 
NUMDOSANGULOSSUPERIORES0ONTADELANASUBTRIANGULARDESILEXBRANCOELIGEIRAMENTEROSADOINFELIZMENTE
quebrada na ponta. Completa, teria 0,10m de comprimento, e tem 0,048m de largura de angulo a angulo na base, 
e os bordos finamente denteados.  Ponta de lança de forma triangular muito alongada com um espigão ou ponta 
140 !NOTAREFEREARECOLHANA,ETRA#AMDEPROFUNDIDADEDOB·CULOREPRODUZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/
&IGPELOQUEAREFER¾NCIAºPRESENTEPEARECOLHIDANA,ETRAYAMDEPROFUNDIDADEAINDAQUECORRESPONDAºDESCRI¼ODAQUELA
TER·DECORRESPONDERAOUTRAQUEPRESENTEMENTEN¼OSECONSERVANASCOLECÊES
141 %STEALFINETEJUNTASEAOUTROSEXEMPLARESJ·ACIMAREFERIDOSEPODECORRESPONDERAQUALQUERDOSQUESEENCONTRAMDESENHADOS
EM#!22%)2!#!2$/3/&IG
142 Trata-se de uma “alène” de cobre, acima mencionada (ver nota 43).
143 !ATRIBUI¼ODESTAPEAº½POCAROMANA½ERRÆNEAMASAJUSTIFICA¼ODEQUEPELASUAFORMAEPESOTALPEAPODERIAPENETRARPROFUN-
DAMENTENOENTULHOSERIAPERFEITAMENTEACEIT·VELCASOSESECONFIRMASSEAQUELACRONOLOGIA
144 4RATASE DA PRIMEIRA REFER¾NCIA A UMA PLACA DE XISTO QUE FOI OBJECTO DE REUTILIZA¼O APÆS FRACTURA CONFORME SE PODE CONCLUIR
DA DESCRI¼O APRESENTADA%STA ½ TEM·TICA QUE SÆ RECENTEMENTE DESPERTOU A ATEN¼O DOS INVESTIGADORES #!2$/3/6),!! 	
#ONTUDONOSEXEMPLARESDA#ASADA-OURAPUBLICADOS#!22%)2!#!2$/3/	N¼OSERECONHECENENHUMQUEPUDESSE
CORRESPONDERºDESCRI¼OAPRESENTADA
(140)
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na base e denteada nos bordos. Mede 0,095m de comprimento, e 0,025mDELARGURANABASE&ACARECTANGULARDE
silex pardante muito perfeita, denteada em todo o perimetro, e afeiçoada para servir como serra, e nos topos 
tambem como raspador. Mede 0,076m x 0,025m&ACARECTANGULARDESEC¼OTRAPEZOIDALACHATADADENTEADANOS
BORDOSENUMDOSTOPOSENAOUTRAEXTREMIDADEQUEBRADA FALTANDOLHEPOREMAOQUEPARECEMUITOPOUCO
Mede 0,096m x 0,024m.
Folha 46 (22x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Etiquetas n.º 19 e n.º 25 Letra y Profundidade – 1,30m
Restos humanos – Calote craneana singularissima pela forma, e pela existencia de dois grandes ossos 
VORMIOSOCUPANDOUMAPARTE IMPORTANTEDOOCCIPITAL5MDESTESOSSOSDEFORMASUBPENTAGONALCOMm 
DEALTURA½COLLOCADOPOSTERIORMENTEºSUTURALAMBDOIDEOOUTROCOLLOCADOLATERALMENTEEºDIREITADESTETEM
a forma subtriangular, com 0,060m de comprimento, medidos sobre a sutura lambdoide, e 0,035m de altura. 
!SUTURASAGGITALNASUAMETADEPOSTERIOREST·MUITODESVANECIDATENDOSESOLDADOUMAOOUTROOSDOISPARIE-
taes. Semelhantemente a ligação do frontal com os dois parietaes na parte media da sutura fronto-parietal, 
estava quasi concluida. 100 fragmentos de craneo, a maior parte muito pequenos e com fractura fresca, mas 
EMMUITOSRECONHECENDOSEAFRACTURAANTIGAANTESDETEREMSIDOINVOLVIDOSNODEPOSITOEALGUNSAT½TENDO
OSBORDOSGASTOSCOMOSETIVERAMSERVIDOPARAALGUMFIM#OMPREHENDEOSSOSTEMPORAESUMDELLESQUASI
COMPLETOUMOSSOMALAREPORÊESMAIORESOUMENORESDE FRONTALDEOCCIPITALEDOSPARIETAES-AXILLARES
superiores reunidos, quasi completos de individuo ao qual estavam rompendo os 5.ºs molares. Maxillares id. 
incompletos de outro individuo mais idoso. 7 fragmentos de maxillares superiores pertencentes a 5 individuos 
DIFFERENTESPELOMENOSÐ-AXILLAINFERIORºQUALSÆFALTAMOSCONDYLOSQUEPARECEN¼OSERIAMGRANDESEOSDOIS
dentes incisivos esquerdos. Parece de um individuo velho ou muito adulto, tendo no ramo direito fechados os 
alveolos dos 3 molares verdadeiros, e no ramo esquerdo faltando-lhe o dente principal, e mostrando tambem 
o alveolo fechado. Os ramos ascendentes desta maxilla eram muito largos e proporcionalmente baixos, e o 
CHANFROSIGMOIDEON¼OMUITOPROFUNDO!BARBAERATRIANGULAREMUITOSALIENTEEASAPOPHYSESGENITAMBEM
MUITOPRONUNCIADAS!APOPHYSECORONOIDEALARGAEREVIRADAPARAFORA/REGOMYLOIDEOLARGOEPROFUNDOTUDO
INDICANDOUMAFORTEMUSCULATURA-ASOMAISNOTAVELDESTAMAXILLA½OGASTAMENTODOSDENTESESPECIALMENTE
NAFACEEXTERNADEFORMAQUEVISTAESTAPEAPELAFRENTEASUPERFICIEDEGASTAMENTOSER·DADAPORUMANGULO
DIEDROCUJAARESTACORRESPONDESSEAOPLANOMEDIANOINCLINANDOPARADIANTE6ISTADEPERFILASUPERFICIEQUE
razasse a coroa dos dentes mostra uma forte curvatura sobre a geral não era possivel aplicar-se a superficie 
de trituração dos dentes da maxilla superior. Notando-se alem disso que os dentes não parecem limados, mas 
estão gastos pelo uso, e que o ramo direito da maxilla offerece superiormente uma larga superficie plana, faz 
LEMBRARAIDEASUGGERIDAJ·PELOEXAMEDEOUTRAMAXILLAACHADANESTAGRUTADEQUEOGASTAMENTODOSDENTES
PARA ESTES INDIVIDUOSPELOMENOS SEJA O EFFEITO DOUSODEUMCORPODURO ATRAVESSADONUM OU EMAMBOS
os cantos da boca, e que mascassem ou ahi trouxessem permanentemente [Cf. Photographias dos indios do 
"RAZIL E A  DE#APELLO E )VENS ACERCA DO SOBA QUE FOI CUMPRIMENTALOSMONTADO OU ºS CABRITAS NOUTRO
PRETO=-AXILLAINFERIORINCOMPLETADOMESMOTYPODAPRECEDENTE145ºQUALFALTAAMAIORPARTEDORAMODIREITO
EEST·ALEMDISSOQUEBRADANOBORDO INFERIOR#ONSERVASÆOULTIMOMOLARVERDADEIRO ESTANDO FECHADOSOS
145 6ERNOTARELATIVAAMODIFICAÊESDENT·RIASEDOOSSOMANDIBULARDEOUTRAPEACOMPAR·VELºAGORADESCRITACUJAFUNCIONALIDADE
poderia relacionar-se ou ser compatível com a cestaria, como parece deduzir-se da descrição apresentada, que bem evidencia as qualidades 
de observação do autor.
(145)
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ALVEOLOSDOEEAMAXILLAMUITODEPRIMIDANESTAPARTEEMVIRTUDEDOQUEALINHAMYLOIDEA½HORIZONTAL
EMUITOSALIENTEEOREGOCONTIGUOMUITOLARGOEPROFUNDO-AXILLAINFERIORINCOMPLETAºQUALFALTAMOSDOIS
ramos ascendentes. Pertencia a um individuo adulto, mas ainda novo, porque tem a dentição completa, mas 
ACOROADOSDENTESPOUCOGASTA/MAISNOTAVELDESTAMAXILLA½QUEOBORDOEXTERIORDOSALVEOLOSDOSDENTES
anteriores formava um grosso cordão saliente, que se vai desvanecendo gradualmente, mas não desapparece 
DETODOAT½AOULTIMOMOLAROUTRASMAXILLASINCOMPLETASDEADULTOSFRAGMENTOSDEMAXILLARESINFERIORES
PERTENCENTES A  INDIVIDUOS PELOMENOS$ENTES SOLTOS CANINO  &ALSOSMOLARES  6ERDADEIROSMOLARES
 !TLAS  !XIS  6ERTEBRAS CERVICAES $ORSAES  ,OMBARES  3ACRUM  FRAGMENTOS DE DIFFERENTES
esqueletos. Sternum, 3 fragmentos differentes. Costellas, 66 fragmentos (alguns de animal ?). Clavicula, 
1 completa146e mais 17 fragmentos de diversas grandezas. Omoplata, 8 fragmentos pertencentes a 5 differentes 
PELOMENOS(UMEROCOMPLETOFALTANDOLHESÆACABEAQUESEPARTIUTALVEZNOACTODAEXTRAC¼OCOMUMA
pequena perfuração olecraniana. 1 extremidade superior e a epiphyse solta da cabeça de outro exemplar. 4 
extremidades inferiores (2 com perfuração olecraniana) com uma porção maior ou menor do corpo. 3 corpos 
QUASICOMPLETOS FALTANDOLHESÆASEXTREMIDADESPORÊESSUPERIORESDECORPOSDEHUMANOS LONGOS
PORÊESINFERIORESID#UBITUSCOMPLETOSOUQUASIFALTANDOLHESÆUMADASEXTREMIDADESEXTREMIDADES
SUPERIORESCOMUMAPOR¼OMAIOROUMENORDOCORPOEXTREMIDADES INFERIORES IDPORÊESSUPERIORES
longas faltando-lhe a extremidade olecraniana. Radios, 4 completos ou quasi completos faltando-lhe só uma das 
extremidades (um de criança). 13 extremidades superiores com uma porção maior ou menor do corpo. 7 extre-
MIDADESINFERIORESPORÊESDOCORPODEDOISOUTROSEXEMPLARESTALVEZ-ETACARPOSSENDOPRIMEIROS	
0HALANGESDAM¼O/SSOSILIACOSFRAGMENTOSPEQUENOSINDDEOUOSSOSDEINDIVIDUOSNOVOS&EMUR
8 extremidades superiores com uma porção do corpo ± longa (5 de infantes). 2 epiphyses soltas de cabeças. 
EXTREMIDADESINFERIORESEPIPHYSESSOLTASOUCONDYLOSPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPO2OTULAS
4IBIASQUASICOMPLETAS FALTANDOLHEUMADASEXTREMIDADES5MADESTAS TEMUMACRISTAMUITOSALIENTE
DIFERENANDOSE BASTANTE COMO ALI·S SUCEDE A RESPEITO DE MUITAS OUTRAS	 DE TIBIA DO ESQUELETO RECENTE
EXTREMIDADESSUPERIORESUMADEINFANTE	EXTREMIDADESINFERIORESPORÊES147maiores ou menores do 
CORPO0ERONEOEXTREMIDADESUPERIOREXTREMIDADESINFERIORESPORÊESDECORPO-ETATARSOSSENDO
PRIMEIROS	0HALANGESDOP½/SSOSDO TARSOn#ALCANEOS!STRAG·LOS3CAPHOIDES CUNEI-
forme, 1. 3.º cuneiforme, 1. Cuboides, 4. 75 fragmentos de ossos longos muitos mostrando indubitavelmente a 
fractura intencional, excavados, esmagados. 50 lascas longitudinaes id.
Restos de animaes – 4 ossos iliacos, 3 femurs, 4 tibias e 2 radios de Coelho. Cubito, extremidade supe-
rior, de ...?
Tibia, metade superior de Canis;1UATERNARIO=&EMUREXTREMIDADEINFERIOR(UMERUSFRAGMENTO
2ADIOEFRAGMENTODEHUMERODE!VE0EQUENOSFRAGMENTOSDEOSSOSLONGOSFRACTURADOS
Ethnographia – Lasca de uma defesa de Javali.
&RAGMENTO DE UMA VALVA DE GRANDEPecten (P. jacobeus ?). Celt de amphibolite schistosa de 0,130m de 
comprimento e 0,040m de largura. Celt de schisto silicioso. Ø 0,090m x 0,044m. Id. de schisto argillo-silicioso 
estalado na superficie Ø 0,125m x 0,057m&RAGMENTOLASCADODEOUTROCELTSEMELHANTEEDAMESMASUBSTANCIA
Estilete ou ponta de um alfinete de osso de 0,069m de comprimento. Peça trapezoidal de calcareo com orificio 
146 ¤ LÁCITA ESTA INTERROGA¼O RELATIVAMENTE º POSSIBILIDADE DE ALGUMAS DAS COSTELAS INVENTARIADAS N¼O SEREM DE HUMANOS DADA A
evidente dificuldade de diferenciação, sobretudo de exemplares incompletos.
147 !PLATICNEMIAOBSERVADANALGUMASTÁBIASFOIRECORRENTEMENTEASSINALADAPELOAUTOR
(146)
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conico para suspensão, de 0,030m de altura e 0,027m de largura na aresta superior, ou base maior do trapezio. 
¤ UM FRAGMENTO DE UM PINGENTE DE COLLAR OU AMULETO &RAGMENTO DE UMA PLACA DE ARDOSIA DE m de 
GROSSURACOMDESENHOSNUMAFACE Ð&ACADESILEXCINZENTOPERFEITISSIMADESEC¼OTRIANGULAREESTREITANDO
para a ponta, estalada nos bordos pelo serviço que prestou, a maior que tenho visto, pois mede 0,209m de 
comprimento e 0,026m de largura no terço inferior. 3 facas de silex cinzento148e amarellado escuro de differentes 
typos, uma com 0,071m de comprimento e 0,012m de largura de secção trapezoidal e cortante nos dois bordos, 
e as duas outras de 0,077m e 0,078m de comprimento e proximamente 0,020m de largura, tambem de secção 
trapezoidal. 2 facas denteadas nos bordos, reforçados, de secção trapezoidal, uma de silex cinzento com 0,130m 
de comprimento, e a outra de silex amarellado com 0,136m. Silex alongado de secção triangular variegado 
de branco, cinzento, e acastanhado. Raspador de silex muito espesso formado talvez da ponta de uma faca 
denteada em redor. 0,046m x 0,015m. 2 pontas de flecha de silex mui bellas, de forma lozangular com uma face 
plana, e denteadas em redor. ! Pequeno vaso subcylindrico ou em forma de barril semelhante a um cadinho, 
quebrado na borda com 0,050m de altura e 0,030mDEDIAMETROAMASSADOºM¼OCOMABORDAREVIRADAPARA
FÆRAFRAGMENTOSDEBORDADEDOISGRANDESVASOSCOMDESENHOSSIMPLESATRAODELOUANEGRA&RAGMENTO
da borda de um vaso de louça negra com verniz negro interiormente e vermelho externamente com uma serie 
de cavidades ou pontos impressos na ???? exterior. 22 fragmentos pertencentes a 10 vasos differentes pelo 
MENOSDEDIVERSASFORMASEGRANDEZASTODOSFEITOSºM¼OEDESUPERFICIELISA
Folha 47 (21,8x31,9 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Casa da Moura (Boca da gruta) Profundidade – 2,0m
Restos humanos n #RANEO  PEQUENOS FRAGMENTOS !TLAS FRAGMENTO 6ERTEBRA LOMBAR FRAGMENTO
(UMEROEXTREMIDADEINFERIOR#UBITUSEXTREMIDADESUPERIOR#OSTELLASFRAGMENTOSUMDELLESCOMACICA-
TRIZDEUMAFERIDANAFACEINTERNAÐÐÐUMAEXOSTOSESEGUNDO6IRCHOW	&EMUREXTREMIDADESUPERIORCABEA	
Tibia, corpo quasi completo149com muitos sulcos parallelos (?!) e uma cicatriz de antiga ferida (exostose?). 
0ERONEOEXTREMIDADEINFERIOREFRAGMENTOSDOCORPOnJUNTOAOMALLEOLOEXTERNOPARECEMOSTRAROCALLODE
UMAANTIGAFRACTURASOLDADA!STRAG·LO3CAPHOIDE#UBOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	FRAG-
mentos de ossos longos id. 2 Lascas id.
Restos de animaes – Equus!XISFRAGMENTO6ERTEBRAID3ACRUMID(UMEROSEXTREMIDADEINFERIOR
2ADIO/MOPLATA INCOMPLETA/SSO ILIACO ID &EMUR EXTREMIDADE SUPERIOR %XTREMIDADE INFERIOR ,ASCA DO
CORPO!STRAGALO
Capra ou Ovis, condylo do occipital
Canis, 2 vertebras lombares
Capra ou Ovis, metacarpo de pequeno Ruminante (cabrito ou ovelha). Capra ou Ovis, metatarso id. (id.).
BosPHALANGEDE2UMINANTE;1UATERNARIO=&EMURDECOELHO
Canis, cubito de carnivoro de grande estatura (das areias inferiores).
Sus, extremidade superior de metacarpo.
148 4RATASEDOEXEMPLARREPRODUZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGN
149 ! REFER¾NCIA A CICATRIZ DE FERIDANA FACE INTERNADEUMA COSTELA ½ DIFÁCIL DE EXPLICAR PODENDO AMODIFICA¼O ÆSSEA TER ORIGEM
noutra causa.
(148)
(149)
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Ethnographia – 28 fragmentos de louça grosseira ou mais ou menos fina, de pasta negra, e exteriormente 
VERMELHAOUNEGRADESUPERFICIELISAAMAIORPARTEMUITOPEQUENOSLASCASDEOSSOUMADELLASVISIVELMENTE
afeiçoada para servir como furador, mas partida.
Folha 48 (21,6x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
4 páginas manuscritas
Casa da Moura (Crivo)
(a lápis escreveu-se de novo a palavra Crivo, com letra que não parece ser de Nery Delgado)
Restos humanos – 15 fragmentos de maxillares superiores pertencentes a 9 individuos pelo menos. 42 frag-
mentos maiores ou menores de maxillares inferiores pertencentes a 18 individuos pelo menos. Dentes soltos: 
INCISIVOS#ANINOS&ALSOSMOLARES6ERDADEIROSMOLARES
PEQUENOSFRAGMENTOSDECRANEOINCLUINDOUMPEQUENOOSSOWORMIOISOLADO!TLAS!XIS6ERTEBRASCERVI-
caes, 27. Dorsaes, 38. Lombares, 16. Sacrum, 1 fragmento. Costellas, uns 126 fragmentos em geral pequenos. 
#LAVICULA  FRAGMENTOSMAIORESOUMENORES/MOPLATA APEQUENOS FRAGMENTOS(UMERO EXTREMI-
DADES INFERIORES EPIPHYSES SOLTASDACABEADEHUMEROSDE INFANTES PORÊES INFERIORESDOCORPOCOMA
extremidade incompleta. 5 fragmentos do corpo. Cubitus, 19 extremidades superiores ± completas. 1 extremi-
DADE INFERIOR PORÊESDOCORPO2ADIO EXTREMIDADES SUPERIORES  EXTREMIDADES INFERIORES PORÊES
maiores ou menores do corpo. Carpo – Scaphoide, 1. Pyramidal, 3. Grande osso, 7. Metacarpos, 98 (sendo 
12 primeiros) 99+17= 116. Phalanges da mão, 56+10= 66. Ossos iliacos, 15 fragmentos differentes alguns de 
CRIANA&EMUREXTREMIDADESSUPERIORESEEPIPHYSESOLTADACABEAEFEMURDEFETOEPIPHYSESSOLTAS
da extremidade inferior de femurs de crianças e de infantes. 3 fragmentos do corpo. Rotulas, 24. Tibias, 1 extre-
midade superior de infante e 2 epiphyses soltas superiores. 1 extremidade inferior. 2 fragmentos da canna. 
Peroneo, 2 extremidades superiores. 4 extremidades inferiores. 41 fragmentos (pequenos pela maior parte) 
DOCORPO4ARSOn#ALCANEOS!STRAGALOS3CAPHOIDECUNEIFORMECUNEIFORMECUNEI-
FORME#UBOIDE-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDOP½&RAGMENTOSDEOSSOSLONGOS
ind., 10. Lascas id., 136 algumas perfuradas ou com vestigios de instrumento cortante.
Restos de animaes – LepusRESTOSNUMEROSISSIMOSPERTENCENDOQUASIEXLUSIVAMENTEºSAREIASQUATERNA-
rias, e a uma especie de maior estatura que o coelho bravo comum L. cuniculus. Os restos de lebre são muito 
raros, e pela maior parte pertencem ao deposito superior.
Lepus cuniculus – Maxillares inferiores, 577+51+522= 1250+287= 1:537. Maxillares superiores e fragmentos 
do craneo. Vertebras, sacrum, costellas (poucas), omoplatas, humerus (inteiros e fragmentos), cubitus, radios 
POUCONUMEROSOS	OSSOSILIACOSFEMURSTIBIASMETACARPOSMETATARSOSEPHALANGESÐ5MATIBIAEUMRADIO
e correspondente cubito com callosidade de fractura.
Lepus timidus n &RAGMENTO DO CRANEO (UMERO EXTREMIDADE SUPERIOR #UBITO EXTREMIDADE SUPERIOR
2ADIO FRAGMENTO6ERTEBRAS /MOPLATA &EMUR  EXTREMIDADES SUPERIORES E  INFERIOR 4IBIA  EXTREMI-
dades inferiores.
Felis  ESPECIES ;0ERTENCENTES ºS AREIAS QUATERNARIAS=-AXILLARES INFERIORES  FRAGMENTOS DE  ESPE-
cies differentes, e 3 dentes caninos soltos. Sternum, 3 peças. Vertebras 4, e 1 sacrum. Costella, fragmento. 
/MOPLATAS  INCOMPLETAS DIFFERENTES(UMEROS  PEQUENO DE INDIVIDUO NOVO E OUTRO DE GRANDE ESTATURA
2 extremidades superiores differentes. Radio, extremidade inferior. Cubito, extremidade superior, differente 
ESPECIE DA PRECEDENTE /SSO ILIACO???? &EMURS  EXTREMIDADES SUPERIORES  ESPECIES	  EXTREMIDADES
216
inferiores, differentes. Tibia, 1 extremidade superior e porção superior do corpo. Calcaneos, 6 (3 especies). 
!STRAGALO-ETACARPOSEMETATARSOSTALVEZCONFUNDIDOSCOMOSDEOUTROSCARNIVOROS0HALANGES
CanisPERTENCENTESºSAREIASQUATERNARIAS	OUESPECIESFRAGMENTOSDEMAXILLARINFERIORDENTES
molares soltos e 2 caninos, um de lobo ou ainda maior especie. Vertebra lombar e 5 vertebras caudaes. 
/MOPLATADEUMAPEQUENAESPECIE(UMEROSEXTREMIDADESINFERIORESDEDUASESPECIES#UBITUSEXTRE-
MIDADESSUPERIORESDIFFERENTES&EMUREXTREMIDADEINFERIOR0HALANGES
Canis, 1 occipital, 4 vertebras e fragmentos de humeros, do deposito superior (neolithico).
Hypudeus !RVICOLA	ESPECIESDASAREIASQUATERNARIAS REPRESENTADASPELASMAXILLASSUPERIORESE INFE-
riores; e uma ou ambas estas especies do entulho superior. 150
CervusMAXILLARINFERIORFRAGMENTOSEVARIOSDENTESMOLARESSOLTOS!TLASOMOPLATAOSSOILIACOTIBIAE
metacarpo (fragmentos); rotula, astragalo, e phalanges, 15 (sendo uma unguial), pertencendo provavelmente 
a mais de uma especie.
Myoxus;DOENTULHOSUPERIOR=MAXILLARESINFERIORES151
SusFRAGMENTOSDEMAXILLARINFERIOREPHALANGE;ENTULHOSUPERIOR=
VespertilioCRANEOSINCOMPLETOSMAXILLARINFERIORHUMEROSEFRAGMENTOSID&EMUR
Ovis ou Capra ;ENTULHOSUPERIOR=nDENTESMOLARESSOLTOS6ERTEBRACAUDAL#UBITUSEXTREMIDADESUPE-
RIOR-ETACARPOSEXTREMIDADESSUPERIORES-ETATARSOEXTREMIDADESUPERIOR!STRAGALO0HALANGES
Equus Osso iliaco, fragmento. Ossos do carpo.
-USTELA(YAENACROCUTAJUVENIL	$ENTEMOLARDAMAXILLASUPERIORDEINDIVIDUONOVO152
Ossos indeterminados e lascas do osso (um tabuleiro).
!VESn#UBITUSOMOPLATASPELVISHUMEROSRADIOFEMURTIBIATARSOnMETATARSOPERTENCENTESAESPECIES
pelo menos.
Ethnographia n !BUNDANTES CACOS DE LOUA GROSSEIRA LISA E COM DESENHOS NEGRA E VERMELHA EXTER-
namente, alguns fragmentos de azas, ou furos para suspensão. Seixos e calhaus muito rolados de quartzite 
inteiros e disformes arredondados, outros lascados, e alguns lascados e depois rolados. 10 furadores ou esti-
letes e facas de osso (spatulas) formados de differentes ossos de animaes. (!!!) 16 facas de silex, a maior parte 
DELLASCOMPLETAS ;5MADELLASQUATERNARIA=PEQUENOS FRAGMENTOS IDSETTASDESILEX2ASPADOR153de silex 
JASPOIDE AVERMELHADO  PEQUENOS FRAGMENTOSDEHEMATITE TERROSA  LASCASDE SILEX  LASCASDEDEFEZADE
JAVALI/SSOSDECOELHOEUMALASCADEMAXILLAINFERIORMUITOROLADADE
150 É de assinalar a capacidade do autor em classificar pequenos mamíferos, contrastando com a dificuldade na identificação de ossos 
de grandes mamíferos, atribuível a ausência de colecção de comparação.
151 Ver nota 150.
152 !REFER¾NCIAADENTEDEPROV·VELHIENADASCAVERNASJUVENILN¼OSECONFIRMOUJ·QUEESTAESP½CIEN¼OFOIIDENTIFICADAENTREASREPRE-
SENTADASNOSCONTEXTOSPLISTOC½NICOS#!2$/3/	
153 !REFER¾NCIAAUMAhFACAvDODEPÆSITOPLISTOC½NICON¼OSECONFIRMOUENTREOSEXEMPLARESCONSERVADOSAMENOSQUESETRATASSEDE
UMDOSEXEMPLARESPUBLICADOSULTERIORMENTEAQUANDODAREVIS¼ODOSMATRIAISPALEOLÁTICOS:),(£/&IG	
(150)
(151)
(152)
(153)
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Folha 49 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
3 páginas manuscritas
Etiquetas n.º 2, 3, 6, 8, 9, 21 Casa da Moura Crivo
Objectos achados no entulho até 2,0m de profundidade na sala exterior da gruta
Restos humanos – 37 fragmentos pequenos de craneo. Dentes soltos: incisivos, 673+48+18= 739. Caninos, 
&ALSOSMOLARES-OLARESVERDADEIROS-AXILLARESSUPE-
riores, 19 fragmentos maiores ou menores, pertencentes a 10 individuos pelo menos. Maxillares inferiores, 
55 fragmentos pertencentes a 24 individuos pelo menos. Metacarpos, 36 primeiros + 65 dos outros quatro – 
#ARPOn3CAPHOIDE3ERMILUNAR0YRAMIDAL;0ISIFORMEFALTA	=4RAPEZIO4RAPEZOIDE
'RANDEOSSO/SSOCUNEIFORME0HALANGEDAM¼O4ARSOn#ALCANEOS!STRAG·LOS
Scaphoides, 9. 1.º cuneiforme, 14. 2.º cuneiforme, 10. 3.º cuneiforme, 8. Cuboide, 14. Metatarsos, 24 primeiros 
DOSQUATROOUTROSn0HALANGESDOP½PRIMEIRASDASQUATROOUTRASn
2OTULAS (UMERUS  COMPLETO COMPERFURA¼O OLECRANIANA  EXTREMIDADES INFERIORES ALGUMAS COMO
CORPOCOMPLETODELLASCOMPERFURA¼OOLECRANIANAEDEINFANTEEPIPHYSESSOLTASDAEXTREMIDADEINFE-
rior. 5 epiphyses soltas da cabeça. 2 extremidades superiores. 6 corpos completos ou quasi completos com a 
EXTREMIDADEINFERIORINCOMPLETAEMAISPORÊESINFERIORES2ADIOCOMPLETOCOMUMAFORTETUBUROSIDADE
bicipital. 11 extremidades superiores, tendo 3 o corpo completo. 9 extremidades inferiores, 1 com o corpo 
completo. 3 fragmentos do corpo, e 2 corpos completos. Cubitus, 1 completo. 15 extremidades superiores 
COMOCORPOCOMPLETOALGUNSDEINFANTES	EXTREMIDADESINFERIORESDECRIANAOUINFANTE	PORÊESDO
CORPO#OSTELLASFRAGMENTOSMUITOSDELLESCOMPLETOS#LAVICULASEMAISFRAGMENTOSDECRIANAOU
FETO	/MOPLATASINCOMPLETAS3TERNUMMANUBRIOSINCOMPLETOSECORPOMUITOLARGO	Ð!TLAS!XIS
6ERTEBRASCERVICAES$ORSAES,OMBARES3ACRUM FRAGMENTOS#OCCYXPEA/SSO ILIACO
12 fragmentos maiores ou menores. Tibias, 5 (faltando a 2 a extremidade superior que se partiu accidental-
MENTE NO ACTO DA EXTRAC¼O DO JAZIGO	  EXTREMIDADE SUPERIOR E  EPIPHYSE SOLTA  EXTREMIDADE INFERIOR
e 1 epiphyse solta. 29 fragmentos maiores ou menores do corpo, alguns quasi completos, e representando 
AQUELLETYPODISTINCTOQUETEMUMAFORTECRISTAPROLONGANDOSESEMDISCONTINUIDADEAT½ºEXTREMIDADEINFERIOR
Estes exemplares são alem disso muito achatados, podendo referir-se talvez aquella variedade que tem sido 
DENOMINADADAFORMADEhLAMEDESABREv&EMURSQUASICOMPLETOS154faltando-lhe só parte de uma da extremi-
dades, de adultos. 3 id. de infantes, faltando-lhe a extremidade inferior. 3 extremidades superiores, sendo dois 
de infantes. 4 epiphyses soltas da cabeça, de infantes. 1 extremidade inferior. 3 epiphyses soltas inferiores. 3 
corpos quasi completos e 22 fragmentos maiores ou menores de outros. Peroneo, 2 extremidades superiores. 
2 extremidades inferiores. 5 fragmentos pequenos do corpo. 65 fragmentos de ossos longos quebrado intencio-
nalmente. 40 lascas id. id. Metacarpo, phalange e outros ossos pequenos com vestigios de antiga fractura com 
callo. Pequena calote craneana comprehendendo o parietal esquerdo e parte do frontal155 de um craneo humano 
muito espesso de individuo muito adulto, pois que tem as suturas quasi desvanecidas. 2 pequenos fragmentos 
do craneo de um feto. 42 fragmentos diversos.
154 Ver nota 147.
155 Ver nota 154.
(154)
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Folha 50 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Casa da Moura Crivo Objectos achados no entulho superior até 2,0m de profundidade
(Ethnographia)
2 pontas de lança incompletas, e um fragmento de outra, denteadas no contorno, infelizmente partida no 
ACTODEEXTRAC¼ODOJAZIGOn5MADELLASDESILEXCINZENTOESCUROºQUALFALTAAPONTAEOSANGULOSDABASE
TINHAA FORMASUBTRIANGULARCOMABASE FORMADAPORDUAS LINHASCURVASENCONTRANDOSENUMANGULOMUITO
obtuso, e mediria (completa) 0,070m de largura na base, e 0,105m DE ALTURA n5MA OUTRA DE FORMA INTEIRA-
mente semelhante, e de silex cinzento claro amarellado, media 0,072m de largura na base e 0,087m de altura 
n&RAGMENTOSDEUMATERCEIRAPONTADELANADESILEXCINZENTOAINDADAMESMAFORMAPROVAVELMENTEMAIS
estreita na base, e sem duvida com mais de 0,100m de altura. Punhal (?) de silex cinzento, de forma triangular 
muito156alongado, denteado nos lados, e na base para servir como raspador. Mede 0,112m de altura e 0,021m de 
largura na base. Ponta de outro instrumento semelhante, ainda mais largo, media 0,050m de altuira por 0,018m 
de largura na base ou face de fractura. 144 flechas de silex (só uma de quartzo branco semitransparente) de 
todas as formas imaginaveis, todas com os bordos denteados, umas com aza lateraes, outras com umas simples 
pontas salientes; umas pedunculadas, outras simplesmente losangulares; e outras triangulares com a base 
cavada; umas com denticulação mui fina quasi imperceptivel, outras com uma denticulação forte muito regular 
ou irregular com fortes dentes; umas mais longas, outras de forma alongada elegantissima, e enfim variando 
TAMBEMPELACÇRQUE½BRANCACINZENTAESCURAAMARELLADAACASTANHADAEAVERMELHADA!MAISCOMPRIDA
de todas tem 0,064m de comprimento por 0,024m de largura; a mais estreita mede 0,032m x 0,009mE½COMO
APRECEDENTEPEDUNCULADA5MAOUTRADE FORMAPENTAGONAL TEMm x 0,011m. Outra quadrangular mede 
0,018m x 0,016m5MABELISSIMADEJASPEVERMELHOQUEBRADANAPONTAm x 0,016m. 2 pequenas157facas de 
quartzo hyalino de 0,028m x 0,008m e 0,024m x 0,009m ambas quebradas na ponta. Pequeno nucleo de um cristal 
DEQUARTZOHYALINO#RISTALDEQUARTZOHYALINOLASCADONUMDOSEXTREMOSPEQUENASFACASDEQUARTZOBRANCO
semitransparente com 0,023m x 0,009m e 0,021m x 0,011m, ambas quebradas na ponta.
Lasca de um cristal de quartzo hyalino podendo ter talvez servido como raspador. 49 facas de silex branco, 
cinzento, avermelhado, amarellado, acastanhado, e zonado destas cores, alguns com os bordos denteados 
(provavelmente tendo–o sido depois que o fio estalou ou abriu bocas pelo uso) e de varias grandezas desde 
0,024mAT½mCOMPRIMENTODEUMAFACAINCOMPLETAMUIBELLAºQUALFALTAAINDAABASE	5MASS¼OMUITO
reforçadas, outras pelo contrario são formadas de laminas muito delgadas, variando tambem as formas, 
sendo algumas ponteagudas. 59 facas incompletas, ou grandes fragmentos para deixarem perceber a forma. 
PEQUENOSFRAGMENTOSDEFACAS&RAGMENTODEOSSOLONGODEGRANDEDIAMETROAFEIOADOCOMGUMENUMDOS
BORDOS,ASCAAFEIOADADEDENTEDEJAVALI-ETADESUPERIORDEUMFEMURDECOELHOGASTONASUPERFICIEECOMA
superficie de fractura tapada com uma pequena lasca de osso, como uma pequena rolha. 15 raspadores de silex 
156 !DIFICULDADEDOAUTORNASEPARA¼OTIPOLÆGICAENTREPUNHAISEASALABARDASPORELEDESIGNADASPORhPONTASDELANAv	AINDAHOJEN¼O
SEENCONTRACABALMENTERESOLVIDA.OCASO½PROV·VELQUESETRATADOPUNHALREPRESENTADOPOR#!22%)2!#!2$/3/&IG
NEXECUTADOSOBREL¸MINAECUJABASECONVEXAECOMRETOQUESAPARTIRDEAMBASASFACESLEVOUACONSIDER·LOCOMORASPADORRASPADEIRA	
157 É evidente a variedade tipológica das pontas de seta, sugerindo a sua efectiva coexistência aquando das oferendas depositadas na 
gruta, tal como o verificado em outras necrópoles colectivas. No entanto, a hipótese de as mesmas terem sido fabricadas dentro da gruta não 
½VEROSÁMILVERNOTA	!ATRIBUI¼OAJASPEDEALGUMASDELASCARECEDECONFIRMA¼OPOISSENAAPAR¾NCIA½ESSAMAT½RIAPRIMAQUEPODE
estar presente, por outro lado a abundância a curta distância de nódulos de sílex vermelhos ou castanho-avermelhados na região de Rio Maior 
CONFIGURAESSAORIGEMAT½PORQUEASVERDADEIRASPONTASDEJASPERECONHECIDASNOSSÁTIOSDA%STREMADURAS¼OSEMPREEMNËMEROREDUZIDO
PORSETRATARDEMAT½RIAPRIMAORIUNDADO!LENTEJOVINDASCERTAMENTEJ·MANUFACTURADASEDEMUITOPIORQUALIDADE#!2$/3/	
(156)
(157)
219
DEDIVERSASFORMASFURADORESDEOSSOCABEASEPARTEDOP½DEUMALFINETEDETOUCARDEOSSO&RAGMENTOS
de duas placas158POLIDASDELGADASDEOSSOSEMELHANTEAOUTRAACHADANA&URNINHA	&RAGMENTOPEQUENODE
CRANEOHUMANOPHALANGEDOP½PEQUENADASERIE	DOISOSSOSDOTARSOSCAPHOIDEECUNEIFORME	EXTRE-
midade inferior da tibia de coelho; e mais 5 pequenos ossos (humero e calcaneo de coelho) muito rolados, ou 
COMASUPERFICIEMUITOGASTACOMONA&URNINHA	
Dente canino pequeno de Felis com orificio de suspensão na raiz.
Dente canino de Canis (lobo) gasto na raiz, e com orificio de suspensão.
$EFEZA DE JAVALI	Sus TENDO PERTENCIDO A INDIVIDUOMUITO VELHO E ESTALADA ½BRECH½E	 NUMA  POR
ter servido talvez como raspador ? Peça de osso de forma muito singular, formada de uma lasca longitudinal 
GASTANASDUASFACESESEMELHANDOAUMCRAVODEFERRADURA	QUEBRADANAPONTA&IBULAOUPASSADEIRADEFALSO
marfim, com dois furos obliquos um para o outro ao meio para fixação como um botão, semelhante a outra 
DAGRUTADE0ALMELLACOMDUASCHANFRADURASDECADA LADO¤ FORMADADEUMA LASCA159de defeza de Javali, 
TOMADANAFACEINTERNADODENTE&IBULADEOSSOPLANACOMDOISORIFICIOSOBLIQUOSPARAFIXA¼OSEMELHANTEA
outras das grutas de Palmella. Pequena160conta de osso com uma pequena garganta nos dois topos semelhante 
AOUTRAMAIORACHADANA&URNINHACONTASDESERPENTINAEPINGENTESPENDURICOSBERLOQUES	5MADAS
contas tem 0,033m de altura. 1 conta achatada de callaite verde esmeralda. 1 conta de spatho calcareo com 
0,028mDEALTURACONTASEUMPINGENTESUBRECTANGULARDEAZEVICHE5MADASCONTASTEMAFORMAELLIPSOIDAL
EASOUTRASAFORMADEDOISCONESJUNTOSPELASBASESPEQUENOSFRAGMENTOSDEARGILLAOCHRACEAVERMELHA
BELLOSNUCLEOSDESILEXCINZENTONUCLEOSEPEQUENASLASCASDEQUARTZOBRANCO\0ROVASDEQUEFOIAQUIOFFI-
CINADEFABRICA¼ODESETTASEFACASNUCLEOSELASCASMAIORESDESILEXALGUMASDELLASTALVEZPODENDOTER
servido como raspadores. 92 lascas pequenas de silex, algumas pequenissimas, restos despegados do trabalho 
DEFABRICA¼OPELAMAIORPARTELASCASEPEQUENOSCALH·USROLADOSESTALADOSDEQUARTZITEIDEMDEQUARTZO
PEQUENOSSEIXOSMUITO ROLADOSDEQUARTZOEDEQUARTZITEUMD½LLESDEQUARTZO ROSEO'RANDE FRAGMENTO
de uma placa trapezoidal de ardosia polida com desenhos. 1 fragmento menor de outra placa com desenhos, 
158 2EFER¾NCIA AMAIS UM ALFINETE DE OSSO COM CABEA AMOVÁVEL QUE SE JUNTA AOS ANTERIORMENTEMENCIONADOS CARACTERÁSTICOS DOS
CONJUNTOSDO.EOLÁTICO&INALDA%STREMADURA6ERNOTASE
159 ¤SIGNIFICATIVAARECOLHANOMESMOSECTOREPROFUNDIDADEDOSDOISËNICOSBOTÊESCAMPANIFORMESIDENTIFICADOSNAGRUTACONFIGU-
RANDOUMAPEADEVESTU·RIOSEMELHANTEºQUE½DENUNCIADAPELOSBOTÊESALINHADOSDEUMDOSENTERRAMENTOSCAMPANIFORMESDAGRUTA
DE3¼O0EDRODO%STORIL,%)3.%20!/2)"%)2/%ST#	¤INTERESSANTEREGISTARAPRESENADESTASPEASSEMQUEESTEJAM
ASSOCIADASºSRESPECTIVASPRODUÊESCER¸MICASCAMPANIFORMES!RAZ¼OPODESERDEORDEMGEOGR·FICATENDOPRESENTEAEXTREMARAREFAC¼O
DETAISPRODUÊESNA!LTA%STREMADURA3ITUA¼OAN·LOGAFOIIDENTIFICADANOSISTEMAC·RSICODO!LMONDA4ORRES.OVAS	SITUADONAMESMA
REGI¼O:),(£/	
160 #OMEFEITOFOINASGRUTASDE0ALMELAEXPLORADASEMQUEEM0ORTUGALSERECOLHERAMPELAPRIMEIRAVEZESTETIPODEBOTÊES
,%)3.%2:"93:%73+)&%22%)2!	!REFER¾NCIALOGOASEGUIRACONTASDEDIVERSASMINERALOGIASMERECETAMB½MCOMENT·RIO
!SSMADESIGNA¼ODEhCALAÁTEvREFERESEAMINERAISVERDESMUITOPROVAVELMENTEAVARISCITEQUE½OMINERAL LARGAMENTEDOMINANTENA
REGI¼ODA%STRENADURAPORUGUESA /$2)/:/,!ET AL 	!CONTACONSIDERADADE hSPATHOCALC·RIOv COMOCOMPRIMENTODEMM
DEVE CORRESPONDER º CONTA DE FLUORITE CUJA AN·LISE FOI APRESENTADA NO#ONGRESSO DE ,ISBOA DE  "%.3!5$% 	 DETERMINA¼O
RECENTEMENTECONFIRMADA AQUANDODOESTUDODEOUTROSEXEMPLARESPR½HISTÆRICOSDAMESMA REGI¼O #!2$/3/$/-¨.'5%:"%,,!
-!24¨.%:,­0%:	/ERRODE.ERY$ELGADONESTADETERMINA¼O½FACILMENTEEXPLIC·VELDADAAFALTADEAN·LISEQUÁMICAOUEM
L¸MINADELGADACOMOAEXECUTADAPOR"ENSAËDE	OUOUTRACOMOASEGUIDANOËLTIMOTRABALHOCITADO	#OMEFEITO½GRANDEASEMELHANA
ºSIMPLESVISTADESARMADAENTREOSDOISMINERAIS4ALSIGNIFICAQUEAQUANDODAREDAC¼ODOMANUSCRITOOESTUDODE!LFREDO"ENSAËDE
apresentado em Setenbro de 1880 ainda não estar concluído, pelo que tudo indica que a redacção deste original deve ter sido feita de forma 
CONCENTRADANO TEMPOENTREACONCLUS¼ODASESCAVAÊESNAGRUTANOS INÁCOSDE *ULHOEACELEBRA¼ODAQUELA REUNI¼OCORRESPONDENDO
ASSIMAO6ER¼ODE!DATADEREDAC¼ODOMANUSCRITOTERSE·SEGUIDOIMEDIATAMENTEºPUBLICA¼ODAMONOGRAFIADEDICADAºSANTASDE
"ELASCUJOSESPÆLIOSS¼OFREQUENTEMENTECITADOSAQUALSEENCONTRADATADADE2)"%)2/	
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2 outras com orificios de suspensão, e 15 pequenissimas lascas e fragmentos de placas da mesma substancia. 
&RAGMENTODEUMAPLACADESCHISTOCINZENTOMUITOMICACEOLASCASDESILEXDOTYPODEFACASERASPADORES
QUEO3R#ARLOS2IBEIROJULGAPERTENCEREMºEPOCAQUATERNARIAOQUEN¼O½TODAVIAPOSSIVELPELOMENOSPARA
TODASELLASPEQUENASTIJELASDEBARROGROSSEIRONEGRO161AMASSADOºM¼ODEFORMAHEMISPHERICAUMADELLAS
incompleta, de superficie lisa e com 0,055m e 0,060m DE DIAMETRO NA BOCA &RAGMENTO DE OUTRO VASOMAIOR
com a superficie lisa e velatura negra na superficie, de paredes mais finas (0,003m a 0,006m). Numerosissimos 
FRAGMENTOSDEOUTROSVASOSAMAIORPARTEDESUPERFICIELISADEDIVERSASFORMASEIGUALMENTEDECÇRNEGRA
ALGUNS FRAGMENTOS COM DESENHOS A TRAO E UM DELLES DE LOUA MUITO RIJA NEGROAZULADA TENDO UMA AZA
MUITOELEGANTEEASUPERFICIESENDOCOBERTADEUMINDUCTOOUVERNIZVERMELHO0ERTENCENDOESTEOBJECTOºS
PRIMEIRASEXPLORAÊESN¼OPODE FIXARSEAOCERTOAPROFUNDIDADEEMQUESERIAENCONTRADONEMOPONTODA
gruta onde estava. Placa trapezoidal de basalto com duas faces planas e polidas,162e de cor vermelha, tendo sem 
duvida servido como mó para triturar a ochra com que pintavam a louça, e talvez tambem os homens o corpo 
ou a cara. Placa ellipsoidal muito achatada de rocha ophitica porosa (Leiria e Monte Real) com as duas faces 
maiores planas, tendo provavelmente servido como mó movente para triturar grãos ou outras substancias. 
MASSASDISCOIDESDECALCAREOAREOSOCOMUMAFACEPLANAEUMADELLAS163com uma cova semispherica quasi 
AOMEIODESTAFACEPODENDOTAMBEMTERSERVIDOCOMOMÆMOVENTEEMQUANTOQUEAOUTRA½UMINSTRUMENTO
do mesmo genero em esboço, ou ainda incompleto. À primeira vista tomar-se- hiam estas peças como malhas 
DE JOGO'RANDEPIL¼ODEFORMAOVOIDEOUELLIPSOIDALALONGADATRUNCADANOSPOLOSDECALCAREOGRANULAR FINO
saccharoide (marmore) branco, com 0,15m de altura e 0,093mDEMAIORDIAMETRO"OLA IRREGULARDECALCAREO
ARGILOSOCOMPACTOCINZENTOJURASSICOCOMm de maior diametro, da qual destacaram uma pequena calote, 
OFFERECENDODESTELADOUMASUPERFICIEIRREGULARDEFRACTURA"OLADECALCAREOOOLITICOBRECHIFORMECOMm 
DEDIAMETRO&RAGMENTOSDEDUASPEASALONGADASDECALCAREOSACCHAROIDEBRANCOBAST¼ODECOMMANDO	DE
forma alongada e accuminada para os extremos, de secção semelhante a um grande segmento de circulo com 
os angulos boleados. Tronco de um cylindro de superficie polida de calcareo saccharoide164branco, mostrando 
vestigios de uma meia-lua proximo da base, como tem uma peça semelhante da sepultura (dolmen coberto) da 
'RANJADO-ARQUEZ,AMINADECALCAREOOOLITICOOUSACCHAROIDE165BRANCOEMFORMADECRESCENTETRUNCADANUMA
das extremidades, inteiramente analoga a outra achada na gruta de Cascaes. 2 peças conicas166(fragmentos) de 
161 4RATASEDEDIVERG¾NCIADOAUTORAINDAAPESENTADAEMVIDADE#ARLOS2IBEIROSUPERIORHIER·RQUICODE.ERY$ELGADOOQUEJAMAIS
colocou em causa a lealdade existente entre ambos.
162 2EFERESEOAUTORºSPRIMEIRASEXPLORAÊESEFECTUADASNAGRUTAEMQUANDOAINDAN¼O TERIA SIDOESTABELECIDOO SISTEMADE
REFERENCIA¼OQUECONDICIONOUODESENVOLVIMENTOULTERIORDAESCAVA¼OAINDANODECURSODOFINALDESSEANOJ·QUELOGOA*ANEIRODE
Miguel Pedroso apresentou a Nery Delgado o referido sistema de referenciação.
163 !CLASSIFICA¼OCOMOMOVENTESDEMÆSMANUAISDESTASPEAS½CONSENT¸NEACOMASUAREALUTILIZA¼OOQUE½PARASUBLINHARDADAA
AUS¾NCIADEPARALELOSETNOGR·FICOSAOSQUAISOAUTORPUDESSERECORRER/EXEMPLARCOMUMADEPRESS¼ONOCENTRODAFACEPLANAFOIREPRODU-
ZIDOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGN
164 $EVEMCORRESPONDERAOSEXEMPLARESREPRODUZIDOSEM#!22%)2!#!2$/3/&IGNSE
165 %STEEXEMPLARQUEOAUTORASSOCIOUCORRECTAMENTEAORECOLHIDONAGRUTAARTIFICIALDA'RANJADO-ARQU¾S3INTRA	J·ENT¼OPUBLI-
CADOPOR#ARLOS2IBEIRO2)"%)2/&IGE	N¼OSEENCONTRAPRESENTENASCOLECÊES4RATASEDEPEADEGRANDEIMPORT¸NCIA
PORDOCUMENTARAT½ESTAREGI¼OOCULTODA,UAOQUALSECENTROUNAREGI¼O IMEDIATAMENTEANORTEEASULDA3ERRADE3INTRACONFORME
EVIDENCIAMADISTRIBUI¼ODOSACHADOSDEOBJECTOSCONECTADOSCOMAQUELECULTOCOMDESTAQUEPARAAS LËNULASDECALC·RIO*!,(!9
0!/&IG	
166 %STAPEA J· FOIANTERIORMENTEREFERIDA TENDOSEADMITIDOQUESEJACONSTITUÁDAPORDOIS FRAGMENTOSQUEN¼OCOLAMVERNOTA	
!PARTEQUEPOSSUIASTR¾SPERFURAÊESFOIRECOLHIDANA,ETRAPºPROFUNDIDADEDEMPORCIMADOBANCOESTALAGMÁTICO!QUEAGORA½
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rocha trappica partidas do lado da base, talvez fragmento de uma arma ou instrumento de muito maiores 
DIMENSÊES'OIVAPERFEITISSIMADESCHISTOSILICIOSONEGRO167
Celt de diorite schistoide de forma pentagonal, partido no gume: 0,100m x 0,056m x 0,038m com as arestas 
arredondadas. Celt trapezoidal de schisto dioritico com gume cortante curvilineo: 0,076m x 0,042m x 0,018m. 
Celt trapezoidal de schisto: 0,078m x 0,051m x 0,029m&RAGMENTO	#ELTINCOMPLETODESCHISTODIORITICODEFORMA
rectangular com gume rectilineo : 0,041m x 0,032m x 0,013m. Celt de schisto dioritico de forma trapezoidal e 
gume cortante de 0,058m x 0,040m. Pequeno fragmento de cabeça de um pequeno celt polido de diorite muito 
fina. Celt de rocha feldspathica branca variada de negro, schisto ?, muito gasto pelo uso. Celt de schisto silicioso 
negro com gume cortante rectilineo: 0,060m x 0,048m x 0,015m. Celt de schisto incompleto de forma rectangular 
com o gume curvilineo: 0,117m x 0,064m x 0,018m. Celt de schisto silicioso de forma trapezoidal, cortado por 
uma face plana na base correspondendo ao gume, que provavelmente teve anteriormente: 0,064m x 0,031m x 
0,013m. Pequenino celt de schisto quartzoso esbranquiçado, de 0,038m x 0,016m&RAGMENTOSDEOUTROSCELTS
differentes, de schisto168SILICIOSONEGRODEDIVERSASFORMAS&RAGMENTODECELTDEBASALTODEFORMATRAPEZOIDAL
0,050m x 0,049m x 0,013m&RAGMENTODECALCAREO JURASSICOCOMA FORMADEUMCELT TALVEZPRODUZIDANATURAL-
MENTECALH·USROLADOSEESTALADOSDEQUARTZITOTEMDOSERVIDOPROVAVELMENTEDEPERCUTORES
1 concha de Cerithium.
2 valvas de Ostrea.
4 valvas de Pectunculus furados no umbão e rolados; mais 3 valvas roladas 1 outra a qual mostra um enorme 
buraco faltando-lhe só a charneira e os bordos, e 2 fragmentos de outras. 169
5 valvas de PatellaALGUMASDELLASPORVENTURAPERTENCENDOºSAREIASINFERIORES170
4 fragmentos de valva convexa de um grande Pecten (P. maximus ou jacobeus?).
2 valvas de Cardium e 1 fragmento de outra.
&RAGMENTODEUMAVALVADETapesAMEIJOADAPEDRA	
MENCIONADAPELOAUTORPROV½MDOCRIVOE½AQUEPOSSUIEVIDENTEANALOGIACOMOEXEMPLARRECOLHIDONASGRUTASDO0OO6ELHO#ASCAIS	
0!/&IGA	
167 %STA GOIVA QUE CORRESPONDE AO ËNICO EXEMPLAR COMPLETO RECOLHIDO NA GRUTA FOI REPRODUZIDA EM #!22%)2!  #!2$/3/
&IGN	4RATASEDEEXEMPLARDEPEQUENASDIMENSÊESDEASSINAL·VELRARIDADENOSCONTEXTOSNEOLÁTICOSOUCALCOLÁTICOSDO
TERRITÆRIOPORTUGU¾S#!2$/3/	'E6,EISNER,%)3.%2,%)3.%2	ESTABELECERAMDOISGRUPOSPRINCIPAISPELOTAMANHO
OS EXEMPLARES DE GRANDES DIMENSÊES OCORRIAM PREFERENCIALMENTE NOSMONUMENTOSMEGALÁTICOS ALENTEJANOS ENQUANTO OS DE PEQUENAS
DIMENSÊESERAMPREDOMINANTESNASESTAÊESCALCOLÁTICASDAREGI¼OESTREMENHAEXISTINDOPOR½MTAMB½MAQUIGRANDESEXEMPLARESNEOLÁ-
TICOSCOMOORECOLHIDONAGRUTADO,UGARDO#ANTO!LCANENA	#!2$/3/#!26!,(/&IGN	
168 4RATASENAVERDADEDEEXEMPLARDEFIBROLITESILIMANITEFIBROSA	DECAR·CTERVOTIVODADASASPEQUENÁSSIMASDIMENSÊESEAMAT½RIAn
PRIMA ID¾NTICOS A OUTROS RECONHECIDOS EM DIVERSAS ·REAS DO TERRITÆRIO PORTUGU¾S O QUAL FOI PUBLICADO EM #!22%)2!  #!2$/3/
&IGN	/FACTODE.ERY$ELGADOSETERENGANADONACLASSIFICA¼OPETROGR·FICADESTEEXEMPLAREXPLICASEFACILMENTEPELO
FACTODEOCORR¾NCIASDESTETIPODEMAT½RIAPRIMASUSCEPTÁVEISDEFORNECEREMMASSASCOMSUFICIENTEVOLUMESEREMPRATICAMENTEDESCONHE-
cidas em território português.
169 *·ANTERIORMENTESETINHAREFERIDOAPRESENADECONCHASDEMOLUSCOSMARINHOSENTREELASVALVASDEGlycymeris sp. (ver nota 96), 
como as que aqui são mencionadas, as quais não se confundem com a sua utilização como braceletes, elementos de adorno característicos 
DO.EOLÁTICO-½DIODOCENTROESULDOTERRITÆRIOPORTUGU¾SATINGINDOOSFINAISDO)6MIL½NIOA#.EOLÁTICO&INAL	COMOSEVERIFICAPELO
EXEMPLARINCOMPLETORECOLHIDOEM,ECEIA#!2$/3/B	
170 / AUTOR J· TINHA REFERIDO A PRESENA DESTE G½NERO NA GRUTA TAL COMO A DEPecten e de Tapes (Ruditapes); agora menciona pela 
primeira vez a de CardiumVERNOTA	#ORRESPONDEMAMOLUSCOSMARINHOSOUESTUARINOSCUJAOCORR¾NCIANACAVIDADESERELACIONACOM
OFERENDASFUNER·RIASOUCOMOBJECTOSDEADORNOVERNOTA	1UANTOºPRESENADEHelix (caracol terrestre) a mesma deve reportar-se a 
INFILTRAÊESDEMATERIAISVINDOSDOEXTERIORDAGRUTA
(167)
(168)
(169)
(170)
222
9 conchas de Helix nemoralis.
RADIOLOSDE%CHINIDEOFOSSEISDOTERRENOJURASSICO171
&ERROOXYDADOVERMELHOTERREOOCHRAVERMELHA	PEQUENOSFRAGMENTOSOMAIORAPRESENTANDODIFFE-
RENTESSUPERFICIESLISASEMOSTRANDOCLARAMENTETERSIDORASPADOOUGASTOPARADELLEOBTEREMPÆ172
Folha 51 (21,7x32 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 34 Camara central do Norte (3.,APA	$ESDEASUPERFICIEAT½m de profundidade.
Restos humanos – Calote craneana de individuo muito adulto ou velho, pois que tem as suturas soldadas, 
COMPREHENDENDOPARTEDOOCCIPITALDOSDOISPARIETAESEDO FRONTAL¤MUINOTAVELPELAESPESSURAQUE JUNTO
ºSUTURA FRONTOnPARIETALEXCEDEm, e pela extraordinaria saliencia da protuberancia occipital externa e da 
LINHACURVASUPERIORQUEFORMAMUMACRISTACONTINUAEDACRISTAOCCIPITALEXTERNAQUETAMBEM½MUITOSALIENTE
Correspondendo ao vertice da sutura lambdoide tambem tem uma bossa mui saliente. 2 ossos frontaes, um 
DELLES NOTAVEL PELA SALIENCIA DAS BOSSAS FRONTAES E PELA FRACTURA QUE APRESENTA NUMA DESTAS BOSSAS QUE
TODAVIAN¼OINTERESSATODOOTECIDOOSSEO/SSOFRONTALINCOMPLETONOTABILISSIMOPELAEXTRAORDIN·RIASALIENCIA
da bossa nasal e das arcadas supraciliares. 7 ossos temporaes quasi completos, e 22 fragmentos de outros 
SEMICOMPLETOS  FRAGMENTOS DOS OSSOS DA ABOBADA CRANEANA PELAMAIOR PARTE DE PEQUENAS DIMENSÊES
#RANEOQUASI COMPLETO FALTANDOLHE SÆUMAPARTEDABASE ENCONTRADOº SUPERFICIEDO SOLODESTADIVIS¼ODA
GRUTACUJAENTRADAESTAVATAPADACOMTERRAEPEDRASQUEPARAALITINHAMROLADONATURALMENTE	!PARTEDOOCCI-
pital, que falta, foi extrahida violentamente por uma forte pancada, pois que os bordos da fractura apresentam 
um contorno irregular e a superficie escabrosa, e sobre o parietal direito vê-se uma serie de cavidades, como 
se a arma ou instrumento tivesse resvalado na pancada.173
n%STACABEAPARECEALI·SBEMCONFORMADAEN¼ODIFFERIRMUITODOTYPODOSDANOSSARAAACTUAL;3ER¼O
POIS ESTES OS VESTIGIOS DE UMA LUCTA ESTABELECIDA ENTRE A RAA AUTOCHTONE E UMA RAA INVASORA =  OSSOS
maxillares superiores direitos e 14 fragmentos174de outros. 2 maxillas inferiores e 18 fragmentos pertencentes 
AINDIVIDUOSPELOMENOS;=$ENTESSOLTOSINCISIVO#ANINOS6ERDADEIROSMOLARES!TLAS
!XIS6ERTEBRASCERVICAES$ORSAES,OMBARES3ACRUMFRAGMENTOS3TERNUMFRAGMENTOS
Costellas, 41 fragmentos. Claviculas, 6 completas ou quasi completas, e 18 fragmentos differentes de outras. 
/MOPLATASFRAGMENTOSDEDIFFERENTESPELOMENOSÐ(UMEROCORPODEUMEXEMPLARMUIGROSSODEFOR-
mado ?, mui notavel. É do braço esquerdo, e distingue-se pela enorme grossura e grande torsão que apre-
SENTA(UMERUSCOMPLETOSOUAOSQUAESFALTASÆUMADASEXTREMIDADESUMACOMFRACTURAEGRANDECALLO
171 %STESFÆSSEISN¼OPASSARAMDESPERCEBIDOSAOAUTORQUEOSN¼OCONFUNDIUEBEMCOMOBJECTOSARQUEOLÆGICOSCOMOPORVEZESTEM
ACONTECIDOEMRESULTADODADEFICIENTEFORMA¼OEM'EOLOGIAE0ALEONTOLOGIADAMAIORPARTEDOSPR½HISTORIADORES
172 !EXIST¾NCIADECORANTEVERMELHOOCRE	 FOI J·ANTERIORMENTEASSINALADASENDOUTILIZADOEMRITUAIS FUNER·RIOSDIVERSOSCOMOOS
IDENTIFICADOSNA,APADO&UMO3ESIMBRA/PRESENTEEXEMPLARN¼ODESENHADO	PODEOBSERVARSEAINDANO-USEU'EOLÆGICODO,.%'
Ver nota 133.
173 %STADESCRI¼ON¼ODEIXADËVIDASQUANTOºNATUREZAVIOLENTAEINTENCIONALDALES¼OSOMANDOSEAMUITASOUTRASOBSERVAÊESAPRE-
SENTADASPELOAUTORAOLONGODESTEINVENT·RIO6ERNOTASE
174 !EXIST¾NCIACONFLITUOSADEDOISGRUPOSHUMANOSREPRESENTADOSPORINDIVÁDUOSANATOMICAMENTEDISTINTOSJUSTIFICARIAPARAOAUTOR
ASFREQUENTESMARCASDEVIOL¾NCIAOBSERV·VEISSOBRETUDONOSCR¸NIOS6ERNOTA
(171)
(172)
(173)
(174)
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JUNTOºEXTREMIDADEINFERIOR	EXTREMIDADESSUPERIORESCOMMETADEDOCORPOOUMAISECABEASEUMA
epiphyse da cabeça soltas. 175
12 extremidades inferiores com uma porção maiores ou menores do corpo (sendo 2 de criança e 1 de 
FETO	."n$E TODOSESTESOSSOS APENASMOSTRA APERFURA¼O176OLECRANIANA PORÊES SUPERIORESDO CORPO
PORÊESINFERIORESDOCORPOPORÊESMAIORESOUMENORESDOCORPOPARTEMEDIA#UBITUSEXTREMI-
DADESSUPERIORESDELLASCOMOCORPOCOMPLETODEINFANTE	EXTREMIDADESINFERIORESPORÊESSUPE-
RIORESDOCORPOEPORÊESINFERIORES2ADIOCOMPLETODECRIANAOUFETODEADULTOSAOSQUAESFALTAUMA
DASEXTREMIDADESQUESEPARTIUNOACTODAEXTRAC¼ODOJAZIGOEXTREMIDADESSUPERIORESCOMUMAPOR¼ODO
CORPOMAIOROUMENOREXTREMIDADESINFERIORESIDDECRIANA	CORPOSCOMPLETOSPORÊESSUPERIORES
DOCORPOEMAISPORÊESMEDIASDOCORPO#ARPOn3EMILUNAR4RAPEZIO'RANDEOSSO-ETACARPOS
SENDOPRIMEIROS	."n!LGUNSDOSOSSOSDOMETACARPOEDOMETATARSODEPOISDE LIMPOSAPRESENTAM
AUQELLE ASPECTO FRESCO E MAIOR PESO ESPECIFICO QUE FACILMENTE INDUZIRIA A TOMALOS COMO RECENTES-AS ½
EVIDENTEQUENESTAPARTEDAGRUTAQUEESTAVAOCULTADEBAIXODOENTULHOSUPERIORECUJAEXISTENCIAMESMON¼O
se suspeitava, nenhum animal podia ter penetrado. Sendo esta parte do entulho superior a mais antiga, e sendo 
AHIQUE SE ENCONTROUOMAIORNUMERODEOSSOS LONGOS INTEIROS PODERIA JULGARSEQUE ALI FOSSEO CEMITERIO
MASESTAOPINI¼O½DESTRUIDAPELOFACTODEQUEOSOSSOSAPRESENTAMOMESMOESTRAGOQUENASALAEXTERIORDA
GRUTAEQUEH·ALIAMESMAFALTADOSOSSOSQUESERIAMNECESSARIOSPARACOMPLETARTANTOSESQUELETOSQUANTO
½ONËMERODOSMAXILLARES/SMETACARPOSEMGRANDENUMEROPERTENCEMAINFANTES177!SPHALANGES REVELAM
UMAM¼OPEQUENAEMUITODELGADA0HALANGESDAM¼OSENDOPRIMEIRASDASERIE	/SSOILIACOFRAG-
MENTOS2OTULAS&EMURINTEIROFALTANDOLHEUMADASEXTREMIDADESMASQUEPARECESEPARTIRAMNOACTO
da extracção. 11 extremidades superiores com uma porção maior ou menor do corpo. 8 extremidades inferiores 
IDEEPIPHYSESOLTACORPOSCOMPLETOSOUQUASIPORÊESSUPERIORESDOCORPOPORÊESINFERIORESDO
CORPOPORÊESMEDIASDOCORPOMAIORESOUMENORES4IBIASCOMPLETASUMADELLASMUITOCHATADOTYPO
chamado folha de sabre ?). 4 faltando-lhe a extremidade superior (todas deste typo, achatadas). 7 extremidades 
superiores, e 2 epiphyses soltas. Tibias, 7 extremidades inferiores com uma porção178maior ou menor do corpo, 
e 2 epiphyses soltas. 10 corpos completos ou quasi completos. 27 fragmentos maiores ou menores do corpo. 
Peroneo – 5 extremidades superiores. 7 extremidades inferiores. 5 corpos completos ou quasi. 20 fragmentos 
MENORES4ARSOn#ALCANEOS!STRAG·LOS3CAPHOIDESCUNEIFORMECUNEIFORME#UBOIDES
-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDOP½SENDOPRIMEIRASDASERIEEPRIMEIRADA
SERIE	&RAGMENTOSDEOSSOSLONGOSQUEBRADOSEXCAVADOSROIDOSCOMUMGOLPEPROFUNDODESILEX	
Lascas id. id., 24. 179
175 ¤RECORRENTEAMEN¼OAFRACTURASCONSOLIDADASESPECIALMENTEOBSERVADASNOSOSSOSLONGOSOQUEEMSIMESMON¼O½SINÆNIMODE
VIOL¾NCIAEMBORAPOSSAS¾LOEMPARTE!SFRACTURASPODEMDENUNCIARIGUALMENTEOMODODEVIDADESTASPOPULAÊESDEGRANDEMOBILIDADE
e que viviam em domínios pedregosos de baixa montanha.
176 É interessante a observação da existência de restos de feto, o que denuncia o cuidado da recolha, neste caso em resultado da utili-
zação do crivo.
177 ! DISTRIBUI¼O N¼O HOMOG½NEA DOS SEGMENTOS ANATÆMICOS PELAS DIFERENTES PARTES DO ESQUELETOMOSTRA QUE HOUVEMANIPULA¼O
PR½VIADOSOSSOSTALQUALSEVERIFICOUNAGRUTADA&URNINHA0ENICHEESCAVADANAMESMA½POCACORRESPONDENDOANECRÆPOLEAUMOSS·RIO
OUDEPÆSITOSECUND·RIO%STACONSTATA¼O½CORROBORADAPELAOBSERVA¼ODOAUTORDEN¼OTERENCONTRADORESTOSHUMANOSEMCONEX¼OANATÆ-
mica. Ver nota 68.
178 Ver nota 147.
179 !REFER¾NCIAAOGOLPEPROFUNDOOBSERVADOEMUMOSSOLONGOINDETERMINADOTERSIDOPROVOCADOPORUMSÁLEX½DERETEREMBORATAL
N¼OSEJARELEVANTEPARAACONCLUS¼ODAEXIST¾NCIADECANIBALISMO6ERENTREOUTRASASNOTASE
(175)
(176)
(177)
(178)
(179)
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Restos animaes – Ossos de coelho, de FelisDE!VESEDEOUTROSANIMAESEMPARTEPERTENCENTESºS
areias superiores, e que por isso puz de parte para serem estudados mais tarde.180
EquusnEXTREMIDADESUPERIORDECUBITUS;1UATERNARIO=6ERTEBRASDORSAESINCOMPLETAS
Bosn!STRAG·LO0HALANGEMETADESUPERIOR#ABEADEFEMUR
'AMO	#APRAnPONTAFRAGMENTOSDAMESMA;1UATERNARIO=
Canis lupusnEXTREMIDADESUPERIORINCOMPLETADECUBITUS;1UATERNARIO=
Felisn/MOPLATAFRAGMENTO;1UATERNARIO=%XTREMIDADESUPERIORDOHUMERO;1UATERNARIO=
Capra ou Ovis, individuo novo – 3 dentes molares
Ruminante ou Cervus ? = Radio, metade superior
Folha 52 (21,7x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
3 páginas manuscritas
Etiqueta nº 38 Casa da Moura Camara central do N. (3.ª Lapa) Profundidade – 0,50m
Restos humanos – Maxillar superior esquerdo incompleto, de individuo com a dentição completa, mas a 
CORÇADOSDENTESBEMCONSERVADAÐ-AXILLARESINFERIORESFRAGMENTOSDIFFERENTESSENDOUMABARBAEPARTE
do maxillar direito de enorme espessura e apresentando um caso pathologico notabilissimo, fistula e engros-
samento do osso. 14 fragmentos181DA ABOBADA CRANEANA !XIS FRAGMENTOS 6ERTEBRAS DORSAES  ,OMBARES
#OSTELLAS#LAVICULASQUASICOMPLETAS	/MOPLATAS FRAGMENTOS(UMEROSUMCOMPLETOEA
faltando-lhe só a cabeça, mas excavados interiormente). 4 fragmentos de corpo. Cubitus, 3 extremidades supe-
RIORES2ADIOCOMPLETOEXTREMIDADESUPERIOREXTREMIDADEINFERIOR&EMUREXTREMIDADESUPERIORCOM
uma grande porção do corpo. Extremidade inferior, differente. 4 fragmentos do corpo partidos intencional-
mente, um com vestigios de feridas. Tibia, extremidade inferior. 7 fragmentos182maiores ou menores do corpo, 
um d´ elles quasi completo de criança ou feto, e outro com vestigios de feridas. ! Peroneo, fragmento do corpo, 
de forma notabilissima, formando em parte como uma folha de sabre. Rotulas, 2. Calcaneos, 3. 183
!STRAG·LOS
Ethnographian&RAGMENTODEUMVASODELOUANEGRACOMINDUCTOVERMELHOEXTERNAMENTEE INTERIOR-
MENTEAMARELLADODEOXIDODE FERROANHYDROEHYDRATADOREDUZIDOAPÆ	COMUMAAZAHORIZONTAL JUNTOº
QUAL DE UMDOS LADOS TEMDESENHOS SIMPLES A TRAOMUITO SUPERFICIAL E A PARTES IMPRESSAS &RAGMENTO DE
superficie lisa pertencente ao mesmo vaso precedente. Taça incompleta representada por trez fragmentos que 
PODERAMAJUSTARSEDANDOPERFEITAIDEADASUAFORMAIRREGULARMENTEHEMISPHERICA#OMOOVASOPRECEDENTE
ESTE FOIMODELADOºM¼OMASNESTEGENEROS¼OMUIPERFEITOSAMBOS#OMOELLE½ INTERIOREEXTERIORMENTE
180 Ciente da sua incapacidade para estudar adequadamente a generalidade dos restos faunísticos recolhidos, designadamente os reco-
LHIDOSNOSDEPÆSITOSPLISTOC½NICOSOAUTORDECLARAT¾LOSPOSTODEPARTEPARAESTUDOSULTERIORES/MESMOVERIFICOUSENA&URNINHAONDEOS
RESTOSDEAVESSÆMUITOMAISTARDEFORAMESTUDADOSPOR.EWTONIN(!2,¤	EASFAUNASDEVERTEBRADOSPLISTOC½NICOSPOR(ARL½
e publicadas neste mesmo trabalho.
181 O autor estava desperto e capacitado para a identificação de casos patológicos conservados nos ossos, como se conclui pela presente 
descrição.
182 -AISUMAREFER¾NCIAAMARCASDEVIOL¾NCIANESTECASOOBSERVADAEMF½MURESSUPOSTAMENTEPARTIDOSINTENCIONALMENTE.OTESENO
ENTANTOQUEESTASFRACTURASSEJAMINTENCIONAISOUACIDENTAISPODEMTERRESULTADODAMANIPULA¼ODOSOSSOSAQUANDODOSEUDEPÆSITOEM
CONTEXTOSSECUND·RIOSOSS·RIOS	QUEERAMOSQUEPROVAVELMENTEESTARIAMPRESENTESNAGRUTA
183 !PLATICNEMIAESTARIAIGUALMENTEPRESENTENOPERÆNIOPARAAL½MDASUAOCORR¾NCIAINSISTENTENASTÁBIASCOMOJ·FOIASSINALADOEM
notas anteriores. Ver, entre outras, as notas 147 e 178.
(180)
(181)
(182)
(183)
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revestido de inducto, por dentro vermelho e por fóra negro. 3 fragmentos de trez outros vasos de pasta mui 
GROSSEIRAESUPERFICIELISA3EIXODEQUARTZITEQUEBRADONUMDOSTOPOS
Restos de animaes – [Alguns talvez todos, pertencerão porventura ao deposito inferior, quater-
nario]
Felis da estatura do lince, F. Lynx (UMERUS EXTREMIDADE INFERIOR #UBITUS EXTREMIDADE SUPERIOR OS
2 femurs; Sacrum.
Coelho, Lepus cuniculus4IBIA&EMURSDIFFERENTES&RAGMENTODEMAXILLARSUPERIORDIREITOFALTANDOLHE
OSPRIMEIROSPREMOLARES2ADIOEXTREMIDADESUPERIOREGRANDEPOR¼ODOCORPO(UMEROS FALTANDOLHEA
extremidade superior e excavado interiormente com golpes de instrumento cortante que serviu provavel-
mente para o partir; Cubitus, extremidade superior; Costellas, 2; Omoplata, fragmento; Tibia, extremiadde 
SUPERIOR#ALCANEO!STRAGALOBosESPECIEDEPEQUENAESTATURA0HALANGE&RAGMENTODOCORPODEOSSOLONGO
porvavelmente femur.
Cervus  ESPECIESPELOMENOSOU ANTES  ESPECIESDE2UMINANTESMAIORESQUEO#ARNEIRO&RAGMENTO
DEP·ODE6EADO(UMERUSEXTREMIDADES INFERIORESDIFERENTES#OSTELLA-ETACARPOEXTREMIDADE INFERIOR
Tibia, extremidade inferior; Phalanges, 2; Metatarso, extremidade inferior dividida em duas lascas longitudi-
nais; 2 extremidades superiores representadas por duas lascas longitudinaes.
Vertebras, 2 fragmentos de individuo do genero EquusDEPEQUENAESTATURA;1UATERNARIO=/SSOILIACO
2 fragmentos. Rotulas, 2. Calcaneo, 1. Ossos do tarso, 2.
Metacarpo, completo de grande Canis(UMEROSEXTREMIDADESINFERIORESEDOISFRAGMENTOSDOCORPODE
Canis. Radio, 4 fragmentos indeterminaveis, talves de Canis. Metatarso, extremidade superior separada de outro 
COMUMALASCADOCORPO0HALANGESDOP½SENDOUMAUNGUIAL/SSODOTARSOOUDECORPOINDETERMINADO
Lasca longitudinal de metatarso um pouco maior que o do carneiro. Pertence ao deposito superior, porque 
esta cheio de terra com detritos de carvão. Do gen. Ovis? 184
Lascas de grande osso longo, provavelmente de Bos.
Folha 53 (21,4x32,4 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
2 páginas manuscritas
Camara central do N. junto à Letra D. (3ª Lapa)
Ethnographia – 3 celts magnificos de schisto silicioso cinzento-anegrado (phtanite). 7 celts id. de amphi-
bolite schistosa, o maior medindo 0,19m de comprimento e o menor 0,10m, todos de formas differentes. Nucleo 
de silex cinzento. 2 facas de silex cinzento, porventura do nucleo precedente, de 0,10m e 0,088m de compri-
MENTODESEC¼OTRAPEZOIDALEBORDOSCORTANTES&ACADESILEXCINZENTOEBRANCOºSMANCHASCOMOSBORDOS
denticulados, de 0,055mDECOMPRIMENTO&LECHADESILEXDEFORMALOSANGULARCOMOSBORDOSDENTEADOSMUI
bella. ! Ponta de lança de silex acastanhado de forma triangular com as duas faces planas e polidas e os bordos 
FINAMENTEDENTEADOSMAGNIFICAÐ."n&OIENCONTRADAAMDEPROFUNDIDADEDASUPERFICIEPEQUENASTIJE-
llas185de barro vermelho exteriormente, e interiormente negro com numerosos pontos brancos spathicos, feitas 
184 !MEN¼OAhDETRITOSDECARV¼OvPODERELACIONARSECOMAPR·TICADEFOGOSRITUAISCOMOOSOBSERVADOSNA,APADO&UMO3ESIMBRA
ASSOCIADOSAOUSODOOCREVERMELHOEºMANIPULA¼ODEOSSOSHUMANOS3%22£/-!215%3	TALQUALPODERIATERACONTECIDONA
GRUTAEMAPREO3OBESTEASPECTOTEMINTERESSEAMEN¼OEXPLÁCITAFEITAANTERIORMENTEAOSSOSQUEIMADOSEM·REACIRCUNSCRITADAGRUTA
,ETRASPROFM	QUEEVENTUALMENTECORRESPONDERIAALOCALIZA¼OEUMAFOGUEIRARITUALCOMOASIDENTIFICADASNA,APADO&UMO
185 4RATASEDEUMADASALABARDASRECOLHIDASNAGRUTASISTEMATICAMENTEDESIGNADASPORhPONTASDELANAvCUJOPROCESSODEMANUFACTURA
EXIGIAPR½VIOPOLIMENTOPARASEATINGIRAESPESSURADAPLACADESÁLEXQUEERAULTERIORMENTEAFEIOADAPORLEVANTAMENTOSPERIF½RICOS6ERNOTA
(184)
(185)
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ºM¼O5MADELLES½POUCO FUNDA AOUTRAQUASIHEMISPHERICA."n&ORAMAMBASENCONTRADASAm de 
PROFUNDIDADE&URADORDEOSSOFEITODEUMALASCA186longitudinal de metatarso de Ruminante provavelmente de 
CARNEIRO OUDE CABRA &RAGMENTODE OUTRO FURADOR SEMELHANTE AO PRECEDENTE &RAGMENTODEUMAGOIVA DE
corte obliquo fabricada de aphanite. Pequeno fragmento de craneo humano muito gasto nas arestas e na super-
ficie. Vaso de forma elegante de barro pouco grosseiro, interior e exteriormente vermelho pela cozedura e por 
uma velatura desta cor que recebeu, de paredes delgadas (0,005m a 0,006m) e duas pequenas azas nascendo da 
borda e sobressahindo um pouco sobre ella. Obtiveram-se mais fragmentos, todavia sufficientes para poder 
FAZERSEDELLE A RESTAURA¼O/ CALOR ATRAVESSOUMUITODESIGUALMENTE AS PAREDES187DO VASOQUENUNSPONTOS
S¼OVERMELHASEMTODAAESPESSURANOUTROSDEIXARAMUMALONGAFAXAESCURANO INTERIOR FRAGMENTOSDE
vasos differentes (8 pelo menos) de louça negra com desenhos, exteriormente negra ou vermelha, com vela-
TURASDESTASCORES SENDOPRINCIPALMENTENOT·VEISUM FRAGMENTOQUE TEMOS TRAOSNA SUPERFICIE INTERNA E
outro que tem os desenhos em linhas curvas interrompidas semelhando correntes (?), mas que muito prova-
VELMENTE PERTENCIAM AMBOS AOMESMO VASO &RAGMENTO188de um vaso de louça grosseira negra com pontos 
BRANCOSDESUPERFICIELISAMASCOMDOISPEQUENOSBOTÊESSALIENTESUMD|ELLESSITUADONABORDA5MAAZAE
FRAGMENTOSDESUPERFICIELISAGROSSEIRAEDEDIVERSAESPESSURADECORNEGRAOUVERMELHA!MAIORPARTE
DESTASLOUASFORAMFABRICADASºM¼OMASALGUNSFRAGMENTOSDELOUAMAISFINAEMAISBEMCOSIDAREVELAM
o emprego da roda.
Folha 54 (22,1x32,3 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”, 
2 páginas manuscritas
Quaternario Casa da Moura Camara central do S. (4ª Lapa) – Profindidade 0,50m
(logo por baixo do manto stalagmitico)
Lepus -AXILLARESINFERIORESSOLTOS6ERTEBRASSENDOUMAXIS	(UMEROSINTEIROSEXTREMIDADES
superiores. 2 extremidades inferiores, todas differentes. Radios, 3. Cubitus, 1. Ossos iliacos, 5 fragmentos. 
&EMUR  INTEIRO DE INDIVIDUO NOVO SEM AS EPIPHYSES  EXTREMIDADES SUPERIORES  EXTREMIDADE INFERIOR
4IBIAS  INTEIRAS  EXTREMIDADES SUPERIORES  EXTREMIDADES INFERIORES  PORÊES DO CORPO #ALCANEO
Metatarsos, 2. Phalanges, 5.
Vespertilion (UMERUSEXTREMIDADESUPERIOR
!VESn(UMERO&EMUR-ETACARPO
Canis lupusn(UMERO&EMURMETADEINFERIOR4IBIAEXTREMIDADEINFERIORINCOMPLETA6ERTEBRACAUDAL
Mustela – Maxillar inferior direito, igual do outro colligido a 0,40m de profundidade. Lasca de silex trian-
GULARTALVEZPONTADEFLECHAPARTIDANOAPICE;%VIDENTEMENTEQUATERNARIA=189
186 %MBORAN¼OSEJAREFERIDOOMODODE JAZIDADESTASDUASPEAS½ INQUESTION·VELQUEAMBASDETINHAMAMESMAFUNCIONALIDADENO
depósito. Por outro lado, a qualidade da escavação, apesar da sua extensão e da dificuldade de execução no interior da gruta permitia o 
REGISTODESITUAÊESCOMOESTA
187 $EVETRATARSEDOFRAGMENTOPUBLICADOEM#!22%)2!#!2$/3/&IGN
188 /AUTORDEVEESTARAREFERIRSEºT½CNICADOPENTEADOARRASTADOPRODUZINDOUMADECORA¼ODELINHASINCISASPARALELASQUEPODEM
ser frequentemente ondeadas, contínuas ou interrompidas, presentes em diversos exemplares conservados, sendo característica do 
.EOLÁTICO!NTIGOEVOLUCIONADO
189 ¤INTERESSANTEVERIFICARACAPACIDADEDOAUTORPARACLASSIFICAÊESQUEERAMEXIGENTESPOREXIGIRAMELEMENTOSCOMPARATIVOSCOMO
½OCASODAIDENTIFICA¼ODA$ONINHAMustela nivalis, assinalada na gruta.
(186)
(187)
(188)
(189)
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Felis – Maxillar inferior, fragmento de Felis SP0EADO STERNUM#OSTELLA #ALCANEODEFelis catus. 
Calcaneos, 2 de outra especie maior. Omoplata, fragmento. 190
/SSO ILIACO FRAGMENTO !TLAS 6ERTEBRA DORSAL (UMERUS DE GRANDE ESPECIE PROVAVELMENTE F. Lynx. 
Cubitus, metade superior. Radios, metade inferior e outro ao191QUAL SÆ FALTA A EXTREMIDADE INFERIOR &EMUR
metade superior e metade inferior, differentes. Tibia, extremidade inferior roida.
Equus n #OSTELLAS DIFFERENTES !MOSTRAS DE BRECHA OSSEA COM AS AREIAS AMARELLADAS192cimentadas pelo 
CALCAREOSTALAGMITICO)NVOLVIDOSNESTABRECHAAPPARECEMTAMBEMALGUMASPEDRASDECALCAREOEJUNTAMENTE
com as amostras vieram tambem alguns fragmentos de stalagmites cylindricas ± grossos.
Folha 55 (21,7x32,5 cm), pautada, marca de água “Almasso Prado / Thomar”,
4 páginas manuscritas
Casa da Moura Camara Central do S. (4ª Lapa)
Objectos encontrados desde a superficie até 0,40m de profundidade.
Restos humanos – Craneo completo, ao qual faltam só as arcadas zygomathicas e o 1.º incisivo direito 
EOSULTIMOSMOLARESTENDOSIDOACHADOPROXIMODASUPERFICIEESTANDOAT½EMPARTEDESCOBERTO%RADEUM
individuo adulto, mas ainda novo parecendo que os ultimos molares não tinham chegado a romper comple-
TAMENTEVISTAAPROFUNDIDADEDEUMDOSALVEOLOSQUERESTAEACORÇADOSDENTESSEMOSTRAPOUCOGASTA
mas por outro lado algumas das suturas são pouco perceptiveis, o que induziria a atribuir-lhe maior idade. 
32 fragmentos da abobada craneana comprehendendo um frontal quasi completo, 1 osso molar e 2 occipitaes. 
Maxillar inferior esquerdo de individuo adulto. Maxillares superiores reunidos incompletos de outro individuo. 
PEQUENOSFRAGMENTOSDEMAXILLARESSUPERIORES&RAGMENTOPEQUENODEMAXILLARINFERIOR$ENTESSOLTOSINCI-
SIVOS#ANINOS&ALSOSMOLARES-OLARESVERDADEIROS!TLAS6ERTEBRASDORSAES,OMBARES
Costellas, 3 fragmentos. Sternum, 1 peça de individuo muito novo ou criança. Omoplatas, 2 incompletas. 
#LAVICULASFRAGMENTOSDECRIANAOUFETO	(UMERUSQUASICOMPLETOSAOSQUAISSÆFALTAPARTEDAEXTRE-
midade inferior. 3 extremidades inferiores, 2 de criança ( e uma só de todas 5 tendo a perfuração olecraneana). 
Cubitus, 2 extremidades superiores. 1 extremidade inferior. Radios, 2 extremidades inferiores. 2 fragmentos 
DOCORPOUMDELLESROIDOEAFFEIOADONASEXTREMIDADES-ETACARPOSSENDOPRIMEIROS	0HALANGESDA
M¼O /SSOS ILIACOS  FRAGMENTOS SENDO  ISCHION DE CRIANA	 &EMUR  QUASI COMPLETO FALTANDOLHE A
extremidade inferior, mas não excavado inteiramente. 1 id. ao qual falta a extremidade superior. 2 extremi-
dades superiores, sendo uma de criança. 1 extremidade inferior. Corpo de um outro femur, faltando-lhe a extre-
midade inferior e parte da superior. Rotula, 1. Tibias, 1 completa. 1 faltando-lhe a extremidade superior, mas 
excavado interiormente. 4 extremidades superiores com o corpo quasi completo, um de infante. 1 fragmento 
DOCORPO0ERONEOEXTREMIDADESUPERIOREXTREMIDADESINFERIORESFRAGMENTOSDOCORPODELLESROIDOS
EAFFEIOADOSNASEXTREMIDADES	4ARSOn#ALCANEOSDECRIANA!STRAG·LOS#UBOIDESUMDECRIANA	
-ETATARSOSSENDOPRIMEIROS0HALANGESDOP½
190 *·ANTERIORMENTEOAUTORTINHAASSINALADOAPRESENADO'ATODOM½STICOOQUEN¼OPODECORRESPONDERºREALIDADEDADAAINTRODU¼O
TARDIADESTAESP½CIEDOM½STICANA0ENÁNSULA)B½RICADEORIGEMORIENTAL6ERNOTA
191 .AVERDADEO,INCEIB½RICOPLISTOC½NICOLynx pardina spelaea	½AESP½CIEDEMAMÁFEROMAISABUNDANTEPRESENTENOSCONTEXTOS
PLISTOC½NICOSDA#ASADA-OURA#!2$/3/	6ERNOTA
192 ¤DUVIDOSAAIDENTIFICA¼ODE#AVALOAT½PORQUENESTECASOAMESMASETERBASEADOEMCOSTELASSEMPREMUITOPOUCOFI·VEISPARA
ADIAGNOSE.AREVIS¼ODASFAUNASPLISTOC½NICASESTAESP½CIEN¼OFOIIDENTIFICADANAGRUTA#!2$/3/	
(190)
(191)
(192)
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Ethnographia – Vaso incompleto, de superficie lisa, de forma mui elegante com o fundo abaulado e 
estreitando para a boca, com duas pegas (provavelmente, porque só existe uma) em dois pontos diametral-
mente oppostos correspondendo a 1/3 da altura, onde tem o maior diametro. É de barro grosseiro negro com 
grãos arenosos, exterior e interiormente avermelhado por uma velatura que recebera em fresco. 10 pequenos 
fragmentos de outro vaso elegantemente ornado de traços ondulados e traços rectos em diversos sentidos. 
12 pequenos fragmentos pertencentes a 3 outros vasos tambem ornados. 2 fragmentos da borda de dois outros 
VASOSDESUPERFICIELISAUMFUNDOEOUTROMUITOCHATOCOMOFUNDOABAULADO&RAGMENTODEBORDODEOUTROS
VASOS COM UMA PEQUENA PEGA DE SUPERFICIE LISA ." n 4ODOS ESTES RESTOS DE CERAMICA PARECE N¼O TEREM
SOFFRIDOCOSEDURATALVEZFOSSEAPENASSECCAAOSOLOUJUNTOAALGUMAFOGUEIRAEFOIMANIFESTAMENTEFABRICADA
ºM¼O RECEBENDONASUPERFICIEUMAVELATURAAGUARELLA	VERMELHAOUAMARELLADAQUEPENETROUAPASTAEM
MUIDIMINUTAESPESSURAOU½APENASSUPERFICIAL&URADORDEOSSO&ACADESILEXMUIPEQUENACOMm de 
comprimento e 0,007mDELARGURA;3ER·QUATERNARIA=Nerite, pequeno exemplar rolado. 193
Restos de animaes. [Em parte das areias inferiores quaternarias]
4 Canis – 2.º molar verdadeiro da maxilla inferior de Canis (lobo ou especie ainda maior). Tibia, ____, pode 
outra especie muito menor. Calcaneo.
7 Felisn(UMERUSMETADEINFERIOR/UF. Lynx;$ASAREIASQUATERNARIAS=2ADIOID194
&EMURMETADESUPERIOR4IBIAMETADESUPERIOREMETADEINFERIORDEDOISOSSOSDIFFERENTES-ETATARSOSOU
Metacarpos, 2 fragmentos. Phalange da mão, 1. Vertebras caudaes, 3.
6 Hyaena – Tibia, extremidade inferior imperfeita com metade do corpo. (Quaternario). Metacarpos ou 
metatarsos, 4.
5 Mustela – Maxillar inferior esquerdo incompleto.
1 Vespertilion(UMERUSDEESPECIES2ADIOFRAGMENTODOCORPO#UBITUSDEESPECIES
2 Erinaceus europaeus – Maxillar inferior, fragmento.
3 Talpa europaean(UMERUS4IBIA
8 Lepus timidusn3ACRUM!TLAS6ERTEBRASLOMBARES-ETACARPOS(UMERUS#UBITO/SSOS
ILIACOS  &EMUR  EXTREMIDADES INFERIORES E  EXTREMIDADE SUPERIOR DE INDIVIDUO DE GRANDE ESTATURA
Metatarso, 1. Calcaneos, 6. Phalanges, 6.
Lepus sp. ? – Radio de forma semelhante ao da lebre, mas muito curto e reforçado. 195
Lepus cuniculus – Maxillar superior, fragmento. Maxillares inferiores, numerosos. Omoplatas, 8. Vertebras 
DORSAES6ERTEBRASLOMBARES3ACRUM#OSTELLAS(UMERUSMUITOS2ADIOSFRAGMENTOS#UBITUS
EXTREMIDADESSUPERIORES-ETACARPO/SSOSILIACOSMUITOS&EMURSMUITOS4IBIASMUITAS#ALCANEOS
NUMEROSOS!STRAG·LOJUNTOAOCALCANEO0HALANGEUNGUIAL-ETACARPOSEMETATARSOSMUITISSIMOS
Equus ESPECIE DE PEQUENA ESTATURA n#OSTELLA  VERTEBRA CERVICAL E FRAGMENTO DE OUTRA  VERTEBRAS
DORSAESINCOMPLETASPEADOSACRUMPHALANGES196
Ruminante ? ou ? Cervusn5LTIMODENTEMOLARDAMAXILLAINFERIOR
193 4RATASEDEPEQUENOBËZIOINTENCIONALMENTERECOLHIDONAPRAIAVISTOCORRESPONDERAEXEMPLARROLADOCUJAOCORR¾NCIANACAVIDADE
SEPODER·EXPLICARPORINTEGRAROBJECTODEADORNO
194 Ver nota 191.
195 0ROVAVELMENTETRATASEDEUMR·DIODECARNÁVOROCOMPATÁVELCOMOTAMANHODA,EBRETALVEZUMMUSTELÁDEO
196 ¤PROBLEM·TICAA IDENTIFICA¼ODEEquusNAGRUTA!ALUS¼OAEXEMPLARDEPEQUENOTAMANHO½COMPATÁVELCOM"URRODOM½STICO
(Equus asinus,	OQUALTALCOMOO#AVALO½COMPATÁVELCOMAPRESENACALCOLÁTICAIDENTIFICADANAGRUTADADOQUEPELOMENOSOPRIMEIRO
CORRESPONDEJ·AANIMALDOM½STICONOOCIDENTEPENINSULARNODECURSODOMIL½NIOA##!2$/3/ETAL	6ERNOTA
(193)
(194)
(195)
(196)
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/MOPLATAINCOMPLETA(UMERUSEXTREMIDADEINFERIORCOMAEPIPHYSESOLTAEEXTREMIDADESUPERIOR2ADIO
metade superior e metade inferior com a epiphyse solta do mesmo osso. Na superficie de fractura estão roidos, 
e por isso não podem reunir-se. Metacarpo, extremidade inferior sem a epiphyse.Phalange unguial.
Ovis – Metatarso, metade da epiphyse da extremidade inferior.
Ossos indeterminados de differentes especies de mamiferos.
!VESOUESPECIES	n/MOPLATAS(UMERUS#UBITUS2ADIOEXTREMIDADEINFERIOR-ETACARPOS
&EMUR4IBIAEXTREMIDADEINFERIOR4ARSOMETATARSOS
7 – SÍNTESE CONCLUSIVA
n/OBJECTIVOPRINCIPALDESTEESTUDOFOIODEDARACONHECERAMETODOLOGIAINOVADORAADOPTADANAESCA-
VA¼ODEDAGRUTADA#ASADA-OURAPOR.ERY$ELGADO!DOCUMENTA¼OAGORAPUBLICADACONFIGURA
A PRIMAZIA DAQUELE GEÆLOGO E ARQUEÆLOGO PORTUGU¾S NA APLICA¼O DOM½TODO QUE AINDA HOJE ½ UTILIZADO NA
escavação arqueológica e que consiste na imposição no terreno de um sistema de referência susceptível de 
proporcionar o conhecimento da posição de cada peça recolhida, depois de terminados os trabalhos de campo. 
.OTESE QUE ESTA PREOCUPA¼O N¼O ERA IN½DITA º ½POCA J· NAS ESCAVAÊES DE +ENT|#AVERN EM 
7ILLIAM0ENGUELLY TINHAADOPTADOM½TODOSEMELHANTECONSISTINDONAESCAVA¼ODEPRISMASCOMUMA JARDA
DECOMPRIMENTOEUMP½DEALTURAEDELARGURA-C&!2,!.%,5.$"%2'&IG	DANDOORIGEMA
uma sobreposição na vertical de sucessivos prismas desenvolvidos na horizontal segundo uma linha única de 
REFER¾NCIACOMOSEAPRESENTANA&IGDEACORDOCOMUMDESENHOORIGINALDE7ILLIAM0ENGUELLY7!22%.
2/3%&IG	.AESCAVA¼ODEDAGRUTADA#ASADA-OURA.ERY$ELGADOELEGEUASALA
PRINCIPALDAGRUTAOUSALA	POSSUINDOCONTORNOPIRIFORMEEOCUPANDOAZONAMAISPRÆXIMADAENTRADAO
RESPECTIVOV½RTICESENDODELIMITADADOLADOOPOSTOPORUMGRANDEBLOCOCAÁDODOTECTOPARAAAPLICA¼ODESTE
NOVOM½TODO
! PRINCIPAL DIFERENA RELATIVAMENTE º METODOLOGIA DE 7ILLIAM 0ENGELLY RESIDIA NA MAIOR FACILIDADE DE
REFERENCIA¼OADOPTADAPOR.ERY$ELGADOAO IMPORºSUPERFÁCIEDOSOLOAESCAVARUMAMALHAMAISREGULAR
DEFININDOUNIDADESELEMENTARESAPROXIMADAMENTESUBQUADRANGULARESECOM·REASSEMELHANTESMAIS FACIL-
MENTEAJUST·VEISºGEOMETRIAPR½EXISTENTEDAGRUTACONFORMECONSTADODESENHOQUEACOMPANHAVAACARTADE
-IGUEL0EDROSODEDE*ANEIRODE&IG	
!IMPOSI¼ODESTESISTEMADEREFER¾NCIANOTERRENORESPEITOUUMEIXODESIMETRIADEFINIDOPORUMALINHA
que dividia a galeria da gruta a escavar em duas partes sensivelmente iguais, a partir da qual se desenvolveu 
UMSISTEMADELINHASORTOGONAISPARALELASENTRESIQUECONDUZIRAMºS·REASDEESCAVA¼OELEMENTARESDEFI-
nidas univocamente por uma letra do alfabeto, as quais foram sucessivamente escavadas em profundidade 
segundo níveis artificiais previamente definidos.
$ESTEMODOONOMEDE*OAQUIM&ILIPE.ERY$ELGADOAT½HOJE IGNORADOCOMOPIONEIRODAMETODOLOGIA
DAESCAVA¼OARQUEOLÆGICAFICAASSIMDEFINITIVAMENTELIGADOºPRÆPRIA(ISTÆRIADA!RQUEOLOGIASUBLINHANDOA
QUALIDADET½CNICADOSEUTRABALHOJ·ANTERIORMENTERECONHECIDA:),(£/#!2$/3/	
n.A TRANSCRI¼ODADOCUMENTA¼OUTILIZADAAT½AGORA IN½DITAEQUEPERMITIUAATRIBUI¼ODOESTATUTO
PIONEIRODE.ERY$ELGADONO¸MBITODA!RQUEOLOGIAOITOCENTISTARESPEITOUSEAORTOGRAFIAORIGINALEMBORANO
QUERESPEITAAOINVENT·RIOAUTÆGRAFODE.ERY$ELGADOCORRESPONDENTEAO#APÁTULODAPRESENTECONTRIBUI¼O
SEN¼OTIVESSESMADOPTADOASPONTUAÊESEOSESPAAMENTOSENTRELINHASPORECONOMIADEESPAOOPTOUSE
PORTRANSCRI¼OCORRIDA!SPALAVRASILEGÁVEISASSINALARAMSEPORQUATROPONTOSDEINTERROGA¼O
230
0ARAAL½MDA TRANSCRI¼O INTEGRALDOREFERIDO INVENT·RIOQUEREVELAAPREPARA¼ODOAUTORPARAA IDENTI-
ficação e descrição dos segmentos anatómicos humanos, bem como dos espólios arqueológicos recolhidos, 
FORAMTRANSCRITASASSUASOBSERVAÊESACERCADOSRESULTADOSDASESCAVAÊESEDOSEUSIGNIFICADOEASMISSIVAS
do colector Miguel Pedroso que fazem parte do acervo a que se teve acesso por ele remetidas para Lisboa 
DANDOCONTADOPROGRESSODASESCAVAÊES/CONJUNTODOCUMENTALASSIMREUNIDOEINTEGRALMENTETRANSCRITO
comnetado e estudado permite perspectivar com detalhe os trabalhos realizados e os resultados obtidos.
n!SCARTASENVIADASPELOCOLECTOR-IGUEL0EDROSOA.ERY$ELGADOOUA#ARLOS#ALDERON FUNCION·RIO
da Secção dos Trabalhos Geológicos de Portugal, remetidas entre 2 de Janeiro de 1880 e 3 de Julho de 1880, 
revelam que o trabalho de campo por aquele conduzido teve escassa participação de Nery Delgado que, por 
CARTAOUEMPONTUAISVISITASNODECURSODOSTRABALHOSDAVAASINSTRUÊESNECESS·RIASPARAQUEAMETODOLOGIA
por ele definida fosse seguida no terreno por Miguel Pedroso, chefiando uma pequena equipa constituída por 
homens contratados localmente.
¤HOJE DIFÁCIL IMAGINAR AS CONTRARIEDADES SENTIDAS POR ESTE HUMILDE COLECTOR SEMQUALQUER EXPERI¾NCIA
anterior neste tipo de trabalhos – pois a sua presença na Secção dos Trabalhos Geológicos de Portugal cinge-se 
AOS ANOS DE  COINCIDINDO COM A ESCAVA¼O DA #ASA DA-OURA #!2.%)2/  4ABLE 	 n NA
condução desta missão.
3EMUMAFORMA¼OT½CNICAOUCIENTÁFICAADEQUADAnPOIS½ELEPRÆPRIOQUEDECLARAN¼OSABERREALIZARCORTES
EPERFISTOPOGR·FICOSPEDINDOPARATALOCONSELHODE.ERY$ELGADOnACABOUPORTERULTRAPASSADOCOMSUCESSO
Fig. 24n$ESENHOESQUEM·TICODASESCAVAÊESDE7ILLIAM0ENGELLYEM+ENT|S#AVERNEMILSTRANDOOMODODECONSTITUI¼O 
DASSUASUNIDADESDEESCAVA¼OIN7!22%.2/3%&IG	
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TAIS INSUFICI¾NCIASCOMOSECOMPROVAPELOSLEVANTAMENTOSREMETIDOSPARA,ISBOA&IGSE	
4AMB½MDIFÁCEISDEIMAGINARS¼OASDIFICULDADESDEESCAVA¼ONOINTERIORDAGRUTAAPENASILUMINADAºLUZDE
archotes e em terreno muito irregular e difícil, exigindo por um lado o recurso a dinamite, e o rebaixamento 
DAESCAVA¼OAV·RIOSMETROSDEPROFUNDIDADEMASAOMESMOTEMPOREQUERENDOGRANDEMINËCIAEXIGIDAA
TRABALHADORESCUJASLACUNASDESENSIBILIDADEEPREPARA¼OPARAESTETIPODETRABALHOSSÆERAMCOLMATADASPELA
dedicação e empenho com que os realizavam: tais eram os desafios colocados a este colector, a quem cabe 
indiscutivelmente o sucesso dos trabalhos realizados.
n!SCARTASDE-IGUEL0EDROSOORAPUBLICADASNA ÁNTEGRAN¼OS¼OASËNICASEXISTENTES.ACORRESPON-
D¾NCIA DOS COLECTORES CONSERVADA NO !RQUIVO (ISTÆRICO DO ,.%' DA QUAL O SIGNAT·RIO TEVE CONHECIMENTO
ATRAV½SDE INFORMA¼OAMAVELMENTE CEDIDAPELA0ROF$OUTORA!NA#ARNEIRO CONCLUISEQUEASESCAVAÊES
se iniciaram pelo menos em Outubro de 1879. Carta do colector Manuel Roque de Oliveira a Nery Delgado, 
de 24 de Dezembro de 1879 refere que esteve com Miguel Pedroso e que não conseguiram fazer grandes 
colheitas nesse dia, mas que no dia anterior acharam “duas placas de xisto com desenhos, umas facas de sílex 
e uma porção de osso aguçada e outras coisas mais conhecidas, mas boas”. Estes achados foram recolhidos no 
entulho superior, “na letra p. que V. Ex.a marcou no esboço que mandou ao Miguel”. Por esta informação se 
CONCLUIQUEAESCAVA¼OEMFINAISDE$EZEMBRODEIAJ·MUITOADIANTADAOQUESECONFIRMAPELOFACTODE
logo a 2 de Janeiro de 1880, carta de Miguel Pedroso para Calderon, acima transcrita, conter esboço de Nery 
$ELGADOCOMADEFINI¼ODOSSECTORESESCAVADOSOUAINDAAESCAVAR&IG	
!ESCAVA¼ODAGRUTANAFASEFINALDOSTRABALHOSEM*UNHODEPARECETERSIDOREALIZADAINTERMITENTE-
MENTECOMAOCUPA¼ODE-IGUEL0EDROSOEMOUTRASEXPLORAÊESDEGRUTASNAREGI¼ODEQUEAOCERTOAPENAS
SESABEAEFECUADANA,APA&URADAREFERIDANACORRESPOND¾NCIATRANSCRITAEDAQUALENVIOUESBOODEPLANTA
A.ERY$ELGADO&IG	#OMEFEITOCONSERVASENO-USEU'EOLÆGICODO,.%'UMCONJUNTODEESPÆLIOS
ARQUEOLÆGICOSRECOLHIDOSINDIFERENCIADAMENTENA,APA&URADAENAGRUTADA-ALGASTAJ·ESTUDADOSPELOSIGNA-
T·RIO#!22%)2!#!2$/3/	
n"OAPARTEDASPEASRECOLHIDASEMPROVENIENTESDOSECTORMAISIMPORTANTEDAGRUTASITUADO
MAISPRÆXIMODAENTRADADESIGNADAPORSALAOUGRUTAEMCONSERVAMPEQUENASETIQUETAS
de papel nas quais se encontra inscrita uma letra maiúscula ou minúscula, que coincidem com as existentes 
NOËNICOESBOOCONSERVADODA·REAESCAVADASEGUIDADEUMNËMEROREFERENCIADOAMETROSM	RELATIVOº
PROFUNDIDADEDECOLHEITADORESPECTIVOEXEMPLAR%XISTEASSIMAPOSSIBILIDADEDEAINDAHOJESEPODEREMLOCA-
LIZARTAISPEASNA·REAENT¼OESCAVADA%STACONCLUS¼OENCONTRASECONFIRMADAPELASDESCRIÊESDOSOBJECTOS
RECOLHIDOSEMCADASECTOREQUECONSTAMDOINVENT·RIOREALIZADOPOR.ERY$ELGADOCOINCIDIREMCOMASCARAC-
TERÁSTICAS OBSERVADAS NAS PEAS.ALGUNS CASOS O DETALHE DESCRITIVO ½ T¼O CLARO QUE FOI POSSÁVEL IDENTIFICAR
certas peças pela sua simples descrição, mesmo que não tenham conservado as etiquetas relativas ao local e 
profundidade de recolha.
!PÆSAESCAVA¼OINTEGRALDESTASALAnAPENASUMPEQUENORETALHOFICOUINCÆLUMEONDESEEFECTUOUNOVA
ESCAVA¼OEMQUECONFIRMOUASOBSERVAÊESDE.EY$ELGADO342!53ETAL	nAESCAVA¼OPROSSE-
guiu mais para o interior da gruta onde se identificou uma segunda sala, praticamente desprovida de depósitos 
arqueológicos, separada da primeira por um grande bloco de abatimento do tecto mas em comunicação com a 
PRIMEIRAPORDUASESTREITASPASSAGENSSITUADASANORTEEASULDOREFERIDOBLOCO&IG	!ESCAVA¼OPORBAIXO
DESSEBLOCORESULTOUNAABERTURADEDUASCAVIDADESARTIFICIAISDESIGNADASRESPECTIVAMENTEPOREGRUTAS
OULAPAS&IG	%STESFORAMOSDOISËNICOSLOCAISDAESCAVA¼OEMQUEOSISTEMADAREFERENCIA¼OORTOGONAL
não se aplicou, efectuando-se apenas a recolha dos materiais com registo das profundidades respectivas.
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n%STA INTERVEN¼OSUCEDEUSEºPRIMEIRAESCAVA¼OEFECTUADAEMECONFORMESEENCONTRA
COMPROVADON¼OSÆPELOSREGISTOSDOSCADERNOSDECAMPODOPRÆPRIO.ERY$ELGADO:),(£/P	
MASTAMB½MPELASDATASEXIBIDASEMETIQUETASAINDACONSERVADASEMALGUMASDASPEASENT¼ORECOLHIDAS
!OQUETUDOINDICATRATOUSEDAPRIMEIRAESCAVA¼ODEUMAGRUTACOMOCUPA¼OPR½nHISTÆRICAREALIZADANA
0ENÁNSULA)B½RICA.ESSAALTURAAPREOCUPA¼OESSENCIALFOIADECARACTERIZARODEPÆSITOPLISTOC½NICOASSENTE
numa bancada estalagmítica que cobria o substrato geológico que constitua o chão primitivo da gruta, a qual, 
POR SUA VEZ COBRIA O SUBSTRATO GEOLÆGICO CONSTITUÁDO POR CALC·RIOS DO *UR·SSICO )NFERIOR NOS QUAIS A GRUTA
FOIABERTA4ALCONCLUS¼O½CORROBORADAPELAAFIRMA¼OCONTIDANOMANUSCRITOEMAN·LISEDEQUEEMO
“entulho superior” fora simplesmente removido de um para outro ponto da gruta, indício de que não era o 
OBJECTIVOPRINCIPALDAESCAVA¼OREALIZADA
.O ENTANTO O AUTOR NAMEMÆRIA PUBLICADA EM  n A QUAL CORRESPONDE º PRIMEIRA PUBLICA¼O DESTE
G½NEROANÁVELPENINSULARnN¼ODEIXADEABORDARAQUEST¼ODAFORMA¼ODODEPÆSITOSUPERIORCORRESPONDENTE
º INSTALA¼O DE UMA NECRÆPOLE NEOLÁTICA $%,'!$/ 	 #OM EFEITO RECONHECEU A EXIST¾NCIA DE ENTER-
RAMENTOSMËLTIPLOS E SECUND·RIOS OQUEEXPLICARIA A AUS¾NCIADEPEAS EMCONEX¼O ANATÆMICA E A ELEVADA
PRESENA DE OSSOS FRACTURADOS P 	 %STA REALIDADE ERA COMPATÁVEL COM A ALUDIDA FALTA DE V½RTEBRAS
costelas, ossos do carpo e do tarso, bem como de falanges, “que todos são mui raros”, e a menor abundância 
DASCABEASARTICULARESDOSOSSOSLONGOSP	PARAAL½MDEDIVERSASOBSERVAÊESDECAR·CTERANTROPOLÆ-
gico sobre os restos recuperados.      
4AISOBSERVAÊESN¼ODESCERAMAMAIORDETALHEPOISOOBJECTIVODAMEMÆRIAERAOUTROCENTRANDOSENA
DEMONSTRA¼ODAANTIGUIDADEDAPRESENADO(OMEMNOTERRITÆRIOPORTUGU¾SOBJECTIVOQUEALI·SSEENCONTRA
logo expresso no próprio título. Nestes termos, na memória de 1867 apenas foi valorizado um crânio, com a 
respectiva mandíbula, recolhido no contacto entre os dois depósitos, podendo provir originalmente do depósito 
MAISANTIGOOUEMALTERNATIVATERSIDONELEENTERRADO!PEAEXTRAVIOUSEPELOQUENENHUMACONCLUS¼OSOBRE
ASUAVERDADEIRAIDADEPODESERPRESENTEMENTEAVANADA#ASOESTECR¸NIOFOSSEDEFACTOPLISTOC½NICOTRATAR
SEIADOMAISANTIGOTESTEMUNHODO(OMEMANATOMICAMENTEMODERNORECOLHIDOANÁVELMUNDIALANTECEDENDO
ASRECOLHASDACAVERNADE#ROn-AGNON:),(£/	.OENTANTOLOGONAPRÆPRIA½POCASURGIRAMFUNDADAS
DËVIDASSOBREAANTIGUIDADEDESTAPEA"OYD$AWKINSEMAPRESENTOUSOBREAQUEST¼OOSEGUINTECOMEN-
T·RIOh!HUMANSKULLWITHLOWERJAWASDUGOUTTHEDEEPESTPARTBUTSINCETHEMATRIXHASBEENDISURBEDITHAD
PROBABLYBEENINTERREDAFTERTHEACCUMULATIONOFTHEDEPOSITv$!7+).3PESEG	
!OPORTUNIDADEDEESCLARECERESTA EOUTRASQUESTÊESDESIGNADAMENTE A EXPLORA¼ODODEPÆSITO SUPERIOR
ainda muito insuficientemente estudado surgiu aquando do agendamento para Lisboa da IX Sessão do Congresso 
)NTERNACIONALDE!NTROPOLOGIAEDE!RQUEOLOGIA0R½(ISTÆRICASOQUALSEEFECTUOUEM3ETEMBRODE
3ENDONECESS·RIO APRESENTAR AOS CONGRESSISTAS ESPÆLIOS ARQUEOLÆGICOSDEDIVERSAS ½POCAS FORAMDETER-
MINADASNOVASESCAVAÊESNAGRUTADA#ASADA-OURATALCOMONADA&URNINHAAMBASINTERROMPIDASDESDE
1865/1866.
n!ESCAVA¼ONA#ASADA-OURAREALIZADAEMCONDUZIUºEXPLORA¼OINTEGRALDOQUERESTAVA
DODEPÆSITOINFERIORDE½POCAPLISTOC½NICAEONDEAPRESENAHUMANAERARESIDUALBEMCOMODODEPÆSITOSUPE-
RIOROCHAMADOhENTULHOSUPERIORv%STECORRESPONDIAºINSTALA¼ODEUMANECRÆPOLENEOLÁTICACUJOSABUNDANTES
ESPÆLIOSARQUEOLÆGICOSTINHAMSIDOAPARENTEMENTENEGLIGENCIADOSNAESCAVA¼OANTERIORATENDENDOºESCASSEZ
DASPEASARQUEOLÆGICASENT¼ORECOLHIDASASQUAISAINDAHOJESECONSERVAMNO-USEU.ACIONALDE!RQUEOLOGIA
&OI TAMB½MA OPORTUNIDADE PARA ENSAIARMETODOLOGIA DE ESCAVA¼OMAIS RIGOROSA#OMEFEITO EMBORA
em 1865/1866 tivesse sido conduzida escavação cuidadosa, registando a profundidade dos achados conforme 
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DECLARAOAUTORh,EVANTANDOOENTULHOUMACAMADAAPÆSAOUTRAF·CILNOSFOIRECOLHERTODOSESTESOBJECTOS
sabendo-se sempre a altura a que tinham sido achados n´um e n´outro ponto da gruta”, em 1879/1880 levou-se 
ESSAPR·TICAAOPONTODESERPOSSÁVEL LOCALIZARCADAPEANO INTERIORDAGRUTADIVIDINDOAEMSECTORESCOMO
acima se referiu, encontrando-se as peças reportadas a cada um deles, de acordo com a profundidade a que 
foram recolhidas. O rigor metodológico evidenciado foi acompanhado por escavação cuidadosa.
Só assim se explica a ocorrência de peças de grande fragilidade, como um osso hióide ou os restos de um 
FETO)MPORTAAINDASUBLINHARAUTILIZA¼OSISTEM·TICADOCRIVOQUEPERMITIUARECOLHADEPEQUENASPEASQUE
PASSARAMDESPERCEBIDAS AQUANDODA ESCAVA¼O REALIZADA EM TOTAL OBSCURIDADE E APENAS º LUZDE ARCHOTES
PONTUALMENTEREFERIDOSNOMANUSCRITO%MGERALASPEASIDENTIFICADASNACRIVAGEMEST¼OTAMB½MREPORTADAS
aos locais de proveniência no interior da gruta, o que sublinha a forma controlada e organizada como era 
processada a evacuação das terras para o exterior. 
n!SCARACTERÁSTICASDODEPÆSITOPLISTOC½NICOnAShAREIAS INFERIORESvONDECOMOSEREFERIUAPRESENA
HUMANA ATRIBUÁVEL ESSENCIALMENTE AO3OLUTRENSE ½ RESIDUAL :),(£/ 	 n S¼O CONHECIDASDESDE 
sendo descritas no original manuscrito ora publicado, em diversos locais onde o mesmo foi posto a descoberto 
e escavado, no decurso da intervenção de 1879/1880.
n*·NORESPEITANTEAODEPÆSITOSUPERIORhOENTULHOSUPERIORvNADESIGNA¼ODE.ERY$ELGADOOMESMO
ESPRAIAVASE PELO INTERIOR DA  SALA DA GRUTA TAL COMO O DEPÆSITO PLISTOC½NICO SUBJACENTE DE ACORDO COM
OCORTEORAPUBLICADOEMDESENHOAUTÆGRAFODE.ERY$ELGADO&IG	$EACORDOCOMSUCESSIVAS INDICA-
ÊESSOBREASUAPOT¾NCIAESTRATIGR·FICAAPOT¾NCIAM·XIMAOBSERVOUnSENA,ETRA#SENDODAORDEMDEM
embora a escavação nalguns locais tenha atingido os 2,5 m de profundidade.
n.ORESPEITANTEAOSESPÆLIOSANTROPOLÆGICOSAVULTAAENORMEQUANTIDADEDEDESPOJOSACUMULADOSNA
gruta. Com efeito, o autor estima em 150 o número mínimo de indivíduos tumulados na gruta baseada na 
quantidade de dentes molares isolados encontrados, apresentada em folha autógrafa inutilizada pelo próprio, 
RAZ¼OPELAQUALN¼OFOITRANSCRITAMASAPENASREPRODUZIDA&IG	AREFERIDACONCLUS¼OFOINAMESMAALTURA
PUBLICADAEM&RANA$%,'!$/	
%STENËMEROSER·AINDAMAIORSESECONSIDERAROSRESTOSDAINTERVEN¼ODEJAMAISESTUDADOSE
QUEFORAMDESTRUÁDOSNOINC¾NDIODA&ACULDADEDE#I¾NCIASDE,ISBOAEMONDESEENCONTRAVAM
4EMINTERESSEASSINALARQUEOAUTORMANTEVENOMANUSCRITOORAPUBLICADOTODASSUASOBSERVAÊESDE
PRODUZINDOOUTRAS EM RESULTADODAMUITOMAIOR ·REA INVESTIGADA CORRESPONDENTE º EXPLORA¼O INTEGRALDO
enchimento arqueológico e com ela ao aumento muito substancial dos espólios observados e inventariados; 
ASSIMS¼ODEDESTACARASSEGUINTESCONSIDERAÊES
nAFORMA¼ODOREFERIDODEPÆSITODEVERSEIAºACUMULA¼ODEDESPOJOSHUMANOSDESARTICULADOS J·QUE
N¼O FOI OBSERVADA NENHUMA SITUA¼O DE RESTOS CONSERVANDO AS POSIÊES ANATÆMICAS EMBORA A DADO PASSO
declare que “uma parte dos corpos foram introduzidos inteiros na gruta, outros aos pedaços”; esta afir-
MA¼OEST·EMCONTRADI¼OCOMAVERIFICA¼OQUEFEZDAAUS¾NCIADESEPULTURASDEVIDOºFALTADEhOSSOSQUE
MOSTRASSEMASSUASRELAÊESNATURAISDEPOSI¼OvSITUA¼OQUE½SUCESSIVAMENTECONFIRMADANODECURSODO
trabalho de inventariação;
n A DESPROPOR¼O NA REPRESENTA¼O DOS DIVERSOS OSSOS HUMANOS PRESENTES NA GRUTA J· OBSERVADA EM
MANTEVESECOMBASENASOBSERVAÊESRELATIVASºINTERVEN¼ODE%STASITUA¼OCONFIRMAA
NATUREZASECUND·RIADODEPÆSITOCONSTITUINDOUMVERDADEIROOSS·RIOAQUEN¼OFALTAVAAPRESENADECR¸NIOS
ISOLADOS INTEIROSOUQUASEACOMPANHADOSDEOSSOS LONGOSDOSQUAISALGUNS TAMB½MINTEIROS$%,'!$/
1880, p. 244).
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.O ENTANTO SEM PREJUÁZO DE ACEITAR TAL CONCLUS¼O H· QUE RECTIFICAR ALGUM EXAGERO NAS AFIRMAÊES DO
AUTOR O ESTUDO SISTEM·TICO DOS RESTOS CR¸NIOFACIAIS DAS ESCAVAÊES DE  !.45.%3 #!2$/3/
#5.(!	VEIODEMONSTRARQUEN¼OSEOBSERVAVAMASSINAL·VEISDIFERENASENTREONËMERODEMAXI-
LARES E DEMANDÁBULAS ENQUANTOQUE TANTO EM $%,'!$/  P 	 COMONOMANUSCRITO AGORA
estudado, o autor assinalou um número muito superior destas últimas;
– a existência, com base nos caracteres anatómicos, de duas raças distintas: uma raça mais primitiva, 
DESCENDENTE DIRECTA DA DOS CONCHEIROS DO VALE DO 4EJO J· SUFICIENTEMENTE CONHECIDOS NA ½POCA #/34!
2)"%)2/	EOUTRAMAISEVOLUÁDACORRESPONDENTEAOSCONSTRUTORESDOSDÆLMENES TALCONCLUS¼O
baseava-se no estudo craniológico comparativo efectuado por Paula e Oliveira dos dois crânios mais completos 
RECUPERADOSEMAPRESENTADONAQUELEMESMOANOAO#ONGRESSODE,ISBOA/,)6%)2!	!S
RELAÊESVIOLENTASENTREESTASDUASPOPULAÊESFORAJ·ADMITIDANAOBRADEEREFORADANAPEQUENASÁNTESE
DE$%,'!$/	REFERINDOSEACANIBALISMOQUETERIASIDOPRATICADOPORPARTEDEUMDESSESGRUPOS
com base nas marcas conservadas nos ossos pertencente ao grupo opositor; nesta perspectiva, em ambas as 
PUBLICAÊESSEADMITEQUEOSCORPOSSERIAMESQUARTEJADOSANTESDE INTRODUZIDOSNAGRUTAONDEHABITARIAO
grupo autor da antropofagia;
– violência e consequente canibalismo seriam assim, na perspectiva de Nery Delgado, duas facetas da 
MESMA REALIDADE ! VIOL¾NCIA ½ RECORRENTEMENTE INVOCADA NO MANUSCRITO S¼O NUMEROSOS OS CR¸NIOS QUE
SEGUNDOOAUTORREVELAVAMIMPACTOSINTENCIONAISTAMB½MEXTENSIVOSAOSOSSOSLONGOSINTENCIONALMENTEFRAC-
turados e nalguns casos com marcas de corte. Com efeito, foram assinalados vestígios de violência, que não 
PASSARAMDESPERCEBIDOSºEQUIPAQUEPROCEDEUºREVIS¼ODOESPÆLIOCR¸NIOFACIALAQUALINTEGRAVAOFALECIDO
0ROF!3ANTINHO#UNHAM½DICOFORENSEDERENOME!.45.%3#!2$/3/#5.(!	
#ONFORME FOI ENT¼O OBSERVADO AS LESÊES CRANIANAS OBSERVADAS S¼O INCISAS OP CIT P  	 O QUE
AUMENTAAPROBABILIDADEDESEREMINTENCIONAISEDETEREMPROVOCADOAMORTE!QUEST¼ODAVIOL¾NCIA½TEMA
que tem vindo a despertar a atenção dos especialistas forenses que têm trabalhado em Portugal com espólios 
PR½nHISTÆRICOSDESDEOTRABALHOSEMINALDEDICADOAOESTUDODOESPÆLIOCR¸NIOnFACIALDO-ESOLÁTICODE-UGE
!.45.%3#5.(!	QUEABRIUNOVASPERSPECTIVASAT½ENT¼OCOMPLETAMENTEIGNORADASEPORALGUM
TEMPOCOMBATIDAS0RESENTEMENTEEXISTEJ·UMASSINAL·VELNËMERODEEVID¾NCIASATRIBUÁVEISAVIOL¾NCIAREGIS-
TADAS EM CR¸NIOS PROVENIENTES DE NECRÆPOLES NEOLÁTICAS E CALCOLÁTICAS DO TERRITÆRIO PORTUGU¾S 3),6! ET AL
4ABLE	CONJUNTOQUEN¼OCESSADECRESCER#OMEFEITONOVASEVID¾NCIASCOMPATÁVEISCOMVIOL¾NCIA
FORAMRECENTEMENTECONFIRMADASEMMATERIALCRANIANODODÆLMENDE!NSI¼O#OIMBRAINCLUINDODUASLESÊES
PERFURANTESDEVIDASPROVAVELMENTEAUMASETAPARAAL½MDECINCOFRACTURASCOMAFUNDIMENTOAPARDEDUAS
OUTRAS DOMESMO TIPO OBSERVADAS NOMATERIAL DO DÆLMEN DO#ARRASCAL 3INTRA 3),6! ET AL  P 	
!SSIMSENDOASOBSERVAÊESDE.ERY$ELGADOSOBEAVIOL¾NCIAPODEMCONSIDERARSECONFIRMADAS
*· O MESMO N¼O SUCEDE QUANTO º HIPÆTESE DE CANIBALISMO CUJA PRESENA ERA INDUBIT·VEL PARA .ERY
$ELGADO COM BASE NAS ESCAVAÊES DE  $%,'!$/ 	 E NAS EFECTUADAS EM 
$%,'!$/	#OMEFEITO FORAMPORELEASSINALADASPARAAL½MDASMARCASDE IMPACTONOSCR¸NIOS
MARCASDECORTENOSOSSOSEXUMADOSNASESCAVAÊESDEASQUAISNOENTANTOPODEMEXPLICARSE
FACILMENTE PELA PR·TICA RITUAL DA DESCARNA¼O DOS OSSOS ANTECEDENDO A FORMA¼O DO OSSU·RIO ! PR·TICA
DO CANIBALISMO FOI ALI·S TAMB½M INVOCADANAGRUTADA&URNINHA $%,'!$/	N¼O TENDOAMAIORIA
dos congressistas do Congresso de Lisboa de 1880, aquando da apresentação da respectiva comunicação, 
acolhido a opinião de Delgado.
Do mesmo modo, as fracturas longitudinais dos ossos longos, feitas com o intuito de extracção da medula 
– o autor chega a mencionar ossos escavados interiormente – podem simplesmente resultar da dissecação 
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DOSOSSOSDEPOISDEEXPOSTOSAOARHIPÆTESEQUE½REFORADAPELOFACTODEALGUNSDELESSEMOSTRAREMROÁDOS
CONFORME½INDICADOPELOAUTOR
%MCONSEQU¾NCIATUDOLEVAACONSIDERARAEXIST¾NCIADEPR·TICASFUNER·RIASQUEENVOLVIAMN¼OOCANIBA-
lismo, mas antes a manipulação dos ossos humanos no interior da gruta por uma única população, semelhantes 
ºSDESCRITASNA,APADO&UMO3ESIMBRACOMORECURSOAFOGUEIRASRITUAISASQUAISNA#ASADA-OURAESTA-
RIAMEVIDENCIADASPELAABUND¸NCIADECARVÊESNOhENTULHOSUPERIORvCOMO½REFERIDONOMANUSCRITO!CRESCE
APRESENATALCOMONA,APADO&UMODEPORÊESDEOCREVERMELHOUTILIZADONASREFERIDASCERIMÆNIASAPONTO
DE TERDADOORIGEMºDESIGNA¼ODA hCAMADAVERMELHAvNESTAËLTIMAGRUTA 3%22£/-!215%3	
3OB ESTE ASPECTO TEM INTERESSE AMEN¼O º EXIST¾NCIA DE OSSOS QUEIMADOS EM ·REA CIRCUNSCRITA DA GRUTA
,ETRASPROFM	SUGESTIVADALOCALIZA¼ODEUMAFOGUEIRARITUALCOMOASIDENTIFICADASNA,APADO&UMO
11 – Destacam-se ainda outros aspectos particulares observados nos restos humanos por Nery Delgado:
nPARAAL½MDOSTRAUMATISMOSCRANIANOSOSQUAISFORAMCONFIRMADOSNOESTUDODOSMATERIAISCR¸NIOFACIAIS
!.45.%3#!2$/3/#5.(!	AQUELEAUTORASSINALOUDIVERSASFRACTURASCONSOLIDADASEXISTENTESEM
ossos longos, bem como em costelas, que podem, pelo menos em parte, ter resultado da circulação quotidiana 
DESTASPOPULAÊESEMTERRENOSPEDREGOSOSEACIDENTADOSCOMOS¼OOSQUESEDESENVOLVEMNAENVOLV¾NCIADA
GRUTAPROPÁCIOSAACIDENTESºSEMELHANADOVERIFICADOEMOUTRASNECRÆPOLESDAREGI¼OESTREMENHACOMONA
GRUTADO,UGARDO#ANTO!LCANENA,%)4£/ETAL	
– a alusão, embora rara, a ossos roídos, tanto humanos como de animais, foi confirmada, no respeitante ao 
ESPÆLIOCR¸NIOnFACIALNOESTUDODE%STAREALIDADEPARECEEVIDENCIARAEXPOSI¼ODASPEASÆSSEASºAC¼O
DEPEQUENOSEM½DIOSCARNÁVOROSAQUALPODERIA TERSEVERIFICADONO¸MBITODAPREPARA¼ODOSOSSOSANTES
DASUATUMULA¼OSECUND·RIANAGRUTAOUJ·DEPOISDESTAPORANIMAISQUEAPUDESSEMFREQUENTARHerpestes, 
Genetta, Putorius e outros).   
n A REFER¾NCIA FREQUENTE A TÁBIAS EM FORMA DE hBAÁNHA DE SABREv EVIDENCIANDO ASSINAL·VEL PLATICNEMIA
FOIASPECTOJ·IDENTIFICADOEMOUTROSESPÆLIOSDAMESMA½POCACOMOASEPULTURAINDIVIDUALDE#ASTRO-ARIM
'/-%3#!2$/3/#5.(!	OBSERVOUSEAINDA
– a existência de perfuração olecraniana no húmero, a robustez de alguns ossos cranianos e ossos longos, 
OQUEREFORARIANOENTENDERDE.ERY$ELGADOAEXIST¾NCIADEDUASPOPULAÊESDISTINTAS
nAPRESENADEF½MURCOMlinha áspera;
nATREPANA¼OINICIADANUMCR¸NIOAINDAHOJECONSERVADONASCOLECÊES&IG	
nUMR·DIOHUMANOCOMCORTESINTENCIONAISEMAMBASASEXTREMIDADESVERNOTADO#APÁTULO	BEM
COMOAOCORR¾NCIADEUMATÁBIACOMV·RIOSFUROSVERNOTADO#APÁTULO	ATESTAMAMANIPULA¼ODEOSSOS
humanos, eventualmente associados ao seu reaproveitamento simbólico;
nAPRESENADE INDIVÁDUOSDE TODAS AS IDADES CONFIRMADAPELOESTUDOEFECTUADOEM !.45.%3
#!2$/3/#5.(!1UADRO	
n A PRESENADE C·RIESDENT·RIAS ASQUAIS FORAM IGUALMENTE IDENTIFICADASDE FORMAPOUCO INSISTENTENO
ESTUDODE %STA SITUA¼O SUGERE CONSUMOPOUCO IMPORTANTE DE AËCARES ½ INTERESSANTE VERIFICAR QUE
NAMESMA REGI¼O GEOGR·FICA SE OBSERVOU O AUMENTO DAS C·RIES DENT·RIAS ENTRE O.EOLÁTICO E O#ALCOLÁTICO
TOMANDOPORBASEOESTUDODEDOISMONUMENTOSMUITOPRÆXIMOSODÆLMENDE!GUALVAEOTHOLOSDE!GUALVA
ESTEMAISMODERNOQUEAQUELEEMCERCADEANOS3),6!ETAL	OQUEPODEINDICARUMAALTERA¼ODOS
H·BITOSALIMENTARES
nASMODIFICAÊESDENT·RIASASSINALADASNOMANUSCRITOS¼ODEGRANDEINTERESSE.OSDENTESDEUMAHEMI-
MANDÁBULAENOPRÆPRIOOSSOMANDIBULARFOIOBSERVADOASSINAL·VELDESGASTELATERALSELECTIVOOQUALPODERELA-
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cionar–se com uma actividade artesanal como a cestaria, em que o artesão utilizaria acessoriamente os dentes 
COMBASEEMPARALELOSETNOGR·FICOSACTUAISCONFORMEFOIASSINALADOEMUMEXEMPLARRECOLHIDONAANTADE
3ANTA-ARGARIDA2EGUENGOSDE-ONSARAZ'/.!,6%3COORD	
nENFIMOMANUSCRITOMENCIONAAEXIST¾NCIADEUMCASOPATOLÆGICODEASSINAL·VELINTERESSEQUATROV½RTE-
bras dorsais deformadas e soldadas “talvez por doença”, peça que não foi abrangida pelo estudo de 2009, limi-
TADOAOCONJUNTOCR¸NIOFACIAL
n!SOBSERVAÊESDENATUREZAARQUEOLÆGICACONTIDASNOMANUSCRITOCONFIRMAMANOT·VELCAPACIDADEDE
OBSERVA¼ODOAUTORDEEVIDENTEORIGINALIDADESERVIDAPORINFORMA¼OCIENTÁFICAACTUALIZADA!ESTERESPEITOO
MANUSCRITOCONT½MDIVERSASINFORMAÊESQUEIMPORTACOMENTAR
– a frequente citação de obras científicas, algumas na altura muito recentes, evidencia a actualização dos 
CONHECIMENTOS SOBRE ASMAT½RIAS TRATADAS#OMEFEITO TANTO#ARLOS2IBEIRO COMO.ERY$ELGADO ENQUANTO
RESPECTIVAMENTEMEMBRODIRECTOR E ADJUNTODA#OMISS¼O'EOLÆGICADE0ORTUGAL EDOSORGANISMOSQUE LHE
sucederam tomaram como prioridade desde cedo assumida o contacto científico internacional, consubstan-
CIADON¼OAPENASEMPERMUTAECOMPRADEPUBLICAÊESMASTAMB½MEMVIAGENSCIENTÁFICASDELONGADURA¼O
APARDAFREQU¾NCIADE#ONGRESSOS)NTERNACIONAISTANTODE'EOLOGIACOMODE!RQUEOLOGIA#!2.%)2/
#!2.%)2/-/4!,%)4£/	
nCOMPREENSIVELMENTEALGUMASDASCONCLUSÊESS¼OERRÆNEASEMRESULTADODEAINFORMA¼OENT¼ODISPO-
nível não ter permitido um melhor enquadramento dos dados de observação recolhidos. É o caso da conclusão 
de terem sido os tumulados na gruta os mesmos que ali fabricaram os artefactos líticos de que se serviram, 
PELOFACTODEESTESEVIDENCIAREMANALOGIASCOMANATUREZAPETROGR·FICADOSRESPECTIVOSNËCLEOSALIRECOLHIDOS
!PREMISSADEAGRUTATERSERVIDODELOCALEFECTIVODEHABITA¼ODEUMGRUPOHUMANOQUEPRATICAVAOCANIBA-
LISMOTALCOMONA&URNINHA$%,'!$/P	DETERMINOUAVALORIZA¼ODAOBSERVA¼OAPRESENTADA
TOMANDOACOMOPROVADAQUELEPRESSUPOSTO3ABESEHOJEQUENO.EOLÁTICOE#ALCOLÁTICOASGRUTASNATURAIS
desta região foram utilizadas como necrópoles, pelo que tanto os núcleos como os produtos de debitagem 
DELESOBTIDOSPODERIAMTERRECORRIDOºSMESMASVARIEDADESDESÁLEXDISPONÁVEISNAREGI¼OSEMOBRIGARºSUA
confecção no interior da gruta, como defendeu o autor, tanto no presente manuscrito como na síntese das esca-
VAÊESPUBLICADANAALTURA$%,'!$/P	
#OMPREENDESENOENTANTOQUE.ERY$ELGADOACEITASSEAREFERIDAPREMISSADADAAENT¼OJ·BEMCONHE-
CIDAUTILIZA¼ODOM½STICADASCAVERNASNOSTEMPOSPALEOLÁTICOS!FALTADEINFORMA¼OENT¼ODISPONÁVELSOBRE
AEXIST¾NCIAPOVOADOSPR½HISTÆRICOSDEAR LIVREEXCEPTUANDOSECOMOCASOMAISEMBLEM·TICOOPOVOADODE
,ECEIA/EIRASPUBLICADOPOUCOANTESPELOSEUCOLEGA#ARLOS2IBEIRO2)"%)2/	REFOROUAVALIDADEDA
referida premissa.
Não obstante, evidencia-se o espírito analítico do autor: foi o primeiro a calcular, a partir dos fragmentos reco-
lhidos em diversos locais da gruta, o correspondente número mínimo de recipientes originalmente presentes.
Igualmente, sobressai a cuidadosa descrição das peças arqueológicas exumadas, incluindo a sua natureza 
PETROGR·FICAEASRESPECTIVASMEDIÊESATALPONTORIGOROSASQUESETORNOUPOSSÁVELAIDENTIFICA¼ODAMAIORIA
DELASNAPUBLICA¼ORESPECTIVA#!22%)2!#!2$/3/	/AUTORDEIXASEFREQUENTEMENTELEVAR
PELAIMPRESS¼OEST½TICAQUELHEPROVOCAVAMALGUMASDESSASPEASREVELADORASDECAPACIDADEST½CNICASEAT½
ARTÁSTICASQUEPARA.ERY$ELGADOCONSTITUÁAMVERDADEIRASREVELAÊES½OCASODAFREQUENTEUTILIZA¼ODOADJEC-
tivo “belíssimo/a”;
n ALGUMAS TERMINOLOGIAS ERAM J· ENT¼O PROBLEM·TICAS ASSIM O AUTOR UTILIZA O TERMO hPONTAS DE LANAv
para designar as peças presentemente conhecidas pelo nome de “alabardas” e tem dificuldade na utilização do 
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termo “punhal”, para um exemplar que efectivamente corresponde a tal terminologia, mas que noutros casos 
dificilmente se separa das “alabardas”, situação que continua a observar-se;
– recolheu-se uma goiva completa e, possívelvente mais um outro exemplar incompleto, confirmando 
A RARIDADE DESTE TIPO ARTEFACTUAL CUJA PRESENA E DIACRONIA NO TERRITÆRIO PORTUGU¾S J· FORAM DISCUTIDAS
#!2$/3/	
– assinala-se pela primeira vez a existência de uma placa de xisto partida e reaproveitada, particularidade a 
que só muito reentemente foi dada importância, merecendo trabalho de síntese com base nos exemplares mais 
RELEVANTESDADOSACONHECER#!2$/3/6),!!	MASQUEN¼OPASSOUDESPERCEBIDAA.ERY$ELGADO
nARECOLHANOMESMOQUADRADOEºMESMAPROFUNDIDADEDEDOISBOTÊESCAMPANIFORMESCONFIGURAUMA
DEPOSI¼O QUE PODE SER COMPAR·VEL º ENCONTRADA NA GRUTA  DE 3¼O 0EDRO DO %STORIL #ASCAIS ,%)3.%2
0!/2)"%)2/	AQUALPORCORRESPONDERAOCUPA¼OTARDIADA#ASADA-OURANADATER·AVERCOM
ACONSTITUI¼ODOOSS·RIOQUEREMONTAR·AO.EOLÁTICO&INALPODENDOASSIMCONFIGURARUMATUMULA¼OINDIVI-
dual. Tem interesse notar que estes exemplares não são acompanhados de cerâmicas campaniformes, o que 
SEEXPLICAPELASITUA¼OGEOGR·FICADAESTA¼OFACEºDISTRIBUI¼ODAQUELASPRODUÊESTALCOMOSEVERIFICOUNA
GRUTADO#ALDEIR¼O4OMAR:),(£/	
n ALGUMAS PEAS DESCRITAS N¼O CONSTAM PRESENTEMENTE DAS COLECÊES %ST¼O NESTE CASO UMA NOT·VEL
ALABARDA REPRODUZIDA AINDANO S½CULO8)8 #!24!),(!# &IG 	/UTRAS PEASDE ASSINAL·VEL INTE-
RESSERECUPERADASNASESCAVAÊESDEPARECEMFALTARNOACERVOESTUDADOEM#!22%)2!
#!2$/3/	TOMNDOCOMOCERTAASDESCRIÊESAPRESENTADASDESTACANDOSEUMSEGUNDOB·CULO
PARAAL½MDOAINDACONSERVADOEUMÁDOLODECALC·RIOCOMUMAhMEIALUAvCOMOOBEMCONHECIDOEXEMPLARDA
GRUTAARTIFICIALDA'RANJADO-ARQU¾S3INTRA
n ENFIMMERECEDESTAQUE A IDENTIFICA¼ODEUMAENXÆMINIATURADE FIBROLITE DE CAR·CTER RITUAL QUE SE
soma a muitos outros exemplares da mesma natureza conhecidos de norte a sul do território português e de 
LARGADIACRONIADESDEO.EOLÁTICO!NTIGOAO FINALDO#ALCOLÁTICOCOMOSECOMPROVAPORRECOLHASEFECTUADAS
NOSPOVOADOSDE-OTADA,ADRA6ILA&RANCADE8IRAEDE/UTEIRO2EDONDO3ESIMBRA#!2$/3/	
n! RECOLHADEDIVERSASCONCHASDEMOLUSCOS REMETEPARAUTILIZAÊESSIMBÆLICASOUSIMPLEMENTENA
INDUMENT·RIA COMO ADEREOS .O PRIMEIRO CASO INSCREVEMSE ALGUMAS CONCHAS DEPecten, as quais manti-
VERAM AT½ A ACTUALIDADE UM MARCADO E BEM CONHECIDO CUNHO RELIGIOSO DE OUTRA NATUREZA SIMBÆLICA S¼O
as conchas de Triton, Patella, Ostrea, Mytilus e Venerrupis recolhidas, que podem corporizar oferendas de 
comida aos defuntos. Como adereços, podem considerar-se alguns búzios sem interesse alimentar (Cassis e 
Cerithium	EUMPEQUENOBËZIOROLADORECOLHIDONAPRAIACOMOTAMB½MTER·SIDOOCASODEDIVERSASCONCHAS
de GlycymerisALGUMASCOMPERFURA¼ONATURALNOUMBO!CRESCEATALCONJUNTOUMEXEMPLRDETurbo, que o 
autor refere com desgaste para ostentar a espira, embora tal possa ser puramente natural.   
14 – Se alguns moluscos com interesse comestível podem ser considerados como oferendas aos 
DEFUNTOS TAMB½M ½ NESSE SENTIDO QUE DEVEM SER INTERPRETADOS ALGUNS RESTOS DEMAMÁFEROS DOM½STICOS
O autor identificou restos de Bos, Capra/Ovis e CanisEMBORAOC¼ON¼OESTEJASEGURAMENTEREPRESENTADO
$%,'!$/P	
4AISOFERENDASPODEMTERSIDO FEITASAQUANDODACONSTITUI¼ODODEPÆSITO FUNER·RIONUMAOUEMETAPAS
sucessivas e recorrentes, acompanhando os espólios arqueológicos que ocorrem em grande quantidade e 
REVELAMQUALIDADESDEMANUFACTURANOT·VEIS!ABUND¸NCIADOSESPÆLIOSDEVESERCOMPAGINADACOMOASSINA-
L·VELNËMERODEINDIVÁDUOSALITUMULADOSQUEASCENDEAPELOMENOSINDIVÁDUOSCONFORMEOC·LCULOREALI-
zado pelo próprio Nery Delgado, a partir da quantificação dos molares soltos recolhidos.
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n!CONCLUIRIMPORTAREFERIRQUEASALTERAÊESAL·PISINTRODUZIDASNOMANUSCRITOPELOPUNHODOAUTOR
MOSTRAQUESETRATAVADEORIGINALEMFASEDEMELHORIA!EXIST¾NCIADEV·RIASVERSÊESMANUSCRITASDOMESMO
ORIGINALFOIJ·IDENTIFICADAAQUANDODOSESTUDOSDOSORIGINAISPRODUZIDOSPOR#ARLOS2IBEIROMASJAMAISPUBLI-
cados por este, ilustrando um processo de revisão lento mas consistente. No entanto, enquanto que no caso de 
#ARLOS2IBEIROASVERSÊESSUCESSIVAMENTEMELHORADASPORVIADAINTRODU¼ODASMODIFICAÊESNELAS INTRODU-
ZIDASPELOAUTORERAMCOPIADASINTEGRALMENTEUMASDASOUTRAS#!2$/3/#!2$/3/C	NOCASO
em apreço trata-se de uma única versão escrita por Nery Delgado e por ele pontualmente alterada. Tal significa 
QUEOORIGINALDESTINADOAPUBLICA¼OAINDAN¼OCORRESPONDERIAºPRESENTEVERS¼O
%MSÁNTESECOMAPUBLICA¼ODOSINVENT·RIOSEXAUSTIVOSESISTEM·TICOSDOSMATERIAISRECOLHIDOSPORCADA
sector escavado e de acordo com a progressão da escavação em profundidade em cada um deles, ficou demons-
trada a excepcional qualidade do trabalho de Nery Delgado como arqueólogo, e o seu contributo original para 
AMETODOLOGIADAST½CNICASDEESCAVA¼OPELOQUESEDEVER·INSCREVERENTREUMDOSPIONEIROSMAISNOT·VEIS
DA!RQUEOLOGIAEUROPEIA
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